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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 3.500	 DE 24 DE JANE1E0 DE 1918

Auloi : iza a abertura do credito de 148:6578, para pag.arantd
de salarios dos operarias, aprendizes e serventes addillos
do Arsenal de Marinha do Mo de Jabeiro e Directoria do
A rmament o

Antonio Francisco de :Azeredo. Vire-Presidente do Se-
nado, faço saber aos que a presente virem, que o CoM;ressó
Nacional decreta e promulga a seguinte resolução:

Art.. 1." E' o Poder Executivo autbrizado a abrir, pelo
"Ministerio dos Negacios da Fazenda, o ereditn-de
supplementar á verba 30' da lei n. 3.232, de 5 de janeiro
de 1917. destinado ao pagamento dos operados, aprendizes e
serventes addidos do Arsenal do Marinba do Rio cio Janeiro
e Directoria do Armamento, correspondente aos domingos -e
feriados no exereicio de 1917.

Art. 2 Fira .o Governo autorizado a elevar de $500 para
..160,9 a actual (liaria (WS aprendizes do Arsenal de Marinha
desta CaPital, abrindo os necessarios creditos.

Art.	 • lievogam-se as disposições em contrario.,
Senado Federal, 2 .1 de janeiro de 1918.

Antonio' Francisco dr Azeredo.

DECRETO N. 3.501 — DF 21 DE J \NEMO DE 1918

Autoriza a abertura dos ereditos do 320:000S. pape!. e
100 :000$, ouro, para pagamento de direitos e impostos
indevidamente arrecadados

Antonio Francisco de Azeredo, Yie .e-presidente do Se-
nado, faço saber aos que a presente virem, que o Congrest:o
Nacional decreta e promulga a seguinte resol..'.;ão:

Artigo unico. E' o Poder Executivo autorizado a abrir,
pelo Ministerio da Fajenda, os creditas de 320:000$, papel,
e 100:0008, Ouro, supplementares á verba 28' da lei n..3.232.
de 5 de janeiro de 1917, destinados ao pagamento de direito:,
o imposlos indevidamente tu'recadados; r'evogoda as di tp0A-
ções em contrario.

Senado Federal, 24 de janeiro de 1918.
Antonio Frmicison dr Mei•edo.

l)ECRETO	 -- DE 21 DE J.ANEitto DE 1918

Autoriza a abertura do credito necessario ao pagattrenlni,-,3
que fôr devido -ao (Mictai da Armada Frederico VeN.
reira•de Oliveira, em virtude de sentença judiciaria

Antonio Francisco de Awretio, Vice-Presidente do Se-
nado, faço saber, aos que o, presente virem, que o Coam
grosso Nacional deerolli e promulga a seguinte resolução:

Artigo mico. Fira o Poder Executivo autorizado a abrir,
pelo Ministerio da .Eazenda, o eredito especial da -impor-
&alicia que necessaria Mv para pagamento da somma a que,
tem direito o °Melai da Armada Frederico Ferreira de OW
veira. correspondente á differenea do soldo e ás vantaginj
.oherente ao posto de capitão de fragata, e0111 03 jurou
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lei e enatas, nos termos da sentença do Poder Judiriario;
yokaadas as dispoaiçõea em corai ario.

Senado Federal, 21 de janairo de 1918,,

AN'soão FAANC15Co	 Aztaara:a
Vraa-Paesidentea

3-,	

DECRETO N a 3.503	 Da 29 DP. .7.‘Namo DE 1913

nisel . to ,em favor de Camilla Vjejr Ramos- a pensão CoilM-e
dida a sua mãe, Camilla Peixuto Vieira

'Antonio Francisco de Azeredo, Vice-Presidente do Se-i
vido, faço saber, aos que a presente virem, que o Coa-
aresso Nacional decreta e promulga a,seguinte resolução:

Artigo unico. Rewrier% em favor de emitia Vieira Ramos
a pensão que, por decreto de 22 de setembro de 1809, fiara
concedida a sua mãe, Camilla Peixoto Vieira; 'revogadas as
'Oposições em contrario.

Senado Federal, 20 de janeiro de 101:3.!
ANTONIo FRANCIS(» DÉ Azantaio,

Vice-Presidente..

DECREi0 Na.: 3.501	 DE 20 Dr, SANEM° DE 1013

AnIoriza 5 adeaniamento de, 10:0003 a D. Virginia Farnart-
dos Monteiro, viuva do contador da Delegacia Liacal
aleaouao Nacional em Minas Geraes

Wntonlo Francisco de Azeredo, Vice-Presidente do Se-
nado, faço saber, aos que a presente virem, que o Con-
gresso Nacional decreta e promulga a seguinte resolução

Art. 1.0 E' o Presidente da Republica - autorizado a
rateantar, por eroprestimo, a D. Virginia Fernandes Man-
teiro, viuva do contador da Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional era Minas Geraes, a quantia de 10:0003, para a
conatrucção de uma casa, observadas as garantias e condi-
róes de Pagamento estipuladas no art. 35, n. XII, da lei nu-
mero 1.017, de 30 de dezembro de 1900.

Art. 2.. Revogam-se as disposições em contrario.:
Senado Federal,	 de janeiro de 1918.

ANToNio . .FnANCISCo nu AzEREDO.
Vice-Presidente,

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N., 12.125 a-a DE 25 DE 'And; DE 1917,

;t1Paroa-a as resoluções da assombléa geral extraordinaria iro
:a9 de outubro do 1910, da sociedade «Auxilio das Faa
miliasa, com séda na cidade. da Piracicaba, Estado do
ai, Paulo.

*O Presidente *da Republica "dos Estados Unidos do Biaaa
ail, attenaendo ao que requereu a sociedade «Auxilio das
;laarniliasa, com séde na cidade de Piracicaba, Estado de São
!Paulo, e autorizada a ftmccionar pelo decreto n. 8.423, do
.30 dc novembro de 1010, resolve approvar a o, deliaeraaaea
da assernbléa geral extraoadina.ria, realizada a 29 do outubro
klo 1916..

Rio ileJaneiro, 25 de abril de 1017, 00° da ind•pendena
tla e 29° da Republica.;

\VENCES:Ar/ BRAZ P. G`..3lES!.]

1o5o Pandici, Cologeras_.;

rertifieo que nri livro de actas da Sociedade ;Auxilia!
Ilas nutri/ias coníta á folhas 12 v. e 13 o seguinte;

'Acta da aasembWa geral. Aos 'vinte e nove dias do "fiaz
na outubro de mil novecentos e dezescia, nesta cidade de
:a-amanha, Estado de S. Paulo, na sécia d .5..ociedado Au..
arai° das Familias, sita á rua da Dia Morte numero quator..
a.çe £resantea_ oitenta e neva sOcioss,. ctajoa nomes e firmas,

conatam do livro do mescla:a, ás 15 horas, por proposta do
associado Sr. Claudio Custa foi .unanimemente acclamado
para pi esidir os trabalhos da presente assemblaa o Sr. Dr.
lOscaalino Diaa. Tomando este assento junto a mesa, convi-i
dou para seus seeretarioS os Scs. Ricardo Pinto Ceaar e Odaa
on Penteado do Amaral. Em i seguida, pelo presidente da

Sociedade
'
 Sr. duveoal Aranha, foi exposto o fina da presen—

te, a ,,:?enit.déo e, depois de justificar os respeetiVOs motivos
que o levaram a assim proceder ! offereeeu á diaeussilo e ap...
provação da assembléia o seguinte projecto: Artigo primeiro.
Fica transferido para a Capital do Estado a séde e faro da
Sociedade Auxilio das Xamilias. Paragrapho unico. A.54)-
dedada Auxilio das Familias manterá, nesta cidade de Pi-
racicaba, uma agencia encarregada de receber as contribui..
ções de seus socios. Artigo segundo, O presidente da Socie-
dade fica immediatamante autorizado a vender as apoliecs
da divida publica do Estado, pertencentes á Socieda(k) e a
fazer as operações de credito, sem onus para a Sociedade,
nec.assarias para os depositos exigidos pelo Governo Federal.
Artigo terceiro. A presente reforma, preenchidas as forma-
lidades legaes, entrará desde logo em vigor. Posto pelo pre-
sidente da assembléia, em discussão, o mesmo projecto, e de-
pois.: de algumas explicações dadas, a pedido, pelo Sr. Ju-
venal Aranha, foi afinal submettido a votos e approvaalo Per
todos os socios presentes, com excpção apenas do associado
Sr. Antonio de Toledo Godinho. Nada mais havealdo a tra-
larasa e nada mais sendo reclamado ou requerido, a mesa,
consultando a casa, autorizou a directoria a promover a re-
moaão da séde social, de accôrdo com o que acabava de ser
deliberado. E, para constar, mandou o presidente lavrar a
preaente acta, que, de acciirdo com a assembléa, "ao assi-
nada pela mesa. Eu, ()ditou Penteado do Amaral, secreta-

rio, a escrevi, com resalva da entrelinha. aAssignado). Dr.
0car1in0 Dias. — Odilon Penteado do 'Amaral. — Ricardo
Pinto Casar. Era o quo se continha e declarava em acta
que, para aqui bem e fielmente a transcrevi, aos onze dia&
do lacz de janeiro do mil novecentos e dazesete. — O se-
cretario, Odilon Penteado do Amaral. Conferida e concerta-
da tom o original. S. Paulo, 22 de janeiro de 1917. — José
Candido da Silveira, 9' tabellião interino. !reconheço a fir-
ma retro do secretario Odilon Penteado do Amaral e dou
las . S. Paulo. 22 de janeiro do 1917. Em lestemunho da
verdade estava o signal publico. — José Candido da Silvei-
ra, 9° tabaião interino. Sobre unia estampilha de seiscen-
tos réis, astava: S. Paulo. 22 de janeiro de 1017. .--- O tabelai
lião, José Candido da Silveira.
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DECRETO N. 12.'93.— DE 2 DE tANEMO DE 1918

Abre, ao Minisierio da Fazenda, o credito especial de réTS
10:1718733. para pagamento ao escrivão da ti" Vara ei-
ve!, João de Souza Pinto ..funiota

. O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Era,
ful, usando da autorização contida no art. 1° do decreto le-
gislativo n. 3.45o. do hoje datado, resolve abrir, pelo Mi-
uisterio da Fazenda, o credito especial de 10:171$. 733, de
aí:cindo com a conta feita pelo contador do juizo e constan-
te do fls. 2.797 dos autos respectivos, com a concordancia
do Dr. 2° procurador da Republica. para pa gamento ao es-
crivão da G° Vara Civel, João de Souza Pinto Junior, raza
o custas do traslado. requerido pela Fazenda Nacional, aointerpi)e o recurso eatraordinario para o Supremo 'ffibunal
Federal, nos autos da liquidação forçada da Companhia Es-
trada de Ferro Oésto do Minas.

Rio de. Janeiro. 2 de janeiro de 1918, 97° da Indepena
;landa c 30' da Republica.	 •

WEXCESLAU BRAz P. Comrs,
'Antonio Carlos Ilibeieo de Andradaa

—
'DECRETO N. 12.857 a-- DE 20 DE JANEIRO DE 1918

Autoriza o ministro da Fazenda a emittir, do accõrdo com tt
art. ;5, n. XIII, da lei n. 3.232, de 5 de janeiro, e art. 2;
latira a, do decreto n. 12.746, de 12 de dezembro oiro o.1 g

11 O ! i e 3	 importancia de 37.a31:5008, do typo 85

O Presidente da Republica. dos Estados Unidos do r,-asit,n-fi
'conformidade do disposto no art. 2°, latira o, do dec-reta
D. 12.740, da 12 de dezembro do anno findo, e usando da ali--;
torização constante do art. 75, n. XIII, da lei n. 3.232, de 5 ca/
janairo lambem do anno passado, &creta:

Art. 1.' laica o ministro da Fazenda autorizado a emittita
apajiaes mal, do taypo 85, na importancia dc 37.731 :000$, CIO
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(te occorrer an pau-amento da despeza com a encampação da
Estrada de Ferro Noroeste do 1'd'asii, feita pel o Governa se -
unou o art. 1 do decreto n. 12.746, de 12 de dezembro do

inflo proxitno paaaado.
Art. 2." Sorti paga em moeda corrente a importai-teia de.

t1008, vorreapondente ao restante do pa gamento que competa
• inasma Esteada de Ferre Noroeste do Brasil.

Art. 3." Revoaam-se as disposiçõea em contrario.

flic de Janeiro. 30 cie janeiro de 1918, 9i° da Independeno
tia e 30 da Republica.

\VENCI:SIM PriAZ P. GOmEs.

Antonio Carlos Ribeiro de Altdecukt,

DEtallETO N. 12.858 ,-- DE 30 DE JANEnt0 D 1918

bre. tio Minialerio da Fazenda, o credito especial Ci.()
10: ,. n :;:3$752. para pa g ar a Podre Artenio Fagundes a (ba-
farem:a de voneimentos que lhe compete como empregade
ap6acidado da .Latrada de Ferro Central do Braail

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Braail,
usando da autorização contida rio artigo unh() do decreto
gisla tive Tl. 3.4 , 17 À. de 31 de dezembro do anuo proximo findo,
resolve abrir, ao Minislcrio da Fazenda, 1,) credito 'te
10:03:lai5:a para pagar a Pedro Antonio Fagundes a diit'e-
vença (adro o vtaximento que Ille colopete. como empreg.ado
aposerdado da 1:-.1cada de Ferro Central do Brasil, e o que ata;
1.1g0111 tem recebido.

Pio de Janeiro. 30 de janeiro de 1918, 97° da Independen-
eia e 30° da Republica.

WENEEstAir Biln P. Gomas,

Antoilio Cortes Ribeieo de Aaaleadat

IQ:CREIO N. 12.859 — DE 30 DE (SANEM() DE 1918

(a.trrie enganeis corn que foi publicada a lei n. 3.151, de a
de janeiro de 1918

O Presidente da Republica dos Estados rualoa do nrast):-
Furo saber, em viata do que commuoicou o Vice-Presi•

41ente tio Senado Foderal, em exercicio do cargo de Pre:ai-
dente do mesmo Senado, em mensagem n. 45, de 25 do cor-
aainte mez. que a lei n. 3.455. de (1 Lambem deste' mez. que
iti y a a despeza geral da Republica para o exerei p io de 1918,
deve ISM' executada Com as aeguintes correcções:

Ao art. 129. eia N'ez de ser 148.307168131, é de
..458.756:6678431 o total da despeza papel do orçamento do
Cdinisterio da Viação e obras Publicas, em consequencia
4ple a somou( global da despi ria geral passa a ser de
.: E*.) ..508: 4 50:959 e não 161.958:950$950, papel. como const.
Io art. 1".

No art. 31, §	 em vez de cSenadores e Deputado,:.4,
leia-se : eDePul ados 	 1Senadores1).

No art. W, n. — Seaviço - de Vevoarnento do Sido ---.
tan vez de wara obras o custeio 'de cinco centros agrirelas,
d.e.». leia-se: «para obras e eusteio de cinco centroa agliro-

ias, etc.».
No avia 163, em vez de aserão garantidos os ordenados

ratificação, calculada sobre a média. ele.»;	 4:501ão
1..airantidos os ordenados e a gratificação calculada sobro a
média, etc.».

No art. 198, em vez de q Aa emprezas ou rompanItias,
etc.», leia-se: tA empaezas ou vompanbias, tc.».

Rio de Jarwiro. 30 de janeiro de 1918, l i ;" da indicam-,
deneia O 30' da Republica.

Wasai asam: ltaaz P. Gomas,
:taloa/o Corlos Ribeieo dc lo/bode.

DECRETO N. 12.860 — Dl: 30 DE JANEIRO DE 1918

Concede autorização para ft	 ;mcc.onar a sociedade anonyma
seguros Previsora Rio Grandenae, cum sade em Porte
Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, e approva com ab.
leraçõeS os seus estatutos.

- O Presidente da Republica dos Eatadoa Unidos do Brasil,
httendenito ao que requereu a sociedade anonyma de seguros
PreviSora Rio Grandense, roto S(,de em Porto Alegre, Estado
do Rio Grande, do Sul, resolve concedea-ltie autorização para

funccionar e approvar os seus estatutos, mediante a kegUilla
tes clausulas:.

-	 -
A sociedade anonyma de seguros Previsora Rio Grandcnsat

continuará a operar de aecõrdo com as cartas-patentes as. 23.
de G de março de 1911 e 118, de 28 de aaosto de 1915. expedi-
das á sociedade anonynta Chila Parisiense, da qual 6 suecos-
sora e bem assim manterá uma carteira inteiramente distin-
eta para as operai:G:ta de seguros sobre a vida ti congenerea,
quer quanto aos capitties cai reserva, quer quanto aos titulo
:de escripturação.

ir -
sociedade anonymi«le sea„uroa Previsora ilio nran-

denso ficará sujeita em Iodas as suas operações á permanente
fiscalização offieial por intermedio da lnspectoria de Seguro
) ás leis e regulaMentos vigentes ou que N'enhata a sei.: pre-.

anula:actos sobre o objecto de suas operares.

Os seus esta(uioa, ora approvados, 'acarto registrados
às seguintes alterações:

Art.. 9° — Substilua-se pelo seguinte: "A sereão de snr-
'cios çelnbs) terá os seguint es fundos: fundo de sarteios,
fundo de reembolso e fundo de drspezas. Ao primeiro sara,'
creditados 32 atv das mensalidades dos prestamistas, afim de
ai-tender aos premios de sorteios mensaes; ao aegundo serão
creditados 25 Vr das referidas mensnalidades, destinanao-se a
;atraiu/ir as restituteõea iuts prestamistas não sorteados; ao
i'cre p ire sei:ião creditados 13 `,4 das mensalidades, sendo desti-
nado ás desta-ias geraes da sociedade, como ',onerarias, ruiu-
misses. gratificaeóes aos empregados, dividendos aos aedo-
Matas e uma bonificação de 10 'á á directoria.

Art. 21 — Accreacente-se o seguinte paragrapho: Ikade
que sejam encetadas as operações dos seguros sobre a vida,
500$ dos vencimentos de cada director correrão pornouta
respectiva carteira.

IV
'A sociedade anz-myma de seguros Provisora Rio Gran-

dense effectuara dentro (I() prazo de 60 dias da prestada unto-
rização para funccionar o deposito do 200:0008,. sob item, de
ficar a mesma sem atreito no case de não soe realizado no

aalludido 'Raso.

Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1918, 9;" da Indepen-
tdencia e 30" da Republiea.

WENCESLAU 1311az P. GoalES.
AnIunio todos Ribeiro de An4oda.

Sociedade anonyraa Previsora Pdo Grandensó

Eacriplura de reforma dos esIatutos da sociedade ano-
Dynla (Cluti Parisiense). para ampliação de suas operações c
augmento do capital social, passando a denominar-se ,(Pre,
Nisora Rio (Jrandense).

Saibam quantos esta publica escriptura virem, que no
anilo de mil novecentos 1' dezesele. aos vinte e quatro dias do

Porto Alegre, capitalaniz de novembro, nesta eidade
Estado do Rio Grande do Sul, nest e earlerio , comParrwram
accionistas Alhano Guilherme issler. Antonio Ribeiro de ',e-
ines

'
 Alfredo Issler, directOres. este ultimo representado por

seu bastante procurador. João Bezimbra Neli°, conforme mio
aliança° tine	 fica areltivada neste cartorio; Fausto
Martins Ribeiro. J. Osvaldo Itentisch„kdrituto Santos Rocha,
membros do consellta iseai. e mais os accionistas João Cezini-
irra Netto. Ricardo G. . Fischer, Alberto Bios, ,AfIteil)lionacCao,rn
da Silva, Souza	 Ba	 mmrroa, firma coercial d
presentada pelo soei:, João Itodrigne)4 de Barros, dona Jesuina
Ferreira 1ssler, por si e por seus filhos menores Roberto Ma-
rio e Maria Rulh, competentemente autorizada pelo Dc. juiz
do comarca da segunda Vara desta capital, conforme O respe-
ctivo alvará que apreaentou, o qual vae transeripto no fim
desta e fica archivado neste cartorio; José Errutigaray. resi-
dente em Pelotas: Frederico Guilherme filiai. aqui residente
e Alberto Ruschel. estes tias ultimos r epresentados por seu
bastantes procurador ,loão Cezimbra Nelto, conforme instru-
mentos procura(*) que exbibiu e ficam arehivados neste
cartorio, e Arnerieo Moreira, representado por seu bastante
procurador, Joile Cezimbra Natio, conforme procuração fluo
apresentou g lambem fica tieWs'ada. nestc. carjgjo, ineug

e
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nhecidos e das testemunhas no fimalesta nomeadas e assignar
nas, perante as mines declaram, riniformemente, que na qua-
lidade de unicos accionistas da sociedade anonyma (Cluli Pa-
risiense) constituida por escriptura publica de dezeseis
julho de mil novecentos e quinze, lavrada em notas deste car-
torio, archivada na Junta. Co-mercial desta capital em vinte
seis do mesmo mez e armo, e autorizada a funecionar pelas
cartas patentes nurneros vinte e tres (23), de seis de março
de mil novecentos e quatorze e cento e dezoito, d vinte e
oito de agosto de mil novecentos e quinze (1915), possuidores
respectivamente de cento c noventa (190) aceaas de quinhen-
tos mil reis (500$000) cada uma, na imporlarrear de noventa
e cinco. contos de reis (95:000$000); quarenta, na importan-
cia de vinte contos de réis (20:000,9000); dez, na imporlancia
de cinco contos de réis (5:000$0041); vinte, na importancia cie
em contos de réis (10:000$000); vinte, na importancia de das
contos de réis (10:000$000) • dezeseis, na importancia de oito
contos de réis (8:000$000); -doze, na importancia de seis
contos de réis (6:000%00); doze na importancia de seis con-
tos de réis (6:000a1 100) • trinta e duas, na importando de
dezeseis contos de réis ^(16:00000); dezoito, na importando
de nove contos de réis (9:000$000); dezeseis, na importancia
de oito contos de réis (8:000$000) • cincoenta, na importaneia
de vinte e cinco contos de réis (25:000$000); vinte e cinco
na importancia de doze contos e quinhentos . mil róis
(12:a30$000); vinte e cinco na importancia de doze contos e
cluinhentoo mil reis (12:500$000); dez, na importancia
cinco contos de réis (5:000$000); quarenta e oito na impor-
tancia de vinte e quatro contos,de reis (24:000$000) • quarenta e
seis na importancia de vinte e tres contos de reis (23:000$000);
e dez, na importancia de cinco contos de réis (5:000$000),
cuja somma perfaz o capital da sociedade, montante a
tresentos contos de réis (300:000$), dividindo-se em seis-
cantas acções de quinhentos mil reis (500$) resolveram, de
clinrmurn accerdo, reformar os estatutos da dita sociedade,
para ampliar a.Ã suas operações, creando uma secção de se-
guros sobre a vida e augmentando, por isso, o capital actual
de tresentos contos para seiscentos contos de réis ((300:000S).
pela forma que se. segue: Capitulo primeiro. Da sociedade.
cus fins, duração o séde. Artigo primeiro. A sociedade

anonyma (Club Parisiense), fundada por escriptura pu-
laica de clezeseis de julho de mil novecentos e quinze, ar-
clivado na Junta Commercial desta cidade em vinte e seis
do mesmo mm e anno e autorizada a funceionar oro toda a
Republica pelas cartas patentes numeros vinte e tres, de
seis de março de mil novecentos e quatorze e cento e dez-
oito, de vinte e oito de 'agosto de mil novecentos e quinze,
pasaa a denominar-se (Previsora Rio (irandense) e se re-
gerá de ora avante pelos presentes estatutos. Artigo segun-
do. A duração da sociedade será de noventa amais a con-
tar de priareiro 'de julho de mil novecentos e quinze, po-
dendei prosegar-se este prazo. O armo social começa em pri-
meiro de jullio e finda em trinta de junho do anuo seguinte.
'Artigo terceiro. 4 sociedade terá a sua séde e foro, na cida-
de de Porto Alegre, capital do Estado do Rio Grande do Sul,
e poderá funccionar em todas os demais Estados da Repu-
bliaa. A diractoria poderá estabelecer filiaes e agencias onde
convier. Artigo quarto. A sociedade terá por filia a explo-
ração das cartas patentes mencicaQ.das no artigo primeiro,
e mais a creação de urna secção de seguros sobre a vida,
adoptando para isso os planos e combinações existentes de
base ecientifica, que convenham á sociedade e sejam ap-
provados pela Inspeetoria de Seguros. Paragrapho primeiro.
A sociedade poderá Lambem adquirir ou encampar as opera-
Çges e organizações de seguros de vida de outras sociedades,
deke que tal acto seja autorizado pela assembléa a e
sejam preenchidas as formalidades relativas á. fiscalização
do Governo Federal. Parag,rapho segundo. A sociedade não
Iara seguro algum sobre uma só vida de importancia su pe-
rior a quarento contos de réis (40:000$000). Paragrapho
terceiro. A sociedade poderá resegurar em outras compa-
nhias parte de seus seguros. Artigo quinto. As operações de
ame trata o artigo precedente, constituirão ramos distinctos,
funceionando separadamente e sujeitas, cada uma deltas, ás
respectivas leis e regulamentos. Capitulo segundo. Do ca-
'vital, dos accionistas e dos fundos sociaes. Artigo sexto..
e capital social passa a ser de seiscentos contos de réis
1(600:000$) divididos em Ires mil (3.000) acções nominati-
vas de duzentos mil réis (260$) cada uma. Paragrapho pria
metro. Os tresentos contos de reis (300:000$) já integrali-
aados, que constitutain até esta data o capital da sociedade,
dividido em seiscentas acções de quinhentos mil réis, passam
a se desdobrar' em mil e quinhentas acções de duzentos mil
réis (200$) cada uma, recebendo cada aceitai-ir:ata tantas
acções do novo titulo, digo, hypo ,quantas bastem para re-
▪raseutar yalor nuninal -do total das que possuia até aqui,

Paragrapho segundo. Os tre,sentos contos de réis (300:000$),
do capital augmentado„já se acha todo subscripto, como se
va, no final do presente e os subscriplores já realizaram dez
por cento (10 %) das suas aéções. Paragrapho terceiro.,
OS restantes de noventa por cento (DO %) deste augmento,
ser ao integralizados da seguinte fórma: sessenta por cento
(et) %) trinta dias após a approvação destes estatutos pelo
aarverno Federal, e os restantes trinta por cento e. n lo ent
chamadas de dez por cento (10 %), a medida que se tor-
narem necessarias, a juizo da directoria, devendo mediar
entre as chamadas intervallos não menores de trinta
dias. Artigo setimo. O capital dos accionistas, os
fundos especiaes de reembolso da secção de sorteios,
as roservas technicas dos seguros e os respectivos
rendimentos constituirão os fundos sociaes. Para-
grapbo•unico. As reservas teehnicas dos seguros serão empre-
gadas ciii apolices da divida publica, em tituleis de reconhecida
garantia. de accórdo com o paragrapho primeiro do artigo
trinta e nove do decreto numero cinco mil e setenta e dons
(5-072), de doze de dezembro de mil novecentos e Ires, e em
bens immoveis ou em emprestinsos sobre primeira hypolheca,
ata cincoenta pôr cento (50 %) do valor do immovel. Artigo
oitavo. Na secção de Seguros de Vida haverá um fundo espe-
cial, denominado reserva technica, applicada exclusivamente
á garantia dos portadores das apolices em vigor, calculando-
a reserva dos seguros de vida pelas tabellas de mortalidade ge-
ralmente acedias c com modificações baseadas na experiencia
e nos resultados obtidos por emprezas congeneres estabelecidos
no pais. Com taes tabellas se organizarão as tarifas correspzai-
dentes ás combinações de seguros adoptadas pela sociedale,
inclu idas porém as comaainacões com participação dos lucros.
Artigo nono. A sução de sorteios (Cluhs) terá os seguintes
fumfos: O fundo de reembolso, o fundo de despesas. Para o
primeiro entrarão vinte e cinco por cento (25 %) das men-
salidades dos prestamistas, e para o segundo trinta e dous par
centc- (32 (4) para premios dos sorteios mensaes, e os restan-
tes quarenta e ires por cento (-13 %) para fundos de despezas
O fundo de reembolso é destinado exclusivamente, a b-emitir
as restituições aos prestamistas não sorteados: o fundo de tare:-
pesas é destinado aos sorteios e aos gastos gemes da sociedade,
como bonorarios, commissões, gratificações aos empregados,
dividendo dos accionistas e uma bonificação de dez por cenlo
(10 To;. á directoria. Paragrapho unico. Os actuaea fundos da
sociedade. verificados pelo balanço de trinta de junho de mil
novecentos e dezesete na importancia de setecentos e oitenta a
oito contos tresentos e vinte .e nove mil quatrocentos e trinta
réis (788:329$'130) serão applicados da seguinte Rirmo: para
fundo de reembolso seiscentos e oitenta e seis contos fresentae
e vinte e nove mil quatrocentos e trinta reis (686:329$430)
para :mulo de reseiwa cento e dous contos do
(102:0(0$000). Artigo dez. Além dos fundos determinados
nestes estatutos a sociedade poderá crear outros que julgue
necessorios a sua maior garantia. Capitulo terceiro. Dos ad-
ministradores. Artigo onze. A sociedade será administrada
por Ires (3) directores; um director geral, uni director de se-
guros e um director de sorteios. Artigo doze. O mandato, dos
-directores durará ires annos, não podendo ser eleito directoi,.
quere não fôr accionista e os impedidos de. commerciar. Ar-
tigo treze. No caso de vaga de lugar de director', os demais,
com a approvação do conselho fiscal, designarão um accionista
para sudistituil-o ata que se realize qualquer reunião de ae-
semblaa geral, a qual elegerá definitivamente quem deva com-
pletar o mandato do director substituido. Paragrapho lune°.
Considerar-se-ha resignatario o director que se ausentar ...ia
séde Pern licença ou causa justificada, por mais de sessenta
dias. Artigo quatorze. A cada um dos directores cabe zelat.
pelo fiel cumprimento destes estatutos e das leis, no que en-
tenderem com o objecto e fim da sociedade, e das resoluções
legalmente tomadas pela assembléa geral, bem como represen-
tar a sociedade em juizo ou fora deite, em todos os seus ne-
gocios e relações com terceiros. Paragrapho unico. Para os
actos mencionados no artigo cento e dous do decreto numero
quatrocentos e trinta e quatro, de quatro de julho de mil oito-.
centos- e noventa e um, é necessario o concurso de dous
etores e autorização prévia do Conselho fiscal. Artigo quinze./
Os negocios sociaes e mais actos da administração serão resola
vidos internamente e de commum accordo entre os directores;
cabendo mais, especialmente ao director de seguros e ao di-
rector de sorteios, um e outro juntamente com o director geat
ral, a gerencia das respectivas carteiras. Artigo dezeseis. Em
caso de ausencja a serviço da sociedade, impedimento tempoa
rario ou licença dos directores, as funcções do ausente liceu-:
ciado ou impedido, serão exercidas, cumulativamente, pelos
que estiverem presentes ou pelo unico presente. Artigo.
dezesete. No caso de divergencia entre os directores a re-
speito de qualquer negocio ou assumido de interesse so-*
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dial, decidirá a maioria. Cabe rá ao vencido recorrer para o
conselho fiscal, si assim o entender, mas: a decisão deste sa
sasa alecerá si fõr unanime. Paragrap:m primeiro. Em caso
de empate, poe es!ar ititsente ou impedido uid dieectiir, de-
aidira a maioria do conselho fiscal. Paragseeho segundo.
A disposição do presente mi ias) não peejudica o que ficou
determinado no aitigo esudorze e SPI/ paragrapho unico.
ArLigo dezoito. A sociedade terá um livro em que se la-
vrarão as nelas das sessões tla directoria e conselho fiscal,
sitie deverão ser assignadaa por todos os presentes. Artigo
dezenove. Os directores, salvo força maior, deverão compa-
recer, diariamente, digo, diariamente á séde social, para ex-
ercer, effectivemente, as suas funcções. Artigo vinte. Cada
directora antes de entrar em exercicio, caucionará cincoenta
acções da sociedade, em garantia de sua gestão, sendo que
o director geral caucionará com cem (10G) acções. Artigo
vinte e um. Cada director terá , o ordenado de um conto
e quinhentos. mil réis (1:500$)

'
 que poderá ser alterado pela

aseembléa geral ordinaria. Artigo vinte e dous. A diretoria
nomeará os funecionavios e constituirá os procuradores re-
clamados pelas necessidades do seviço da sociedade. Artigo
;vinte e Ires. Ao caixa ou a outro funecionario poderá a
di rectoria autorizar a assignar recibos de quantias entregues
á sociedade, qualquer :que seja a sua procedência. inclusive
dividendoa de bancos e outras emprezas, juros de apolices
de divida federal ou estadual, etc. Paragrapho umeo. Os
documentos que se referirem á entrega de quae.squer quan-
tias ou especie equisalente, na Gédn da sociedade, deverão
conter as assignaturas. não só do caixa como do funcciona-
rio autorizado pela directoria para esse effeito. Capital°
q uarto. Do conselho fiscal. Artigo vinte e quatro, A assem-
DIN geral ordinaria elegerá annualmente tres fiscaes e ou-
Ires tantos supplentes. Artigo vinte e cinco. Não podem
ser fiseaes os que não forem accionistas e os impedidos de,
commerciar. Artigo vinte e seis. Incumbe aos membfos
conselho fiscal, além das (micções que a lei lhes attrillue e
que lhe conferem varios artigos destes estatutos, compare-
sairem á Ode ãOcial, sempre que forem convocados pelas dl-
rã:tares para darem parecer sobre qualquer assumpto ou
resolvei-o. Artigo vinte e sele. Cada membro do conselho
fiscal, em ex preicio. perceberá seiscentos mil réis annual-
mente. Capitulo gainto. Da assembléa geral. Artigo vinte
e oito. A asseen u téa geral ()Minaria realizar-se-tia no mez
de setembro de ) 'da anuo: será annunciada pela imprensa
durante amime dias, cem indicação do dia, hora e ligar;
terá por fim o que consta do artigo cento e trinta e si-is:atro
i(11) e paragraphas tto decreto numero quatroctpaos e trin-
ta s. quatro (ialt, de quatro de julho de mit iii -tpeentes e
noventa e. uni (1891i e poderá tomar quaesquer outras de-
liberações de interosse da companhia e perniitlidas per lei.,
j‘ rtigo vinte e nove. Os annuncios e convocação de as-
acuadas geraes extraordinarias, bem como os de liavas coa-
vocações de quaesquer assernbléas, no caso de falta de nu-
met.() para as anteriormente convocadas, serão publicades
pela iinprerssa, durante oito dias pelo -menos. Artig o trinta.
A companhia lerá um livro de presença, que será assignach)
pelos accionis -las que combarecerem ás asSembléas
pelo qual se, verificará o quorum necessario para o fun-
cionamento das mesmas. Artigo trinta e una Presidirá á

•assembléa geral o accionista que fôr eleito ou are/amado nu
occasião pelos demais. Ao presidente caberá escolher um ou

•dons seeretarios. Artigo trinta e deus.	 Para as elei-
ções dos directores, membros do conselho fiscal e stip-
Tdentee, deste, que sempre se farão por escrutinio se-
- ereto, a votação será por capita/, na rasão de um
voto por cinco acções, não vo l ando os accionistas eme ti-

•-verem menos de cinco acções, nem se cor. ando fra-
neles de Votos. Artigo tainta e toes. Omitias quaea-

' quer deliberações sera tomadas pela maioria dos accio-
nistas presentes, na razão de uni votai por cabeça. Si qualquer
accionista requerer, far-se-ha a votação, param, pelo capital
representado na assembléa na forma do maio antecedente.
Artigo trinta e aualro. Não serão contados ein queesquar
votações os ar c os correspondentes ás ac e ões adquir:das
data da primeira convocação rIa assentai 	 geral até a sua
;realização, e si o adquirente não for .accionista, os demais p0-
de' .o resolver por escrutado secreto e inet;ianto proposta de
qualquer accionista. mie não aaista elle a assembléii. Artigo
trinta e cinco. As ac t as das assemaléas gemes deverão per
lavradia; dentro de vinte e quatro boeas e assignadss pelo
presidente, s ..relarto e [acionistas raia tiverem estado pre-
sentes e que o querem fazer, devendo ern ledo o vaso. para
produzir os seus- eileitos, coMer a assignatura da maioria.
a-3i ires accionistas o requererem a acta dev..'á ser lavrt
antes- de leViietatia a stasão. Capitulo sexto. Disposiça:aes gesa

raes. Artigo trinta e seis. Constitue lambem objectai da soa
eiedade a exploração de quaesquer outras especies de seguros
Ices como sobre nom.:entes, contra fogo, maritimos, edechtera.
Paragrapho prime ire . As operações a que se refere este
artigo não serão iniciadas sem que ama aesembléa geral rea-
lizada com o quorum e nos termos do artigo cento e trinta'
e um do decreto numero quatrocentos e trinta e quatro (431):
de quatro de julho de mil oitocentos e noventa e um (1891)1
o autoriza, augmentando o capital, si for necessario. Paragra-
pho segundo. Para o funccionamento das secções referentea
a estas operações, serão solicitadas novas autorizações do Go-
a'erno Federal. Capitule stabil°. Disposições transitorias.,
Artigo trinta e sete. A primeira -directoria será composta da
seguinte forma: director geral; Albano G. Issler; director do
sagnros, Americo Moreira,: director de sorteios, Antonio Ria-
beiro Lemos. Panagrapho primeiro. Os membros da primeira
directoria de sorteios, digo, que der execução aos presentes
estatutos, serão considerados fundadores da nova organização
social e exercerão os seus mandatos pelo prazo de seis nonos
a terminar em trinta de junho de mil novecentos e vinte ires.,
Paragrapho 'segundo No caso de vaga de um dos membros
desta primeira directoria, a eleição do substituto será apenas
por ires armas si mais tempo faltar para completar o man-
dato do substituido. Findos os Ires anuas, proceder-se-ha
nova eleição para completar o primitivo periodo. Paragrapho
terceiro. Si essa vaga for de director geral, o director de sor-
teios assumirá o legar vago, fazendo-se a eleição nos termos
do paragrapho antecedente para preencher o togar do clipe--
olor de sorteios. Aeligo trinta e cito. Ficam investidos no
carga de, membros do conselho fiscal e seus supplentes os se-
guintes accionistas: Adriana Santas Rocha. Fa'''to Meetina
Ribeiro e J. Osivaldo Rentzsch, Supplentes: Alberto BinsÀ
João Rodrigues de Barros e João Ceziznara Netto. Artigo trin-
ta e nove. Fica a directoria autorizada a fazer as despezas ne-
e-essarig com a organização da secção de seguros. inclusivo
acquisião de planos e o mais que preciso seja á mesma orgaa
nização. Declaram mais que já se acha todo subscripto
augniento de capital, tornado pela seguinte farina: Atiram Ge
Issier, setecentas acções de duzentos ind réis (200a000), ou
sejam cento e quarenta contos de réis (110:0008000); Antonio
Ribeiro de Lemos, tresentos e cineoenta acções, ou sejam se-
tenta contos de réis (70:000$000); Amorico Moreira, cento
o cincoenta seções, ou sejam trinta contos de reis
(30:000000): J. Oswaldo Renasci), cem acções, ou sejam
vinte contos de réis (20 :000$000); Adriano Santos Rocha,
setenta e cinco acções, ou sejam quinze contos de reis
(15:000000); Fausto Martins Ribeiro, setenta e cinco
acções, o'u sejam quinze contos de réis (15 :000$000).
João Cezimbra Mitto. cincoenta ficções ou sejam dei.
contos de réis (111:000$000); bem como ef fectivamentf
depositada na (agencia) caixa filial do Banco do Brasil,
nesta capital a quantia de triula contos da roia
(30:000$000), correspondente a dez por cento sobre o au-
gmento do capital social, cujo conhecimento foi apresentatis
neste acto e fica archivado neste cartorio e abaixo transeriplo.
Foi apresentado o 14lhete. de distribuição do teia . seguinte:
Ao 3" Cartorio. A Sociedade Anonyma Club Parisiense faz (V-
criptura para ampliar suas operações, augmentar seu capitel
social e denominar-se aPrevisora Rio Grandensea. Em 21 ca
novembro de 1917. — Damasceno Ferreira. Eslava senado com
estampilhas do SeliG do Estado no valor de tresentos. réis, M-
clusive o addicional. Agencia do Banco do Brasil. Porto Ale-
gre, Réis, • trinta contos de réis (30:0008000). Declaramos :tw
recebido da Sociedade anonyma aClub Parisiense:› a quantia
de trinta contos de réis, correspondente a dez par toado sobro
tresentos mil réis (3008000), digo, treeemtos con! ei de réis
(300:000000), de nuamente de seu capital de areórdo com
a rõfcrrna de seus estatutos, pela qual a mesma sociedade pas-
sara a denominar-se aPrevisora Rio “randense». Porto Ale-
gre, 10 de novembro de Iat7. Pela Agencia do Banco do Brasil.
Porto Alegre. A. V. Junqueira, gerente. — L. Cintia Junior,
contador. — Santos Costa, caixa. Juizo da Comarca da Segun--
da Vara da cidade de Porto Alegre. Alvará de autorização para
o fim que abaixo se declara. O doutor Augusto Leonardo Sa:-
gado Guarita, juiz da Comarca da Segunda Vara, desta cidade
de Porto Alegre, capital do Estado do Rio Orando do sul. AA.,:
dile o presente alvavá virem faço saber ga p concedo autori-
zação a dona Jesuina Ferreira Issler, para,' na qualidade
tutora nata de seus filhos menorer, impuberc4 Roberto,
e Mar ia With assignar a escriphira da reforma, digo, a!ripluea
publica da reforma dos estatutos e ampliação do objecto e coa-
sequente amamento de eneilal da Sociedade Anowma Club Pa-
risiense. Dado e passado nesta cidade de aorto Alegre, ima
• e e ires dias do une de novembro de nnt tIOVM`11(03
livr7 e;se e. Dl,	 (fr, Albuouerque, escrivão, sub-
screvi. --Angusto Leo-nardo Salgado Guarita. Estavam i colt4-4
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das seis estampilhas do sello do Estado no valor de cinco mil
e seiscentos rãs, inclusive o addieional. 11 assim IDO pediram
que lhes !avrasse em notas esta escriptura, que lhes li, acha-
inn eossins me, ratificaram, acceitaram e assignam com as íes-

teintinhas A ffonso Antunes da Cunha e Abel Tavares dos San-
tos, conhecidos de mim José Paulo Ribeiro, ajudante do no-
lado em pleno exercício, a escrevi e assigno. Deixa do pagar

solto proLaircilsoal em estampilhas federaes por ter sido pago
por verba, na Alfandega, corresponden te ao valor integrali-
zado: paga entretanto sel/o. fixo. — O ajudante do notario,
José Paulo Ribeiro. Porto Alegre, 24 de novembro de 11)

 G. Issler.-- :tutonio Ribeiro de Lemos. — João Cezim-
bra Netto. — Fausto Martins Ribeiro. — J. Osivoldo Rontzsch„
— tleimio Santos Rocha. —*João Cezimbra A retto. — Ricardo,
Fischer. — Alberto Rins. — Agnello Carro da Silva, ....... sonvy
ti; Barros. — Jesuina Ferreira Issier. — João Cezimbrd Netto.,

João Cezimbra .Veito. — João Cezimbra Netto. — João Ce-
zintb)a Nato. — Affonso 1itaillie3 da Cunha. — Abel Tavares
dos Sontos. Estavam coifadas duas estampilhas(Tti sello federa/
no valor de seiscentos rãs, devidamente inutilizadas. .Nara
mais consta. Porto Alegre, 21 de, novembro de 1917. Eu, Jose
Pauto Ribeiro, ajudante do notario em pleno oxercicio, suh-
k:erevi e assino em publico e raso. Em testemunho da ver-
dade (estava o signa) publico). — O ajudante do notario, Josj
Paulo Ribeiro (sobre MICO estampilhas DO valor de 2$901);
Reconheço a firma de José Paulo Ribeiro. Rio, 22 de dezembro
de 1917, ,(Estava 9 signa! publico.) 	 Pedro. Evanyelis!a_-
Castro,

DECRETO N. 12.86l , DE 30 DE JANEITO bE 10I3

0.13Prova. 9 regulamento para a Inspectoria de Esgotos .SN
Capital Federal

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do :Brasil,
Usando das autorizações que lhe confere o n. XLIII do
art. 130 da lei n. 3.15i, de O de janeiro de 1918, decreta:

Artigo unico. Fica approvado o regulamento que com
este baixa, assignado pelo ministro de Estado da Viação e
Obras Publicas, par a Inspecloria de Esgotos da Capital
Federal.

Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1918, 97° da Indepen-
Sjencia e. 30° da ReNblica.

WENeusI,Au BRAZ	 Clomrs.
;Augusto. Tavares de Lyra.

-	 - -
Fegulamento Ia Inspectoria de Esgotos da Capital .rederal,

approvado pelo decreto n. 12.864, de 30 de janeiro de 1918

CAPITULO

D. INSPECTORIA E SUAS ATTRIDUIÇÕES

:Ari.' I.° A Inspeetoria de Esgotos 'tem a seu cargo tudd
'que concerne ao serviço de esgoto de materlas fanes 'e

guas servidas e 'pluviaes provenientes das habitações da Ca-
pital Federal, em conformidade com as disposições de lei quo
:vigorarem, e bem c.si,im a fiscalização do todas as obras (3
serviços contractados pelo Governo Federal com The Rio de.
Janeiro City 1mproyements Company, United, ou cara
potrem.

Art. 2.° Compete á inspéctoriar
1°

'
 estudar todos os assumptos relativos a esgotos no

ponto de vista de sua applicação á Capital Federal;
2°, coordenar observações e organizar projectos para a

remodelação, extensão ou melhoramentos da rècle de esgotos
da Capital Federal;

3", fazer cumprir fielmente pela companhia contraetante•
as clausulas con(racteaes, tanto no que diz respeito á constru-
eção de obras novas, como á conservação e custeio das existen-
,-±es, á regularidade do serviço de esgotos domiciliarias, aos
Tinellioramentos destes e das canalizações geraes, ás installa-
i!eS e apparelhamento das casas de machinas, ao systema do

¡tratamento das aguas de esgoto e de remoção das lamas e ao
gsgotamento de aguas pluviaes;

4°, fiscalizar a eonstrucção e conservação das galerias de
:aguas pluviaes da União, no Districto Federal, desde que o
,“overno resolva transferir, por accôrdo, taes serviços á Com.
.2)anhia City linprovements;

°, confrontar com as plantas eadastraes dos predios es-
gotados, e bem assim com os lançamentos para o imposto
predial, todas as contas relativas ao pagamento das taxas de
g..zoto devidas 4 Companhia C .ity Imprevements pela .Unijo

Federal, pelo Distrieto Federal ou por associações no goso dei
isenção de imposto predial;

ronferir as contas que se referirem a obras extraor.d
dinarias 4.‘ serviços do dosobstvueção executados pela Coni-
panhia City linprovements por conta da União, do Districtà
Federal ou de partieolares;

7 9, fazer o lannmento da taxa de saneamento para o
District° Federal.

Art. 3.° A Inspectoria de Esgotps da Capital Federal terá
o pessoal constante do quadro annexo, ao qual competem as
vantagens a t si indicadas e as obrigações que lhe são dadas pelo
presente regulamento.

CAPITULO

DAS ATUM:1:10' ES E DEVERES DO PESSOAL

Art. •.° O inspector d o chefe da repartição e a eIle esta
sunordinado todo o pessoal constante da tabella annexa
esto regulamento.

Art. 5.° São ativilmições do inspector:
1, dirigir todo o serviço da inspectoria, expedindo as nc-.

cessarias instrueções para a boa marcha dos trabalhos, para
si regular alistamento dos papeis e documentos submettidos
seu estudo, distribuindo-os convenientemente pelos funccio-
navios da repartição, de modo a tornar tão expeditos quanto
Possivel os neeessarios estudos e expediente;

20, dar posse aos empregados da inspectoria;
3, fazer as nomeações que forem de soa competenciat

de aecórdo com o prescripto neste regulamento;
1°, impor as penas disciplinares a que estiver sujeito

O pessoal da inspectoria, levando o facto ao conhecimento.
do ministro;

5', autorizar as dcspezas da inspeetoria dentro da verba
fixada pela lei do orçamento e requisitar do ministro o re-
spectivo pagamento;

6', providenciar nos casos omissos no presente regula-
mento e no da Secretaria de Estado da Viação e Obras Pu-
blicas, submettendo ao, conhecimento ou á aprovação do
ministro as medidas de caracter urgente que tiver adoptado;

7°, fornecer ao governo os projectos, orçamentos e in-
formações necessarias para a decretação de medidas rela-
tivas á remodelação, extensão ou melhoramentos da O'è do
de esgotos da Capital ,Federal;

8', fazer executar os estudos necessarios para o cum-,
prMiento do paragrapho anterior;

Ir, entender-se .directamente com a Companhia Ciey
improvements sobre tudo que diz respeito aos serviços de
que se acha encarregada e transmittir-lho as decisões do
Governo;

10, providenciar para que sejam cumpridas pela Compa-
nhia City as estipulações de seu contracto, intervindo em
todos os serviços e exigindo a adopção dos melhoramcn-,
tos que se fizerem necessarios;

11, approvar os projectos de esgotos domiciliados e de
quaesquer modificações ou ampliações da ride de esgotos o
casas de maebinas;

" 12, providenciar para que a companhia attenda com ur.
gerida ás reclamações apresentadas á inspeetoria sobre ir-
regularidades e accidentes nos serviços de esgoto, em do.
micilio ou nas vias publicas;

13, visar todas as contas de serviço o obras executa
dos pela companhia, 1 depois que isajam sido deniidamento
examinadas; requisitar do ministro o pagamento das que
forem do responsabilidade do Ministerio da Viação, e autori-
zar a cobrança das que se referirem a serviços executados
Por conta das differentes repartições publicas e de parti,
culares;

14, requisitar das autoridades competentes quaesquer
esclarecimentos ou providencias no sentido de fazer cumprir
as resoluções que houver tomado em conformidade com as
disposições de lei;

15, intervir nas questões que se suscitarem entre a com-
panhia e os particulares ou repartições publicas, com o fim
de harmonizai-os, fazendo valer sua autoridade para a fiel
observancia dos direitos e deveres de cada parte;

1G, requisitar das autoridades competentes a imptsiçãci
de penalidades aos responsaveis pela execução de obras
clandestinas de esgoto ou por (latimos quaesquer causados
aos encanamentos e aos differentes dispositivos tia rale,,
(pando a imposição de taes penalidades não fór de suai
competem ia ;

17, multar a companhia contractante, nos casos previs-4
Los nos :teus contractos„ communieando 	 ministr2 2 Rila.n"i
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tom da multa imposta e a causa ou
a'am;

18, fazar o Iam-am p uto da laxa do sanaarnonto:
19, remetaer alinualmeiste ao ministro at a o dia 21 de

março de cada anno o retatorio dos serviços e principaes
occurrenciaa do anuo anterior.

Art. G." Aos erigenhriros ajudantes compete:

devem ser pagas á Companhia City pela conta de taxas shN
esgotos e como garantia de rendimento das ides le esaOto.
de Copacabana e Paquela;

7, organizar o orçamento animal das imporlanciaa mio

8". organiaar em cada semestre dentro dos prazos rei-
lamentares, os rases de lançamento da taxa de saneamento, do4 0, fiscalizar o tratamento das aguas de esgoto e a Fe-4 
Conformidade com os resoectivos registros, que dexerao sermoriió das lamas dos Ianques de precipitação: 	
continuamente verifirados e corrigidos, por meio de bupe-.	 5", fiscalizar a abertura . e fechamento dos apenaleasa, ações locaea, confronto com o lançamento para o impostoaellando-os °ppm. [amamente:	 •	
predial e em face de documontos authentivos:G", Wealizar o serviço de conservarão e limpeza da 7.èdo 	 9", apresentar ao inspeator ala o ultimo dia do mozde esgotos;	 fevereiro de cada anno, o retal mio do; serviços especara ,: a7°, verificar si o pessoal operario empregado pela Com-

 seu cargo durarias o anuo anterior.panhia City em seus dil forentos ser\ isass é riu numero auf-
Á adento e dovidamente distribuidos, informando a respeito o

	

	
Art. 8.° Ao offivial itompeto superintendes todos os ser-

viços da soare: avia. dando desempenho, por si e patos deousiainspector;	 .	
empregados ahi exiatentes, aos se g uintes ellaariaost8", corntarep or diariamonto á sada da inspecloria afim	 1 ., organizar e redigir todo a correspondeneia inte.ern eda recobri:em instrucções do inspector e soisittons conheci- externa da inspeetoria:

incuto das re ,lamaças s s relativaa a obra.; em execução es a	 2', receber e prolocollor o expediente da iitspectoria::Iniciantes e (talados de 1. 1/Tlee10/1a111e1Vo nu serviço de c42,-oa	
:Ia abrir a corraaaandoneia offivial e distribuil-a tIo COO-

10S, pedindo a adopção das necossarias providencias, ao inspe- lerroidada com o dososseho do inspector:ctor ou directamente á companhia, nos casos reconhecida- .	 4", zelas . pela conservação dos papeis, livros e objerbasmente urgente':	 pertenci-odes ao arelsivo, classificando-os e escripturando-sas0", solicii ar ao inspactor os esclarecimentos cola vaca...-. segundo a naluveza do cada um;
aliam obter da companhia, e betu asa:im as vistorias que jul. 	 5" dirigir o serviço do roclamações do 'publico. coloaarens convenientes;	 excepção das reclamações vorhaes sobre a taxa do sanea-10, empavoai-r ás vistorias que ao realizarem por exia mento, e encaminhar o respectivo expediente;
geacia da inspectoria ou por solicitação da companhia e par- 	 satisfazes' de ordem do inspector, os pedidos de isstieulares, proferindo o çeu laudo, rasalvados os rasos elll 

que formações que lhe forem dirigidos pelos engenheiros ajo,'ti inspector julgue necossario comparecer pessoalment o:	 dantes:11, inspeccionar coro a prei' isa fres-meneia as obras sob	 7 ., extractor do Diorio 01! frio! e classificar conveniente-a sua fisraliza21), podendo, quando julgar neecs.,;ario, asai-
 mente as decisões chi Governo relativas aos serviços da jaspe.

ci1ar directamente:a companhia o comparecimento de mu dona ou que lia' possam ser applicaveis;
engenheiro;	 8", apresentar annualmenta ao inspector ata o ultimo dia12, levar ao conhecimento do inspector os rasos, assa ave- do mez de fevereiro, o retatorio doa serviços a cargo da•	 riguarom, do infracções do clausulas contractuaea, por parle Secretaria.
da companhia ou particulares;

13. informar, depoa; do naeesaarjo estudo, todos es pa..4	 Art. 9." Um dos funecionatios da inspectoria será doi-
mas que lhes forem distribuidos pelo inspector;	 amado pelo inspector, de aceórdo com o diaposlo no n. Xl.ttl,.

14, executar os serviços profissionaes, relativos aos es-: do ari . 130, da lei n, n.451. de a de janeiro de 1918, pa:.d.
'gastos do District° Federal, que lhes 'torcia confiados pelo exorem: em commissão as fuflecties do contados', sem orai:sia,/
inspector';, 	 do profligo cargo.

15, propor ao inspector os Mclhoramentos ou pro-tlen•	
Ar ta 1.0. Compete rio contadorcias que julgarem necessarios aos serviços a sou cargo:

lal, apresentar ao inspector até o ultimo dia do cada anca 	 10, fazer o assentamento do possoal;
uma relação dos predios dos seus respertivos districtos oral()	 2", registrar as nómraei.fisi, licenças e férias do pe ,soal :
:houver ficado conclnida no mez anterior a C0/14111e1;50 011 	 .3", organizar a g a..disaa de pagamento do peasoal:
reconstrucção do esgoto, indicando o nonas do proprietario, ' 	 4". assignar os attostadoa do frequonvia do posaoal da
o numero de apparelhos sanitatios e o lypo da constrecção; inspectoria, sujeitando-os ao avisas» dó inspector; 	 i

17, apresentar annualmente ao inspector, ata o ultimo 	 5", faer o prnee,:F:o fias cordas aproaantadas pela com-
dia do mez de fevereiro o relatorio dos trabalhos execuiados iaanhia Cily linprovements e pelos fornecedores da inspc-
'durant o o anuo anlerio	 ateria;e;	 .

18. substitnir interinamente o inspector quando designa -s	 o», aso/aparar as importancias das cordas, conferidas
'dos pelo ministro.	 raia insaoctoria, relativas aos serviços executados pela Cola-

Art. 7." Um dos engenheiros ajudantes do 1' classe, dosa, 	 anhia Cily;p
7", organizar o ,! tu	 -si estatistieos destinados á Ilseati-

&nado pelo inspector, ficará esoccialmente incumbido de iação do emprego dos matoriaas importados pela Conspauli.4desemponhar, por si e poio pessoal que lhe lar confiado, 	 tlily ImprovPIIICIIIS COM 1Selli,:ãO de direitos aduanelcos:cumulativamente (:oni as funeçiões de seu cargo. esp&irica,	 8', solicitar ao insp, ,elor o forneeimr. ato do material des.:das no arl. G", os seguintes encargos:	 11001k á i usPe eloria , mediante talão de pedido com ss p reç o da1", estudar as questaes relativa3 á eX1Cnsãe, malliora- unidade de cada artigo:mentos e revisão da rado de esgotos, propondo ao inspector 	 .
as medidas imo julgar convenientes e informar os projectoa 	 ti", inventariar annualmente os moveis e utensitios da um-'
organizados em tal sentido pela companhia: 	 spectoria, sobre cuja conservação devora providenciar;	 t

	

2°, estudar os projectos do esgoto domiciliario no ponto 	 10, apresentar ao iuspeator no principio de cada 111e% 11111:
de vista da cla ssificação que deve ser dada ao aerviço, ao em balancete do estado das verbas da material da inspeetoria. 	 •
casa no 'tou recoustetiação, e ta, . te ultimo caso Si se trata 	 Ar t. II . Aos escripturarjos e lançadores caberá o de,elii-
CU não de revalidação do taxa; 	 ,	 ponho dos eneargoa que lhes forer» confiados pelo inspechir,.

3', coordenar as obsorvações feitas pela inspector ia e es- dentre os mencionados nos uris. ti", "i" e 8" deste regulamento,'
tudar os melhores methodos para o tratazoonto das aguas de P111 Conformidade, com instrucçis e;,li ceioes que deverão aba,
esgoto e remoção das lamas provcnientea dos tanques de pra- decai . ás aecessidadas vai iaveis do serviço.
Opilação:	 . . ,•	 41

4 0, organizar as plantas eadastraoa e os livros ria:astros MI. 12. Ao continuo compete abrir e fechar a repartição,
neeeasarios á serifiençao das taxas do eagolo dovidas á Corri- cuidar de sua limpeza, rocober aa reclamações do publico o di-
lanhia a".`ály. pelo Thesouro aaaaionua pela Prefeitura do Piaa rigir os Servente: nos trabaltioa que. lhes forem desiguadasa,

tricto Federal e pelas asaociações no goso da isenção do iniw
rosto predial;

5", fiscalizar a applicação dos materiaes im portados pell
Companhia City Improvements com isenção de direitos adua-
neiros;

conferir as contas de laxas de • esgoto apresentadas
pela Companhia City Improvoments em cada semestre e bani
assim, as que se refarirom	 applicartici da verba anona! do

1". cumprir e fazer cumprir as ordens expe ..bilaS pela	 10.000 constante da clamada 1:3" do termo de revisão, do
àwpector;	 30 de dezembro de 1809;

2", fiscalizar a execução das obras de esgoto nas vias
publicas, nas habitaeões e nas •casas de inacirinaa e coafe-
rir as respectivas contas;

3, examinar os projectos de installação domiciliaria
prestando ao inspector as necessarias informaçaes que per-
mitiam aceeital-os ou modifical-os;

causas que a mota\ a-
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. CAPITTele0 III

t(OMEMES, DEMISSÕES, SUBSTITUIÇÕES E EXERCICIOS INTERINO
Art. 13. O inspector será nomeado por decreto e em com-

missão, e todos os outros funecienarios da inspectoria pule
portaria do ministro, com- excepeão dos lançadores, conãnno
o senentee, que serão de nomeação do inspector.

Art. 11. A nomeação do inepeetor será de livre escolha
do Governo, e bem assim as de engenheiro ajudante de 2 classe,
Oficial e ceeripturarios.

1'. os togares de engenheiros ajudantes de 1' classe seeãe
providos por access° dos de segunda classe;

2°, os auxiliares technicos addidos que forem engenheiros
diplomados de accerdo com as preseripções da lei n. 3.001, de
9 de outubro de 1880, poderão ser aproveitados nas futuras
vagas-de engenheiro ajudante de-2" classe, sem prejuizo do dis-
posto no art. 109, da lei n. 2.921, de 5 de janeiro de 1915.

Art, 15. As substituições dos cargos da inspectoria serão
feitas el a seguinte ferina:

I, o inspector será substituido, em seus impedimentos tern-
porarios, pelo engenheiro ajudante de 1' classe que for desi-
gnado pelo ministro;

II, os engenheiros ajudantes de 1' classe serão substituidos
pelos de 2' classe:

111 o (Anelai será substituido pelo escripturario que for
designado pelo inspector, sem que tal possa constituir direite
;I promoção.

CAPITULO IV

VENCIMENTOS E DESCONTOS POR FALTAS

Al. G. Competem aos empregados da Inspectoria de Es-
gotos os vencimentos fixados na tabella annexa a eete regu-
lamento.

Art. 17. O engenheiro ajudante de 1' classe designado
para exercer os encargos constantes do art. 7° deste regula-
mento perceberá, além dos vencimentos de seu cargo, a gra-
tificação mensal de 3008.000.

Art. 18. O funceionario que for designado, na fôrma do
art. .9° deste regulamento, para exercer, em eommissão e
cumulativamente com o seu cargo, as funcções de eontadme
perceberá além de seus vencimentos a gratificação mensal de
1008000.

Art. 19. Não sofl eerá desconto o empregado que deixar
do comparecer á inspee eria por se 'reter incumbido:

I", de qualquer trabalho ou commissão, de ordem do mi-
nistro ou do inspector;

2°, de serviço da inspectoria que exija trabalho Mia
della, quer durante as horas de expediente, quer nas demais
Pores do dia, com autorização do inspector;

3° de qualquer trabalho gratuito obrigatorio, em vir-
tudo de lei.

Em qualquer destas hypotbeses se fará no livro do ponto
e na folha de pagamento. a respectiva declaração.

Art. 20. O empre gado perderá:
1°, todos os vencimentos, quando faltar ao serviço sem

causa justificada, . ausentar-se antes de findos os trabalhos,
sem autorização do inspector ou de quem suas vezes fieer,-
ou fôr suspenso do emprego, de aceórdo com o que preceitua
o art. 32;

2°, toda B. gratificação, quando faltar com causa justi-
ficada, comparecer depois de encerrado o ponto, sem causa
justificada, ou retirar-se com autorização do insnecotr antes
de encerrados os trabalhos:

3°, metade da gratificação, quando comparecer, com
causa justificada, depois de encerrado o ponto, nas Ires pri-
ineiras faltas durante o mez, e, si houver excesso, dahi em
deante toda a gratificação.

Art. 21. Serão consideradas causas justificativas de
faltas unicamente:

1°, molestia do empregado ou moiestia grave de pessoa
4-je sua familia, provada com attestado medico, quando o :m-
inero de faltas exceder de tios em cada mez;

2°, nojo •rio periodo de sete dias;
3°, gala de casamento no periodo de sete dias.
Art. 22. Além de oito faltas, só será concedido :demo.

si o empregado obtiver licença, cujo tempo de g,oso será con-
tado em continuação ao das faltas justificadas até aquelto
numero.

Paragrapho unico. A justificação do faltas só será:
cdmittida si apresentada dentro do prazo de que trata este
erti.go, e antes de organizada a respectiva folha de paga-
naerito.

Art. 23; Não serão justificadas as faltas dadas entra a
gata (1a 011eeeetio Ou (14 podaria da licença e aquella ern

que o empregado entrar em goso da mesma. Nesse caso far-.
se-ha a dkvigiá miuá-tacão no fivro do gonto.

Art. ?I'. - As faltas se contarão- á. vista do livro do ponto,
que deve haver na inspectoria e será assi -gnado peles em-
pregados, sendo contada uma falta aos que não comparecerem
para o ponto durante o /vimeiro quarto de hora
tmese se::oir á mareada para o caneco dos trabalhos.; aos
que deixarem de fazei-o ao retirarem-se findo o expediente,
e áquelles que se ausentarem durante as horas do expediente.

Art. 25. Sempre que, á hora merende, não estiver, pre-
sente o funecionario incumbido de encerrar o ponto, fará as
sues vezes o nue, dever substituil-o, ou, na feita deste, o
mais antigo, dentre os de igual ou imme.diata categoria, que
tiver comparecido.

Paragrapho unico. Immediatamente depois de encerrado
o ponto, ao qual ficam sujeitos o official, contador. escri-
pturario, lançadores, continuo e serventes, será remettida ao
inspector uma relação dos empregados que não tiverem cem-

.parecido.
Art. 26. Nos casos .de substituição remunerada, não com-

prehendidas nas disposições da lei n. 2.756, de 10 de janeiro
de 1913, e decreto n. 10.100. de 26 de fevereiro do mesmo
anno, ao substituto caberá além do respectivo vencimento
íntegra' uma gratificação igual á differença entre este e a
do togar do substituido.

Art."27. O funecionario que exercer interinamente Jogar
vago perceberá todos os vencimentos deste.

CAPITULO v
F3 LICENÇAS

Art. 28. As licenças dos funccionarioe da inspeetoria só,
poderão ser concedidas na conformidade do disposto ROR de-cretos as. 2. 756 e 10.100, de 10 de janeiro e 26 de Teve
reiro do 1913, a saber:

I. As licenças por mais de 30 dias serão concedidas pela
ministro, por molestia provada em inspecção de saude, quo
fluposibiiite O exercieio do cargo, ou por qualquer outro
motivo justo e allegado por .escripto.

1", as licenças até 30 dias serão concedidas pelo inspector,
de aceôrdo com as condiçobs do 11. I, deste artigo;

2°, a licença comedida por motivo de molestia dá direita
• PereePção de ordenado até seis mezes e de metade do or.,
denado por mais de seis mezes até um armo;

3°, a licença, por qualquer outro motivo justo e ellen..?
clive!, será concedida sem vencimento algum e até um anno;

4°, em todas as concessões de licenças, marear-seeha
prazo dentro do qual o funeeionário deverá entrar no goso
delias, prazo que não poderá exceder de 60 dias;

é licito ao funeeionario publico renunciar, em qual-,
quer tempo, á licença que lhe foi concedida ou em cujo gwa
se acha, reassumindo o extercicio do seu 'cargo:

6°," nenhum funccionario poderá gosar de uma licença,
uma vez esgotado qualquer dos prazos a que se referem ás
paragraphos 1" e 2" &st.° artigo, antes de decorrido uru anuo
da ultima que lhe foi concedida;

7", não serão concedidas licenças' aos funceionarios In-
terinos e, bem assim, aos que, nomeados, promovidos ou
movidos, não houverem assumido o exercido do respectivo
cargo;

8°, quando a licença fôr concedida pelo inspector, deverá,
este eounnunicar o facto ao ministro dentro do prazo de 15
dias, e sob pena de, responsabilidade, proc'edendo de igual
modo, dentro do mesmo prazo e sob a mesma pena, quando
b fuaccionario licenciado reassumir o exercicio.

11. O tempo da licença prorogada ou de novo concedida
dentro de mu anno, contado do dia em que houver termi-
nado a primeira, será junto ao da antecedente ou anteceden-
tes para os fins dos paragraphos 2" e 3° deste artigo.

111. Para formar o maxim0 de seis mexes de que trata
o raragrapho 2° deste artigo, deverá se levado em conta o
tempo d:is licenças concedidas pelo inspector e as intor-
rup,Aes do exercido do emprego.

IV.Os funecionarios que substituirem os licenciados
perceberei) apenas, alem do seu ordenado, a gratificação do
subst	

unico. Esta disposição será observada em
ii,

todos os casos de substituição de maneira que o substituto
em h ypothese alguma venha a percebei' mais do que o sub,
stituido.

V. A qualquer pedido de licença dirigido ao Congresso
Nacional e a ser encrminhado pelo ministerio, deverá o re-
querente juntar prova de ter obtido das autoridades compe-
tentes as licenças que estas lhe podiam conceder, nos termos
dos paragravhos 2° c 30 do n. I deste artigo,
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Sem o cumprimento deata sexigencias nenhum pedido de
licença poderá ser tomaahs em eonsiderac•o.

CAPITULO VI

APOSENTADMUA E MONTEPIO

Art. 20. As aposentadorias dos funccionarios desta In-
FPec loria só poderão ser concedidas de a.edirdo com os dis-
positivos do art. 121 da lei n. 2.02 h , de 5 de janeiro de.
1915, a saber:

I. Os funeeinnarios que Se invalidarem no serviço da
Nação serão aposentados, quando a esse favor tenham direito,
com as seguintes vantagens:

a) si contarem menos de 25 annos de serviço com tantas
vigesimas quintas partes do ordenado, quantos forem Os

nonos de serviço;
á) si contarem 25, com o ordenado;
c) si contarem mais de 25 ermos e menosade 25, com o

ordenado e mais 2 fie addiciona.es correspondentes a cada
anno que exceder de 25:

d) si contarem mais de 35, com os vencimentos iole-
graeS:

1°, para os Menos legaes os vencimentos dos flinccio-
nados que perceberem ordenado, gratificação e repreaenta-
ção serão) constituidos ~ente pelo ordenado e gratificação;

2', o •unecionario que se inutilizar cio consequencia do
desastre ou accidente, ocorrido no desempenho da funcç5o
de seu cargo poderá iwr aposentado com a metade do orde-
siado, si tiver menos de 10 nonos de serviço, e com ordenado)
si tiver mais de 10 e menos de. 25. Si tiver mais de 25 com
os vencimentos integraes.

/T. Para o calculo dos vencimentos do aposentado não
serão levadas em conta as gratificações addieionaee nem as
abonadas a titulo do representação.

Paragrapho unieo. Ficam resalvados quanta a essas
gratificações addicionaes os difeitos garantidos por leis an-
teriores" aos actuaes funccionarios, mas apenas quanto
áquellea em cujo goso estiverem.

III. Os venciMentos da aposentadoria só poderão ser os
do cargo que o funccionario estiver exercendo desde dons
annos pelo menos. No caso contrario, serão os do cargo ante-
wier. Igual dieposição ae observará quando haja augmento do
vencimentos por tabella posterior á nomeação.

IV. Para o elícito da aposentadoria só será computado o
tempo de serviço federal.

V. O processo doe exames de invalidez para os effsitos
da aposentadoria Obedecerá ao regulamento approvado pelo
decreto n. 11.447, de 20 de janeiro do 1915.

Art. 30. Para verificar a invalidez do empregado da
Inspectoria. em actividade, addido ouaorn disponibilidade, po-
dará o ministro mandai-o a inspecção de saude, indepeeden-
tement e de requerimento.

Art. 31. O montepio dos empre gados será regulado pelas
Seis na. 942 A, de 31 de outubro de 1890, 1.015, de 21 de
novembro de 1890, pelo decreto n. 8.901, de 16 de agoato

que dá instrucções para a execução do art. 81, da lei
ai. 2.356, do 31 de dezern l)ro de 101 A n Delo mie. em me,11-
-airação ou derogação destas, haja disposto o poder compe-
tente.

CAPITULO VII

PENAS DISCIPLINARES

Art. 32. Os empregados da inspeetoria
igene i a, falta de cummdmento de deverea. deseieeiiencia,

desrespeito ás ordens dos seus superiores- hieral citicoa an-
afo-mia sem causa justificada, revelação de assumntos não
publicados, ficarão sujeitos ás seguintes penas disciplinares:

1', simples adverteneia;
2', reprehensão;
3', suspensão.	 -
Art. 33. As penas disciplinares de que trata o artigo

anterior serão applicadas pelo inspector, cabendo recurso
para o ministro da pena de suSpensiín.

A ja , 34, sa aala ministro poderá ser determinada a
suanensão por tempo que exceda de 15 dias eu a do empre-
}paio comprehendida em algum dos seguintes casos:

1', prisão por motivo não justificavel;
2", cumprimento de pena que obste o desempenho das

funceões do empreitado:
á'. excedei° de qualquer cargo, industrio co occupação

que prive o empregado do exacto cumprimento de seus devêtei;
ia, pronuncia em crime eommum Ou de responsabilidade.

quer o empregado se livre solto ou preso; ,,Ss • •
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5', necessidade de suspensão como medida preventiva yd
de segurança.

Art. 35. O empregado que faltar oito dias consecutivos,
sem participação escripta ao chefe, incorrerá io fado ;Ii
pena disciplinar de suspensão do exercicio, com pérda dá' ven-
cimentos e antiguidade por oito a quinze dias.

Art. 36. Não obstante a discriminação das competencias,
ás autoridades superiores é facultada a applieação das penas
mais brandas estabelecidas neste regulamento.

Art. 37. A suspensão, excepto nos casos de medida pre-
ventiva ou de pronuncia, privará o empregado pelo tempo
correspondente do exercício do emprego, da antiguidade ó do
todos os vencimentos. Na hypothese de Suspensão prevena
liai), o funceionario deixará de receber a gratificasa na de
pronuoc,ia ficará privado, além disso, da metade da Meneai.),
até ser afinal condemnado ou absolvido, restituinGo-ae a ou-
tra metade, dada a absolvição.

CAPITULO V111
TEMPO DE TRABALHO E PROCESSO DO EXPEDIENTE

Art. 38. O trabalho da inspectoria começará ás 11 honra
e terminará ás 16, uni todos os dias uteis.

Art. 39. Poderá. o inspector, por urgeneia do serviço, pro-
rogar e expediente por mais uma hora e por mais tempo,
quando autorizado, pelo ministro.	 s

Art.. 40. Para a verificação da entrada e destino dos pa •
peis baaerá na inspeetoria os protoeollos neeessarios.

CAPITULO IX
DISPOSIÇÕES DIVERSAS

Ari . .51. Para os cargos de inspector e engenheiro aju-
dantes só poderão ser nomeados profissionaes 114)1cm-leiloe
satisfizerem as prescripções da lei n. 3.001, cie O de °atuir.)
de 1880.

Art. 42. E' prohibido aos empregados da inspectoria,
effectivos ou addidos, em disponibilidade e aposentados, consia-
luirem-se procuradores de partes perante a Secretaria de
tado ou qualquer das repartições dependentes do ininisteria.
Nessa prohibicão comprehendem-se lambem os pedidos de in-
lormaeões e esclarecimentos sobre andamentos de papeis co cicia t-
quer acto que importe em interesse na marcha e solução de as -
sumptoa á resolução de autoridades administrativas. Ficam,
rém, reealvados esses actos, quando praticados pelo inspectea,
dentro da respectiva repartição para conheeimento do anda-
mento do serviço ou quando praticados por qualquer emala e-
gado e em qualquer repartição no cumprimento de ordem su-
perior e em assumpto de interesse publico.

Art. 43. Com excepção do inspector e do pessoal technieo.
nenhum empregado poderá receber na sala onde traDallra
pessoas que o procurarem, cabendo ao inspector providenciar
quanto 'á rigorosa observa.neia desta disposição.

Art. 44. Os empregados da- inspectoria não poderão fazer
contractos com o Governo, directa tio indirectamente, 1) 11' S 011
como representante de outrem, dirigir bancos, companhia
emprezas, sejam ou não subvencionadas Pela União, s111vo às
excepções indicadas em leis especiaes, requerer ou prornover
para si ou para outrem a concessão de prWilegios, harantiaa
de juros ou outros favores semelhantes, exceptó privilegie
invenção.

Aouelle que infringir esta disposição incorrerá na pena
de perda do emprego.

Art. 45. Os empregados da inspectoria terão animal-
mente 15 dias de férias. Quando afastados do ei-ereicio dos
cargos por esse Motivo, serão substitutidos de amaras) can
as disposiões deste regulamento. Estas substituições ritisi
darão direito a maior vencimento.

Art. 46. As férias poderão ser gosadae em dias seal
guidos, interpoladas ou accumulativamente, de dons can dous
annos, durante 30 dias.

1.0 O Goso das férias durante 30 dias de qoe trata o ar-
tigo supra, além do inspector, não poderá eer toncedide a.
mais de uni empregado em cada mez;

2.° A escolha do mez será por preferencia de accôrdo
cem a categoria e antiguidade de classe do funecionario.

Art. 47. E' expressamente probibido á secretária fazer,
entrega de officios ou quaesquer papeis ás partes ou uite'J,
ressados, mesmo quando se trate de funecionarios poblic
deste ou de outro ministerio, devendo toda a coipedição o

papeis ser feita pela secretaria, mediante protocollo, fia 116-rma
regulamentar.

Art. 48. As duvidas que se suscitarem na execusp destk
regulamento serão resolvidas por (1 ,ecisão do mmnistro,

Art. 49. Continuam addidos, na Orilla do art. 1,09 "dã'l
Id.». 2.921, do 5'de janeiro dó 1915, os 41i0iareneC lerk
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exereinm o c;sie cargo na vig.encia do regulamento aPPr0-
ade pelo derreto n. 9.087, de O de novembro de 11)11.

CAPITULO X
DiSPo5lÇ(SES Trrsoosrroruest-

'Art. 50. Os acames es,.ripturatios da inspetoria, no-
"ineados na vigencia do regulamento upprovado polo decreto
1.x. . 11.565, de 28 de abril de 1915. serão aproveitados como
!primeiros eSeriplorarios.

Art. 51. Este d'eulanwitio entrará em vigor Ires dias
Vepois de sua publicação no Mario Officio,.

Art. 52. Revogam-se as disposições em contrario.
Ilio do Janeiro, 30 de janeiro de 1918.	 Tocares

:Tnbella de rewimenlos que competem nos empv,-gados
laspeetaria de Esgotas da Capital Federal

(Decreto n. 12.861, de 30 de janeiro de
inspector 	
engenheiros ajudantes de I classe a 11:5008
otigenbeires ajudardes de 2' classe a 9;0008
ofticiol
primeiros esoripturarios a 1 :200$000 	
segundos escripturarios a 3 :600S000 	
lançadores do 1' classe a 3 :0008000 	
lançadores de 2" classe a 2 :1608000 	
continuo 	
serventes, com a (liaria de 58000 	
4ratifieação a um engenheiro ajudante do

1" classe, de acci)vdo com o disposto nos
ael s. 7" e 17 do rmdaniento 	

"Cratificaeão ao contador. de accordo rem O
disposto no art. 18 do regulainento.,....

1..)EGRETO N. 12.865	 no ao ou XNEUIO DU 1918

Abre. ao 31inisterio da" Vinlio e Obras Publicas, O credito
de 150:0008, para concluir o assentamento das linhas
telegraphieas para Alto Longa, Miguel AIV4"4 e Porto _elo-
gio,. passando pela N'illa do Retiro da liõa Esperança,
Estado do Piauhy,

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do fia-
Mi. usando da autorização constante do,e 2", n. XXIV, do
art. 162 da lei n. 3.451. de O de janeiro de 1018, resolvo
abrir, ao ãlinieterio da Viação e Obras Publioas, o credito
de 150e0008, para concluir o assentamento dás linhas tele-
oraphicas para Alto Longa, Miguel Alves e Pode Alegre,.
'assando pela villa do Retiro da Dôo Esperança, Estado do

Viaohy.

Rio de Janeiro, 30' de janeiro de 1913, 97° da Lidei-Jen-
dencia e 30 0 da Boiado] ica

WENCEsLAu Breve T.
l'avares de Lura

Ministerio da Viação e Obras Publicas
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Per Psit

resolve concedor a José Raphael Brusquo a aposentadoria
flu e Pediu, no Cargo do telographisko de 3" classe da fletiu--
tição Gorai dos Telegraphos. de acedido com o art. 121, lel.-
Ira o, da lei n. 2.9, de 5 do janeiro de 1915, como esta-,
belece o art. 443 do regulainouto Reprovado pelo decreto nu--
mero 11.520. de 10 de março do 111~0 anuo.

Rio de Janeiro. 30 de janeiro de 1018, 97° da Indepen
dencia e 30" da Republica.

1918)
lo:o008000
45 :000S000

:COft0e0
6:0008000

16 :800$000
'7:21;0001)
9 :(106-,4000
8:6105,00)
" :100°,7000
3:6508000

3:000000

1:2008000

111:2908000

tio de Janeiro, 30 de janeiro de 1918,	 A.: Tavares de.
	 NVENCEsi:w 13nAz P. Go.NIES.J

X.Yrife
	

'Augusto Tavares de Lyra.

Ministerio da Marinha
Por decretos de 10 de janeiro de 1918

Foram exoneraios
O contra-almirante Peiro Max Fernando

Frontin do cargo de commandante da divisão
naval do sul

O capitão de mar e guerra Manoel Theodo-
rico Machado Dutra do cargo do capitão do
porto do District° Federal e Estado do Rio de
Janeiro.-

— Foram nomeados
1 '0 contra-almirante Pedro Max Fernando
Frontin para exercer o cargo de comrnan-
dente da divisão naval em operaçõe3 c'e
guerra

O capitão de mar e guerra Angusto Ileleno
Pereira para exercer o cargo 6 capitão do
porto do Districto Federal e Estado do Rio de
Janeiro

O capitão-tenente João Soares de Pinna
para exercer as funceões do addido naval
junto á legaeão do Brasil no Cinte.

—Foram promovidos;

De conformidade com o regulamento atine-
xo ao decreto o. 5.161, de 12 de novembro
do tS73, no Corpo da Armada, por mereci-
mento, ao posto de capitão-tenente, o capitão-
tenente gracluado Maria Pereira da Silva Toe-

De conformidade com o regulamento atum-
xo ao decreto n. 3.101, de ie de noveruhr,)
de 1373, no Corpo da Armada, por antigui-
dade, ao posto de e° tenente, o 1° tenente
graduado A nu ibaL do Prado Carvalho;

De conformilado com o regulamento anne-
xo ao decreto n. 10.083, de 11 de janeiro de
1914, no Corpo de Engenheiros Navae3, por

merecimento, ao posto de capitio de mar e
guerra enoentieiro naval, o capitão de fragata
Emitio Julio Itera;

De conformidade com o regulamento
xo ao decrete n. 10.685, de 14 de janeiro de
ign, no Corpo de Engenheiros NavaeA, per
merecimento, ao puto de capitão de fragata
engenheiro naval, o capitão de fragata gra-
duado Edmundo llodrigues Pereira;

De conformidade com o regulamento anue-
XO ao decreto ii. 10.083, de 14 de janeiro do
1.911, no Corpo de Engenheiros Navao.s, por
antiguidade, ao posto de capitão de corveta
engenheiro naval, o capino de corve,ta gra-
duado engenheiro naval Sebastião Luiz de
Abreu Lobo;

De conformidade com o parecer (h) Conselho
do Almirantado, emittido em consulta n. 968,
de 11 do corrente no quadro Q. F., ao posto
de capitão de mar e guerra engenheiro naval,
o capitão de fragata engenheiro naval Manoel
Marques Coutootendo sido collocado na respe-
ctiva escala no legar correspondente ao que
teria o capitão de mar e guerra engenheiro
naval Ve,al Brandão Cavalcanti, si não hou-
vesse sido transferido para o quadro supple-
mentar.

—Foram graduados:

Do accordo com a lei ii, 1.213, da 11 de
agosto de 1.001, no corpo da Armada, em
capitão tonente, o 1.° tenente Jose Custodio
Campos da Paz

De accUrdo coso a lei n. 1.213, de 11 de
ago.3to do 1901, no Corpo da Armada, em
1" tenente, o 2° tenente Castão do Moraes
Fontoura

De aceórdo com a lei n. 1.215, de li s do
agosto _de 1901, no -Corpo do Engenheiros
Navaes, em capita.° de fragata engenheiro
naval, o capitão de corveta engenheiro naval
Paulo Pires de Sá;

•

De conformidade com a lei ii. 1.215, de 11
de agosto de., 1901. no Corpo de Engelihoiro.s
Navaes, em capitão de corveta engenbeiro
naval, o capitão-tenente engenheiro naval
Julio Itegis Bittencourt.

— Foram transferidos f

De accôrdo com o decreto n. 108 A, de 3J
dezembro de 1889, do quadro supplementar
para o extraordinario o capitão-tenente Ma-
rio de Albuquerque Lima, visto haver sido
reintegrado, por decreto do 23 do corrente,
no cargo de lente substituto da 2' secção dos
curso; de marinim e machtuas da Escola
Naval

Nos termos do art. 21 do regulamento ou-
nexo ao decreto n. 10.683, de 11 de janeiro
de 1914, para o quadro supplementar o 10 te-
nente do Corpo da Armada Mano Perro, visto
haver sido nomeado engenheiro esÀ'agiario
da secção de obraseivis e- hydraeLeas du
Corpo de Engenheiros Navaes

De conformidade com o regulamento an-
nexo ao decreto n. 10.685, de 11 de janeiro
de 1911, o engenheiro estagiario da secção do
electricidade do Corpo do Engenheira; Navaes
1° tenente Odilon Mondes Nogueira para 0
quadro ordinario' do mesmo corpo. tendo
sido classificado na mesma especialidade (1
conferido ao mesmo o posto de capitão-tenor do
engenheiro naval, no qual contará antigui-
dade da presente data.

— Foi reformado, de conformidade com o
alvará de 10 de dezembro de 170) e lei nu-
mero 2.29, de 13 do dezembro de 1910, o
capitão de fragata modico Dr. Wenceslan
Francisco Maganão, conformo pediu, no mes-
mo posto e com o soldo por inteiro, perce-
bendo roais quatro quotas na razão dci dons
por cento (2 ofe) sobre o respactivo soldo ai-1-
mal, visto Contar 29 anui de serviço,
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Ministerio da Justiça e

Negocias Interiores
Expediente de 29 de janeiro de 1918

DIRECTOMA DÁ . 'CONTADILIDADE

Transinii tiram-se UO 111inisterio da
ii'azenda:

Processos do divida de exercidos fin-
dos de que são credores Antonio St-Ovino
caoaleaso 1 , roa I somme Iferbestor Menes-
eal e lanoel Condido Ferraz, por ven-
cimentos que deixam))) de receber nos
mezos de outultro a dezembro do 1916,
na qualidade de amanuense da Prefei-
tura do Alto Acre e medico e escrivão do
policia da cidade de Rio Branco, no re-
ferido departamento (avisos ns. 510,
512 e 513.

Processos de divida de exercidos fin-
itos do que são oredoros nodolptio Faria
Pereira, pela gratificação do 30 cs'e sobre
seus vendmontos, que lhe compete por
ler exercido o cargo de juiz federal na
tleeeão do Acre, nos nonos de 1912 o
1913, e padre João IVO da Silva Rodopio,
por eongruas que deixou de receber cio
1916 (avisos os. 511 e 511).

Transmiti iram-se ao Tribunal de
Conlas pro postas e cópias das actos de
coneurrene ia publica realizada e dos ros-
nrel ivos centrardes celobradoe entre a
:Brigada Policial desta Capital e Fontes
“arcia & Comp.. J. L. Costa & Gctrip.,
Villas B6as & Comp., Carvalho, Bocha

Comp.. Luiz Anona to Pesianá. Com-
panhia Confros Pasloris do Brasil, Soa-
Tea, Lavrador I% Comp., Manoel JosO
'erreira de Viveiros, José Pacheco da

Rocha, Amaro da Silveira & Comp., Luiz
Mendonça, Bordallo Comp.„Toso Pana-
teio Coelho & Comp., Vaseoncellos &
Comp. e Vicente Oliveira Comp., para
fornecimento no corrente anca (avia°

490).
ilmeem.7

Directoria Geral do Saude Publica

liegiteilinentos despachadaf

Dia 31 de janeiro de.1018

S° districto
Manoel Coelho (355).—Certifiquesse:

G° distrieto
Tgnacio de afattos (320).—Certi6que-se.
Ignacio de Mattos (328). —Certifique-se.
Leonardo A. da Fonseca (301). — Certifi-

que-se.
reiis Mascarenhas (186).—Deferido.

'7° districto
Cardoso Amaral (261).—CertifiquO-Sed
Josá llodrigue3 de Mattos (2139).--Defericloo

Secção de expediente :

Leonidas Machado (317).—Como requer.
Manoel do Araujo (351). — Indique a que

Predio se refere a petição.
Alvaro de Figueiredo Guião (357). — Dere-

rido nos termos do art. 295, n. 157, do rego-
&Mento saltitario vigente..

Por titulo de 31 de janeira ultimo, foi no-
meado o eidadao João Manoel Carneiro da
Cunha collector do inunicipio de Yarzea no
Estado de Pernambuco.

— Por portaria de 30 de janeiro proximo
findo, foi concedido um atino deficenoo ao
collector das rendas tildemos em Belfo flori-
amas:, Aristides de Castro Junqueira, nos too-
mos do art. 102, n. 23, da lei n. 3.151, de 6
de janeiro do corrente anuo.

— Por outras do 1 do corrente, foram con-
cedidos 03 dias de littença, sendo GO dias com
dous terços da remuneração e 30 dias cem
metade da mesma, ás operarias da Imprensa
Nacional Julieta. Coelho da Costa e Ida An-
thero da Silva, para tratamento de sande
ondo lhes convier, com o prazo de, oito dias
para, entrarem no goso das mesmas.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTP.0

,itdditamento ao do dia 3! de janeiro de 1918
Si'. ministro da Marinha:
N. 41 Remettendo o processo referente á

alteração do nome da pensionista Corina,
hojo D. Corina de Oliveira Goto:abres, em vir-
tude da maioridade a que attingiu, rogo se
digne V. Ex. poovideneiar para que na cer-
tidão de fia. 3 seja consignada em apostilla
mencionada eircumstancia.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distineta consideração.

—Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 37 — Rogo se digne V.Ex. providenciar

para que seja restabelecida, para o corrente
atino, a franquia concedida aos telegrammaa
que, em obieeto de servko. forem a,presen-
tados pela Collectoria das Rendas Fedemos
em Itaperuna, na estação do mesmo nome,
da Estrada de Ferro Leopoldina.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta conside,ração,

N. 38 — Rogo a V. Ex, as digne providen-
ciar no sentido de ser concedida franquia te-
Iegraphica aos inspectores fiseaes do imposto
de consumo mencionados na inclusa relação.

Reitero a V. E. os meus protestos de ele-
'Vada estima e distincta co»sideraçOo.

Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 29—Tenho a honra de rometter a V.Ex.,

para os fins convenientes, cópia do decretoi. 12.858, de 30 do corrente, que abre
a este ministerio o credito. especial de
10:0338'752, para pagamento a Pedro Antonio
Fagundes, de ditrerençao do vencimeutos que
lhe competem como empregado aposentado
da Estrada de Ferro Central do Brasil.

Reitero a V.Ex. Os protestos de minha ele-
vada estima e consideração.

-- Sr. Dr. chefe de Policia do Districto Fa-
deral

N. 29— Devolvendo 03 documentos que in-
struíram os requerimentos trausmitaidos com
os OnieiO3 dessa chefatura ns. 305, 320 e 312,
de 10 e 28 de maio e 2 de junho do anca pas-
sado, e em que os commissaries Eugenio Gon-
çalves Pinheiro, Angelo P. de Magalhães Ca-
ntara e Manoel Gomes Porto pedem sua in-
clusão no rol doa contribuintes do montepio
civil, cabe-me declarar a V. Ex. que os re-
querentes devem se dirigir ao Ministerio
Justiça e Negoeios Interiores.

Reitero a V. Ex. os meus orotes.tos de ele-
vada estima e distincta consideração.

Sr. capitão de corveta Carlos Frederico
de Noronha, director da Imprensa Naval

N. 28 — Accusa»do o recebimento do officio
circular do 17 do corrente inez. agradNo-vos
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EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOlt

AOtinamento ao do dici 30 de janei po de '19Ig

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 7 — Con»mmico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, tendo pre sen te e Oro?
cesso encaminhado com o vOSSO officio n. 327k
de 6 de dezembro findo, e relativo á substi-
tuição de uma apolice extraviada, do valor de
1:0O08, n. 217.701, juro; de 5 %, papel, an-
tigo 6 einittida em 1870, de propriedade
da Matriz de Nossa Senhora da Conceição dot
Raposos, Minas Geraes, resolveu, por despacho
do 22 do corrente, autorizar a impressão do
titulo substitutivo.

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 8—Communico-vos, para os nas COIWO,

Mentes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado com o vosso officio n. 8,
de 8 do janeiro corrente, e relativo á substi-
tuicao de duas apoliees extraviadas do vaiou
de -1:0008' cada uma, na. 108.128 o 468.129,
juros de r; n, papel, antigo 6 ss , emitaidas
em 1860, de propriedade de D. Maria Vieen-
eia Nogueira, Antonio Nogueira Coelho e José!
Henrique:s. da Costa, resolveu por despacho de
22 do corrente, autorizar a impressão dos tO
tuloa substitutivos.

— Sr. director geral da Imprensa Nacio-
nal:

N. 12—Communico-vos, para 03 fins couve
Mentes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo devolvido com o vosso oficio o. 57,
de 18 do expirante, e em que 03 correios o
serventes dessa repartik:ão solicitam o abou('
da gratilicKlo de 30 0 ,1„ sobro seus sabidos,
com fundamento no disposto na afirma, 5° do

de 1 de saneiro de 123, resolveu, por dospa,
°lio do dia 25, deferir o podido.

art. 21 cia lei n. 2.5,11, do 5 da janeiro d
1012, mantido pelo art. 13 da lei n. 2.158,

AdditaMento do do dia 30 de janeiro de 10 !g

Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 15 — Remetto, incluso, para que vot

digneis informar a respeito, o requerimento
em que o cx servente dessa repartição João
alareolino da Fonseca pede readMissão no
cargo de que foi dispensado..

Sr. director da -Recebedoria do District°
Federal:

N. 23—Communieo-vos, para os fins cotim
Mentes, que O Sr. ministro, tendo presente el
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com vosso oficio n. 268, de 20 do
novembro do anuo findo, relativo ao recurso
cx.-officio interposto da decisão pela qual jul.
gastes impr000dente o auto lavrado em 3 da
setembro do mesmo anno, pelo agente fiscal.
Alfredo Augusto de Oliveira Pereira, contra
P. Frascá, S! Comp„ proprietarios da Fabrica
do Tecidos ltalia, estabelecido na capital do
Estado de S. Paulo, por infracção do disposto
no art. 00 do regulamento annexo ao de-
creto n. 41.931. de 16 do fevereiro de 1010,
resolveu, por despacho de 17 do corrente,
negar provimento ao vosso recurso, para coo:
firmar a decisão recorr:da, por seus fundas
mentos.

N. 23 13—Communico-vos, para os fins con-
veuiontes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da Re
coita Publica com vosso officio n. 203, de 1:1
setembro do anuo proximo passado, relativo
ao requerimento elo que Acosta. Ferreira.
I& Comp., e Borje$ & Sobrinho, nepciantes

Sanado 2	 DIABIO OFFICTAI,

a eniumunicae..ãO que vos dignaSieS fazer-
de haverdes assumido o cargo de director
Imprensa Naval, para o qual fostes nomeados;

Apresento-vos Os protestos de minha ele-'
n. ada estima c censideraçto.
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de calçados nesta capital, recorrem do acto
pelo qual lhes impuzestes. respectivamente, as
multas de 6)03 e 300$, cm virtude do auto de
apprehensão lavrado em 1 de dezembro de
1916, pelo agente fiscal Mario Augusto Sal-
danha da Gania, contra os primeiros, per in-
fracção do3 arts. 51, letra c, n. I, 5°, 52, 53,
60 e 80, letra a, I]. II, do regulamento anue°
ao decreto II. 11.951, de 16 de fevereiro de
a l6, e contra os segunios per infracção dos

ens. 60 e 63 do mesmo regulamento, resol-
veu, por despacho de 17 do corrente, negar
provimento aos alludidos recursos, confir-
mando, assim, a decisão recorrida, por seus
fundamentos.

-- Sr. presidente do Tribunal de Contas
No. 27 - De accerdo cota o despacho alo

Sr. minitro cio 21 do corrente, tenho a
honra de remetter a V. Ex., para 03 devidos
fins, o proceseo relativo á fiança de Laudelina
de Miran la Tofani, agente postal da estacão
do Rio das Velhas, Estado de Minas Geraes.

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos de
elevada estima e distineta consideração.

Sr. director do Posto Zootechnico Fe-
deral em Pinheiro

N. 42 - Levo ao vosso conhecimento que o
Sr. ministro, á vista do que informou o Mi-
nisterío da Agricultura, Industrie c Cotnmer-
cio no aviso n. 1.167, do 23 de novembro do
anuo passado, resolveu attender 6. solicitação
feita etu v03;0 ottici0 ti. 320, de 30 de agosto
do mesmo armo, no sentido de ficarem isentos
do desconto sobre vencimentos, a titulo de alie.
girei de Casa, 03 funccionarios desse posto
mencionados na relação que acompanhou
aquelle oficio.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:‘
N. 23 - Deelaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
peccesso encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 247, de 23 de
maio do anuo passado; relativo ao recurso in-
terposto pela firma A. Carvalhaes, da decisão
da inspectoria da alfendega desse Estado man-
dando classificar COMO eBcor de qualquer
qualidade», da taxa de 352)0 por kilo, do
art: 2l'7 da tarifa vigente, a mercadoria sub-
alicaída a despacho pela ultima addição
nota do importação n. 2.673, de 23 de março
daquelle armo, como «acetato do chumbo li-
quido, da, taxa de 200 reis por kilo, do ar-
tigo 177 da, mesma tarifa, resolveu, por dee-
pacho do 17 do corrente, tomar conhecimento
do alludido recurso, para o fim de classificar
a mercadoria em apreço como «solução medi-
cinal». da taxa de 3$200 por kilo, R. 40 % do
referido art. 2e7.

- Sr. delesado fiscal na Babia:.
N. IS - Declaro-vo ,„ para os fins conve-

nientes, que Cr Sr. ministro, attendendo ao que
requereu o 20 escripturario do 5° districto
In-(pe.ctoria Fe feral das Estradas Herminio
Monteiro cle Anibal, em paiol) encaminhada
com o vosso oficio n. 210, de 22 de novembro
do anuo findo, resolveu, por despacho de 23
do corrente, permittir crie o requerente in-
demnize, mensalmente, pela 10' parte dos
seus vencimentos, a importancia de 2e6$652,
que deixou de pagar em 1912 e 1913, relativa
á joie e contribuições para o seu montepio.

N. 19-Declaro-vos. para Os fins convenien-
tes, que o Sr. ministro, attendem.lo ao que
requereu o engenheiro fiscal dc 2° classe da
inspectoria Federal das Estradas Oavii Cor-
dilho de Castro, em petição eneamifamda com
vosso oficio n. 238, de 21 de novembro ul-
timo, resolveu, por desincho de, 23 do cor-
rente, permiteir que o requerente indemniZe,
mensalmente, pela 10'' parte dos seu; venci-
mentos, a importawia de 6805, relativa á.
joia e Contribuições para o montepio que
/:;:xeu da pagar em tempo opportuno.

- Sr. inspector da Alfandega da Bahia :
' N. 20 - Declaro-vos, para OS fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
21 do fluente, resolveu approvar a decisão
proferida no processo que acompanhou 'VOSSO
officio n. 23, de 17 dejulho do anuo passado,
e pela qual deliberaeles não tornar effeetivo o
recolhimento da differença de direitos cons-
tantes das guias de fls. 10 a 12 do mesmo
processo.

-- Sr. delegado fiscal em Minas Geraes.
N. 26 - Declaro-voS, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com VOS30 officio n, 167, de 29 de
novembro do anno proximo findo, rela s ivo ao
recurso interposto por Casemiro Pinto &
Comp., da decisão pela qual mantivestes a da
Collectoria Federal em Lavras, que impoz aos
recorrentes a multa de 150$,por terem vendi lo
a uma firma cornmercial da mesma cidade
dons decimas de vinho, sem que tivessem lan-
çado no verso das cintas de consumo a data
da entrega destas e o numero da nota respe-
ctiva, infringindo, assim, o disposto no art. 56
do regulamento annexo ao decreto n. 11.951,
de 16 de fevereiro de 1916, resolveu, por des-
incho de 19 do corrente, deixar de tomar Co-
nhecimento alludido rei:J.1M, por estar
1K:remeto.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 27 - De acebrdo com o despacho do

Sr. ministro de 23 do corrente, proferido no
processo encaminhado com o vosso oficio nu-
mero 189, de 1 de outubro do atino peoxituo
findo, e referente ao requerimento em que
João Severo de Bento, ex-servente das Capa-
tazias da Alfandega nessa capital, solicita o
pagamento da importando, de 203$, prove-
niente de diarias que deixou de receber em
novembro e dezembro de 1911, recommendo-
vos informeis qual a'data exacta da primitiva
petição do interessado.

N. 28 -Declaro-vos, para os fins conveni-
entes, que o Se. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 116, de 5 do in-
firo do armo passado, relativo ao recurso iii-
terposto por J. Pessoa de Queiroz & Comp.,
da decisão da Inspectoria da Alfandega desse
Estado, sujeitando-os ao pagamento do im-
posto de sello de Consumo pala mercadoria,
submettida a despacho pela nota de importa-
ção it. 19.559, de 23 de dezembro do 1919,
resolveu, por acto de 21 do corrente, dar pro-
vimento ao alludido recurso,por isso que,sendo
a mercadoria em apreço («echarpes» de seda )
isenta de salto na época em que foi despa-
chada, não devem 03 recorrentes pagar o im-
posto creado pelo regulamento annexo ao de-
creto n. 12.351, de 6 de janeiro ultimo, urna
vez que a demora na sahida do volume foi
motivada exclusivamente por duvida levan-
tada pelo conferente de sabida, duvida essa,
aliás, que foi julgada improcedente peia al-
fandega citada.	 •

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 35 -Declaro-vo3, para os fins conveni-
entes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo restitmido á Directoria da Receita
Publica com o Vosso oficio u. 103, de 22 de
dezembro do aturo findo, e a que se refere o
de ri. 127, de inalo anterior, á mesma dire-
ctoria, relativo á restituição de direitos pre-
tendida pela Intende.ncia. Munieip1.1 de Passo
Fundo, nesse Estado, na importancia de
1:001$, depositada no Alfande ga dessa capital
e proveniente da differeeça entre 03 direitos
pagos pelo material desaachado pela nota de
importação ri. 501, de 23 de janeiro daquelle
atum e a taxa de, 8 % ad-valorem =cedida,
pelo art. 3', e 2°, alinea IV, da lei orçamen-
tuia (4 receita, n. 3.070 . A, (13 31 de ,lezeMt
bro de 19(, resolveu, por despache cle18 dó

corrente, autorizar a alludida restituição:
sendo em ouro, 403$100 o em papel 600$600:

- Sr. collector federal ciii Cantagallo, Es-
tado do Rio de Janeiro:

N. 14 - Devolvendo o processo que acom-
panhou o oficio dessa colleetoria n. 119, de
11 de agosto ultimo, ro l etivo ao requerimento
em que José Nicolau Teixeira reclama contra.
o acto do tabellião publico desse município,
recusando-se a dar baixa em uma escriptura
de hypotheca do requerente, concluida em
1910, sob o fundamento de estar a mesma su-
jeita a imposto sobre os respectivos juros, re-
cornmendo-vos, de accôrdo com o despacho do
Sr. ministro de 18 do vigente, presteis sobre
o assumpt) minuciosas informações.

- Sr. delegado fiscal ont S. Paulo
N. 75 - Devolvendo-vos os processas que

acornpanha.rana os vossos officios ns. 2)1 e
297, de 18 de abril do anuo passado, e 31,
de 16 de maio daquelle anuo, declaro.vos,
para Os devidos efeitos, que o Tribunal do
Contas resolveu, em sessão de 18 de dezem-
bro findo, julgar idoneas e suficientes as
fiençea de Sebastião Flores, coflector federal
em Rio Bonito, lia importanc:a de 2:.0005,
sendo 9)0; em moeda corrente e 1:1003 em
uma caderneta da Caixa Econemica, de sua
propriedade (reforço); Jostv5 Gomes de Souza
Assumpeio, collector federal em Dourado, na
importancia de 1:5i3O5 (reforço), constituida
por uma apolice da divida publica do valor
nominal de 1:000$ e rena caderneta da Caixa
Economica Com o deposito de ,5005; e Antonio
Sarmento, escrivão da Collectoria em Cam-
pinas, na importancia de 7:200$. eni oito ape-
lices da divida publica do valor de 1:000$
cada uma, de propriedade de Alberto Sar-
mento.

Dia 1 de fevereiro de 1918

Se. director geral da Imprensa Nacional:
N. 3-Junto vos remetto, pare publicaçãonol

Diario Offidial, as cópias do decreto n. 12.860,
de 30 de janeiro ultimo e mais papeis refe-
rentes á autorização concedida. á Sociedade
Anonyma de seguros Provisora Rio Grandense,
com sede em Porto Alegre, Estado do Rio
Gwriaca.nd e do Sul, para funecionar na Repu-

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO , SR. DIRECTOR

1 Dia Ide fevereiro de 1918

Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil:

N. 21-Solicito vossas providencias afim de
flue, por conta do Ministerib da Fazenda, se-
jam concedidas autorisações para requisitar
passagens, quando Mn serviço publico, no
exercido do 1018, aos seguintes agentes fis-
caos do imposto de consumo do Estado do Rio
de . Janeiro, nos trechos comprehendidas entrO
as estações abaixo designadas, da. Estrada
de Ferro que dirigis, poderido esses funccio-
;tardos requisitar passagens não só nas este-
eõe.s nomeadas como nas que 11103 são inter-
mediarias:

Ao agente fiscal José Isidro Teixeira Leite,
entre as estações de Cascadura a Belém, de
Ileodoro a Coróa Grande, de Deoloro a Pa-
racarnby, e de Alfredo Meia a Bointim ; ao
agente fiscal Alfredo Pinto (2a Silva, entra as
estações de Tune! Grande a 'piranga, e de
Barra . do Pire.hy a Barra Mansa ; aos agen-
tes fisnea Carlos ehrispintano da Fonseca e
A f..eale,Mallet Soares, entre as estações Cen-
trai a Pa.rahrha do Sul, de Belém a Para-
cemby e de li"eléer a Parahyba do Sul, com-
pveaeneii. le o raniardo Portella a Barão de
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Vassouras ; aos :lamelas fissaes Accaeio do
Almeida e llosannah Cordeiro, entra as esta-
ções do Barra do Pirahy a Barra Longa. do
3nparaul a Barra Lanara, de Valonça a Bar-
bosa Goacalves, e do Tabóas á Commescio
aos agentes fiscaes a sara Diniz Gançalves o
aligut71 Costa, entro as estaçaes de Boa Vista
a Barra Longa, de Barra Langa a 'Fres Ilhae,
de Parahaba do Sul a Weraee:, e de Entro
Rios a Sapucaia ; ao agente faaal Luiz Ascen-
dam Dantas, outro as estações Pinheiro a
Oliveira Bulhaws, ao agsnta fiscal Gasto
Souto, entre as estaaõee Oliveira Bulaõas
engenheiro Passos ; e ao agonto fiscal Joaquim
Costa Sanas, entre as estaaks da Ca.s•adura
a Barra Mansa e de Deo lora á Racurussá.

As 11 autorizações solicila.Jas devem ser
rematadas a esta directoria.

—Sr. suparintan lente . da The Leodoldina
Campany, Liei;itod.

•N. 22 — Solicita vossas providencias afim
de que, por coata do Ministario da Faz aula,
sejam cancedi las antorisaçaes para requisitar
passagans, quan lo em servia° publieo, no
corronto exercido, aos seguintes agateca fis-
caos do imposto do consum do E tala do Rio
do Janeiro, nos trec'tos c9Inprehen li los entre
as est (fies desiaaa las, paien lo asaas
funceionarios requisitar passagen s, não só nas
ostações nomeadas, coma nas que lhe slo in-
ter nediarias, da Estrada de Ferro que supe-
rintondeis:

Aos agentes fiscars Jolo Pevides de Al-
meida, Francisco Fernaadea Jun'or, Erny-
gdio Alves Guimaracs Cota e Mario Wer-
nata do Castro, entre as estações de Alto
da Serra a São José. do (lio Preto; ao
agento fisaal Luiz Pereira de Souza Nunes,
entre as estações de Praia Forel-Rasa a Alto da
Serra; ao agente fiscal Joaquim Leite Vieira
Guimarães, entre as estaca-les de Nictlieroy a
Getaxindiha; ao agente iisea,l Herculano lio-

. men; Cantaria° Motta, entro as estações.
Porto das Caixas a Boca aa mau ° e aa

a Itamby a Tangná; ao agente fiscal Carlos José
de Altacala, entro as estaçõos do Rio dos In-
dicas a P Içs (Valuta', aos agentes fiscaes Alfredo
Ilutas Fornandes Mahno e lua Carvalhal
Franaa, entro as esteta -eras de Poço d'Anta
Nacos, de Com; te de Araruansa s Coneeiçaa e
do Macalsé a Glyeerios; ao agonie 11•:cal Rossi-
ni do Farias, entre as estações de Tristnepho
a Manoel Moraes o de Traiano Moraes a Santa
Maria alag. talena; aos agenteialiscaes José Al-
ves Cunha Junior, Oswaalo Gaivão e Anto-
nio Valentim de Souza, entro as estações de
Coado dc Araruama a Santo Editara°, e do
Conde de Araruama a Paciencia, do Cam-
pos. a Ernesto Machado, de Campos á Bar-
canos, do Martins Lagens a Cclomins, de
Campos a Santo Amaro e de Miranda a
S. Caetano; ao agente fiscal José Gregorio
do Miranda, entre as estações de Mar-
tins Laceres a Atafona; ao agente fiscal Ra-
firmei Rosas, entro as estações do Ernesto
Machado a Funil; ao agen e fiscal Antonio
Seraphim Pinto Machado, entre as estaçaas
de Nlurundit o Poreinuncula, do D. Emitia a
Farias Lemos, de Itaperuna. a Patrocinio e de
alurundel a Itabapoana; a.Â agente fissal Apo-
linario Ribeiro da Cunha, entre as estações
do 'fres Irmaos a aliracema e Larangeiras a
Portclla; ao agente fiscal Luiz Lopes da Silva,
entre as estações do Cor,leiro a Larategeiras
e - de Cordeiros a afacúeo; ao agente fiscal Ar-
mando Negreiros, entre as estações de Pague-
quer a Friburgo e de Fribmgo a Monerat;
ao agente fiscal Alberto Mester, entre as es-
taçaes do Boeca do Matto a Bom Jardim e
de D. ?garantia á Friburzo e ao agente fiscal

- José Isidoro Teixeira Leite, entre as esta-
ca do Praia Formosa a Raiz da Serra.

• • As vinte o duas autorisac,aea solicitadas
deveu ser remettidas a esta directoria,,

— Sr. director da Companhia de Estradas
de Ferro Federaas Brasileiras (Rade Sul Mi-
neira):

N. 26 Solicito vossas providencias afim
de que, por con.a do alinisterio da Fazenda,

easaiam concedi ias autorizações para remüsitar
passagens, quando em serviço publico, no cor-
rente exercido, aos seguintes agentes fiseaes
do imposto de consumo do Estalo do Rio de
Janeiro, nos trechos comprehendidos entre as
estações abaixo designadas, .da estrada de
ferro que dirigis, podendo esses funecionario3
requisitar passagens não só nas estações no-
meadas como nas que lho são intermediarias.

Ao agente fiscal Alfredo Pinto da Silva, entre
as estações de Barra do Pirahy a Prosperida-
de o de Barra do Pirahy 'a Sant'Anna.; aos
agentes fiscaes Accacio de Almeida e llosan-
nate Cordeiro, entre as estações de Barra do

• Pleahy a Joaquim Mattoso o ao agente fiscal
Joa,quith da Costa Sintas, entre as estacões de
Barra do Pirahy a Passa Tres.

As quatro autorizações solicitadas devem
ccr remettidas a csill	

.

— Sr. director da Estrada de Ferro rpq
d'Ouro:

N. 27 — Solicito vossas providencias afim dà
que, por conta do alinisterio da Fazenda, se-
iam cancediaas autorizações para requisitar
pAsttgens, game:1'o em serviço publico, no
co 'rente exercido, aos soguintes agentes flg.
eae4 do imposto de, consumo do Estado do Rio
de Janeiro, nos trechos camprehondidoa outra
as estações abaixo designadas, da estrada de
forro que dirigis, podendo essas funceionaa
rios requisitar passagens nata só nas estações'
nomeadas como nas que lhes são interina

diaro agenteA 	ente fiscal José Izidro Teixeira Leite.
entre as estaçees de Pasmeis. a S. Pedal) e ra-i
maes comprehen:iidosIle=s8 trecho caos agem .
tes fiscaes Carlos Carispiniano da Fonseca
Alfredo Mallet Soares, entre as estações da
PaVuna a S. Pedro.

As tres autorizações solicitadas devem ser
remettidas á esta directoria. •

— Sr. superintendente da Estrada de Feyr;:,
Rezende a Bocaina:

N. 28 — Solicito vossas providencias afim de
que, por conta, do Millisterio da Fazenda, saia.
conc.e.lida antorizaasso para requaitar passa.
gens, quando em serviço publico, no corrente
caudal°, ao agente fiscal do imposto de con-
sumo do Estado do Rio de Janeiro, Gastão
Souto, no trecho comprehendido entre aa. es-
tações de Stumhy a FOMOS:), da estrada de
ferro que superintendeis, podendo essa fun-
ccionario requisitar pas >agens nÃo só nas esta-
ções nomeadas como nas que lhes são intente-

A autorizaçlo solicitada deve ser remattida
a esta directoria.

—Si'. superintendente da Estrada do Ferro
Bananalense

N. 29— Solicito vossas providencias afim da
que, por conta do Ministerio da Fazenda, seja
concedida atitorizaçao para requisitar passa-
gens, quando em serviço publico, no corrente
oxercieio, ao agente fiscal do imposto de con-
sumo do Estado do Rio de Janeiro, Leda As.
emulam Dantas, no trecho comprehendido en-
tre as estações de Saudade a llialto, da es-
trada do ferro que superintendeis, podendo
esse funceionario requisitar passaarens não sti
nas estaraea nomeadas como nas que lhe slo
intermeiiarias.

A autorização solicitada deve ser remettida
a esta directoria.

—Sr. superintendente da Estrada de Ferro
Central de Quissama:

N. 30— Solicito vossas providencias afim de
que, por conta do Alinisterio da Fazenda, se-
jam concedidas autorizações para requisitar
passagens, quando em serviço publico, no cor-
rente exereicio, aos agentea; fiscaes do imposto
de consumo do Estado do Rio de Janeiro, Al-
fredo Banas Fernandes alatino e Joio Carva-
lhal França, no trecho comprehmadida entre
as estações do Conde do Ararttania a Quissa-
ma, da estrada de ferro que superintendeis,
podendo esses funccionarios requisitar passa-
gens não só nas estações nomeadas como mia
que lho sao intermediarias.

As duas autorizações requisitadas devem se'
remettidaa a esta directoria.

—Sr. director da Companhia do Navega
Sul Fluminense

N. 31. — Solicito vossas- providencia afita
de que, por conta do Ministerio da Fazendaa
seiam concedidas autorisaçaaspara requisitar
passagens, quando em serviço publico, no'
corrente exercicio, aos seguintes agentes N-
uas do imposto de consumo do Estado do Rio
de Janeiro; nos trecho; comprehendidos entra
os portos abaixo designados, podendo
funecionarloa requisitar passagens não só nos
partos nomeados como ttos que. lhes são interz;
pediari%

-- Sr. director da Estrada de Ferro Oeste
de Minas:

N. 23 -- Solicito vossas providencias afim
de que, por conta do Ministaria da Fazenda,
sejam conce-lidas autorizações para requisitar
passagens quando em serviço publi-o, no
corrente evreicio, aos seguintes agentes
lisaaes do intposta do consumo do Esta to do
ilio do Janeieo, nos trechos comprehendilas
entre a; estaaaes 'abaixo designadas, da cas-
trada de ferro que dirigis, polen lo esess
funceionario; requisitar passagens não só nas
estações nomeadas cimo nas que lhes sio in-
termodiarias:

Ao aaento fiscal 'Luiz Ascendino Dantas,
entre as estações de barra Mansa a Falcao e
de Barra Mansa a Antonio Racha e ao agente
fiscal Joaquim da Costa Situas, entre as es-
tações de Barra Mansa a Rio Claro.

As duas autorizações solicitadas devem ser
romettidas a esta directoria.

—Sr.. snperintendente da Estrada de Ferro
do Therezapolis:

N. 2's — Solicito vossas providencias afim
de que, por conta do Ministerio da Fazenda,
seja concedida autorizaçio para requisitar
passagens, quando ene serviço publico, sio cor-
rente exereicia, ao agente fiscal do imposto
de consumo do Estalo do Rio de Janeiro, Luiz
Pereira de Souza Nunes, no trecho compre-
bandido entre as estações de Rio do Janeiro a
Therezopolis, da estrada de ferro que super-
intendeis, podendo esse funcciona,rio requi-
sitar passagens não só ias estações nomeadas,
corno nas que lhe são intermediarias.

A autorizaçao solicitada deve ser romatida
a esta directoria.

— Sr. superintendente da Estrada de Ferro
Maricá:

N. 25 — Solicito vossas providencias afins
de que, por conta do ministerio da Fazenda,
sejam concadidas autorizações para requisitar
passagens, quando era serviço publico, no
corrente exercie:o, aos seguintes agentes fis-
caos do imposto do consumo no Estado do Rio
de Janeiro, nos trechos comprehendidos entre
as estações abaixo designadas, da estrada de
feerrque silwrintendei .4, podendo esses fun-
ccionarios requisitar passagens não só nas es-
tações nomeadas como nas que lhes sao inter-
mediarias.

Ao agente fiscal Joaquim Leite Vieira Gui-
marilea, entre as estacões de Neves a Matto
Grosso e aos agentes fiscaes Joaquim Marinho
Leão, Antonio Augusto Bragança e Aninhai
Simões Pinto Condeixa, entre as estações de
Nilo Pe.onha a Iguaba Grande.

As quatro autorizações solicitadas devem ser
remettidas a esta directoria.
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N. 22 — Itago-vos providencieis no Sen-
tido de ser descontada dos vencimento; do
2 sargento do Exercito Al 'rodo Tito dos San-
tos a quantia de 815 que o mesmo ficou de-
vei) lo de alugueis do predio que occupou
Villa Marechal !rumes á avenida Sete de Se-
tembro n. 139.

— Sr. Dr. chcfe de Policia do Distrieta
Federal;

N. 23 — Solicito a V. Es. as necassariaa
ordens no sentida da ser dcsaautada dos veti-
cimentos do guarda civil Dancleciasio Jos-a de
Oliveira a quantia de 137; moo seu allanaaslo
Aninhai Nunes de Araujo fiaou devendo de
alugueis do praia-) n. 1a3 da a violais Sete de
Satambro, na vala Marechal Hermes.

— Sr. directo:. da Estrada de Ferro Cen-
tral do

N. 2í — Ilogo-vos provi temi -is na sen-
tido de ser descontada dos veacimantro
praticante de conductor dessa estrada Augusto
José da Rocha. data data em (limita, a quan-
tia mensal de 523, pelo aluguel do pra iio n.
da avenida 17i-saltita na Villa Marechal Her-
mes.

N. 2'l—Flosro-vos as mseessoarias ordens no
sentido de ser descontada desta data em
diante dos vencimentos do escrevente dessa
eotrada Pedro Moy.,és d4 Moita a quantia men-
sal de 325 pelo :Ungirei do pradio ri. 37 da
avenida Sete de Sotembro, na Villa Marechal
Hermes.

Ao agente fiscal Joaquim da Costa Simas,
entre os portos de Mangaratiba e JacarChy, e
ao agente fiscal Luiz Campos, entro os portos
de Alangaratiba, Paraty e A braba°.

As duas autorizares requisitadas devem
ser remettidas a esta directoaia.

— Sr. director da Companhia Viaalo Fer-
roa Itabapoana

N. 32 — Solicito vossas providencias afim do
que, por conta do ministerio da Fazenda, seja
concedida autorizaçaio para requisitar passa-
gens, quando em serviço publico, no correcto
exereicio, ao agente fiscal do imposto de con-
sumo do Estado do Ilio de Janeiro Antonio
Serafim Pinto Machado, no trecho comprehen-
dido entre as estações de Itaba.poana a Bom
Jesus, da estrala de ferro que dirigis, po-
dendo esse innecionario requisitar passagens
não só nas estações nomeadas como nas que
lhes são intermediaxias.

A autorização solicitada deve ser remitida
a esta directoria.

— Sr. delegado fiscal no Estado do Espirito
Santo :

N. 5 — Communico-vos, para os fins conve-
nientes, que, tendo c:n vasta a portaria do
Sr. ministro da Fazenda, de 30 de janeiro
proximo findo, desliguei do serviço desta dire-
ctoria o 20 escripturario dessa delegacia Deo-
doro Ferreira, marcando-lhe o prazo de
lias para apresentar-se a essa repartição,

:Directoria da Despeza Publica
Requerimentos despachados

Dia 31 de janeiro de 1018
Alfredo de Aguiar 11allard. Joao Doirignes

Maia., Ossvaldo Dias Farnandes, Raul Dama-
sio e Wahlemar de Torres !landeira (cinco
requerimentos), padindo consignai . á Socie-
dade Cooperativa O Credito Popular. —
Havendo sido indeferido por S. E. o Sia mi-
nistro a petição da Sociedade Cooperativa O
Credito Popular, não pôde ser averbada a
consignação. Entreguem-se os documentos
mediaide recibo.

Directoria do Patrimonio Nacional
Dia 1 de fercreiro de 1918

Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 3—Remato-vos para os devidos fius

incluso processo, referente ao aforamento do
mi terreno de marinhas situado na ilha dos

Amores, Pi3sa.gueira, no municipio de Santos,
nesse Estado, requerido pc,r Antonio Joaquim
Vaz.

N. 7 — Remetto-vos para 03 devidos fins o
incluso processo, retorcia° ao aforamento do
um terreno de marinhas situado em
Maeuea. municipio de Santos, nesse Estado,
requerido por Antonio Alfredo Vaz Cera
quitam.

— Sr. director da Contabilidade do Minis-
tarjo da Marinha:

N. 20 Rogo-vos providencieLs no sen-
tido de ser enviada a esta directoria tuna re-
lação dos descontos efectuado; ins vencimen-
tos do operario do Arsenal do Marinha \Vai-
demar Pinheiro+ Soares, a 1Ru/o de alwatiel do
predio que °canoa na Villa Marechal Hermes,
dostio agosto do 191fk.

—Sr. director de Contabilidade do Ministo=
rio da Guerra:

N. 21 — llogo-vos providencieis no seu-
tido de ser descontada dos vemeimentos do
sargento ajudante do Exercito Manoel Iza-
guirre'i a quantia de 52,5 _que o mesmo ficou
devendo de alugueis do praia que oecupou
na Villa Marechal Hermes á avenida Sete do
.eternbro n. 131.

IMPOSTO DE CONSUMO

Auto n. 171;, contra Diola iii;203g0

A firma Ulula AMOSSO, estabelecida erri
S. Paulo, remetteu a commerciantes desta.
praça 80 peças de tecido sentretela-, COM in-
sufficiencia de sello pago na geia de que o fez
acompanhar e, por isso, foi autuada .

Datandendo-se, contes-ai a falta zwalicada,
procurando embora justificai-a.

Sobre a defesa informou o agente fiscal
autuante, prestaudo parecer o Sr. super:ui-
tendente da fiscalizaçain dos impostos de con-
sumo, no qual opina pela proeedsnsia do auto
lavrado.

Isto posto, e estando a lamaçal° provada o
confessada, imponho á traia infractora, ltioaa

AmosAo, a multa de 3005, tnitian i da pena
comunuada no art. 18, latira k, u. NI!, df n
decreto n. 11.931, cie 16 de fevereiro do anuo
findo.

Intime-se. Colle-se á guia a parte da es-
tampidla, ora annexa ao processo, e as.sini
tira satisfeita a diferença do imposto veri-
ficada.,

A' rua da Carioca n. G, foi approbendido
calçado dos fabricantes Santos & Comp. , sem.
o requisito legal do rotulo C acompanhado do
notas de ets.la em desaccordo com as forma-
lidades regulamentares. Por essa molho foi
lavrado auto de infraccao contra J. F. Das-
toa, expositor á venda do. calçado c ditos fa-
bricantes. Estes, defendendo-se, alies-aratu
ignorancia da exigencia regulamentare
a.quelle, tiora do prazo, allegou que Ma-Minai:—
riamente praticou a falta, mas que o imposto
estava pago.

Quanto á nota de venha, VI'5-83. por simples
exame, que a mesura está feita com inobsex-
vancia do preceituado no art. 80. a, u. li,
decreto n. 11.931, de :16 de fevereiro do
1916.

Tudo examinado, e tendo em vista as inrors-
ma0cs prestadas e o parecer do Si. superin-
tendente da fiscalização dos impostos de coas

Requerimento despachado
Sociedade de Medicina Cirnwiett do Rio dá

Janeiro.—Satistaça a exigenala do parecer da
1.4 sido-directoria.

Recebedoria do Dlstrícto Federal
RC(TjZti')' flCfl(O. despctcluodos

Dia 31 de janeiro de 1918

Antonio Queiroz Silva.— Annullo-se a di-t
tida de que toma o parecer e oficie-se nos
tomos do mesmo.

z 	 C . Ca mallt	 Idem
.10aquina José Palitares Malafaiti.— Idem,

idem.
Ratuon Barraga Paradellas.— Ai:ilidia-se a

divida de que trata o parecer, ofilciando-se de
aeeardo com o mesura. Imponho a multa de
O05, miuhno do reaulamento riu vigor.

Candido Maris-lig.— Requeira de novo, na
-firma da circulai. n. 13, de 2J do abril de 

1913.
Francisco Ferroira Costa.— A' 2 0 Sob-di-

rectoria.
Abreo &. Abreu.— Prove o aluguel.
Fonsaca & Comp.— Paguem o debito.
Domingos Luiz "ferra..—Prove o aluguel.
Antonio Pinto Corna Costa.— Junte a cersn

Vilão (lo imposta predial.
.f. Soares.— A' 20 Sub-directoria.
Wallomar Ferreira Vaz.— Satisfaça a exi-%

geada.
Francisco Vaz Pontez.— Idem.
Davi l Elo Mames	 Ideal:•
Casselam &	 Idem.
Fre. iria Welhelm Nicolay Engelhart.—Llemo
Antonio Comes.— Idem.
Ilrigido Machado.— Idem.
Pinho Silva Fs: Comp. — Transfira-sea
Antonio Dias Machado. —
.forio Teixeira Cruz. — Idem.
Dr. Rego Lins. — Pague o debito.

• José Luiz Ribairo. — Prova o inicio de ne-
tocio.

Antooio Duarte. — Junte procnraçlo.
Silva & Irmão. — 1)-Se a baixa. Junta-s0

a certidão cancella ia c volte o processo.
A Teixeira. — Wein.
Heitor Aganar Vieira. — Idem.
Pasquali Folippe. — T-fatalra -s.:

José Cerdeiro Costa. — Rectifique-se.
Manoel Teixeira Leite. — A' 2' Sub-clire-1

ctoria.
Alexandre Laudini.	 Requeira transfen

remia.
Enzebio Alexandre Sias.—Reduza-se, neste

exercício, a 1:6805 o valor iocativo.
Casetniro Ferreira. — Deduza-se a 1:0205,

o valor localivo.
Almeida aa Silva.— Reduza-Se a 8105, nesta

exercicio, o valor locativo.
Francisco José Carvalho. — Mantenho o des-

pacho de de outubro do anuo proximo findo
proceda-sc a cobrança, nos termos do pa-
recer.

José Sonza. — Pague o debito.
Marques & Comp. — Averbo-se a mudanca.

sob o x ator losativo de 1:200;, neste exerracio.
Dr. Francisco P. Limotigi Filho. — Re-

cluzassa a 1:830a, ile3te exereicio, o valor
local i voo .

Manoel Souza .— Prove fs inicio de negocio.
Silva & Comp.—Idem.
'aplano Teiseira Meades.--Idem.
Agostinho Corraa Mello.— Pague o debito.1
Jeronymo Sauza Monteiro. — Attentlido.

A reli ive-se.
Viuvai	 hiscreva-s. Imponho a

multa de 1005. nos lermos (lo pareter.
Ferreira & Gonçalves.- -Tranatira-se. impo-

id io a A ffonsa Ferreira Martins Adegas, a
mutta de 30a, nos termos do pare.rer,

Fernando alatheus. — Complete o solo do
doca incutiu.

Estavcs & Fornandes.— Raduza-se, ne5ta
cureicio o 5 aio: lucatiro a 1 : 80050s0.
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Fd'mo, excepto quanto á concluso referente 5.
nota de valida, julgo procedente o auto o
imponho a J. F. /fastos a multa de 1505', mi-
»imo do art. 178, latira j, n. XII o a Santos

Comp., a de 300S, maximo do mealno ara
figo e lettra, as. Nl e XIII, tendo em vista o
preceito do art. 102, do decreto citado.—fn-
timem-se.

Recebedoria do District° Federal, 1, do fe-
Vereiro de 1018.

Imprensa Nacional e •Diario Officiala •

EXPEDIENTE DO sn. DIRECTOR CEM;

Dia • 1 de fevereiro de 1913

Foram expedidos os seguintes officios:
N. 105—ao Sr. director da Contabilidade

da Guerra, encaminhando a petiço) do te-
nente-coronel Francisco Gonçalves da Costa.
Sobrinho, a, qual por engano veio ter a esta
repartiaão.

N. 10a—AO Sr. director da Imprensa ()fleia
na Bahia ,communicando que, no corrente an-
no, continuarão a ser enviados as deus °xe pa-
piares do IM-trio

N. 107—Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional em Malte GrOS,:t1, declarando que a
assi n,,,natnra do Di iZ7O Official requisitada no
nfilcio n. 14, de 14 dn janeiro proximo fiado,
ÇOi registrada até setembro vindouro.

N. 108—Ao Sr. director do gabinete do Mi-
rasteia° da Fazenda, consultando sobre o abe-
ao da gratificação de 3) % de que tratou o
llicio n. 12, de 30 de janeiro ultimo.
N. 10)-1dem, enviando a patego do apa-

rara) Euelydes Ribeiro, em que solicita lia
tenaa.

Pequerintsnlos despachados
Leopoldina Menezes Andrp.dc.—lndeferido.
cario Arthur Austeri.—Junte attestado de

aa.c,eina.
Carlos Mala do Almeida.-- Sim, sem venci-

mentos.
Nanas Boas ia Comp.—A' Sece,ao Centrai.
Valas Boas ia Comp. --A' Seeaao Centrai .
Franca:ao de P. Pereira Leal.,-ludefe.

rido.
Luiz Antonio ilo
Alvaro da Almeida A raujo.—Sitn , em ter-

mos.
nomingoS Pereira Ana tes. Indeferido:
Ary Caudato da Silvelra.—Sim, sete venci-

mentos.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 30
Foi nomeado o capitão de nue guerra Sfa-

noel Theodorico Machado Dutra para exercer,
interinamente, o 'cargo de adi-inspector de
Portos e Costas.

—Por outra de 31
Foi nomeado, de conformidade com o avlso

n. 3.5a2. de 8 do julho da 1914, o enfermeiro
contradado Agenor Pinto de Souza, para
exercer e cargo de enfermeiro naval de 24
f- lasso, 1° sargento do Corpo de Sub-Ofilciaes
da Armada.

—Foram concedidos. de acciirdo com o pa-
recer •do Junta Medica, ao capitão-tenente Eu-
genio Teixeira de Castro 90 dias de licea,,na

rina, da lei, para tratar do sua state onde
lhe convier.

—Foi coueedida esta cidade por menagem
ao mecanico naval de l e classe, Mario Fran-
cisco do Saeramanto, presa para responder a
conselho de guerra, ati:a de tratar de sua U-
fana

Esta portara será Apresenta-1a ti3 estnów
toinpotentes.

— Ainda por outras do 1 do corrente:
Foram exonerados
O capitão de corveta Ricardo Green113TO

Barreto do cargo do chefe de secçao do Di-
rectoria dc Hydrographia. da Superintendeu-
eia de Navegação;

O capitão de corveta Geraldo Candido Mar-
tins do cargo de. cominandanto do contra-
torpedeiro Pará, que interinamente exercia

O capitão de corveta Be,njainia Goulart do
cargo de chefe de secaao da Directoria do
Bydrographia da Suparintendeneia de Nave-
gacao

O capitão do corveta Nelson Peixoto Jurema,
• do cargo de ia-imediato do cruzador Bakia, que
interinamente exercia:

— Foram nomeados :
O capino de corveta Ricardo Greenhalgh

Barreto para exercer interinamente o cargo
de commandante da Escola de Aprendizes
Marinheiros do Estado do fio Grande do
Norte

O capitão de corveta Nelsoa Peixoto Jurema
para, exercer, interinamente, o cargo de coei-
mandante do contra-torpedeiro Pará;

0 capitão de corveta Benjamin Goulart para
exercer, interinamente, o cargo de IMMO-
diato do cruzador nahia;

O capidio-tenente Leonel Romualdo da Silva
Porto para exercer, interinamente, o cargo
de commandante da Eseola de Aprendizes Ma-
rinheiros do testado do Amazonas.

Directoria do Expediente

*Dx.PEDIENTE Do Sn. miNts1n0
fim I de fevereiro de 1913

Sr. ministro da Fazenda:
N. a23- Para que vos a providenciar

:obre o pagamento no Thesouro Nacional, jun-
tamente com a rela,;,-io n. lJ, tenho a honra
de passar ás vossas mios as facturas na im-
partancia total de a 1 :7 .9ea623, de que são
credoras diversas casas commerciaes desta
praça, por fornecimentos realizados ao De-
posito Naval do lho de. Janeiro, por conta das
verbas proprias do oNamonto para o exercido
de 1017.

N. !i25—Solicito vossas providencias no seu-
tido de ser (acoutado, no Thesouro Nacional,
par conta da verba 18 a «Muniçõea Navaese,
do exercido de 1917, o pagamento da quantia
de 1:000S, de que é credora a Companhia Edi-
ficadora, por fornecimentos realizados a esto
ministerio, de acetinai° com a factura annexa
á inclusa nota sob n. 2 .18.	 .

N. 520 — Peao vos digneis de determinar
seja paga no Thesouro Nacional a inclusa fa-
ctura annexa á nota sob n. 247, que junto v03
envio, na importancia de 8:000$, de que são
credores M. Fontoura Sz Comp., proveniente
de fornecimento feito por conta do credito
aberto pelo decreto n. 12.678, de 17 de outu-
bro ultimo.

N. 527 — Afim de que vos digneis de pro-
videnciar sobre o pagamento, no Thesouro
Nacional, tenho a honra de passar ás voa-as
mãos a inclusa nota n. 239, na importancia,
de 300a, de que é credor José Antunes Mo-
reira pelos alugueis da casa onde está instai-
/ai/a a delegacia da Capitania do Porto do Rio
de Janeiro, ein S. Joe.° da Barra, relativo
aos mezes de julho a dezembro de 1917, por
conta da verba 01 idnapectoria de Portos o
Coafas»,j do orçamento para ep armo tala-
acto.
N. a28 -- Rogo VO3 digneis de provido/talar

para que sejam pagas, por conta do credita
aberto paio decreto n. 12.078. de 17 de outu-
bro de 1017, as facturas inclua s e annexas á,
nat-4 ri. 244, na importancia de 43:031$135',
de qui sio credores diversas firmas eimin Px-
ri3e3Osta praça, por fornecimentos effactuaa
dos ao Daaesito Naval diasta Capleale

N. 529—Transmittindo-aos a factura anile=á. inclusa nota sob n. 241, na importanela de
27$600, de que sio credores Albarto de XI-
incida ts:lomp., por fornechneritos feitos á.
conta da verba 181 "Munições Navaesa do excr.
cicio de 4017, rogo vos digneis de providenciar
Para que seja realizado o neeessario paga-
mento no Thesouro Nacional.

Requeri/e/colos iteipitetiaãoã 1
D. Zelina Mareenal.— Entregue-se, ma-diante recibo (80. 2a Cout.).
Orestes Gomes.— Indeferido, por so achar

preseripto o direito (72. 2 a Cont.).
Capitão-ameno) hanoraria Joaquim Sar-

milho.— Entregue-se mediante recibo (110.
Bibliotheca).

Companhia Nacional de Navegação Costeira.
— Compareça ria Directoria do Expralientc.

Leitão, Irmãos St Comp.— Não convém (P.
28 do janeiro).

Manoel faymundo Cintra. — IatletCri.-10
(Bera 31 de janeiro).

Abilio Itayinundo de Oliveira,— Prove em-
barque (Iteq. 29 de janeiro).

Francisco Soares.— Nã,o COavém (1.1eq.
do janeiro).

Mayrink \reata. ai Comp.— Não convém
(Prop. 29 de janeiro).

José. da Fone,naa (Nanarei:a.— Compareça
na Directoria do Expedictiti1 (1%, rataltrio
Naval). -

Ministerio da Guerra
Por despachos •li) 31 de janeiro findo:
Foram transferidos, na arma (1c munam.

o l° 'tenente Artliiir Mai-Lin g Barroso do 2'
pira o 5° regimento, e os 2"' tenCRICS Manoel
de Azambuja Brilhante do Ge para 15° regi-
mento, Manoel tirou do 1l u para o G" regi-
Mento e Felix de Azanibuja Urilhante do 1:;`)
para o 11°.

rs.PrnIENTE Do 'Ét. SIINISTR0
Dia 26 de janeiro dc 191S

'SÓ Sr. ministro da Fazenda, solicia
Latido pagamento das seguintes
tias:

No Thesouro Nacional f
• De •180S ao alferes Subiu° Mimteirej

do -Mello (aviso o. 62);
De 18 :062$300 a Moura 13raall 'Cavsei

n.. 60);
De 17 :715$283 á Companhia Naeong

do Navegação Costeira (aviso n, 67).
— Nas delegacias fiscaes do Thesnue.

ao Nacional nos Estados abaixo deelao
rastos:

No Ceará. de -1596999 a J l encntt
'Antonio José Leite (aviso a.- 60);

Bahia, de -1 :55909-1 ao general de+
brigada Br. João Alexandra do Seixaci
,(aviso	 6.;)';

No Rio Grande ido Sul. Ue 5:000$, Wa
aapitão Antonio Garcia do iNlirant1W
;(aviso n. 63);

Em Goyaz, do EU a apitiki Ignam
cio Luiz da Silva J3randão (aviso 1111.9
mero 65) ;

Em Natio (;ros-s-ci, 'do 120$ ali hirewsx
Joaquim Vicente Paes do Barros '(ais{
:h 50).

— Ao Sr. ehefo 110 EstaU5 Maio'
Fjxercito, mandando autorizar a COM.%

injszãl) da Carta Geral da Republica (g
auxiliar no que estiver ao seu Moam/2
a Cot-omissão de Limitas 2.1114,'R /47,10A

San14 Wharina •
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— Ao Sr. director de Saude da Guer.
ia, declarando que a Pauto de gen--
donça, auxiliar, addide, da Directoria
Geral de Estalisliva, servindo na de Ex-
pediente da Guerra, é permiti ido utili-
zar-se do serviço medico da Polielinica
Militar, podendo o Laboratorio &Mouco
Pharneiéeutieb Militar fornecer-lhe os

. medicamentos que pedir, de aceórdo
com as disposicks cru vigor e cinquen-
ta estiver servindo no Ministerio da
Guerra.

— Ao Se. chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra:

— Declarando:
Que 'é autorizado o eommandante da

Escola Militar a mandar matricular
nella, conforme pediu, as praças encos-
tadas ao dito instituto, com permissão
para assistir as aulas, até oerfazer
numero de 500 alumnos, de accôrdo com
a verba C .' do art. 51 da lei n.
de 6 do corrente mez;

Que é classificado no .5° batalhão de
engenharia o 2" tenente Jesá Faust
dos Santos e	 .

Que são nomeados:
O coronel Antonio Mendes dê Moraes,

elide da divisão, e o maior llaynum-
do Pinto Seidl, chefe do • gabinete, do
Departamento da Guerra;

O capitão Diogenes Monteiro Touri-
libo. adjunto, e o 1" tenente Mario José
Pinto Guedes; auxiliar, do Estado-
Maior do Exercito;

O 1" tenente Felippe Moreira Li-
ma. adjuneto do 40 grupo da Fabriea

y,polvora Sem Fumaça.
'N O capitão reformado Arthur Benja-
min da Silva, auxiliar da Coudelaria e
Fazenda Nacional de Sayean.

	

Que são transferidos:	 •
Na arma de artilharia os primeiros

tenentes Adolpho da Cunha Leal do I'
grupo de obuzes para o 20" grupo de
montanha e Alzir Mendes Rodrigues Li-
ma deste para aquelle. grulvo;

Na arma de cavallaria, os segundos
tenentes Alberto Dias dos Santos do 4"
regimento para o 2° corpo de trem,
Bernardo José Teixeira Ruas deste cor-
po ipara o 13° regimento e Oscar Mo-
reira 'Tinoco, do 13° para o 4" regi-
mento.

Enviando para sor publicada em «Bo-
letim do Exercito» cópia do decreto do
Estado de Sergipe •n. 658, de 26 de de-
zembro de 1917, que torna a força pu-.
Vice respectiva auxiliar do Exercito de
primeira linha, observadas as bases do
accórdo em seguida especificado.

Ministerio da Guerra — Pio de Ja-
neiro, 26 de janeiro de 1918 — N. 138;

Sr. chefe do Departamento cio Pes-
soal da Guerra — Declaro-vos, para a
respectiva publicação em laoletán do
Exereito, que no fornecinvnto de brim,.
lçaki ás praças do Exercito deverá sert
distribnido a cada homem .nuniero
igual de calças e de enlates.,

	

gaude e fraternidade.	 Toa: Caidaini
de Faria.-

•Ministerio da Guerra — Rio 'de Ja-
neiro, 26 de janeiro de 1918 — N. 2:

Sr. commandante da 3' região mi-
litar — Em vista do exposto no officio
desse commando ri. 22, de 8 cio corrente,
autorizo-vos, quando se tratar da in-
spereão annualdc officiaes e praças in-,

eluidos no Asylo de Invalidas da Patria,
a tomar as seguintes providencias:	 •
-1", mandae examinar os asylaitos da

capital ilessn Estado que anegarem
possibilidade, dispensando-Os do com-
earee iment o a esse quartel-general, em
vista do atteslado medico.
_ 2^ ipensar de comparecimento

identico os que, residindo fora da dita
capital, provarem com ai testados do
inedieos civis ou de pessoas qualifica-
das. condições de cegueira. velhice, pa-
ralysia, ou outras semelhantes.

Sande e fraternie. --- José Caetano
de .Fttritt.

-
Ministerfo da Guerra — Rio de ja-

neiro, 26 de janeiro de 1918 — N. 6:
Sr. chefe, do Departamento Central

— O alferes honorario do Exercito Er-
nesto Zefe.rino Duarte Nunes, incluído
no Asylo de Invalidos da Patria, con-
sülta:

1", se um official que não esta res-
pondendo a conselho de investigac,ão ou
de guerra, por accusações que Ilie te-
nham sido feitas, póde requerer, para
sua defesa, certidôes concernentes a
castigos disciplinares e ao relatorio do
encarregado tio inquerito policial mili-
tar a que se tenha procedido.

Em solução, declaro-vos:
Que não póde qualquer °Meia] re-

querer certidões para sua defesa, desde
que não responde a conselho por
arrlISUÇÕeS que lhe tefflmm sido feitas;

Que certidões de pareceres, informa-
cães e outras só poderão ser dadas,
quando solicitadas a bem da leigitima
defesa de direitos ou interesses parti-
culares perante os tribunaes ou auto-
ridades judiciarias.

Sande e fraternidade. — José Cae-
tano de Faria.	 •

•
Requerimentos despaehmlos

Dia 1 de fevereiro de 1918
Antero de Menezes Carvalho, 1° te-

nente, pedindo readmissão de seu filho
João Prudente de Carvalho lio Collegio
Militar de Barbacenti. — Como pede,
mas de accórde coo' a informação do col-
legio.

Fausto IjO Albuquerque, offerecendo
seus serxiçoa como telegraphista, para
trabalhar na linha telegraphiea de Mal ti'
Grosso ao Amazonas — Dirija-se ao
chefe tia cornmissão.

João Amazmms dos Santos e Luiz Ma-
gno da Silva. reservistas do Exercito,
pedindo matricula na escola de aviação.
-2- Indeferidos

EpaminorxZas Barbosa Pinheiro, sol-
dado, pedindo matricula na Escola Mili-
tar. — Indeferido.

Antenor Muniz Machado, pedindo en-
trega de um documento. — 1M -se, me-
diante recibo.

Nicoláo Alves de Paiva, soldado re.-
forfnado, pedindo melhoria de reforma.

Não ha disposição legal que autorize.
Soccorro Borrego Garcia, pedindo

baixa para seu filho, o soldado José Bar-
ros Nova. -- Indeferido.

Christovão Fernandes tçc Comp., "nego-
hiantes, pedindo permissão para embar-
carem enxofre, chumbo. polvora e 11111-
nicões para caça. — Declarem o 'calibre
das muniçócs.

D. Anua Maria Karl da Cunha, pe-
dindo pagamento. de soldo vitalicio a que

fez jós seu finado marido, João Fernan-
qcs da Cunha, voluntario da Pateia.,
Pugne-se .

Euelvdes Poqueno, 1" tenente, pedindo
titulo de divida,— Expeça-se o titulo.
, Augusto Feliciano Pereira Pinto, ca-

pitão. pedindo pagamento de gratifica-
(AO. -- Expeea-se o titulo.

Ludovien bispo Professor e Clemente
;rosé Medem), voluntarios da Patria, pe-
dindo pagamento de soldo vitalieio.
Expeçam-se os dados.

Antonio Constantino Nery, general de
brigada reformado, pedindo a acceitação
de uma- cons i gnação. Indeferido. 'nas
termos da informação da Conlabinatle
da Guerra.

Francisco Simões dos Reis, pedindo
matricula na escola de N'eterinaria:
Como pede.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 26 de jarieiro de 1918

Ao Sr! chefe do Departamento do
Pessoal da Ouerra, comnumicando quo
o- Sr. ministro concedeu licença:

Ao cabo de esquadra João José do
Araujo e soldado Venanelo Pinto de
Lao. ambos do Asylo dos Invalido:: da
Pária, para residirem fóra do estabe-
lecimento, este em Porto Alegre e
aemelle na Capita/ Federal:

A's praças em seguida mencionadas
para prestarem exames de varias disci-
plinas na Escota . Militar: 2 0 sargeuto
João ,Tosé Vieira„ terceiros sargentos
Odilon Gomes da Silva, Orlando. dos
Santos Parallyba, -Ismael de Sá Medei-
ros, Luiz Aurelio de Godoy e Vaseoneel-
los e Miguel Lago Sayão, cabo do es-
quadra João Francisco Sauven, anspe-
cada Thirso Villela e soldados Cieyser
Nunes de Carvalho, Finmanuel Graça de
Araujo Franco e Hamilton Peixoto de
Barros.

Ministerio eia, Viação e '
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação -
,Primeira senão	 .

Por portará de 31 de janeiro de 1918, foi
nomeada D. Jainly.ra Alves para o Ioga'
proressora da escola das oficina: da 4' Divi-
são da Fstrmla de Ferro Central do Brasil,
com as vencimentos que lhe competirem.

EaDediente de 31 de jaiaiiN d 1913
.Sr. ia inistro	 :
Tenha a honra de passar ás vossas mãos,

por copia, o officio ii. 28, de 20 do CJITCIIte,
do director da Estrada de Forro Central do
Brasil, em que solicita isenção de direito.;
para material destinado áquella estrada, afim
de que, examinando o Ndi !o constante do re-
ferido oficio, vos dignes resolver a respeito,
taludo ent vista o disposto tio § 5" do art. 32
da • lei n. 3.070-A, do 31 de dezembro de HW
revigorado pelo art. 74 da lei n. 3.41G, da
31 de d =abro de 1917 (aviso n. 20).

E'xpefiente de 1 de fevereiro de 1913

Be conformidade com o di->posto n. VII.
para.grap1m Imito do art. 13.. da lei tu.3.ose,

'de 8 de janeiro de 1.916, foram abonadas gra-,



tificações addicionaes aos So.,:',uultos empresa-
dos da Estrada de Ferro Central do Brasil:

De 10 0,t, a partir de 1 de abril de 1911, ao
trabalhador cia divisão Gabriel Francisco
(aviso It. 102);

De 10 Y. a partir de 1 do abril de 4911, no
far„nista, da 6" diviso Laurinao Coelho da
Silva (aviso n. 103):

De mais 10 %, além da de 52.0 que já
percebe a partir de 18 de outubro de 1912, ao
(inicial da 4' divisão Manoel Gonçalves lla-
bello (aviso n. 101).

De mais 10 além da de 20 que já per-
cebe, a partir do 11 de outubro dc 1912, ao
feitor da 4" (Et isão Milit,lo Ifenedicto de Souz.i
(aviso n. 105).

De 10 °,t, a partir de 1 de abril do 1011, ao
ajudante da divisão Luiz de Souza Monteiro
(aviso n. 106);

De mais 10 % além da de 20 (;,; que já per
-cebo a partir de 2; de outubro do 1912, ao)

(inicial da 4' divisão Constantino Fernando
Lacre (aviso n. 107);

De 10 (y, a partir de 21 de dezembro de 1912
no oficial da 4" divisão Antonio Perreit'a de
Oliveira (aviso n. 108).

—Sr. director da Estrada de Ferro Central
do frasil

Autorizo-vos a providenciar no sentido de
serem attrudidas as requi qiçOes de passagens

transporte que forem feitas pelo capitão do
Exercito ilosalvo Marianno da Silva, encar-
regado da adaptoçio de um edilicio para ser-
'vir de quartel to 57'' batalhão do caçadores,
cin Juiz do Fóra, correndo a repoetiva de,-
peza por conta do Mini;terio da Guerra, con-
forme solicitou em aviso n. 7, de lb do moz
prosimo findo (aviso». 161).

nequcrimcnto despachado

Etur,dio ISepormiceno Vallim, ex-foguista
da Estrada do Ferro Central do ltra-ál, pe-
dindo graritionio a Idiciontd.—I»deferolo, á
Nista das informari_tes.

SCCerko

Requerimento despachado
Dia 31 de janeiro de 1918

Nntonio :Nlendes Fernando": llibeir,), emces-
s:onario de uma linha ferroa do Sertã ozinfio
tarroiras. em Pornanilmm, pedimlo que, re-
considerado o despaetio que so, ira luziu cru
decreto de o do corrente, seja lavrado mar°
decreto em que se esta'ioloca, que o; prazos
de seu contracto só comerem a ser contados
depois 411 dai s afflins. a pa . tir da data da
collbraçlo $ a tiaz.—lumdefj ti.

Estrada de Ferro Central do 13rasi1
Requerimentos (1,.spachadus

Dia 31 de janeiro de t 918
Antonio Lamas.— Complel c o sollo.
1:ene1icto de Mesquita.-- Não lio vaga.
João Nopomuceno Corrêa.— Deferido. Ia-'

Tre termo.
Ildefonso Jo:sõ Corrêa, •osê Enelidos Pache-

co, Sevorino Be»ath o Luciano Jacome
Silva.— Deferidos do aeckdo com as infor-
mações.

Geraldo Ozorio.— Deferido á vista das in-
t)rmaçOes.

Orestes Vadio.— Deferido, de aceõrdo com
a informação da 3".

Manoel Jo=é Marques	 PUC-
tido á vista do documanto junto.

Gasparino Caruzzo.-- Def,.rido, 	 ktn das
3 z,

	

	 in ções. Com pit ree a a 2" e 1- div isks .
Accaeio Alvares Velitido e Peruando ,to-,O

Como pedem.

Atire° Teixo ra dos Santos, Dandão José da
[Ioda c Francisco Luiz Coutiuho.— Concedo
com 50 o„'„ de abatimento.

JoÃo Luiz Martins.•—Sim, Com 75( ii de aba-
timento, durante 9f) dias.

Gumercindo da Conceição Felizardo.--Ten-
do o praticante de conductor Elydio Luiz Fe-
lizardo deixado esse logar em 31 do marro do
1916 o não teed0 sido contra o mesma 'apu-
rada qualipter resoon:iabilida.de até esta data,
dé-se baixa na fiança.

llilario	 Como parece a0 Sr.
Dl'. sob-director da 5', divisão.

Ileiror Eugenio da Silveira.— DO-se baixa
na fiança, á vista, das informa0es.

Joquium lguacio de Carvalho.— Solte o re-
querimento.

,le Oliveira Assainpçlo.--0 L'eto Cre-
ditado á esta estrada pela . S. Paulo Railway
foi do 2 .1)32-10, o exacto. Si o requerente
Pagou , como afoga, o003200, deve reclamar
a difforenoa daquella, companhia.

Alberto l', , enandes dos Santos, Frederico
Atiemsto do Nelimbre Junior, Manoel Durrue
Moreira, Olviitho Moai.yr Monde; Corrêa.—
Aereito a fiadora.

Paula Ney.—Já tendo sido attendido,

Villefort.—A estrada poderá e‘c-
eu f ar o sorviço solicitado, uma vez que os
requerente-1 o obriguem a fornecer a pedra
IICCCA3:U'i.t á obra, tran sportando-a ai , res-
pooti‘ kcal.

A. V. da Silva Marquos.—Archive-se.
A Censo ferreira Poulioo.— Indeferido, á

vista do paroccr do traá'gn.
Seisroundo cita linho, Zilda de Magalhães

Pereira, ViCi 'fileodoro de Castro, Viialiano
de Albuquerque Mello, Orlando MachaiJo,
M-rif:o Joaquim GoneatvLs, João Ferreira Ma-
chado, Dr. Joassanto Sogdu, Ilernienegiblo
franef co da Cruz, lioraeio Gaiditio da Veiga,
L iigo ido Radio da Cunha O Alarico Dar-
rato.— Indeferido, á vista das informa-
eÕes.

Alfrelo Via nna.. — Certifique-se affirmati-
xa lwore, á vitta das informaçries inclusas.

110ifignes & Card;so, João Ma noa' Baptista,
Jar.ob Silveira da liosa, Fiar cisco Martins
Corra, Alberto do Araujo Ilaugel e Atilaria-
ghdo	 - Certitique-so ,a que constar.

Abol d Andra,lc e Silva, Autouio Banto,
13-modicto Dimas e Luiz de Meleiros.—Con-
cedo :til di3 s , com abono hitegral da dia ria.

Antonio Silva • --Concolo 30 ‘ I ias, com abato,
inlegoal da (liaria, á sista dos documeino-:
anexos.

AntoolO Nt ixiritiflhlCi, EfileslO Ferreira da
Silva 2 ", Engecia Augusto da Silva, Sebastião
Alv-!s Gomes e Saturoitm tilaseo.—Concedo
:.fit dias, com dois terços da diaria.

Manoel Bernardo Me:n.011es, Pedro Maga-
lhães e Polvcarpo Maiihãos .— Couce ‘ lo 60 dias
cern doiS t('rços da diaria.

Oldemar G ubnarãe;. --Concedo 00 dias, com
ordoriad,i.

Francisco de Almoida.--Concedo 0') dias,
com abano integral da (liaria.

Foram ninei tido; ao Ministorio (-ra
Os segundes rooplorimentos de empreglito;
desta estrada:

Manicde Leal da fona, pedindo paga-
moa to do exerci . ios findos de 1912 a 1916 (offi-
cio; os. 2?,7 a 271);

.1w6 André, pediiido prgamento de exerci-
cios findos de 1011 a 1.015 (oficias liS. 31.1
a 3f,j;

Jose Cardoso da Motta, pedindo pagamemo,
de exereicios findo.; do 1912 C 1913 (officio;
tis. 325 e 326);

Virgilino Alves Silva, pediudo pagamento de
exercicios findos de 1912 a 1911 (0ifiCi05 nu-
vens 3'id a 321:
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Jofto Josi. do Nascimento, idem, ideio, idem
de 1011 c 1915 (offieios mis. 312 e 313);

Estuam Illboiro Falcão, Hem, idem, idem
de 1912, 1915 e 1916 (utile-jos ns. 309 a 311): •

Manoel Nunes, idem, idem, idem de 1913 a
1916 (offielos ns. 305 a 308);

João Pereira de Macedo idem. idem, idem
de 1911 o 1912 (officlos ns. 3)3 e 301);

Virgilina Demetria hio Irigues, idem, idem,
Idem de 1011 a 1015 (officio; mis. 298 a 3o2)

Antonio de Pinho, idem. ¡dell', idem tIO
1911 a 1015 (officios ns. 289 a 203):

Antonio Pereira Teixeira, idem. idem. id-to
de 1912 a 1915 (oficio; ns. 235 a

João da Cra, idem, idem, idem de 1.912
a 1915	 os. 281 a 281):

José Antonio de Oliveira, id'nu, idom, 1 lem
de 1911 a 1015 (Mi/ Lis tis. 216 a 210'

Joa.quiin Gmues Pereira, idein, idem, idoni
de 1.013 a 1015 (orneias ns. 272 a 271. n

Manoel	 i km, idem do
(officio o. 321)

Cloloaldo dos Santi-; R0,1rignes, i cai ii -
401(1 (oficio n. 319);

Dario 3 010 Nogueira, idem, iflem do 1912
(oficio n. 32)i:

Alvaro Lessa, pe,Iindo para con(rdoiir para
o montepio (oficio o. 255):

Manool flolrignes dá Con'ia, polindo paga-
Mento de ll' idieionae3 rotliio o,

:zerritt. il	 Azsump000, 1)0 , 1111,11) te-
colNideração de despache (oficio n. 2)

Directoria Geral de Obras Pubj.cas

Primeira sercrio
Erpediewe de I de ferereiro

Ao considtor geral da Ilepublica, ( •
SC o proc. e . so relativo ao retitterimou,) vot
que a companhia Docas de Santos reotama
contra as glozas feia; no misto da install),.00
hydro-elmtrica de natinga (aviso n.

Rerpter l inento despachado
Deooleciano Alves Ti mio. pedindo pra ao.

para apre,Oiltaf Certidão de conins.;a9,1
tempo de serviço publico federal.	 Na o lia
o que deferir.

Directoria Geral de Contabilidade
Primo' 	 ira .-cet"'jtk."

E,vp2,1it . ar; de 30 (I,: Jairdo r;

Sr. ministro da Eu:coda:
Em ;oh -Citam:alto ao avisa ta. 3.75s,

410, noverobr(i do antro proximo ia 1,a,
ás VOS'Sa ,. Irl.:10s, para o; doi idos lin,.
conta, na immriaucia de francos 911.1-,
referente aos 11'1.1v:1111os coocutados duraido

cutohr,-) do meou° anuo, na coroo
cção do porto do ltecifo 	 LÁ) o: 68i).

Dipme -vos ordenar mie, »o Thosooro N -
tejan: pagas a-; 5-cgitinies triantia- elo

tine importam as insto;;; contas, piou curo)
t.iroerimento ,, foi tos, m.0 anon proxiniii

pasado, para a l'isoilização do Porto do I ti
do Janeiro: 23:131ott a Jos: Pinto de Oivo'ra:
71:305s á Sociêo'.. Anonymcs du Giz lo 1110 de
janeiro; 133S a 4flie Modo Janeiro 'Ur:uno-civ.
Lidit anil Powe • C", Lituded ; 2103 a Joa-
quim firbo-o) de Campos: ('2035 .2) á lhe fio
de Janeiro City Iniprovelnents Convoy,

:115 a S. Me. Emulai] Comp.
A despeza, tia iMperiãtleia . LOLA de 8053078,

deverá correr pela consignação (Milerial de
cornimo. et •	 --- Titulo — Eiscalizaeo do
Porto do 111:-) de 3ancir)---da 	 ;oro
art. 71	 o. :1,22, de 5 de janeiro dia
11 1 1 7 (aliso	 '7N2 .

Di .onnie-vo : ordenar que, no Thesouro Na-
ci•anal, solam p4-:as a; seguinte.s quantia; eir,
que imporiam	 inclusas contas, prOveldenteS
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José Teixeira Rezende, solicitando licença,
para vender sellos e outras formulas postaes
de franquia, em o seu estabelecimento com-
moreia' á rua do alattoso n. 4, nesta Ca-
pital.—Indeferido.

de fornoeimentas feitos., no anno proximo pas-
sado, á Fiscalização do Porto do Rio de Ja-
neiro: 152$500 á J. Queiroz & Comp. e 121$
a Arnaldo Braga St Comp.

A despeza na importancia de 273$300 de-
verá correr par conta da sub-consignação
«Expedientea—titulo Fiscalizaçã,o do Porto
do Illo de Jane:ro—da verba 16, art. 74 da
lei n. 3.232, de 5 de janeiro do 1917 (aviso
il. 683).

Em additamento ao aviso n. 4.210, de 20
de dezembro ultimo, passo ás vossas mãoa
para os devidos fins, a inclusa conta, na im-
portanda do frs. 630.731,30, referente aos
trabalhos executados na construcção do porto
de Recife, durante o moa do novembro do
auno findo (av;sa n. 684).

‘....•nn•1?

Designa.çao do escripturario bibliothecario
addido da Estação Experimental para o mil,
tivo intensivo do algodoeiro em Coroatá. Ulys-
ses do Jesus para servir, em cornmissão, coma
auxiliar no Estado do Maranhao, percebendo
os vencimentos de seu cargo, sendo por igual
acto da mesma data mandado cessar a dispo
nibilidade em que se encontrava

Nomeação do agronomo Juvenal Pinheiro
Marques Canario, para exercer, oro commis-
são, o cargo do delega lo no Estado do Piauby,
com a gratificação mensal do 504 eniquante
convier ao Governo

Designação do chefe de culturas agronomo
Sybil° do S3UZa Campos para sirvir, em com-
missão, como assistente no Estado do Piauhy,
com a gratfficação mensal de 400$, sem ac•
cumulação;

Designação do encarregado de contabili-
dade addido da fasenda do Uberaba Pedro
Paes Leme, para servir, em commissão, coma
auxiliar no Estado de Piauhy, com os venci-
mentos do seu cargo

Designação do chefe de culturas José Freira
para servir, em commisslo, como delegado
no Estado do Ceará, percebendo a gratifica-
çao mensal de 500.3, sem accumulsção

Nomeação da Edigio Pamplona para exor-
cer, Oifl eommissio, o carga de auxiliar na
Estado do Ceará, com a gratificanão mensal
de 3093, emquanto coavie,r ao Govarna

Designação da chefe de culturas agranomo
Gingado Guimarães, para servir, em oommis-
slo, como as3istente no Estalo do Rio Grande
do Norte, com a gratificação mon3al de 400$,
sem accumulação;

Rapar liai o Geral dos Telographoa
Por portarias de 31 de janeiro ultimo foram

promovidos, por merecimento, a telegra-
phiata, de 3" classe, o de 4a Plinio da Gosta Pe-
reira, e a al classe, a do 54 Antonio Masst Ju-
nior.

••n••••n•••••n

Millisterio da Agricultura, Industria
e ComercicExpediente de 31 de janeiro de 191s

A' Directoria da Despeza Publica do Thea
souro Nacional foram ramettalos os processos
de montepio dos herdeiros de Manoel llibeiro
Barreto de Menezes Filho, (officio ii. 67) ; do
D. Leocadia. Machado de Araujo, (officio
ti. 70) ; de D. Cleta. Victoria de Macedo Lopes,
(officio n. 71) e D. Antonina de Camargo
¡tarantas, (officio n. '72).

•
ilequerimentos despachados

Directoria Geral de Agricultura
Primeira secção

Por portarias de 10 da janeiro, foram de-
clarados addidos, de acedialo com o art. 177
da lei n. 3.4a4, de 6 de janeiro de 1918, os
seguintes funccionarios do (latina° Serviço de
Fiscalizaçao -e Defesa Commercial da Man-
teiga:

Dr. Mario Saraiva, chefe de Laboratorio ;
Luiz Afihnso de Faria, ajudante ;
Djalma Ilasselinann, auxiliar
Arthur da Cunha Barros, inspector do fa-

brico da manteiga
Elude) Thamstea, inspector, do fabrico da

manteiga ;	 Designaçãa (to escrevente addido Horacio

	

Clovis de Abreu, escripturario. 	 Sanas, para sarvir, ato commissao, como an-
- Por portaria de 10 de janeiro, de arcar- adiar no Estado do Rio Grande do Norte, com

do com o art. 177 da lei n. 3.454, de Ode ia- a gratificação meitsal do 303$, sem aceitam
neiro de 1018, foi declarado addido o soare- 'ação
tario da Fazoiala Modelo do Crina° do nes	 Designara° do iaspector agrieola. Diogenes
raba, Luiz Rodrigues Pereira.	 "	 Caldas, para servir, em commissia, como de-

- Por igual acto de 3) do mesmo mez, foi legado no Estado da Para.hyba, percebendo Os
tornada som effaito a portaria de 13 do de- venchneutos de seu cargo
zembro do armo proxima findo, que nomeou Dosignnio do che!e do culturas José Act-
o mestre de laticinios, acidai°, do Serviço do guslo Trmlalc , Para servir , em cmilmisslu.
Industria Pastoril Manoel Zenha de Mesquita como assi.aente no Estado da Parahyba, per-
para exercer o cargo do inspector do fabrico cabendo a gratificação mensal do 400$, sem
da manteiga do Serviço do Fiscalização o De- accumnlaçao
fesa Commercial da Manteiga, para o fim de 	 Nomeaçao de Estevão José Pereira para
continuar o mesmo ad lido como mestre do exercer, em commissao, o cargo de auxiliar
lacticados do Serviço do Industrio, Pastoril. 	 no Estado da Para.hyba, com a gratificaçao

Por portarias de 31 dó corrente foram mensal de non emquanto convier ao Go-
feitas as seguintes nomnaçaas e designa- ‘'erno
çaes para o Serviço de Comaate á Lagarta	 Dasignarato do elida de culturas Alcides de
Roseis:	 Arauja Britto para servir, em commissaio,

Designação do lente cathedratico da G a ca- como delegado no Estado de Pernambvco, cora
(leira da Escola Superior de Agricultura e a gratificar:10 mensal de 500$, sem accumu-
Ma:fichas, Velarias:sia Dr. Angelo Moreira da 1aa;10
Costa Lima, para exercer, era ao:missão-, o Nomeaçao do agronomo Marca() Paras
cargo de director do referido serviço, perca. para exercer, em commisslo, o cargo de as-
bendo a gratifienIo de 1:25US, e as diarias sistente no Estado do Pernambuco, Com a gra-
e ajada, de custo que foram appassaaasaaasa tiacarato mensal de 400J, emquanto convier
arbitradas, perdendo 03 saus- vencimentos do ao Governo
lente, sem prejuizo dos trabalhos que nesse	 Nomeaçao de José Archanjo Bacella.r de
cargo lhe incumbem ernquanto durar a rafe- Oliveira para exercer, em commissio, o cargo
rida eommissão;	 de anxilia.c no Estado de Alagoas, cem a grata

Nomeação do Ernesto de Andrade Braga fica,ção do 3003, emquanto convier ao Ga
para exercer, em conamissIo, o cargo do se.. vamo
eretario com a gratificação da 6ia$ mensaes, 	 Designação do director adindo do Aprendi-
einquanto convier ao Governo:	 za.do Agricola de Tubarão, Samual lienriqua

atorneaçao do Eariao Alvas da Fonseca para da Silveira Lobo, para servir, em commissão,
exercer, em CoMmiSsãO, o cargo de escrevente . como delazaalo no Estado de Magoas, com os
dactylographo com a gratificação mensal de •vencimeuvrt de seu cargo
3a0$, =quanto convaar ao Governo; 	 Designação do chefe de caltura.s aeronomo

Designação do inspector agrieola William Manoel Carneiro Leio, para servir. cio cora-
Wilson Coelho de Souza para servir, em com- missão, como assistente no Estado do Magoas,
inisslo, como delegado no Estado do Maranhao, com a gratifização mensal de 4003, sem ao-

	

com os vencimentos de seu cargo: 	 cumulaçio
Designação do chefe de culturas Manoel Nomeação de litigo Guaraná Guia para

Fra.ncisao de Azarado Bastos, para servir, era exercer, em commisaão, o cargo de auxiliar
columissão, como assistente no Estado do Ma- no Estado de Sergipe, com a gratificação
ranha°, percebendo a gratificado mensal mensal de 3003, enmeanto convier ao Go-sa

..g0 00,1., sem ticcumulacje ;., 	 vcrno iii- ,

Dia 1 do fevereiro de 1918
Alzira Rocha Abrahão, pedindo a penslo do

montepio instituida pelo seu finado marido
Antonio Victor Abratião, machinista de 3,
classe da Estrada de Ferro Central do Brasil.
—Deferido.

Aristides Alves Casaes, pedindo para suas
filhas menores, irmãs do finado contribuinte,
Alberto Alvaro Fontes Casa.es, telegraphista
le 4a classe da Repartiçaso Geral dos Tele-
graphos, os favores do montepio.—Prove que
o contribuinte, alem das habilitandas, não
deixou outras irmãs solteiras.

Directoria Geral de Correlo5 ft
Pretearaptios
egtonda, sacão'

Por portaria de 1 do corrente foram conce-
didas as seguintes licenças para tratamento
de anule:

Na Estrada de Ferro Centragdo Baasit
Do um anno, em proregaçio,24 coatar ds

1 de abril, a Saraphim Francisco dos &tatos,

fatio
.ardascancella de P classe. da 3' clivi-

Na Estrada de Ferro 03353 de Minas:
De 90 dias, em prorogaçao, cem metade do

ordenado, a nau( Ilichar,l, fiel do tnesou-
reiro.

" Directoria Geral dos Correios -
Requerimentos despachados

Dia 1 de fevereiro do 1018
Floriano Franco do Faria, estafeta distri-

nuidor da Administraeão dos Correios do Minas
Gemes, pedindo justificação das faltas dadas
ao serviço, por moiro de molestia, do 28 do
amtubro a 2 do novembso do armo proximo
findo.—Sini, som vantagens.

D. Analia da Silva Carneiro, ajudante da
tgencia do Correiro de Encantado, no Dis-
tricto Federal, solicitando 60 dias do licença
sara tratamento de saude.—Concodo, com or-
denado. ,

Cypriano Tavares de Miranda, estafeta dis-
tribuidor da agencia do Correio do S. Fran-
cisco, no Estado do Santa Catharina, pedindo
seis meus de licença, para tratar dc
asses parWplat:e4,--ligieferi,dos

1796 Sabbado 2
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Nomeação do engenheiro agronomo Alcides
de Oliveira Franco para exercer, em commis-
são, o cargo de delegado no Estado de Ser-
gipe, com a gratificaçao Ill'.511Sai de 5003, em-
quanto convier ao Governo

Nomeace, o do onesenbniro agronomo Clovis
Mario Lisboa de Oliveira para exercer. em
commissso, o cargo de assistente no Estado
do Sergipe, com e gralificaçlo mensal de 4005,
enquanto convier ao Governo

Nomeaçao de Renato Paulo de Mello Bar-
reto para exercer, em commisalo, o cargo de
auxiliar no Estado da Bahia, com a grad-
ficaçlo mensal de 3003, emquanto convier ao
Governo

Designação do chefe de culturas Antonio
Brito de Araujo para servir, em commissao,
como delegado no Estado da Bahia, com a
gratificação mensal de 13003, sem accumu-
loção

Nomeação de Manoel Velho Barreto Caothé
para, esu commisslo, exercer o cargo de auxi-
liar no Estado do Pernambuco, com 'a gratifi-
carão mensal de 500$, emquanto convier ao
Governo;

Nomeação do agronomo João Augusto Fal-
cão de Almeida e Silva, para exercer, em
commissao, o cargo de assisente no Estado
da Balda, com a gratificaçio mensal de 4005,
emquan to convier ao Governo.

Por igual acto da mesma data foi nomeado
0 Dr. Tyndaro Go loy Froiro de Aguiar, para
exercer o cargo de medico do Aprendizado
Agrieola dc Ilarbacena.

Por igual acto do 1 do corrente e tendo
cm vista o resultado do ioquorito aiministra-
tive procedido no Aprendizado As:rico/a de
Satuba, foi exonerado o escripturario do re-
ferido aprendizado Manool de Araujo Góes

ExpedUnte de 31 de janeiro de 1913

Sr. Dr. Francisco Bernardino Rodrigues
Silva, director geral de Aericultora:

Doelaro-vos, pa ea 03 deddrY4 efeitos, que
res6vi dispensar-Vos de comparecer a esta
Secretaria de Estado, a contar do 1 de feve-
reiro proximo futuro, sem prejuizo dos vossos
voncimentos, afiro de poderios desempenhar
a cornmissão de que vos incumbi em] o aviso
u. 2o0, do 6 de dezembro de 1917 (aviso
ma. 34).

— Sr. ministro da Viaçie e Obras Pu-
blicas:

Tenho a honra de solicitar de V. Ex. pro-
vi lencias no sentido de ser concedida fran-
quia te.lographica, em objecto de serviço publi-
co, durante o exercido corrente, ao inspector
agricola da Parabyba c endmrregado da &rosa
do algodão, Diogenes Caldas, para si e as/n
auxiliamos, correndo as despezas por conta
deste ministerio.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
03 protestos de minha elevada estima e dis-
tineta consideração (aviso n. 36).

— Sr. chefe de sana°, addido, Cypriano de
Lago o Silva:

Declaro-vos, para os devidos effeitos, que,
nesta data, resolvo designar-vos para auxiliar
o Sr. director geral de 'Agricultura da Secre-
taria de Estado, Dr. Francisco Bernardino
llodrigues Silva, incumbido por aviso n. 200,
de 6 de dezembro cie 1017, do estudo sobre a
instituissão do credito agricola no Brasil, fi-
cando dispensado do comparecimento a esta
secretaria, sem prejuizo dos vossos vencimen-
tos, até a oonclusão do referido trabalho ;aviso
n. 35).

— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
Tenho a honra de solicitar de V. Ex. pro-

tidencias no sentido de ser concedida fran-
quia tolegraphica, em objecto de serviço pu-
blico, &manto o exeroicio actual, aos funccio-

narios do Serviço de Protecção aos Indios
constantes da relação que junto remetto, por
cópia, a V. Ex.

Aproveito o ensejo para reiterar os protes-
tos de minha oleada estima e distincta con-
sideracão (aviso n. 37).

Tenho a honra de solicitar de V. Ex. pro-
videncias no sentido de ser o director da Es-
trada de Ferro Central do Brasil autorizado a
satisfazer as requisições do passagens feitas
pelo delegado executivo da Producção Na-
cional, para si e funecionarios sob sua di-
recçao, bem como transporte de mercadorias
que se destinarem áquella delegaçao, durante
o exercicio actual, correndo as despezas por
comuta deste ministerio.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
03 protestos de minha elevada estima'e dia-
tineta consideraçao (aviso n. 88).

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica:

Tendo resolvido, nesta data, incumbir uma
tommissOo dirigida pelo lente cathedratico tia
Escola Superior de Agricultura e Mcdicimia
Veterinario em Pinheiro Dr. Angelo Moreira
da Costa Lima, do combate á lagarta rosna
nos Estados de Pernambuco, Alagôas, Sergipe,
Balda, Maranhão, Pianhy, Ceará, Rio Grande
do Norte e Parahyba, que funccionará sob a
denominação de Serviço do Combate á Lagar-
ta Rosca, assim vos declaro para os devidos
°feitos.

Ontrosim vos declaro que todos os assumi:-
ptos referentes ao serviço de que se trata de-
vem ser dirigidos ao Dr. Angelo Moreira da
Costa Lima, que fica directamente subordina-
do a esta Secretaria de Estalo (aviso n. 39).

— Sr. director do Lloyd Brasileiro
Solicito-vos, do ordens do Sr. ministro, pro-

videncias no scntido de ser o inspector do
Serviço de Protecção aos Indios nos Estados
do Maranhão e do Pará, Sr. Virgilio Bandei-
ra, autorizado a requisitar passagens e trans-
portes nessa emproza, onm objecto de serviço
publico, durante o corrente exercicio, de
accorsto com a vigente lei orçamentaria (off,
cio ri. 187).

• Sr. director da Companhia Estrada do
Ferro Victoria a Minas :

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, pro-
videncias no sentido de ser o inspector do
Serviço de Protecção aos Indios nos Estados
do Espirito Santo, Bahia e Minas Geraes, Raul
Feruira. Ribeiro, autorizado a requisitar pas-
sagens o transportes nessa companhia, em
objecto de serviço publico, durante o actual
exercicio, correndo as despozas pov conta
deste ministerio (officio n. 188).

— Sr. director do Lloyd Brasileiro:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, pro-

videncias It.) sentido de ser o inspector der
Servir° de Protocolo i.03 IlldiOS nos Estados
do Espirito Santo, Bahia e Minas Geraes, Baul
Ferreira Ribeiro, antosiza.do a requisitar pas-
sagens e transportes nesea empraza, em obje-
cto de serviço publico, durante o corrente
exercido, ale accordo cem a vigente lei orça-
montaria (officio n. 389).

—Sr. superintendente da Companhia Mo-
giana de Eetradas de Ferro:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, pro-
videncias no sentido de ser o inspector do
Serviço de Protecção aos Indios, nos Estados
de S. Paulo e Goyaz, Luiz Buem> Horta Bar-
bosa, autorizado a requisitar passagens e
transportes nessa companhia, em objecto de
serviço publico, durante o actual exercício,
correndo as despeza.s por conta deste minis-
terio (officio n. 190).

—Sr. director do Lloyd Brasileiro
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro,pro-

videncias no sentido do ser o inspector do
Serviço de Protecção aos Mios, no Estado do
Amazonas o Territorio do Acre, Bento Mar-
tins Pereira de Lemos, autorizado a requisi-

tar passagens e transportes nessa ompreZ •
em objecto de serviço publico, durante o co a
rente exercício, daa accôrdo com a vig"ante 1 i

tt

orçamentaria (Officio n. 191).
— Sr. superintendente da Ainazon Steati

Navigation C". :
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, proa'

videncias no sentido de ser o inspector do Seis
viço de Protecção aos Indios, no Estado do
Amazonas e Territorio do Acre, Bento Maral.
tios Pereira de Lemos, autorizado a requisis-
tar, em objecto de eerviço publico, passagens
o transportes nessa companhia durante o
actual exercido, correndo as despezas por
conta deste núnisterio (officio ri. 192).

—Sr. director da Estrada de Ferro Contrai.
do Brasil

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministros
providencias no sentido de ser o Dr. José
Bizerra Cavalcanti, director, interino, do
Serviço do Protecção aos Indios, autorizado
a requisitar passagens e transportes nessa
Estrada, em objecto de serviço publico, du-
rante o corrente exercicio, de accôrdo com
a vigente lei orçamentaria (oficio n. 193).

—Sr. supomintendente da Sorocabana Rad-
way Co .:	 .

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, pro-
videncias no sentido do ser o inspector do
Serviço do Protecção aos Indioa, nos Estado.
de S. Paulo e Goyaz, Luiz Bueno Horta Bar-
bosa, autorizado a requisitar passagens c
transportes nessa companhia, em objecto de
serviço publico, durante o corrente exer-
cido, correndo as despezas por conta deste
ministerio ( officio n. 196).

—Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, pro-
videncias no sentido de ser o inspector do
Serviço de Protecção aos In lios, 1103 Estados
de S. Paulo e Goyaz, Sr. Luiz Dl/MIO lioeta
Barbosa, autorizado a requisitar paeaagens O
transportes nessa Estrada, em objecto de
serviço publico, durante o actual eXereicio,
de accórdo com a lei vigente orçamentaria
(officio n. 195).

—Sr. director do Lloy-d Brasileiro
Solicito-vos, do ordem do Sr. ministro, pro-

videncias no sentido do ser autorizado o
Dr. José 13c,,zorra Cavalcanti, director inte-
rino do Serviço de Protecção aos Mios, a re-
quisitar passagens e transportos nessa em-
praza, em objecto de serviço publico, durante
o corrente exoreicio, de accôrdo com a lei do
orçamento vigeote (oficio n. 194).

—Sr. superimdendente da Companhia Pau-
lista de Viação Ferroa:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, pro,
videncias no sentido do ser o inspector do
Serviço de Protecção aos lndios, nos Estados
de S. Paulo e Goyaz, Luiz Buedo Horta Bar-
bosa, autorizado a requisitar passagens e
transportes nessa, Companhia, em objecto de
serviço publico, durante o actual exercício,
correndo as (levezas por conta deste Minis-
terio (officio mm. 197).

—Sc. director do Lloyd Brasileiro:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, pro-

videncias no sentido de ser o inspector do
Serviço do Protecção aos Indios, nos Estados
do Paraná e Santa Catharina, José Maria de
Paula, autorizado a requisitar, nos termos da
lei, passagens o transportes nassa empreza,
em objecto de serviço publico, durante o cor-
rente exercicio (oficio mi. 198).

—Sr. director da Companhia de NovegarsãO
Costeira:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, pro-
videncias no sentido de ser o Dr. José Bezerra
Cavalcanti, director interino do Sersaço de
Protecção aos índios, autorizado a requisitar
passagens e transportes nessa empraza do
navegação, essi objecto de serviço publico, &il. ,̀
nata o cdrcnte exercido, COrrendo as doas
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pazas por conta deste ministerio (oficio nu-
mero 199).

—Sr. director presidente da Companhia Es-
trada, de Ferro S. Paulo Ilio Grande:

Solicito-vos, de ontem do Sr. ministro. pro-
aidencias no sentido de ser o insonctor
Serviço de Prote.cçâo aos Indios, no: Estados
do Paraná e Santa Catharina, José Maria de
Pau/a, autorizado a requisitar paossgons e
transportes nessa companhia, em objecto de
serviço publico, durante o exercido actual,
correndo .as despezas por conta deste minis-
tono (oficio n. 21)).

— Sr. director preniente da Companhia
Estrada de Ferro do Paraná:

Solicito-vos providencias, de ordem do Sr. mi-
Moro, no sentido de ser o inspector do Ser-
viço de Protecção aos Indlos. nos Estados do
Paraná o Santa Cotharina, Jos:á Maria dot
Paula, autorizado a requisitar passagens e
transportes nessa companhia, em objecto de
serviço publico, durante o exercido actual,
correndo as despeza,s por conta deste minis-
terio (officio n 201).

-- Sr. director da Sorocabana Railvvay Co.:
,;olicito-vos, de ordem do Sr. ministoo, pro-

videncias no sentido de ser o inspector do
Serviço de Protecoão aos índios, nos Estados
do Paraná e Santa Catbarina, José Maria de
Paula, autorizado a requisitar passagens o
transportes nessa companhia, eas objecto de
serviço publico, durante o exercido actual,
corremio as despe.zas por conta deste minis-
cedo (oficio n. 202),

— Sr. director-presidente da Companhia
EstradO de Ferro Santa Catharina:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, pro-
videacias no sentido de ser o inspector do Ser-
viço de Protecção aos índios,. nos Estados do
Paraná e Santa Catharina, José Maria de
Paula, autorizado a requisitar passagens o
transportes nessa companhia, em objecto de
serviço publico, durante o actual exercido,
correndo as despe-as por conta deste minis-
teria (oficio n. 203).

—Sr. superintendente da Empreza, de Na-
vegação Hoepehe:

Solicito-vos, de ordens do Sr. ministro, pro-
videncias no sentido de ser o inspector do Ser-
viço de Protecção aos Mios, nos Estados do
Paraná, e Santa e Catharina, Josú Maria do
Paula, autorizado a requisitar pas :Agens e
transportes nessa ompreza, em objecto de
serviço publico, durante o exercido actual,
correndo as despezas por couta deste minis-
terio (oficio n. 201).

—Sr. director da Companhia Nacional do
Navegada° Costeira

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, pro-
videncias no sentido de ser O inspector do Ser-
vivo de, Protecção aos Indios, nos Estados do
Paraná e Santa Catharina, José Maria de
Paula, autorizado a requisitar passagens e
transportes nessa companhia, em objecto de
sC3rViÇO publico, durante o exercido actual,
correndo as despezas por conta deste minis-
Ledo (oficio n. 205).

— Sr. director do Lloyd Brasileiro:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro,.

provideneios no sentido de ser o inspector do
service) de Protecção aos Indlog, no Estado de
elatto' Grosso, Adriano Metello, autorizado a
requisitar nos termos da lei, passagens e tran-
sportes nessa empresa, em objecto de serviço
publico, durante o exercido actual (oficio
n. 200).

— Sr. &cotar presidente da Estrada do
Ferro Noroeste do Brasil:

tolicito-v, de ordem do Sr. ministro, pro-
, 'Noticias no sentido do ser o inspector do Ser- .
siço,cle Protenã2 aos Indio3, no Estado de

Matto Grosso,-Adriano Meta°, autorizado a
requisitar passagens e transportes neasa estra-
da, em objecto de serviço publico, durante o
exercido actual, correndo as desoezas por
conta (lesto ministeri) (officio n. 207).

— Sr. director presidente da Estrada' do
Ferro Itapura a Corumbá:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, pro-
videncias no sent do desce o inspector do Ser-
viço de Protecçlo aos índios, no Estado do
abato Grosso, Adriano Metello, antorizado a.
requisitar, n ossa estrada, passaoans e trans-
portes em objecto de serviço publico, durante
o actual exercido, correndo as (levezas por
conta deste ministorio (oficio n. 208).

— Sr. snoorintendente da Estro la de Ferro
Noroesto do Brasil:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, pro-
videncias no sentido de ser o inspector do
Serviço ide Protecção aos Indios, nos Estados
de S. Paulo e Goyaz, Sr. Luiz Bieno Horta
Barbosa, autorizado a requisitar passagoos e
transportes nossa com)anhia, erp objecto do
sorrio() publico, durante o actual mordei°,
correndo as desprzas por conta (tosto minis-
todo (oIlleirn. 2)0).

-- Se. superintmdento da S. Paulo Rail-
way l:oinpany:

Sulioito-ves, de oa'em do Sr. ministro, pro-
N:idowias smiti io de se' o inspeotoo do
Ser\ iço do Potreco:to aos bofo:, nos Estados
do 5. Pauto o Goyaz, Luiz Rosno Bar-
bo sa, autorizado a requisitar pavagsen--> e
transporieo oosea compauhia, em objecto do
servio) publico, durante o actuo! mei:cicio,
corrowlo as de,s pezao por conta deste minis-
terio oficio n. 210).

— Sr. superintendente da Great Westerts
of

De ordem do Se. ministro, solicito-vos pro-
videncias no utido de ser o inspoctor .1 gri-
cola da Parahyba, Se. Diogenes Caldas, etioar-
regado da Defesa do Algodão, autoriza lo
requisiar nossa Estrada, para si e geng auxi-
liares, pagens, em objecto do sorvioo pu-
blico, durante o corrente mordei°, correndo
as klespezaa por conta deste ministerio (oficio
n. 211).

— Sr. director do Serviço do Protocolo aos

Eu soluço) ao vosso oficio n. 101, do 31
Ia dczambro ultimo, no qual solicitastes con-

cesoio de franquia telegraphica, em objecto
de sorviço publico, durante o actual exercido,
aos funceionarios desse serviço ron->taetrs
relação que junto enviastes a esta Secretaria
de Estado, communico-vos, para os devidos
effisitos, que já foram dadas nesta data as
nocessarias providencias nosso sentido (officio
n, 212).

'Directoria. do Serviço de Povoamento

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR

' . ftequei'intentos despachados

Dia 28 de janeiro de -1018

Warcoratti Giovanni, localizado no nueleo
colonial Monção, no Estado de São Pulo, 1e-
din 4 o prorogação de prazo pa ra effectuar o
pagamento de prestações atrazadas.—AO vista
das informações, não ha o que deferis'.

Artus Fernand, pedindo reducção no preço
da caso do loto que °ocupa no musico colonial
João PinOeiro, no Estd.o .de puas Geraes.—
ItulcfcritIO.

TRIBUNAL DE CONTAS,
Registro dilui°

DI -J.1‘.1(.:11:T3 DO SR. MINIsT110 PRESIDENTU

Dia 31 de jancii •o de 1913

alinisterio da Agricultura, Industrio 0
Commereio:

Aodso 11. 15(1, de 18 do corrente, pa-,
gamonto IG‘P'.'60G a Carlos Moreira,
de grati olicacfin serviços prestados era
novembro it 1 timo .

Minislorio da Fazenda:
Adeantamonlo de 2:000$ ao thosou-d.

reino 4h) Theeouro Nacional, para degpo...
zas: no 1° semos!re do corrente anilo.

Officio da Co-, a da Moeda n . 2.803, da
27 Álo de7cm..co, pa gamento de réis
2:287 s 120 a diversos, dc fornecimentos
em lati.

idem do Laboratorio Nacional do
lisalysos is. 57, do IS 'dons, dc 103$221
zi companhia do Giz, idoso, ideni.

idom n. 13, de 10 do correu!',
idem de 153O:S á Caea Lenzmger, idem,

Liem, idem n. 15, idoso idem do
31-a5tIatl a V. Sib a & Comp., idem,
idom.

hdom 11a. Directoria de Estatistsea
Cosnmoreial II. • 5 e-A, de 10 do nuvem--
oro nojoso ¡dom do 015200 á Casa Leu-
zingro', idem, idem.

Idem. iclom	 5-1, de 5, idem idem
de 2 :06t;,3i.-'0 a Fred	 Figure,	 idas,
idom.

Idem, idem Is.	 idorn idorn
15(18 a Heitor Primo, idem. ideol.

Ideio da Inspeetoria de Seguros, nu-
mero .52, de 28 de xdoeembro Mamo,
idem de ;,:.o3 á Companhia Edificadora,
Mons, idem.

Telegramma ii. 2'27. do 30 de abril
ultimo, /ia flobegaoia Ei s col 110	 Bit
eira I1(10 (h) Sul, idem de 4:O.,.O$ a diver-
sos. de ajudas de enato.

Poopirrimonto do Henrique Soler
nutre/g, ido do 5 :20P0 idem, idem,
idem.

Exorcioin g findos:
182$510 a Alhano da Silva;
ii 1 93 a .Prancisen da t.'‘ilytt;
5t3:1;•:,; R 9il ."2 a Rani do	 .uza Martins;
218$ a Guilliorme laradin S'annuce;
1:22GS ao oDiario Oloreantila, de Juiz

de Fóra:
2:0(108200 a Sinval Americano;
2668 a Adelio José do Marques Santos;
2:750-$322 a Marta Neves dos Santos;
37. 75200 a Doodato Silveira da Moitao
1:330e a Bernardino Beijo Lisboa

Pinar;
2O08 'a Carolina Maria de Araujo

Vianna;
1:200'$ a Cecilia Leite de Souza;
800$ a Dalila Torres extuimarã'el

Lima;
2:1008 a Deliilsina Pinto Soares;
1:6a0$ a 151aria da G l oria de Oliveira

rodilha;
2:1075069 a fllua Silvia Fagundes s.1 -9

mões;
1:60^5 a Sebastiana S. Limoeiro;
1 :9008 a Ureieina Ambrozina (16

Mello;
-1 :123520 a Florisbella Lritto Meti.

de;;
4 :3855151 a 310.riella ,Caslithe. ItIve$

Dcnesi
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6sa a Celeste C. Janot, Machado;
'n 1l , ''''. 1410 a Custodio E. de

a Joaquim Paz Imminatios;
'.2aa‘ a. 	Obao.oio da Fonseca;
(b;d	 a lairio João Nogueira.

da Guerra:
'viso II.	 de' a6 do corrente, pa-

"glatneolo de 18:962s: -)00 a Moura Erã-
focuceinteeos em 1917;

cal Mariolta — Avisos:
N.	 de 25 do e,wrentc, pagamento

a:5a0a a	 Oourock aeoeworl:
Exoort company Limited, de forneci-
ai ; e t 	1917;

N. •5 -‘ 6, d ., 2S idem idem de 4:1008 a
Teixpira	 Nunes, idem, idem.

,ainislerio da Viação e Obras Pu-
bI 'as— A isos:

N. 31a, de li ilo corrente. laiaamento
de Perna;-dino Comp.,
de tortlecimentos em lati;

N. 31d. idena idem de 1t2 :'22595O, a
orso, idem. idem. idemi;

do 22 id em. idem
3 :78e,:',7".1, i1o1, idul. idem;

.N.	 17 0 ,	 d e 	10	 iti.oa.	 idem	 do
vaaan i a:aa2o , idem, idem, idem.

--
1,1 . SPAC1111:5 1 ) 11 Sn. MINISTRO nitasaDENTE;

fia 1 de fevereiro tio 191G
MinisIPrio da 1'ov:fida:
Officio da Casa da Moeda n.

ta. do cocrenie, paaamento do 1:200a
Porlei ro. ,tatra tlespema: a seu cargo no

! “'11 .1( .. ;1 .0 11111 COi'l'enit‘ armo;
id rà da Caixa (lo Amortização n. 9,

da 8 idem, idem de 1:200$ ao porteiro,
i41.111,	 i(H11.

l:.\
Pagamento! ». de:

a Jos",, Careldo;
1. •J)65$906 a João Ponmeti de Souza.

Magalhães,
3a13.298 aMortiniano Nepomuceno de

Ministerio da Jaistiça e Negocios

vi

Int -ioras:
n	 í. de 22 do corrente, pa-

gameato de 658 a divorsia: de serviços
prestados ent dezembro ultimo.

nwonaerommaffieranc-.......r..anie.......--• nn•nn•••=weamar.ra.memn.urmemm~

WARM DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

JURISPRUDENCIA

ÇIIADEAS-CORPUP)>

/Vão constitui! constrangimento Modal a
prisão determinada eu). virtude de
pronuncia por autoridade COMpiWilfr.

e..:cept,iio, por vezes odwitlida,
conhecer-se de liabeas-eorpus inter-
posto de prisão ou ani.eaça deita eia
consequencia de pronuncia, por
elude de processo, depende da critica-
pia dessa nullidade, o que na hypo-
these se não verifica.

N. 3,780. — Vistos, relatados
Putidos estes autos de recurso interpos-
to da decisão pela qual o Tribunal da
Relação do Estado de Sergipe denegou a
ordem de liabeas-corpas impetrado pelo
tenente-coronel flaphael Arehanjo Mon-
talvão em favor de Juventino Caetano do
Oliveira e troa outros pacientes, réos
pronunciados nos arls. 136 e 141 do Co -
digo Penal, recurso interposto sob o
'fundia-mento do nullidade dos proceesos
pela desclassificação pretendida desses

delictos, que, a seu ver, só caracterizam
crimes do ilanmo, de acção privada,
quando os ditos processos foram instou-
rodos por denu no ia do ministerio MI--
Miei), o que importava, a imitida& dos
mesmos, o Supremo Tribunal, a vista
dos ;unos, denega provimento ao recur-
so, para confirmar, como confirma, a de-
cisão ocorrida por seus fundamentos,
que procedem. E, quando admittida
doutrina, por eze-; acceita, de conhecer
por hubeas-corpus de prisão ou ameaça
dolla PIA consequencia de pronuncia,
lura dos rasos previstos no art. 361 do
decreto n. 3.081, de 5 de novembro da
1898, de referencia ao art. 18 § 2" da lei
it. 2.033, de 1871, por nullidade evidente
do Proce sso, dependendo a 'indiciado, na
hypollua.e, da dealassilicação dos deli-
cias, pelos izaes se acham os pacienles
prononcia.los, neeessario laira que a des-
classificacão. mataria complexa, fosse
lambem evidente, o que aliás não é pela
pronuncia O O mais dos autos, thi face
do art. 117 do Cndtgo Penal e outros ar,
lisos, a que o mesmo se remette.

Custas pelo recoiTente.

,`-..;upremo Tribunal Federal, 19 de maio
de 1915. — 11. do Espirito Santo, P. —
J. L. Coelho e Campos, relator. — M.
Murtinho.	 Olice;.ea Ribeiro.—Canitto
nS'arctica. — Pedro	 — Leoni
MOS,	 Godofredo Cunha. —
de Castro. — Pedro Lesse. — G. Natal.

«TIM3EAS-CORPUS»

.11 ; -S e .;)00r:Meidõ a0 recurso, para cas-
sor 11e dr-almas-coei:as», sendo
perfeitamente legal a prisão de que sc
rplr.q. .1.vi O »OCír'llfe.

N. 4.229. -a Vistos, relatados o dis-
dadidio estes autos de recurso de ha-
beas-eorpus. Inn que é paciente
dos, o recorrente, ex-offiCio, o Juiz Pe-i
deral	 secção do Peanambuco:

Varifica-se do despacho de fls. 20 que
o juiz r. (Mo concedeu a ordem de ha-
bees-cor pus pelos seguintes motivos:
V, o termo de prisão em flagrante não
contom os requisitos exigidos, pelo ar-
tigo 633 e no is paragraphos, da Nova
Consolidação das Leis tias .11.fandegas;
2, susa e icão le gal (10 a pprelloosor,

g aia), portanio, não podia , f3 r oreder ás
dillgencais posteriores; 3°, ó não ser
raso te prisão em flageante, a qual pre-
stippõe não só a evidencia do crime como
a do proprio criminoso, ligados e rela-
cionados de tal maneira que seria im-
possiM admittir -a, Itypotheae da certeza
quanto a um e da duvida quanto ao
outro;

Considerando que, para que hada pri-
são em flagrante, não IS indispensavel
certeza da autoria do crime: basta que
haja fundados motivos para se suspeitar
ter sido e preso quem commetteu o acto
cuitninoso.

Si pata a pronuncia. bastam indi,cios
veheinrades, seria um absurdo exigir a
ecrte;:n guando se trata, da prisão em
fragran1Q;

Constderando que, na bypothese dos
autos, a declaração do patrão do escaler,
onde foi encontrado o contrabando, e a
circumstancia de estar o paciente, em
hora 4A:10 adeantada da noite, a bordo do
*vapor Merchant, .quando é empregado
do vapor Norscmann, constituem fim-
dados motivos para justifica' a prisão
em flagrante:

Considerando que o termo de appre-
hensão está lavrado pelo , apprenensort,
porque a elle competia no momento ã

policia do ancoradouro, corno expresga4
mente determina o § 10 do art. 633;
nosso termo o apprehensor relata o fac
com todas as circumstancias, mencid,4
nando o dia e hora da apprehensão, 0."
objecto apprebendido e a embarcação;

consalerando que o referido termo dO
apprebensão está lambem assignadd
pelas testemunhas presenciaes, cona
siando o motivo por que não o foi pela4.
possoas detidas;

Considerando que, si depois d,0 lavradd
o termo de apprehensão, não foram
vffrM‘awnto observadas as outras:
formalidades prescriptas no citado
do arta 633 da Nova Consolidação dag
Leis das Alfandegas, essa falta prejudi-
caria apenas a regularidade do processo.
administrativo, facilitando talvez a de-
lesa dos aocusados, mas não affeetaria,
de f(rnia al g uma, á legalidade da prisão
em flaarante;

Goia:alorando, finalmente, que o pa-3
ciente e o seu vo-réo estão sendo pro-
cessados por crime de contrabando C01110

,informott o Dr. juiz substituto federal,
a Ris, 11:

Aecaadam dar provimento ao recurso}
para, reformando o despacho recorrido,
cassar a ordem do habeas-coopu g que
havia sido concedida etn favor de A.
1..'iddet o 'Tilo Victor da Annunciação.
nu st as CX-COose.

Supremo Tribunal Federal, 20"ite
abril de 1917. —	 do Espirito Santo,
P . - - Viveiros de Castro, rola tor.
pedro Lissa. — Leoni RUMOS. — J.

campos. — G. Natal. —
voto — Godofredo Cunha.
Solau,.i.i.7o de Lacerda. — João Mendes „;

11.113EAS-CORPCS

Não se conhece do pedido,	 •
rehirel	 eSpeCie dos N't
(tio de habeas-corpus.
N. 1.237. — ViSfos, relatados disa

(adidos estes autos de petição 0,ienia-
aia I le habPiis-t arpas, em (MC ó pacten-
te-impetranto, o desembargador Angus-
to Faverton da Silva, o, considerando
que, das hl forma±:clos prestadas peh1
presidente do Tribunal de Justiça, se
verifica que o paciente está exercerclo
o seu cargo sem coacção alguma, não
podendo see considerado como constran-
gimento illegal a acção especial propos-
ta para ser decretada a nullidade
sua nomeação, ora em grão de appella-
ção:

AccOrdam não conhecer do pedido,
visto não ser posivel resolver por meio
de habeas-corpus a ea,cepção de suspel.a
:ão °pousia pelo paciente na alludida
causa.

Custas pelo impetrante.

Supremo Tribunal Federal. ;20 de
abril de 1917. — 71. do Espirito Sento,

de Castro, relator.—
bastião /.1C Lacerda. — João Mendes. —§
Pedro Lesse. — J. L. Coelho e Co»i-
vos.	 Looni Ramos..	 Canto
raive„:	 G. Natal..

1 fADEAS- COnPUS

Não constituo constrangimento illetml
prisão determinada por despacho do'
pronuncia, qualquer que seja a arou
ção contra tal acto, que só pelos 11?2.iOá'
ordinarios p lide Sei' motlificadO. •

N. 4,239. — Vistos, relatados e distjt.
ieutidos estes autos do petição do 11\:.?,à1
Peas-eprikus, em sue. gp_klkXlitZ

.1,11111	 I 	 I I	 I
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'ftemes de Castro o impetrante o Dr..
Alfredo Lapes da Cruz:

Considerando que o paciente se arha
pronunciado no art. 13 da lei que rege
o procese de infracção de marcas do
fabrica, e que nos termos do art. IS,
§ 2°, da lei de 20 de setembro, não se
poderá reconhecer constrangimento ida
legal na prisão determinada por desoa-
eho de pronuncia, qualquer que seja a
arguição contra tal acto, que só pelos
meios ordinarios pôde ser nullificado;

Considerando que a defesa feita peai
impetrante, em sua inicial, só no pie-
nado terá cabimento:

Actiórdam negar. o pedido de halwes-
corpus.

Custas ex-causa.
Supremo Tribunal Federal, 26 de

abril de 1917. — Ii. do Espirito Santo,
P.. — Oliveira Ribeiro, relator. -- J.
L. Coelho e Campos. — Pedro Lessa...

Godofredo Cunha. — Leoni Ramos.
— G. Natal. Viveiros de Castro, sat
hão Mendes.;

HADEAS-CORPLT9
O 'despacho de pronuncia não impede a

concessão do habeas-corpus, quando
o facto, que constitue o objecto do
processo criminal: absolutamente se
não enquadra em qualquer (los dispo-
sitivos da lei penal; e, portanto, não
ha justa causa alie justifique o cons-
trangimento - de que se queixa o paci-
ente.

Quando se trata de marcas regis-
tradas, em quanto a jurisdicção
se não maniferta irrecorrivelmente
sobre a nullidade de tacs registras,
não pôde ter togar o processo crimi-
nal.

Quem usa de marca ont&riormente
-registrada, não commette crime al-
gum; usa de um incontestavel direito.
N. 4.266. Vistos, relatados e dis-

cutidos estes autos de petição origina-
da de ltabeas-co-rpus, em que é paci-
ente Antonio Gomes de Castro e impe-
liante o Dr. Alfredo Lopes da Cruz: e,

Considerando que, na leypothese dos
autos, é manifesta a competencia do
Supremo Tribunal Federal para conhe,-
cer originariamente do pedido de ha..
beas-corpits, visto se tratar de constran-
gimento resultante de uni accórclão da
3 Camara da Carie de Appellação, o
assiro não lia outro tribunal ou juiz
que possa tomar conhecimento da espe-
cie, em primeira instancia;

Considerando que o desaacho de proa
nuncia não impede a concessão do ha-
Ocas-corpus, quando o facto, que con-
stitue o objecto do processo criminal,
absolutamente se não enquadra em
qualquer dos dispositivos da lei penal;
e, portanto, não ha justa causa que jus-
tifique o constrangimento de que eo
queixa o Paciente;

Considerando que, na ll'ypothese dos
autos, não houve imitação ou uso de
marca alheia, porquanto, o paciente
provou ter registrado as marcas de
que fazia uso; e a sentença eiva que
decretou a nullidade dos registros, não
havia ainda passado definitivamente em
julgado, quando foi dada a queixa, es-
tando ainda pendendo de julgamento In
-embargos de declaração;

Considerando que, se tratando de mar-
tas registradas, emquanto a jurisdicção
civil se não manifesta irrecorrivel-
spente gplgo pullidade desses registros

anteriores, não pdtle ter lagar o proces.
so criminal, constituindo essa decretação
de millidade uma especie de excepção ou
questão prejudicial, sem cuja decisão não

possivel dar ingresso á jurisdicção rea
pressiva;

Considerando, finalmente, que, usaria
do de marcas que havia devidamente re-
gistrado, e cuja annellação rillo passara
em julgado, o paciente não eommet teu
crime algum, tendo, ao contrario, usa..
do de um incontestavel direito:

Aecordam conceder a ordem de hai
beas-corpus para que cesse o constran-
gimento illegal que está soffrendo o pa-
ciente, resultante de um processo sem
base na lei. Custas ex-cansa.

Supremo Tribunal Federal, 19 cio
maio de 1917. — II. do Espirito SO1210,
P. — Viveiros de Castro, relator dest-
onado para lavrar o accórdão. — João
Ofendes. — Leoni Ramos. — Canal° Sa-
raiva. — Sebastião de Lacerda. — Oli-
veira Ribeiro. — André Carolcanti. —
G. Natal. — Godofredo Cunha, vencido,
porque, como declara o proprio impe-
trante, o paciente está na imminencia de
julgamento pelo mesmo juiz singular da
pronuncia, e cuja incompetencia já fui
levantada e resolvida. A pronuncia foi
proferida, portanto, por juiz competente,
e nesse caso, a pi .onuncia não constitue
constrangimento illegal, como expressa-
mente determina a lei (art. 361 da Con-
solidação das Leis Federaes, Parte Se-
gunda). E porque o Supremo Tribunal
Federal, segundo a Constituição, só pó-
de intervir nos quatro ca sos fletia enu-
merados (arts. Cl e 02).—Pedro
J. Coelho e Campos, vencida. Neguei a
ordem impetrado, não só pelo art. 18,
§ 2" da léT n. 2.033, de 'int, que não
remate habeas-corpus por coacção em
virtude de pronuncia de autoridade
competente, ;coxim goela ;juiriseeiudencia
que o admitte — si o juiz é incompe-
tente, ou não existe delicio. E' - incom-
petente o juiz da pronuncia 2 Não tia
crime por contrafacção, ou imitação do
marcas, em que foram os raos declara-
dos incursos ? Nem uma nem outra cola
ea, penso eu

O impetrante fundou o seu pedido em
que, registrada como foi a marca da

«HAar:rçs-conpus3i

'Vedei-Se -d ordem ele liabeas-corplis p0,
quanto o paciente ainda não campviq
a pena a que foi condemnado.

4.301.-LVistos, relatados e discuti-
dos estes autos de habeas-corpus em que
é paciente José Marques Loureiro e im-
petrante o Dr. Celso Bayma:

Accordam negar a impetrada ordem
'de habens-corpus, porquanto o paciento
ainda não cumpriu a pena a que foi cone
demnado. Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 23 de jifa
nho de 1917. — André Cavalcanti, V. P.
.— Viveiros de Castro, relator. Neguei ti
ordem impetrada pelo seguitite motivo:
sem prejulgar a appellação interposta
pela Procuradoria Criminal, não é pos-
sivel. decidir desde já si a pena imposta
foi realmente cumprida. — Sebastião
de Lacerda. — João Mendes, vencido. —
Conoto Saraiva, vencido. — A. Pires e
Albuquerque. — Pedro Lessa.	 Go,
dofredo Cunha.	 J. L. Coelho e Cant-t
pos.;	 G.- Natal.;	 Leoni Rantosm

CIABEAS-CCMPUS»

com petencia originaria .do Suprem('
Tribunal deriva da Constituição e é.
insuseeptivel de ampliação ou de re-
dacção wlo Congresso.

Semembargo de quanto dispõe o lei
. "22. 22/, de 1891, o Tribunal só conhece

originariamente de pedidos de liabeas-
corpus quando tal competencia deva
.ser, segundo a Contituição, recusada
o outro jUiz ou tribunal.

N. 4.299. — Vistos e examinados estes
autos de habcos-corpus requerido peia
Dr. João M. de Carvalho Mourão em fa-
vor do Dr. Camillo Soares de Moura Fi-
lho, sob a allegação de que foi o pacien-
te illegal e injustamente denunciado
pelo Dr. procurador criminal da Repu-
blica na secção deste Districto e está
ameaçado de processo pelo despacho da
Dr. juiz substituto, que recebeu a de-
nuncia; e,

Considerando, preliminarmente, que
para determinar a competencia origina-
ria do Supremo -Tribunal, meteria con-
stitucional, insuaceptivel de ampliaçã,cp
e de redueção pelo Congresso. não é
lei ordinaria e menos ao regimento quo
se ha de consultar, mas á propria Consti-
tuição;

Que esta, entre os poderes expressa
mente conferidos ao Tribunal no art. 50.
n. 1. não incluiu o de processar e julgar
originariamente recursos de. habeas-
corpus:

Que assim, sem embargo de quanta
disponham a lei n. 221, de 1894, e o re-
gimento interno, tal aftribuição só se
póde considerar hnplicitamente confe-
rida ao Tribunal, quando a mesma Con-
stituicão a recuse ou autorize a reeusal-a
a outro Sulz ou tribunal, como aconteea
no caso em que a coacção procede de
acto ou decisão do juiz seccional, de
acto ou decisão do mais alto tribunal
da justiça local, pois que nestes, uão
eenhec endo o Supremo Tribunal, ficaria
sem execução o preceito do aart. 72.
§22;

Que fóra destes casos, a rompetencia
'do Tribunal em mataria de habeas-cor,
pus se se exercita em grão de recurso,
de conrormidade com os arts. 59, a. II;
e 61, n. I:

Considerando que na especie dos mi-
tos niie se verifica qualquer das duas
hypotheees figuradas, por isso que a
coacção de que se queixa o paciente é
imputada ao juiz substituto, que tem
como superior na hierarehia judiciaria
O respectivo juiz de secção, competente
por lei para conhecer dos recursos do
suas decisões:

Aceórdam não conhecer do pedido,
por ser originario.

Supremo Tribunal Federal, 27 de jus
titio de 1917. — André Cavalcanti, V. P.
— A. Piras e Albuquerque, relator para
o accódiam. — Sebastião de Lacerda.
vencido. — Pedro Lesse. Nos autos da
'habeas-corpus n. 3.969, de 17 de maio
de 19te, o Supremo Tribunal 'Federal
declarou em que casos lhe é licito co-
nhecer de habeas-corpus
mente. — Leoni Ramos. — Godofredo
Cunha. No aceórdam citado acima pele
Sr. Ministro Pedro Lessa, procurei fixar,
os ca5 c.s que na minha opinião adunitterá
ou não o remedio originado do habeas,
corpus. J. L. Coelho e Campos. --a
João Mandes, vencido. — Pedro 1111ibiei%
— Coruto Saraiva, vencido. teae q.. r.n,;(j. J.)
t{[LL	 iveiro; de easuo,,,
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CUBEM- COnPu S»

E' tliegat a prisão, em unt Estado, de cri-
minoso de outro 'stido, sem t que a ella
preceda pedido de extradicção formu-
lado nos termos do decreto. n. 39, de
30 de janeiro de 1892.

N. 4.305. — Vistos, expostos e rela-
tados estes autos de recurso interposto
ex-officio pelo juiz federal na secção
Estado de Pernambuco, da decisão de
fls. 13, pela qual concedeu ordem de
soltura em favor de Manoel Ferreira
dos Santos, preso por constar haver
commeltido crime de homicidio no Ea-
tado de Alagoas:

Accordam negar-lhe provimento, con-
firmando assim, como confirmam, a de-
cisão recorrida, que é conforme a lei,
porquanto, dos gaites está provado que at,
prisão do recorrido não precedeu pedido
de exfradiccão, I108 termos do decreto
n. 39, de 30 de janeiro de 1892. Custas
ex-causa.	 •

Supremo Tribunal Federal, ia de ju-
lho de 1917. — André Caralcanii, V. P.
— G. Natal; rplator. — Sebastião de La-
cerda. — Pedro Lessa. — Leotti Ramos.
«— Pedro Atibielli. — Godofredo CanItit
— J. L. Coelho e Campos. — João Moo-.

des. — Camilo Saraiva. 'Viveiros et3
Castro.

ILIBEAs-CORPUS

A deir.ora da firmação de culpa, sem motivo
que a justifique, além do proso twal, é fun-
damento para a concessão do «habeas-cor-
pus') ao reo preso preventieuntente.
N. 4.393.•—Vistos o relatados estes autos

do recurso de habeas-corpus, em que é pa-
ciente José da Sitva Fi.giteiras:

Ar,cordarn em enefirinar a decisão recor-
rida por seita fundamentos.

Supremo Triboual,,Fuleral, I; de piai) de
1017.— Anlid Cararcanti. V. 1'.— A. Pires e
Albrupterque, relator.— Sebastião de Lucerd.t.
—Viveiros do Clstr .1. L. Coelho e Conpos.
—João Hendes.—Leoni Ramos.—Pedro Lcss.t.
— Cadete Saral!:a. — Godofredo Cunha.— G.
Natal.

Decisão confirmada pelo aceórdão retro.
Vistos e examina.los estes autos de habeas-

carpiu em que é impetrante e paciente José
da Silva FilgneiraS, etc.

Consi .terando que des autos consta que o
paciente está pres • 4 desde o dia 10 de março
do corrente anuo, e que at o dia 19 do cor-
rente, fls. 6, não se achava coneluida a for-
inação da culpa, a despeito do não existir a
menor prova de etabaraço, que de algum

• moio explicasse a razão de no grande demo -a;
Cousideratalo que o praso !mal para o en-

Cerrarneuto summario mosira-se ha muito
excedido, resultanda da tal facto tornar-se
illegal a coacçao que sofre o paciente,.

Defiro o pratico de fle. 2 o conceda a ordem
impetrado- Custas ex.-causa. Na forma da lei
recorro e:e-officio, para o Egregio Supremo
Tribunal Federal. Publique-se.

Nictberoy, 2a de jnnho do 1J17.—José For-
:Imoto de Menezes.

rfABEAS-CORPCS

Con.slitue constranfjimento illegal e deve CJS3,71'

pOr habeas-corptis a ordein de prisão expe-
dida pelo j;tiz di faltencia centra o livida-
tario qtte sc recusa a entregar bens oa e/fei-
tos de que foi comtituido depositario pedto-
rodos, era outro juizo.

N. 4.a69.—Vistos e relatados estes autos do
recurso do habeas-corpes, em que é recorreu-

, te Joaquim Gonçalves Bastos, e é recorrida a
.34 Cantara da Córte de Appellaçao, e,

. Considerando que o paciente foi preeo sob o

fundamento de ter, como liquidatario da mas-
sa falliala de Lamosa. Britto, desobedecido
uma ordem de pagamento expedida pelo juiz
da fallencia; mas,'

Considerando que elle justificou com a cer-
tidão de lis. 23 v., não contestada e antes
confirmada pelas informações de fls. 31, a
desobediencia que se lhe attribue, demons-
trando que o sallo em seu poder é insuficien-
te para attender o dito pagamento uma vez
deduzida a importancia penhorada pelo Juizo
Federal da t a Vara o de que lhe não é pernilt-
tido abrir mio, sob pena de incorrer na pena
de depositario infiel:

Accordam em dar provimento ao recurso
Para conceder a ordem impetrado. Custas
ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 13 de setembro
de 1917.-11. do Espirito Santo, P.—A. Pires
e Allmqueque, relator.—Leoni Ranios.—Pe-
doo Mibielli.—André Cavalcanti.—Canuto Sa-
raiva.—Godofredo Canha.—João Mendes.-1.
L. Coelho e Campos.—Pedro Lessu.—Sebastião
de Lacerdo.—Viveiros de Castro.—(j. Natal.

CO.NFLICTO DE JUAISDICOO

No caso tle ler a Fazer/ la Nacional de alleytr
preferencia nas execuçóes que sc Inor.”.eni
pelo juizo COMMUM, serei a causa, mediante
requerrnento do respectivo procurador, de-
volvida ao juizo seccional e ahi correrá até
final, de conformidade com o art. 8° e ge-
yuinteç da parte 51 do decreto n. 3.084,
de 1898•

• N. 1103.— Vistos, expostos e discutidos estes
autos de confiaste do jurisdicção, em que
é suscitante o procurador da Republica e sus-
citados o juiz federal da 21 Vara e o juiz de
direito da comarca do Cabo Frio, avocando
aquelle o processa executivo hypothecarió,
Ine corre no juizo deste, entre o Dr. Emilio
behnor e Pedro Sauterre Guimaraes para que
a arrematacato das fazendas penhoradas seja
realizada no juizo federal por onde corre um
executivo fiscal contra o mesmo devedor, do
data anterior ao referido executivo hypothe-
cario o já feito o sequestro e penhora das
fazendas;

Considerando que embora se trate de dividas
distincta,s e exequentes diferentes, sendo o
devedor o mesmo e OS mesmos 03 behs penho-
rados, afinal se resolverá a exectnio e o pa-
gameWo pelo conclusa de preferencia entre
a Fazemila Publica o o credor hypothecario,
corno tudo parece indicar, attento o valor dos
bens penhorados manifestamente insuficiente
para a soluça') da divida fiscal ;

Consideranao que 0 concurso de preferencia
em que é interessada a Fazenda Pulei:c.a, só
tem togar no Juiza Federal, mesmo que a exe-
emale coca na justia local, como é clara-
mente disposto no decreto n. 3.0Erk, de 5 do
novembro do 1898, que consolidou a legislação
então vigente, e ultimamente determinada no
decreto n. 10.012, de 3 de maio de f914, que
positivamente dispOe, art. 12G: , «no caso de
i:er a Fazenda de alle,gar preferencia nas
execuraks, que se moverem pelo juizo c ~num
será a causa, mediante requerimento do res-
pectivo procurador, devolvida ao juizo seccio-
nal, e ald correrá até final, de conformidade
com o art. 8 e seguintes da parte S/ do de-
creto n. 3.08, do 5 de novembro de 1898»

Considerando, que, por tal, a arrematação
será tombem no juizo aeccional, por isso que

prererencia devendo correr neste juizo,
nelle forçosamente devo ser • feita a arrema-
taçao, porque o juizo desta é o juizo da prefe-
rencia;

Considerando que essa prorogativa da Fa-
zenda Publiea, subsistente desde o antigo re-
gálico, não telhe nem prejudica o credor
hypothccario, que, com a sentença do seu
executivo, ou titulos habale do Ca credito
bypothecario, podo discutir a preferencia do

seu pagamento sobre o valor de arrematação;
Considerando que esse rito processual do

decreto n. 10.012, de 1911, com assento noa
arts. 60—C, 72 § 23 e 83 da Constituição, no
contravém ao art. 62 da mesma, por isso que
o final deste artigo exclue de sua disposição—
os casos expressamente exceptuados na Consti-
tuição pelo que

Considerando que nao é dado ao juiz de di-
reito de Cabo Frio proseguir no executivo
hypothecario, cumprindo-lhe devolver os autos
ao juiz seccional, que Ill'os requisitara

Accordaan conhecer do conflicto o declarar
competente o juiz seccional—para, em prose-
guimento do executivo fiscal,—conhecer do
concurso de preferencia, e sobre o pagamento
pretendido, decidir como fór do direito,
Custas ex-causa.

Supremo Tribuna/ Federal. 22 de setembre
de 1017.-11. do Espirito Santo, P.—J. L.
Coelho e Campos, relator (ui loc.—André
valeanti.—Pedro Lessa, venei.10.—Sebastido
de Lacerda, vencida—João Mendes, vencido.
porque, ri, s termos expressos dos arts. 603 a
608 do Regulamento n. 737, de 25 de novem-
bro de 1850, consolidados nos arta. 637 a 630
do decreto O. 3.08'r, de 5 de novembro de
1898,—»não se polo disputar a preferencia
sina() depois do acto da arrematação» ; não
pode, portanto, o juiz federal avocar o
executivo hypothecario antes desse acto e até
para suspend w a praça .—Leoni Ramos.—
Godorredo Gunha.--Canuto
vencido, de accordo com o voto supra do Sr.
ministro João Mendes.—Fui presente, Muni;
Barreto.

CONFICTO DE Jlitii5DICCO

O conflicto dc jaristlicçã3 não substitue a
excepção dectinatoria.

N. 304.—Vistos o relatados estes autos do
confia° de jerialicoo suscitado por Ilonorio
Leme da Silva, entre o iniz federal na secção
de S. Paulo e o juiz de direito da comarca do
Botucatú, no mesmo Esbato, para a meliçao
e divisão do immovel «Rio Bonito», situado na
mesma comarca, etc., e,

Considerando que, segunlo consta das itV
mações e ilocumentos juntos aos autos, m i nei-
la divisão foi requerUct, ao Juizo do Direito
de Botucatat e, regularmente processada, cor-
reu os seus devidos termos sem imptignaçlo
dos inleressado4, entre os gimes está o susci-
tante do presente conflicto, que foi intimado,
compareceu e requereu o que julgou conve-
niente aos .seus interesses;

atue se enteodia, ser incompetente o juizo
onde se estava processando a divisa°, o que
cumpria ao suscitante era opper a excepção
declinatoria ou, quando muito, requerer ao
juizo federal que avocasso o processo, e ja-
mais mostrar-se conformado, deixando que a
causa chegasse a termo para depois annul-
lal-a, indo propõe uma nova acção ...sobre o
mesmo objecto e para o mesmo fim emjuizo
diferente:

Que esta nova acção, como informa o juiz,
commianto requerida, não foi ainda proposta,
de sorte que o que se pretende com o pre-
sente contlicto é conseguir o efeito que a lei
só attribue áquella excepção, de que aliás não
se utilizou O Suscitante.

Accórdam Cal julgar improcedente o con-
tlicto para declarar competente ó juiza
local.

Custas pelo suscitante.
Supremo Tribunal Federal, 2'r de outubro'

de 1917. — Il. do Espirito Santo, P. —
Pires e Albuquerque, relator,— E. Lins.-x:
André Cavalcanti. — Sebastião dc Lacerdit.
—Viveiros de Castro.— João Atendes.— Leconi
Ramos. — Canuto Saraiva. — G. Natal.À=4
Pedro Mibielli.— J. L. Coelho e Campos
Pedro Lesse.— Godofredo Cunha.— Fui,pta,affle

„presente, Munis Barre124,
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AGGIUy0 DE INSTRUNIENTO

¡Teria-se proVementO ao aggritvO para confirmar
o despacho ajgravado.

N. 2.2'à6.— -Vistos, relatados e discutidos
f.,.Fstek autos de aggravo de instrumento em
líne, é aggravanto a Fazenda Publica do És-
acio do Piauhy e aggravado Hamilton Pereira

dos Santos, e foi intorposto do despacho do
fls. 10, que julgou renunciado e de..-,erto o ro-
/etre) de appellação que o Estado inter ( oz em
nma accão otelinaria que contra cite. propoz u
aggravado, e,

Considerando que o agerarante, para evitar
que a appellaeeo fosse declarada deserta. alie
ou que o praz) de seis meze.s não podia

correr contra elle pelos dom; sognintes mo-
tivos: 1 0, falta de intimação do despacho que
recebeu a appellação; 2°, justo impedimento,
resultante de grave molestia de seu represen-
tante leeal; mas,

Considerando mio não procedei estes mo-
tivcee porquanto: a) está provado dos autos
que o promotor publico, representante do
agravante, recebeu os mesmos autos com
vista, C 0-; conservou ent seu poder cinco dias,
tendo assim sc:encia do despacho que recebeu

appellaeão ; b) e sendo o aggravanto, pessoa
juridica, não pó de adegar moke-3tia, sendo
obrigaceo do seu governo providenciar sobre
a. subítitoiçio dos emocionar -tos que, por
1110 de molestia, não podem cumprir os de-
veres do som cargo:

Accordant conhecer do aggravo e negar-lhe
provimento para confirmar o despacho que
muito juridicamente ¡ideou deserta a appel-
&ação interposta pelo Estado.

Custos pelo ageravante.
Supremo Tribunal Federal, 28 do julho de

1917.-- Andei, Cai: V. l'.—ViceiroR de
Castro, redator. -- Pedro Lesse.— emulo Sa-
;raiva.-- João Mendes.— Sebastiáo de Lacry2.
— .1. L. Coelho e Campos. — Lemi Damos,—
Codofredo Ganha.

AGGasvo DE issraunrvio

QW01(10 alguem Ito,WM de dar fiador, o credor
a(õe) pode se" obrigado a °recitai-o, si pào
pir pessoa idoneo, domiciliado no

onde tanto, de pt"star a fiança e 11(1,

pOSSUO bens sufficientes pa pa desempenhei . a
4rigação. Dm:eoz os fiarlov,s, 1/ :,) ?'f se
trate de citação de «opere deinalienda,, re-
sponsabilizar-se, não Vi reli dei-índio-ia da
i)bre, COMO /101' gli(u1ipie I. OU!	 p re	 g)!5

della posse provir Ú Unía.„

N. '2.311.— itela Lados estas autos de atr,gca -
'X o, do Estado da Bailia, v,-se que. toMio O
Or. José Nunes da Silva emprehendido a con-
etrncção de unia linha telenhonica, ligando a
cidade de 11.heo3 á de ltabuna, ao chegar a.
linha ao arraial do flanco, extrema do muniu-
cicio de ithéos, o engenheiro chefe do segun-
do districto tele g raphico s plicimit do Dr. mo-
curador seecionel da Republica embargasse
construeção mencionada, por se achar dentro
da p'cada da linha tele graphica da União.

Feito o embergo, foi, afinal, julgada. a
,tioçao improcedente. Da respectiva sentença
eppeliou o Dr. procurador seccional e o ('e-

urso foi recebido em ambos os atreitos.

Requereu, então, o nueciado progegnir
tkrabalho, prestando a caução de opere dento..

.*ltendo.
Ouvido o predito Dr. procurado' seccional,

Vile se oppoz ao pedido, allegando que á União
„Federal poderia advir demito irreparavel, por,
Zele lhe não seria possível rehaver a'; cprantias
'ou taxas teleplionicee recebidas pelo noticia-
I10.„aI cpiaeA desfalcayiam a renda fctderal•

Quanto aos dous fiadores indicados, disse
nada poder faliu' a respeito, por não os co-
nhecer, mas accresceu que os maio reputava
sufficientemente abonados. Apezar dessa im-
pugnação, o juiz a guri deferiu o pedido e de
seu despacho, sob o fundamento do damno
irreparavel, foi interposto o brew.ute
Curso.

Accordam, em Supremo Tribunal Federal,
decidir e julgar:

1 0, quanto á preliminar, que o caso é de
aggravo polo fuodamento invocado, porque
do afim:lido despacho pôde em those resultar
damno, como o allegado pelo Dr. procurador
da Republica, e,,dainno irroparavel, visto que
não poderá ser mais reparado por sentença
definitiva, que não mais haverá na especie, e, -
portanto, nem por appollação, que se pudesse
interper (decretou. 3.08 .1, de, 5 de novembro
de 1898. art. 715, lettra n, combinado com 9,
art. 716).

E como foi citada a lei olTendida, a saber,
ias Ords. do Liv. 1° titulo 62, 38, alvará do
2 cle junho do 1771, § 11, e o art. 1.489 do
Coligo Civil (li;. 12), e o recurso foi inter-
posto oportunamente, (lis. 12 e,12 v.), dello
tomam conhecimento

2°. e, de .m2ri'is, dão-lhe provimento para
mandar que a juiz a guo reforme o seu despa-
cho e ordene ao ageravado apresentar outros
fivelore-!, qun solam idoneos, nos termos do
art. 1.189 do Codigo Civil, de accerdo com o
qual: «quando alguetu houver de dar fiador,
o credor não pôde ser obrigado acceital-o,
si não for pessoa idonea, domicilia ria no mu-
nic,ipio, onde tenha de prestar a fiança, e não
poeua bons suflielentos para desempomhar
obrieaeão».

Mai; ainda: devem os fiadores responsabi-
lizar-se, não só pela demolição da obra, como
Dou' qualquer outra prejoizo que dolla poma
provir á UnLio, qual o proveniente de taxas
tino forem cobradas pelo mencionado negra-
vado. Pague este as custas.

Suoremo Tribuna,1 Federal, 3 de outubro de
1917:—G. do Espirito Santo, P.—E. Lins.
relator.—Pelro Lesse .—João Mendes.—Leo)ti,
'temo, .—Canuto Saraied.—G, Natal.—Sebas-
teria de Lacerda.—ViVeirOS da Castro.—Antleé
Cavaleonti.—J. L. Coelho c Campos.—Pcdro
11ibit'1le.--A. Pires e Albagueripte,

C1RT 1 TE:.;TEltuxttAvEr,

diseassão referende, á intcrpreta n»lo e não
inconstituciondidade de urna lei ftalcral,

22ãO entoeize a interposição do l'CCUPSO cx-
ii'ilordimo . io estabelecido no § 1, lettraS

b. clo a pl. 59 da l'onsliluição Federal.

N. 2.2es. --- O Supremo Tribunal, conhe-
cendo do imstrunisntO da carta testemunharei
p?..dido J. Margulle.s por ter-lho :13o ce-
cm:ado pelo presidente da Corte de Appel-
laem — o recurso extraordina,rio, que o mos-
mo' interpoz da decisão do tls. 13 da 3 Camara,:
ileunidas daqueila Cinde, que rejeitou Os em-
bargos oppu,t,:t; ao aecordão de fls. 8, que
lhe 11:ki) recebeu a appellacão, por apresen-
tada fóra do prazo legal. na causa em que
contende com o Dr. Carlos Arold de Abeeto
como tudo SC rO dO .z autos, o Supremo Tri-
butol conhecendo do instrumento, o tem
por improcedente, pelos juridicos fundamon-
t03 adduzidos 'pelo presidente da referida
COrte em seus despachos de fls. ti e 20: pa-
gas as custas 'polog supplicantes na fórma,
da lei.

Supremo Tribunal Fielora l , 18 de agosto de
1917. — André Cavalcante, V. P. — L.
Coelho e Campos, relator.— Viveiros de Cas-
tro. — L oon i, /i4MCG. — Ca p ut° Saraiva. —
Pedeo	 João Men', 's.— Pedro LeS511.

Godoteedo Canha.— c5ebastii:t0 do Lacerd:
-- 6. Natal.

FeverWro de 10(8

Despacho do Sr. presidente da Gide dé
Appellação

Indefiro a petição, visto a materia do ju13
gado só pertinente a processo ser cstranhá.
ao recurso constitucional invocado.

Rio de Janeiro, 11 de maio de 1.917.—i
Montenegro.

Sustentação do despacho do presidente thi
Cárie de Appellação

Egregio Supremo Tribunal Federal — A In.
terpretação e não a inconstitueionalidade do
dispositivo do art. 302, paragramho unho), do
decreto n. 0.263, de 1911, Nrece-me ter sido
a:questão controvertida no recurso julgado
pelas Cantaras Reunidas da arte de Appel-
lação: razão porque indeferia a petição,
que deu causa a presente carta testemu-
nharei.

Aguardo, entratanto, o soberano vritlicluol
para sua fiel execução.

1110 de Janeiro, 8 do, junho do 1917.— C,tei
(ano P. de Miranda Mulencjeo.

APPELLAÇÃO civrt,

Para que se appligne a multa pelo 'UR() cré
estampilha já servida, nceesserio é que tenha
esta sklo inutilizada, como pagamento de
seno, Cl?, alg um outra documento, hydoth -e
pira da qual não ha prejuízo da Fazenda
Naciond, Peln portento fundamento lona
pare a multa 2)or infracção do regulamento
respectiva.

N. 1.89).--Vistos e expostos estes autos de
e ppellaçio cível interpos'a pela Sociedade
Anonyma Moinho Santista da sentença a
fl. 74. , que a condornnott ao pagamento da
multa que lhe foi infligida, sob o fundamnnt.,
de tollação de ums estampilha já servida na
nota de um despacho na Alfatalega de Santos,
como se certidlo de ti. 3 e do exame
de ti., o Supremo Triblinal Federal, consi-
derando os depoimentos de tis. 28 a 39, de
funceionarios da mesma Alfandega, e o exame
pericial de Il. 0, dos gires na0 resulta a
prova de que a. emolida ou vicio da estampilha.
fosse praticada antes do archivannito do des-
pache, "lerei cavo trio UM anuo, lu ra que com
segurança fome olha imputad.t á appellante, o
esta passivel de multa

Considora tido mais que. para que 53 appli-
que a moita pio eu de esiatupilha s:ervida,
necessario é que tenha esta sido utilizada,
como pagam-dito de sAlo, em alguns outro
documentu, hynothese Vira da qual nio ha o
projnizo da Fazenda, Nac:onal, ne,tn portaitto
fundamento legal para a multa, por infracção
do regulamento respectivo, segun lo foi já.
declara'lo por Ordem do Thesouro Nacional do
10 de outubro de 1885

oonsiderando que eset dupla titilizaçio
estampilha. viciada. (Miei' que sela a sua
trova, não pôde ser simplesmente presumida,
porque a multa é pena, M13 depende de coue
deumaçio, que não se pode fundar em pre-
sumpç:to

Coiniderando que carecem de prava, que
não foi produzida, os does factos supra alta.
gados e de caia existencia tkpenderia a leg.a-
Iidade da multa

Pelo exposto e o mais dos autos dá provi-
mento i appellação, para refOcuiar a sentença.
appelia.da e relevar a multa a que foi a
appellants coademnada. Custas er-cousa.

Supremo Tribunal rederal, 21 do agosto
de 1917.— Anded eavaleanti, V. P.— J. L.
Coelho e C impos, redator.— Vivaieos de Castro.

Pede Lesse, vencido. — Sebatião,da La-
cerda. — A. Pires e Albagnerve. mi
Itarno.— Caneta Satmira.—P Wro
João Atendes.-- Godor .edo Cantio, vencido
n• N	 presente,	 Baereto,,,
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arem l(M evo..
joà-se provimento á appellação, pela manifesta

inconstitucionalidade da taxação, da qual
se originou o ixecutico fiscal.

?V. 2.000. —vistos, relatados e discutidos
tátes autos do appellação rirei, em que é ap-
'Imitante o coronel João Evangelista da Silva
Gmues e appella,da á União Federal, e,

Considerando que o art. 1.0 da Constituiclo
Federal veda á .1.rnião tributar serviços a cargo
dos Estados ; e o Supremo Tribunal Federal
tem decidido em diversos accordãos que a
loteria em questão é um serviço do Estado do
Minas Gemes

Acc,prilam dar provimento á appellação
pira, reformando a sentença appellada,julgar

vrocedentes os embargos de fl. 21 e declarar
insubsistente a penhora. Custas pela, appel-

Supremo Tribunal Federal. N de setembro
de 1917.— André Caralcanti, V. P.----Vireiros
de Castro, relator Sebo:titio de Lacerda. —
Codofoed° C.unlia.—Pedoo Lesse. — A. Pires e
Albuquerque.— J. L. Coelho c Campos. — João
illeades.—Leoni liamos. —Comuto Saraiva.—

Natal.—Pedro Alãielfi.— Fui presente,
14i; li(Irrei0.

APPELLAÇãO MED

E inconstitucional o imposto lançado por uni
listado sobre mercadoria de proclucção
outro Estado, desde rpm sobre cila incida no
acto mesmo da importação, antes que consti-
lama objecto da cononerei° interno do Es-
tudo e se ache assim incorporada ao lecereo
de suas propeias riggezas.

N. 1 .105.--(Sobre cuba rgo4)— Vistos, u-
p03105, re/a.tadoS o discutido; estes autos de
embargos —embargante, a Fazenda do E tado
do llio Cirande do Sul; embargado Manoel Mar-
ques Martins, opposins ao accórdão de Os. '72
V., que confirmou a sentença de Ils. ;;7 v:

Accórdão rejeital-os, attenta a irrelevancia
de sua meteria, porquanto, si é certo que o
imposto arguido de inconstititc.ional pelo em-
bargado incide com peri'cita igualdade sobre
as mercadorias similares de pro lin ro do Es-
lado, nina menos certo é que attinge a merca-
doria no acto mesmo de sua entrada no Es-
tado, antes que tenha, sido entregue ao impor-
tutor, antes de incorporar-se ao acervo das
riquezas do Est.ado, constituindo objecto do
seu commercio interno. 1103 termos do § 1" do
art. 2,1 da lei n. 1.18i, de 11 de junho de
1901. E, assim decidindo, confirmam o aCeór-
dão embargado e condetnimm a embarg.ante
tias custas.

Supremo Tribunal, t2 de setembro de 1017
—11. do Espirito Santo, P.—G. Natal, relator.
—André Cavaleanti.— Sebastião de Lacerda.
— Á. Pires e Albuquerque.— Pedro Lesça.—

, nodorredo Canha.—Pedro Lema
liamos.— João Atendes. — Canudo Siraira
J. L. Coelho c Compos.—Viceiros de Castro.
—Fui presente, Muni: Barreto.

APPE1.1.MM CIVEL

conslructores e exploradores, &nula mesmo
autorizados, de cu prite: de pescaria são
meus detentores a titulo preettrio: não teem
direito aos interdiclos.

N. 1.S57. relatados e;te: autos
tio appellaçOo cise] em que é appellatite o
juiz federal na secclo da Parahvba e são
appeilados Alfredo Pereira da No!wega e sua
mulher etc.

Os appellados. que e,xpkram na capital da
•Parahyba a industrie, da pesca, são 'senhores
e possuidores de diversos curracs de pescaria
na praia do Nazareth e porque a Capitania do
Porto ordenasse a destruiQ.0 destes, requere-
ram e obtiveram um mandado prohibitorio,

que foi afinal julgado procedente peia sen-
tença appellada de Os. 31.

isto posto e.
Considerando que os constructores e explo-

radores, ainda mesnio autorizados, de cur-
nes de pescaria, são meros detentores a
titulo precario, não tecei a posse juridica que
dá direito aos interdictos, conforme em casos
semelhantes tem sempre decidido o Tribunal
(accs. 1.817, de 1 de outubro de 1010 e 1.030,
da ik do-agosto de 1014)

Accordam em dar provimento á appellação
para, reformando a sentença appellada, de-
clarar os ap-pellados carecodores dc acção o
condenmal-o, ao pagamento das custas,

Supremo Tribunal Federal, 11 de setembro
de 1917. — II. do Espirito Santo, P. — A.
Pires c Albuquerque, relator. — André Coval-
canti, _E . Lias. — Sebastião de Lacerda. —
Viveiros de Castro.— Cudofeedo Cunha.— Pe-
dro Lasso. — Pedro MilaeIli. — Leoni
—João Mendes.— Comuto Saraiva.— G. Natal.
—.1. L. Coelho c Campos.—Pui presente, Ulluniz
Barreio.

ATPELLAÇA0 EIVEr;

7.'en?.'iin de decima nrhana e do iinP(M de
ffill?SlitiSSãO de propriedade concedida peto
dec. ti. 3.016, de 27 de outubro de 18"
Corna compensação do beaeliciamento do solo,
na zono de que trata o mesmo decreto, não
é personalissima da emprazo contraetante c
aproveita ao adquirente de parle do solq,

eduficio nelb edireacti, lio prazo dessa
isenção.

N. 2.026,—Vistos e expostos estes autos de
appellação eivei, interposta por Antonio Felk.
de Almeida da sentença de fls. 41, que • al-
gott imprwedente a acção sumularia por ene
propo,aa á U:lião, para haver a restituirão
de 1:118$I00, indevidamente pagos por deli-
berado da. Recebedoria desta Capital, confir-
mada pelo ministro da Fazenda. come tudo
relata a. petição de II;. 2, o Supremo Tri-
bunal.

Considerando oiti a isenção da decina
urbana e do imposto de transmissão de pro-
priedade concedida polo decreto :t.016, de
27 de outubro do 1888, como compensação do
beneficiamento do solo, na zona de que trata
o mesmo decreto, não é personalissima
emprcza contraetante, e aproveita ao acqui-
rente de parto tio solo, ou edificio imite
edificado, no prazo dessa isenção;

Con ¡Juan lo que procede o parecer da
Os. do consultor geral da Republica—quando
ouvido a respeito—pelo rigor logico de suas
deducções; e que assim se tem entendido
em caso-; atialogo g , em Franca, segundo
refere Dano:, ein soa purisprudencia geral —
sobre isenções;

Considerando que por igual tem praticado
a Prefeitura e o praticara° Thesouro, quando
concedera a decima urbana, na isenção de
sua cobrança, pelo disposto tio mencionado
decreto; e justo é que as .iiin pratique quanto
ao impo;to de transinisslo, pe .: isso quo mi-
lita a mesma razão;

Dá provimento á appeltação interposta—
para, refnonando a srlitmir,a mudada, comi-
deluda r a União a rec i ituir ao appellante a
referida quantia indo\ Llamente paga, ¡tiros
de mora e custas.

Supremo Tribunal Federal, 21 de setembro
de 1917.	 Andri, Cataleanti, V. P.—J.
Coilho e Campos, relalor.—E. 'Lios. —Sebas-
tião de Loco:N.—A. Pires e Albmpueoque.
Pedro Lesse .—Codotreda Cuudia.—Pedoo Mi-

Lcuini lia . auis.—.1ou70 Atendes .-•--Can2/4)
Surdiam.— 1-vi presente, Muni: ti-arreto,.

APPELLAÇÃO MEL

Ileceberani-se enibarges de declaração para o •
firit e declarar que no pagamento a que,
pelo accoodão embargadojoi condemnada a
Fazenda Nacional, tenham, parte os miam?.
gentes, çpue, foram em tempo admittidos
como assistentes da autora.
N. 2.697.-0 Supremo Tribunal , at tendendo

ao allegado tia petiçao do lis. 110 por
Dr. Francisco Borges Monteiro c seus filhos,
recebe a dita peticão como embargos de
deelaração ao accortião de fls. 127 e 128, e
declara que no pagamento a que, pelo mesmo
accórdão, foi condemnada a Fazenda Na-
cional, tenham parte os peticionados, conto
viuva e suceessores do Dr. Carlos Borges
Monteiro, na fórum, de sua petição de

Supremo Tribunal Federal, 17 de outubro
de 1017,— 11, do Espirito Santo, P. — .f. L.
Coelho e Caml:os. relator.— E. Lins.— Se-.
bastião de Lacerda. — André Catalcanti.—
A Pires e Albuqaerque.— Leoni Ramos.—
Comuto Saraiva. — Pedro Mibicili. — Pedro
.Lcssa.	 Natal. — João Ofendes.

1.1nn•nn

Ude .de Appellação

Sessio do Conselho Supretno, em 31 de
Janeiro do 1918

IMIESIDENCIA DA sIl. DESEMEARGADOR MONTO
AEGRO — SERVIU DE SECRETARIO O OFFICIAI,
WATSOS CORDErno

Comparecorain os SN. desembargadores
T. Bastos o Pitanga.

JELCAMENTOA

Art •gos de sitspeição

6—Recorrentes, Nicoláo Alves de Oli-/
veira o outros, herdeiros legitituos de Fran-
cisco Alves de Oliveira ; recorrido, o De. Jo.sá
Saboia de Me.leiross curador interino de
Residuos.—Julgada improcedente.

••n•n•nn11,

Juizo da Primeira Pretoria Criminal

JUIZ. OR. 1:13A11"NDO DE OLIVEIRA FinFE1-.
111,A0; ESCRIVÃO, FRANCISCO	 Ou MO-

, RAES

Dia 2 de janeiro do 1918

• Art. 303 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; réos„loão de Sou-

a e lsolina Fontes. — Absolvidos.
Dia :1

! Contravenção do ar! . 31 da lei nu-
.	 mero :2..321. de 30 de dezembro de

101.0:
Au louca, a mesma; réo, 1), Angelo

Boaventura. — Absolvido.,
Dia 4

Conlravenção do art.. 31. gg i n o 1",
•,,	 si. 1, ir! Ira tr, da lei 11. 2.321, de

30 de dezembro de MO;
'Autora, a mesma; ,cos, José Rogerio

e :Albedo Varia Salgado. — Absolvidos.
Dio

Contravenção do art. 21. da lei Mi-.	 mero 2.321. de :30 de dezembro de
1010:

Aulora, a mesma; rubi. Antonio da
Costa Pereira. — Absolvido.:

Ai! . 390 do' Codioo Penal:
Autora, a Mesma; rées. Antonio Joa.d

quimo Manso e Albortána do Carmo. --,
Absolvidos..
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Dia 7•
Art. 209 do Codigo Penal:
Autora., a mesma; réos, José Frana

cisco de Azevedo), Thereza Maria, Ata
dita i Maria da Conceição, Maria Ilita doa
Santos. , — Absolvidos.

	

•	 Dia 10
"Ar f • 390 do Codigo Penal:
Autora, á mesma; reo Antonio Paria

(Vulgo .—Condemnado a seis'
meus do internação na Colonia Corre-4
r¡onal de Daus. Rios

Dia .15

'Art. 331, il. 2. combinado cm os
art. 330, § 3 0, do Codisay'Penal

'Autora, a inesma: ro, Sandoval
SantAnna. — Absolvido..

Art. 399 do Codigo Penal:
Autora, a mesma; ré, Esmeralda

Martins e Clementina Silveira .—Absol-,
vidas.

Autora, a mesma; réo, tramar Lopes
Bastos. — Condemnada a seis mezes de
infernarão na Colonia, Correccional de
Dous Rios.;

Di.a 161 •

Art. 399 do Codigo Penal:
Aura, a mesma; ré, Alice Cardosee

Dia H _
Art. NO do .Codigo Penal:
Autora, a mOstna; réo, Manoel A-nt(fa

]lio Velho, ,.--

Dia 2!

Art. 330, g 1°, do Codigrá Penal:
Autora, a mesma; réo, Ped -ro Portà,

Condemnado a um mon de prisão
cellular_ e a multa de G 'A; cumpriu a
_peta,

Art. 330, g 2° do Codigo Penal!'
Autora, a mesma; réo, Manoel Fran-4

'cisco de Brito., e-s... Solto por ter eum-4
Frido a pena.;

	

_ -	 Dia 3.
• 'Art. 203 dó Codi,go Penal:

Aittora. a mesma; réo, Dr. Feliciand
Mendes de Moraes Filho. — Absolvido.

Art. 330, § 1°, do Codigo Penal:
Autora, a mesma; réo : Julio 'renega

Solto por ter umprido a pena.,

• Ma 24 •
:Are. 3.09 To Codigo Penal: ••

1 'Autora, a mesma; ré, Aonde: AsPasia
't! Eufrozinha Lopes de Lima,
:saidaSa	 .

Dia 20

Mr. ..209 -do Codigo Penai:	 -- •	 •
" Autora, a mesma: ré, Maria da GrOtía
ti •souza. — Absolvida.

Contravenção do art. 31. da lei nu-
mero 2.321, de 30 de dezembro do

(7-	191o:
"Autora, a mesma: ri;o, naMiro da Sil-

va Carvalho. -- Condemnado a dons
ieezes de prisão eellular	 -multa de

Dia 30
`l" 'An. 303 do Codigo Penal:

Autora, a mesma; rée, Antonio .Tosé
"cios Santos.	 Solto por ter cumprido
4 Pena.	 -

Dia 3!

'Contravenção do . art. 31, da lei nu-
mero 2.321, de 30 de dezembro de
1910:

Autora ,a mesma; rolo Anselmo de
S.ouza. — Absolvido.

EDITAES
y Supremo Tribunal Federal_
w ordem do Sr. presidente

Supremo Tribunal Federal, faço publi-
co, para conhecimento dos interessados,
til te, r o r mo t ivo supervenient e, fica
1 ransferida para quarta-feira,' 6 do cor-
rente, a sessão extraorolinaria convocada
para o dia t, para julgamento de cau-
sas urgentes.

Secretaria do Supremo Tribunal Fe-
dera), 1 de fevereiro de 1e18, — Na aif-
seneia do Sr. secretario, 'o sub-seereta-
rio, Edmundo diz Veiga.

-
•

t. Ude de Appellação. *	 •
Faço publico, de ordem do Exmo. Sr. des-

embargador Nalmeo de Abreu, presidente da
21 Camara., que foi convocada ema sessão ex-
Iraordinaria para o dia 8 de,fevereiro do cor-
reute atino, afim de serem julgados os feitos
comprehendidos no art. 2.32 e seus Paragra

-plios. do decrete n. 0.263, de 28 de dezembro
de 1911.

Secretaria da Córte de Appellação, i de fe-
vereiro de 1918.--No impedimento occasionai
do Dr. secretario, Oscar Deliro.

Juizo de Direito da Primeira Vara
• Civel
De eilaçao, com o prazo de dez dias. aos

interessados na fallencia de N. Wit-
liams (D Comp., na .fórma abaixo

" O Dr. 'Alfredo de Almeida Russell,
juiz de direito da Primeira Vara Civel
do Distrido Federal, ele.:

Faz saber que por parte da A Rua,
ex-syndiro da fallencia de N. Williams

Comp., lhe foi dirigida uma pe-
ição acompanhada de documentos, pe-:

'lindo para prestar contas do sua gestão.
Fm virtude do que se passou o presente
edital, com o prazo de dez dias, pelo
kik' do qual citam-se os interessados
na fallencia de N. Williams & (1°10.,
para sciencia de que as contas prestadas
pela A Ruo, ex-syndico dessa falleecia,
se acham em eartorio durante dez dias,
á sua disposição, afim de serem exami-
nadas e apresentarem dentro desse prazo
as impugnacões que entenderem, sob
pena de, á revelia, se proceder ' , orno for
de direito. E para • constar se passaram
este e outros de igual leia., que serão
publicados cal fixados na fórma da tpi.
liado e passado nesta cidade do Rio de
janeiro, aos vinte e nove de janeiro do
mil novecentos e dezoito. E eu, •ran-
cisco Floro Leal Finto, escrivão interino,
subscrevi.— Alfredo de Almeida Rassell.

Está conforme) -- O escrivão inferem,
Francisco Floro LM Filho.

juizo de Direito dá Terceira Varl
Civel .

-" :ÃVISo ÀOS INTERESSADOS

Falleucia de João Pinto Ferreira Leite
Filho	 •

De ordem, do Exmo. Sr. Dr. juiz,
aviso los interessados nesta fallencia
que a • primeira asseMbléa de eredorea

lerá togar no dia 16 do corrente, ás
13 horas, na sala das audiendas, no Fo-,.
rani. á rua Menezes Vieira n. 152.

Rio, 1 de fevereiro de 1918. —
impedimento occasional do escrivão, o

de Carvalho Araujo.
escrevente juramentado, Antonio 111Ma.

Juizo cio Direito dá Quarta Vara
z--	 Civel

'Aviso AOS GliEWTIES

• Fallencia de M. J. Affonso Rego
O escrivão Silva Pereira vommuni,.a

• aos credores da fallencia de 31. J 1*-
fosw Rego, que acham-se em cacto 1)
durante cinco dias as re1ae 7. ies e do-
muhentos apresentados pelos syndicos,
para serem examinados pelos interes-
sados, apresentando suas impugnações,
de ace6rdo com os §§ 5° e 6° do art. 83
da lei n. 2.021, de 17 de dezembro .de
1008, Os omaes são do teor seguinte:
!.; 5" — Durante esse prazo de cinco
dias, os crediteis incluidua naquellas re-
lações poderão ser impugnados, quanto
a .sua legitimidade, impor t inicia cai

• assilicação: § 6° — A impugnação
será dirigida ao juiz por meio de re-
querimento instruido com documentos,
justificaciias ou outras provas.

Rio de Janeiro, 3t de janeiro de 1918.
-- Pelo escrivão, Antonio de SouzaCoo,
14o, cserevente, juramentado.	

(•

TERMOS DE CONTRACTOS
Ministeijo da Agricultura', Industria

e Commercio
" Directoria Geral de Contabilidade
'Termo de prorogação de contracto ce-

lebrado entre o Governo Federal da
Itepublica dos Estados Unidos do
Presa e o engenheiro Anisio Palha-
no do Jesus, para servir na qualidado
de geologo aidante dos trabalhos de
sondagens de carvão de pedra er pe-
treleo nos Estados do Rio Grande, do
Sul, Santa Catharina e Paraná.

Aos 26 (lias do mez de janeiro de 1918,
• eseutes na Secretaria de Estado do4
`Negocios da Agricultura, Industria
t1ommercio o respectivo ministro, dou-
ler João Gonçalves Pereira Lima, e o
engenheiro Anisio Palitam) do Jesus,
resolveu o Sr. ministro, tendo em vista
o disposto no art. 96 da lei n.
de 6 de janeiro de 1918, is rorogar até 31;
de dezembro do corrente anno o e011-
irado celebrado com o referido enge-
nheiro em quatro de junho de mil e no-
..veceidos e dezesete, de accUrdo com e.
titio ficou estabelecido na clausula Vf
do (Aludido contracto, correndo a dos-
peza resultante desta prorogaeão por,
emita da verba 8', titulo aMateriala.
eensi .,.nação aliara sondagens de carvão'
de pedra, e petroleo, etc.», art. 96 da
lei ti. 3.15 ,1. de 6 de janeiro do cor-
rente anuo. E para firmeza e validado
do que acima ficou estipulado lavrou-
se o presente termo, que, depois de licha
e achado conforme, vae assignaole pelas;
partes contractantes acima menciona-
das, pelas testemunhas: Alfredo joãa

owiada e Cyro Cordeiro de 'Farias. e
por mim, Roberto de Mello Canmbella
teiveiro "official da Secretaria de Esta-
do dos Negocios da Agrieultura, Indus-
tria e Commercio, coto exercido na prie
weira secção da Diae,etoria Geral t.lo
-Contabilidade, que o lavrei. Rio de Ja-
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26 de janeiro de 1918. -
,G .?iecdees Pereira Limo. 	 Anisio Pd-
ih tino (1,•! .lcws. (Gomo testemunhas‘
Alf-NY10 João Li•ozorin.	 Cyer, Cordejm
flt: fhrias.-notieeto de Medo Cir,,Dbell,.

nvam coitadas e devidamente inut
nove estampilha, federar.s,

alor lota/ de oito	 e oitoceAtos réis
(N:800) .

Confere a c•,Spia.	 li. Compbell, 3.1

Te-rrne de prorogacão dè contrario
lebrado entre o Governo Federal da
}h:publica dos E0ados Unido:, da
Prw3ii e 0 engenhei ro Axe! Lorgren,
ft(tP eervir na qualidade de geologo
njudante dos trabalhos do sondarns
'de carvão de pedra e peiruleu nos
:Maltes do Rio Granclt oo Sul, Santa
Catharina e Paraná.
Aoi. 26 (lias do mez de JanPiro de 1918,

rresentes na Secretaria (te Estado dos
.,tiegecios da Agricultura, Industrio o
Commercio o respectivo ministro, dott-
:tc,r João Gonçalves Pereira Lima, e o
engenheiro Axel Lofgren, representado
re-;le acto por seu irmão engenheiro

' Luiz Lofgren, conforme procuracan
Pas . -ada no tabellião Ju l io Marin Poro,

idade de Laguna, Estado de Santa
Ctdliarina, a folhas sessenta e cinco (to
:livro primeiro, legalizada pelo tabellião
Eugenio Alüllcr, desta Capital e) une

arclilada nesta Scerelaria Es-
lade, re:solveu o Sr. ministro, tendo em
"vista o disposto uo art. 6d da lei m-
inero 3.154, do 6 de janeiro de 1918,
prJrogar até 31 de dezembro do cor-
rente mino o . contraelo- - celebrado coin
O referido' irr_i:genheiro ires(' de
agosto de mi novecentose dezesefe,
de acciirdo coai o que ficou estabulecido
na clausula V1 do alludido conlracto,
correndo a desw.a resultante desta
pryrogação Por conta da verba 8", ti-
lu t o (Materiab, consignação rPara son-
dapew de carvão de pedra, e petrolen,
etc. art. 96 da lei ri . 3.451, de de
jane'rin do wrrente anno.- E -para fir-
meza (• tlditilltdtn do que acima fierm es-
tipulado lavrou-se o pres:nte termo,

/ Ve r deno i s. do _lido e achiado conform%
vau assignado pelas parto-; vont rociou-
tos acima Mencionadas, pelas lestenru-
nt es.: Alfredo João Imunda e Cyro
.:ordeiro de Farias, e por mim. Roberto
de. Mc Ho campbeil, terceiro officia( da

e,metaria do Estado dos Negocios da
Agricultura. Induslria e ( minercio.
cru,: exerricio na primeiro seerão da
'.1)irectoria Geral de Contabilidade, que
e lavrei. Itio de Janeiro, 26 de janeiro
.de 1118 .	 João Gonyilvos Peet,iro
%na. - por procurarão, Luiz,
i(Como testemundias) : Alfredo João
Lati:cuia,	 Curo Vtwdeiro do Farias.-
11:iberlo de! Mello Campbell. Estavam
eojladas e devidamente inutilizadas.
4 teze estampilhas Moraes. no valor t().
,tal (1«les ituil réis (108)00; .

Confere a cópia.	 Com»bell. 3°
:CftiriaL •	 •

U10 Se3ii10 ordinaria realizada a 31 de ja-
neiro findo, presidida pelo Sr. Dr. José P.res
Itrandão, vice-presidente, e comparecimento
dos Srs. commenctador Antonio Damas 1t-
malha Oriio e Dr. Artbur Getulio das
Neves, directores; Dr. 11.);•a.:.ie Ilibein da
Silva e Barão da Santa Margarida, re,pecti-
vamente. gerente da repartiCio e secretario,
do c. wellio, reuniu-se o conselho administra-
tivo da Caixa Ec.encrnica do Rio de Jaceiro,
que, depois de. appravar a acta da sassio an-
7c rior o rs'solver tod f:s 09 assumpto; de ordem
interna sujeitos á sua deliberação, deu aos
diver:gos requerimelas apresentados (H s?.-
pildes despachos:

Mario Laureano da Silva.- Deferido.
Affonso Valeta.- Det,riclo.
Luisa Maria Vallalares Vieállt.-Daferido;
Mariana Emitia Panlina.- Apresente man-

dado (tupis competeate.
Justino Alves Mendes.-Deferido.
Albertina dos Santos Silva.-Deforido.
Rosalina Maria da C01100li:5.0.-De"erido:
Luiz Fernando de Carvalho.- ludeferidói

Arminda Ferreira.- Junte certidão do
V., rmo de inventariante.

Luiz Soares da Silva.- Deferido:
Amaral Junior (5:. Comp.-Deferido:
Min dá ?N.-Deferido.
Adelaide Dias Passes.- Deferido riniimit3

ermo de respe,n,abiiidade.
Amelia tiows Pereira.. -Deferido.
Alzira	 Pi tropo) is.- Deferi to.•
Mario Carneiro.- Deferido.
caia lido Paulo Menezes.- Morido•
Isabel Pereira G0111 423. -Apresente autori•

rização legal.
Maria da ConceklO Santos Garcia.- Pt-

ferido.
Domingos Alves. Mata .-Deferido.
Visconciesa da Lengrittier.- Deferido.
A's3 horas da tarde o Sr. presidente,

depois de autorizar as publicações do costume
suspendeu a sossIn que havia lida ini?io ás
2 horas e mandou, para constar, quo ftr,33
Livrada a acta respectiva.

Ao Sr. Dr. Pereira Lima, ministro da'Agri
enitura, informou o director do Serviço de
Povoamento que, durante o animo do 1917,
entraram pelo porto do 111.) de Janeiro 6.2,54.
iminigrante; (Lis seguintes tuv..donatidades:

Argentinos, 112 allemães, 15 ; austriacoA,
6 ; brasileiros, 419 ; belgas, 9; boliviano-1, 2;
barbadense, 1; can:oleosas. 6 ; chineses, 5
ebilenoz. 2 ; etihano-z, .2: dinamarquesas, 3
egypcio, 1; fraticese, , '„ 51: gregos, 21 ; hes-
panhoes, 1.010; bolLiniev.s. 10 ; how:Incense,
1 ; 212 ; ingleses. 212; indiano, 1;
japoneses, 9: norie-americanos. 122; norue-
gueses, 5; portugueses, 3.398; peruano, t
paragnaytm, 4; russcis, 288 : riiinetio, 10
suisso,;, 27; suecos, 3; senegalitze, 1 ; turco-
arabes,	 urtiguayas, 31.

As entradas de inunigeantes verificaratu-s,3
nos seguintes luzes;

Companhia de Loterias Nacionaes do DraSA
- Loterias. da Capital Federal - Lista geral 1

preMos da 43* loteria do plane 351, 27 &

extracção do armo de :1018, realizada cm 1 dC
fese-eiro de 1018, eia beneficio das in3ti-1
tuições mencionadas no art. 31, § 12, lettra
e art. 33 da lei n. 2.321, da 30 de dezembro
de 1910 e ein virtude da contracto celebraM
em 16 de fevereiro de 1911, na Procuradortp;
Geral da Fazenda Publica.:

.!

4

31.1s1. 	
7.637

51.311
21 1;70
22.031.
12.811

1:
• 4

lho,

proximaffts

21.50 e 21.571 	 	 2005091
2.33) o 2.332 	 	 100$09G

Dezenas

21. 3131 a 21.570 	 	 mosoco'
2.331 a 2.310 	 	 £03900

Centena

21.501 a 21.603 	 *",;	 105691
2.301 a 2100 	 	 65".iO4

Todos 03 namereslorminades em '70 tecto
43 e. os terminados em O tutu 23, OXGOP*,
ter.lo-se os tcroainadOso 7Q•

O fiscal do COVerno da União, Manoel CosinN
P;n10.- O diretor assistente;Antotilo 013-141to
dos Santos Pires, vice-presidente,- O 040
vão Firtnino do Calituaria,r3

wee.~...~.	 	  __n .Taneiro 	 	 708
Fevereiro 	 	 331

	

_MUGIAM I	 Mare,o 	 .. 	  670i

,	 . 1	 Abril., 	  I 	  -1.	 593
A	 Maio 	 	 403

Junho 	
Na 1' pagadoria do. Thesouro- Nac:onal pa- Julho 	 --,

gam-ze hoje, 2' dia, util as seguintes folhas: Ago3te 	
(Secretaria,: de Estado . da Justiça, Exlerlor, Setombro 	
Viaçao e Agricultura, Caixas de Amorttzação outubro 	
c Conversão, Estatislica, Commercial, fiSeaCS Novembro
de bancos, elidis e loterias, avulsa, da Viação Dez(unbro
e da Justiça, Casa da .Moeda, Imprensa Na-
cional. Archivo Publico c Iffitituto Naeionál
de tSfusca, • -	

. ..... __.

939
385
:172
461

v3

	 ..	 510

	 . 6.2;1

2.946
18.273 	
26.332 	
3.352 	

42.392 	
8.226 	

20.327 	
32.561 	
59.702 	
27.005 	
26.097 	
2.237 	
9.498 	

46.891
J3.131 . 	

'46.697 	
31.130 	

2
8.907 	

43 912 	
27.127 	

1.382 	
28.336 	
2.331 	

57.192 	

4).991
42.971
50.811
27.28:1

8.341
4 475

13.215
J1.10	
41.031

7.250
55 21.3
17.025
45 .9)9.. .. •
13.718 	

51.913 	
58.712 	
5.853 	

° 4 718 	

11
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4
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Barra do Corda (X)..
Fortaleza 	
Quixeramobitu...- 	 -	

Pão de Assucar (X)..
Aracajá (() 	
Bahia (X)  -	 .....
Cadtité (X). . , 	
Januaria(X) 	 •

S. L. do Maranhão (X).

Ng.tal (X).,.... ....... .
l'aallyba
Recife 	

Temperatura
do ar Vento

DDirecção1t;
,	 ÇL.

o
KL)o
o
o

gg tado do
mar

33.0	 23.0
32.0	 25.0

27.0	 22.0 17.8
31.0	 24.0 2.9 C. am..!

28.0
305

17.0
.24.0 7.8

R. pm,
C,	 ii, t.

30.0	 23.0
28.3	 22.5
31.0	 20.0 fis. pni.1
30.0	 15.0
20	 10.5
30.0	 19.0 11.0

T . Pra.
C. t. pot•

30.0	 22.0 V. am.	 p111¡

25.5	 16.0 6.5 C. 1. pm.
29.0	 21.0 11.2 C. t.
28:0	 18.0 8.8 C. t. jun.:

20.0	 24.0 r. Inn.;
23.0	 7.0

1
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• 	 •• 0~1WIM~~••1 	 -•••nn•••••••••••0•44~••••n•~•~•n	 ,•••••••••••••••	

Directoria de 111çeorologia e Aslronomio. - Secção de Meteorologia e Physiea do Globo - Boletiin do Tempo - Synopse do .tempo em
tOdo o Brasil ao meio dia de . Grecinvich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 1 de fevereiro de 1918 t

Zona Norte - O tempo está incerto no Ceará e na Parahyba; bom em Recife e Guaranhuns. Nada mais podemos adeantar, por falta
de telegrammas. Zona Centro - O tempo está incerto no Estado de Minas Geraes e bom no Estado do Rio. De M. Grosso e Goyaz não reco-
Lemos noticias. Choveu, trovejou e relampejou na maior parte d.) Estado de Minas; choveu o trovejou em Rezende, Ribeirão das Lages o A .dos

. Reis, no Estado do Rio; trovejou e relampejou em alguns outro pontos; a temotratura baixou ligeiramente no Estado do Rio o conservou-se
estavel no Estado do Rio. Zona Sul - o toamo está incerto mu S. Paulo, Paraná e Santa Catharina; do Rio Grande só sabemos que 4
tempo está bom em Cachoeira e nage; o tempo continúa se perturbam-1d com chuvas, que cm muitos pontos foram fortes. Houve troyoadas
em alguinas.localidades. A temperatura manteve-se estavel. A maior temperattira de hontem, 34°,9, em Cachoeira; a menor, 7°,0, em Lagos.

Observações metooroh*gicas effectuada,s simultaneamente ao meio dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 1'de leverelP

Observações da vespera

••n11

Estado
do tempo e

phenomenos
diversos

Temperatura
do ar El

R

.=

gstado do tempo
o pheulincnos

diversos

.aeoN

e
E

c.

Ei

...	 -
28.0	 0.0759.5	 2	

-
....)

.57.6	 528.0	 1.0 E B. v.

60.5	 28.0	 5.0	 4SE
.58.9-	 3 .1.0	 5.0	 OCalma . 2 Espelhado. B. (n. manhã

22.0	 0.061.9	 4gr,	 2 B. Co, manhã).
24.5	 -0.501.9	 OCalma	 O /.

63.3 26.0	 -2.0	 calma	 O	 9 Chão.	 i. (e, manhã).
d1.4 24.1	 1.9	 Calmit	 O	 7,Chão.	 B.
63.1 27.0	 2.0	 NE . 	5	 4	 .1--	 B. (o. manhã).•,
61.2 24.0	 -4.0	 Calma	 O	 4	 -;	 B.
60.2 24.0	 0.0	 "NE	 t	 3	 -	 I. (o. manhã).
01.5 22:0	 -1.0	 Calma	 O	 9	 .	 --	 1.
62.1 28.0	 1.0	 NE	 4	 1 Chão.	 B.

61.0 21.0 • 1.5	 NE	 1	 6	 - -	 I. (c. manhã).
61.0 25.0	 0.0	 SW	 1	 10 Tranquillo.	 1. (i. mana.).
61.0 24.0	 -1.0	 Calina	 O	 10 Tranquilio.	 1. (oh. manhã).

60.2 25.0	 - 1.0	 N	 2	 10	 -	 I. (1. t. inanhã)
....'" 10.0	 -3.0	 • SW	 1	 8	 1.

•'	 Estado do céo: em de cée encoberto -- 0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto, Estado do teiu¡Sb: b, bom; i, incerto;'
2n, mão. Phonomenos diversos: e, chuva; n.o, neve; ns, nevoa secca; II, nevoeiro denso ; nt, nevoeiro tenuc ; sa) saraiva ; ge,
geada ; tr, trovoada com relampagos ; t, trevões ; r, rolampagos ; (,, orvalho ; -v, veotania.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometriea acha-se reduzida
a 0° C., ao nivel do mar e a gravidado normal.

Observações meteorelogicas realizadas em alguns postos da capital Federal. Nota - A chuva foi medida no dia 1 ás 7 horas o ag -
emperaturas foram observadas no dia 31 ás 21 horas.... 

Fevereiro de 1918

de 1918 - Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional.

Utaeraba(K N 	-	
taxambú (X) ........
toyaz (X) 	
Santa Luzia (X) 	
Cuyabá (X) 	 .
Corumbá (X) 	
Victoria 	  491,e.
Çapital Federal 	
tampos 	
Friburgo 	
Pètropolis
Rezando •	
Cabo Frio 	  .. .
Theresopolis (X) 	 .
S. Paulo 	
Santos . 	
Parana4há 	
çuritybh (X) 	
Florianopolis 	
Lages 	 	 4*.

Porto Alegro (X) 	 •...
Vrugnayana (X).....
áloutevidéo (X)........
PUenos Aires (X) 	

d eeitnos

Bello Horizonte.-
Theophilo Ottoni ..; .

tatarAeo

Observações do dia

Postos Postos
Chora em
24 horas

na/m

Temperaturas
extrema

Chuva em
24 horas

.mi.

Temperaturas
extremas

Maxima Mínima

l'edrégalho 	 0.0 32.a 22.2
Engonho de Dentro. 	 32.3	 20.9
penha 	
horto Florestal	 	 •

0.0 31.2	 22.0

Lagõa Rodrigo de Freitas 	 0.0 284	 24A
JaCarepagua 	

in/m
bla.xima Abulam

Itapirá 	
Flamengo 	 0.0 30.5' 23.1
Pão de Assucar (Alto) 	
Copacabana (Forte) 	
S. Januario 	 0.0 31.4
Morro da Urea 	 24.0 21.6
Cascadura (H. N. S. das Dores •	 II, • 0.0 33.9 21.0	 •

(X),"7'45A9	 .t,Q1V.Pal3,11n2)
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0.11 74.
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	737.4	 23.2	 16.4	 78	 SS

	

56.7	 23.9	 16.4	 66

	

21.0	 16.3 

	

1.7	 8. Ci,St, Ci-Cu, Cur
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DIRECÇÃO E l'ELOCIDADR DO VENTO

£11 AIETROS POSI SEC-LINDO
NEBULOSIDADE

	

h5 	 	•. •

; i lis.

	

21 lis 	 is. 1.4, • • • .• • •..1; • •

o

ta.

o	 rzto
iDIRECÇÃO E VELOCIDADE DO VENTO

Eis alETROS roi; SECUNDONORAS NEBULOSIDADE

RJ pr.

rala

738.0 23.9 17.4 79 Cal y4 0.0 3, Cu, St, ag

..	 ..	 	 50.8 23.1 10.4 87 ssu 10.6 4, Cu, Cl.

. 	 55.4 U.6 .	 17.6 77 2 2.8 0, Limpo:

SN." aleri~~1.

Temperatura: maxima, 26°,6 ás
31 lis. e 54 ms.

1 lis. 50 Jus 	 minima, 22°2, ás	 6 lis. 00 ms. Evaporação, Sinim0. Chuva,	 Oin 'na.	 Insolação

Sabbado 2
	

MARIO OFFICIAL	 ;oreir0 cl “ns
Directoria de Meteorologia e Astronomia-Ohservatorio Nacional - Resumo Meteorolop;ico,-Rio de Janeiro, 29 do janeiro de 1918.

St"emperatura: rciaxima, 26°,8 ás 11 hs. 00 ms.; mininta, 22°,7 ás 6 te. 50 ms.; evaporação, 4mfm3; chuva, Oinfin0. Inso1aç15:
/Is. 00 ms.

houve una halo solar das 12 lis. e 30 In. ás 14 lis. e 30 in. Trovejou durante a tarde.

Directoria de Meteorolo gia e Astronomia - Observatorio Nacional - Resumo Meteorologico - Rio ,de Janeiro, 30 de janeiro de 1918,

O serviço para hoje na Brigada Policial
.é O seguinte:
- Superior de dia, capino Mil/ler.

°tildai de dia á Brigada, 2° tenente Amo-
.421

Auxiliar do &lidai do dia, sargento Polonia.
Medico" de dia, Dr. Motta liezende.
Interno, 2' tenente honorario 5agoberto.
Dia á pharmacia, 2° tenente plarmacentico

hAguiar.
Dia ao gabinete otIontologico, 1° tenente.

cirurgião dentista Clodoini.r.
Promptiilão

No quartel-general, 2° tenente Goytacazes.
No regimento cie cavallaria„ 2° tenente

Bonda:
No Andaraly, 2° tenente Nobrega..
Na Sande, 2) tenente Martins.

Rondam
Com o superior de dia, os 2" tenentes da

tavallaria Aleira Lima.
No 4° batalhão, Carvalho e PessOa,

Guardas:
No Thesouro Nacional. 2° tenente Loura.
Na Casa da Moeda, 2u tenente Aflijas°.
Na Caixa da Amortização, 2 tenente PI-

quet
Dia aos corpos:

Nu I°. batalhão, capitão Iloracio.
No 2° batalhão, capito Isi iro.
No 3" batalhão, capitão Gata.lão.
No 4° batalhão, capitão Barbosa Lima.
Nu regimento de cavallaria, capitão Cabral.

No quartel do À ntlaraby, 1° tolionto Ili-
lario

No quartel da Saude, 2-tenente Cymbron.
Uniforme, 4'.

O movimento dos lIosiitares da SanP, rasa
da Misericordia o S. Zaelar:as, dos Ilaspirio4
de Nossa Senhora da Salide, de S. João Ba-
ptista, do Nossa Senhora do Soccorro e de
Nossa Senhora das Dores em Caseadura foi
no dia 29 do corrente o seguinte:

nacionaes, 1.233; estrangeiros,
613; total, 1.848 ; entraram: nacionaes, 56;
estrangeiros, 10; total, 73 ; sahiram : riacio-
naes, 55; estrangeiros, 29 ; total, 81 ; fale-
ceram: nacinitaes, 9; estrangeiros, 5 ; total,
14; existem: naeionacs, 1.227 ; estrangeiros,
598; total, 1.823.

O mavimento na Sala do Banco e nos con-
sultorios publicos foi, no dia 39, de 1.383
consultantes, para OS quaes se aviaram 1.221
receitas.

Fizeram-se 01 :extracções de dentes e 231
Curativos (I pequenas operações.

O movimento das
de Misericordia e S. Zacharias, dos hospícios
de Nossa Senhora da Sairle. de S. .1010 Ba-
ptista, do NOSS1 Senhora do Soccorro e de
Nossa S.subora das Dõres em Caseadura foi
no , lia 30 do janeiro o seguinte:

Existiam; nacionaes, 1.227; estrangeiros,
598, total, 1.82; entraram: nacionaes, 48;
estrangAiros, 27; total, 73; sahiram: nacio-
naes, 27; estrangeirbs. 10; total, 45„

coram: littenniaes, 5; estran geiros, 2; total,
7; existem: nacionaes, 1..243; estrangeiros.
697, total. 1 .850.

O movimento da sala do banco e dos con-
tiultorios publieos foi, no dia 31, de 1.2o1)
consultardes, para os quaes se aviaram 1.007
receitas.

Fizeram-se 83 extracções de dentes, 303
curativos e pequenas operações.

O movimento des.: Ilospitaes da Santa Casa
da Miserieordia o 8. Zacharias e dos llospi-
cios de Nossa Senhora da Sande, de S. João
Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro o do
Nossa Scsnhora das Dôres em Cascadura,
no dia 31 do corrente, o seguinte:

Existiam, naciormes. 1.243; estrangeiros,.
607; total, 1.850; entraram: na:no:13,0 ...1, Si ;*
estrangeiros, 14; total, 48; salivam: nacin-
mais, 30 ; estrangeiros, 20 ; total, 50 ; fade-
erram: nacionaes, 19; estrangeiros, 3; total,
13 ; existem: nacionaes, 1.237; estrangeiros,
598; total, 1.833.

O movimento da sala do banco o dos can-
sultorios publicas foi, no dia 1, do 1.355 cotia
sultantes, para os quaes se aviaram 1.328
rezonas.

raeram-se 85 extracções de dentes O 278
curativos e pequenas operações.

• Sepultaram-se no dia 29 do corrente 53 pesa,
soas, sendo: nacionaes, 48; estrangeiros, 9,;;.
d ) sexo masculino, 28; do Sexo feDOWDO, 20 ,
maiores de 12 aunos,4a1.111PMEOSI~k
0. Gra:tis 21



Sepu/taram-se, no dia 30, 5 .4 pessoas, sendo:
nacionaes, 1:3; estrangeiro..:, 11; do sexo mas-
4ailino, 10; do sexo feminino, 11; maiores do
12 atines, ; ineaorea de 12 amuos, 21;
aTatis 10,	 .

p -PARTE COMMERCIAL
Camara, Syndical

f1caS•0 errou DO EISIDIO E 510EDÁ SIETALLICÀ

	

•	 00 d/v	 A' vista

Sobre Londres 	 "', 13 39/04 13 31/0.4
Sobre Paria  •	  a;	 $653	 $660
Sobre Ilainburgo.••. i • 1. .	 ..--	 —

ob re Ital , a 	  ... .	 M.me	 813 1

obre Portugal, 	 :'	 25245
Sobre Nova York 	 	 .....	 35760
Lib. esterlina em moeda	 -,	 , 203703
Sobre Buenos Aires (peso papel).. a 	 • 15685
Sobre ilespanba (paseta) 	
Sobae Ilollanda (florim) 	 .	 18080

Apolices gemes miudas 	 •,... 8078000
Apolices g•eraes de 1:03S, 5 o /0....	 835S0)a
Apolices do emprestimo nacional

de 1003, port. , . 	 	 8155'00
A pacas Estradas de Ferro 	  8348003
A polices Saneamento da Baixada 	  8105000
Apoliees Compromissos do Tua-

so p ro, 1:0005, 5 %, port . 	 	 832500)
Apolices do emprestimo municipal

do 1900, port 	 	 1013030
Apolices de Minas (era.es, 1:0305,

5 Vo, nem 	  835800J
Apolices Rio de Janeiro, 1005, 4

port 	 • 4 	 	 015500
Companhia Lottrias Nacionaes do

Brasil 	 	 . 3.1500)
Companhia . Centros Pastoris do

Brasil 	 	 235030'
Companhia E. de P. F. Brasileiras.

(Rede Sul Mineira) 	 .	 305030
Companhia Tecidos.Magéonse 	 .	 55500)
tioinpanhia, E. de F. e Minas Sio

Jeronymo 	 	 823000
Deboatures da Companhia Cassio-

nada. Docas do Porto da Balda,
2a série 	 	 181$00t)

„Debentures da Companhia Ilansea-
tica 	 	 2315000r

Secretaria da Camara Syndical do Rio de,
Janeiro, 1 de fevereiro de 1918.- A.. Sy-;
rnonSen, syndico.

A' Cam ara Syndical dos Corretoras de Fun-
tios Publieos da Capital Federal, communieou

Sociedade Anonyina Casa Arem que, erra
Virtude 4 resolucAo de sua assemblea geral
extraordinaria de 20 do dezembro do armo
proximo passado, cuja acta foi publicada no
Viario Oficial de 21 do mesmo mez e anuo,
serão ao portador as suas acções de ns. 2.803
a, 6.610 o nominativas as de as. 1 a 2.802.

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 31 de janeiro do 1918.-A. Symon-
$en, sindico.

RENDAS PUBLICAS
.IMILINn•••

'- Recebedoria do District° Federal

;Renda arrecadada em 1 da
fevereiro de 1018 	 	 '213:608530-P

PU igual periodo de 1917-:	 209:2333816

-
Alfendega do Rio de Janeiro

IlEzna PcvEREIRO

Renda arrecadada e o 1:
Ein ouro 	
	 .150:820 I1,45

Em papel.. 	
	

141:0:155015

Total 	 	 3).s:áSIG)

Em igual pariodo de 1017., a	 101:0303323
GeOf

Differença a maior em 1018.	 103: 8 )5 M.0
.........11n•••••••n•••••1

41~~weer	 	 411•••••n•nnnnnn•n•••Mill,

MARCAS REGISTRADAS
N. 39

S",nosN,don, Sons (C/ Company United, esta-
belecidos em Londres, Inglaterra, apresen-
tam a marca supra que consista na palavra
(•Snow.lite,t. Esta marca, que pode varam'
em typos, cõres e dimensões, serve para dis-
tinguir juntas para vapor em alta tensão e
gachetas de asbestos em geral, da fabricação
dos depositantes. IN de Janeiro, 9 de janeiro
de 1018. - Por procuraaão, Leclerc ! 's C°.
(sobre unia e .,1,ampillia. de 600 reis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 38
minutos do dia 9 de janeiro de 1018.-
Pidona Campos, director.

Registrada sob n. 5.329 por despacho
da Anta Commercial em sessão de hoje.
ligou no primeiro exemplar 205 de solto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 21 de janeiro
do 1918.- Isidoro Campos, director.- (Ao
lado estava o carimbo da Junta Cominar-

.4.••••n••

.33O
A firma G. Edmonds, estabelecida em Bit-

mingham, Inglaterra, apresenta a marca su-
pra aue consiste na palavra dinegritusa. Esta
marca, que pôde variar eia typos, cUres e di-
mensões, serve para distinguir artigos de joa-
lheria, falsos e verdadeiros, artigos de prata
e do electuo-pla.te, da fabricação da deposi-
tante e foi apresentada ao registro na Ingla-
terra em 15 de novembro de 1317, sob o nu-
mero 380.503. Rio do Janeiro, O do janeiro
de 1018.-Por procuração Leder(' C (sobre
uma estampilha de 603 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
ercial da Capital Federal ás 12 horas e 58

minutos do dia O do janeiro de 1018. -
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 5.330 por despacho da
Junta Commercial eia sesslo de boje. Pakt.en
primeiro exemplar 20$ de salto por estampi-
lhas. Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1018.
-Isidoro Campos, director. (Ao lado estava:
o carimbo da Junta Commercial.)

nr•

N. 3.331
Ilinks, Wells C°, estabelecidos em Bir-!

mingham, Inglaterra, apresentam a marca
supra que consiste na palavra «Latem,.-
Esta marca que pôde variar em typos, côres e
dimensões, serve para distinguir patinas que
não sejam de metal precioso nem imitzu:Ão
metal precioso, da fabricação do•3 depositan-
tes. Rio de Janeiro, O de janeiro do 1918.-
Por procuração Lcclerc ti. C'. (sobre uma es-
tampilha de 60) réis.)

Apresentada na secretaria da Janta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 58
minutos do dia O de janeiro da 1 's.-
Isidoro Campos, director,,	 •

Fevereiro ie 1018 
- -

Registrada sob n. 5,311 por despacho da.
Junta Comincrcial em sessão da hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de solto por estam-
pilhas. Rio deJameh .o, 21 de janeiro de 1918.
- Isidoro Campos, director. (A' margem as-,
tara o carimbo da Junta Commercial.)

N.
ilinks, Wells SE Comp., estabelecidos en

Birmiugham, Inglaterra, apresentam a marca
supra que Consiste na palavra «Directory».
Esta marca, que pó:1e variar em typos, córes
dimensões, serve para distinguir punas que
1110 sejam de metal precioso ou imitações do
mesmo, da fabricação dos depositantes. Rio
de, Janeiro, O do janeiro 1Q48:— Por pro-
curaeão. Leclerc G. C.° (sobre unia estampilha
de 600 réis). -	 -	 . • . -	 •

Apresentada na secretaria da Junta Com-
' meraial da Capital Federal ás 12 horas o

38 minutos do dia 9 de janeiro do 1918. '-
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 5.332 por despacho da
Junta Connnercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de seno por es-
tanipilha,s. Rio de Janeiro,. 21 de janeiro
de 1018.-Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Cominercial.)

N. .33:3
Ilinks, \Valls tC! Co ., estabelecidos em Dir-!

mingham, Inglaterra, apresou tatu a marca
supra que consiste nas palavras «Rol)
Esta marca, que pólo variar em typos,-cõrea
e dimensões, serve para distinguir patinas do
aço, da fabricação dos depositantes. Rio do
Janeiro, O de janeiro de 1918.-Por procura-
ção Leclerc C°. (sobra uma estampilha de
600 réis).

Apresentada na secretaribbala Junta Com-
marcial da Capital Foletattás .1:3 horas 'e 58
minutos do dia 9 do janeiro de 1918.- Isi-
(1oro Campos, director. - •	 • • •

Registrada sol) n. 5.333 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de seno por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 21 de janeiro do
4918.--Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Gommereial.1

N. 3.334
IIinks, Welles .c! C°., estabelecidos em Rir-

mingham, Inglaterra, apresentam a marca
supra que consiste na palavra < ! Sateenu. Esta.
marca, que pôde variar eu) typas, cUres
dimensões, serve para distinguir patinas e
demais artigos de papelaria, 1hitos de metal,
da fabricação dos depositantes. Itio de Janeiro,
9 de janeiro de 1918. - Por procuração,
Leclerc !j. ( sobre uma estampilha do 000
reis).

Apresentada na secretaria da junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas o
38 minutos do dia O do janeiro de 1018. -
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 5.334 por despacho
janta Commerciai em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por es-
tampinms. Rio de Janeiro, 21 de jancirade

- Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.

!q. 12.t830

Ciminez Varella, negociantes c imitis-
triaes, estabelecidos nesta cidade, á avenida
a'alvador de Sá n. 105, apresentam a marca
(supra que consiste em uma etiqueta formada
por circumferencias concentricas, vendo-se no
centro a figura de unia ancora, ladeada das
palavras ',Marca Registrada». No espaço com-
Prchendide entre	 Circumfercncia3	 ,

.40$3	 Sal;bado 2	 DIA11110
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•

ceararnello Ancora de Gimenez & Varela
Esta marca, que, pó Nadar cflt typos, cUres

dimensies, sorve para dintinguir, caramellos
ia>aclo-;"11a manipulação da cerveja, da fabri-
Cação e comma•cio dos depositantes. llio de
janeiro, 3 de janeira de 1918.- Gire,:
Varella (sobro uma estampilha de 600 réis).

Apresenta ia na secretaria da Junta Com-
mudai da Capital Federai ás 11 horas e 17
minutas do dia 4 do janeiro de 1018.
do po Campos, director.

Registrada sob it. 12.85) por despacho da
Junta Commercial cci sessão dc., hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205 de solto par (riam-
pilhas. Rio de Janeiro, '21 do janeiro de 1918.
--Isidoro Campos, director. (Ao la lo estava o
+carimbo da Junta Commercial)..	 .	 .

••••••••••nn••n	 •••n•••n••n••••••••nn•••3

EDITAES E AVISOS
Juizo Feral da Segunda Vara

O Dr. Oeta,yio Kelly, juiz federal da 2" Vara
do District° Federal, etc.:

Faz saber a quem possa interessar que de
conformidade com o art. 8". § 1°, 2' parte do
decreto o. 1.2.931, de 7 de" fevereiro de 1917,
distribuiu Delas secções abaixo declaradas os
eleitores cons`ântes das rolarAes que se se-
WIC111. Dado e paasado nesta cidade do 1110 de
Janeiro a 1 de fevereiro t:e 1918. E eu, fleme-.
terio José Pereira Cil linlaraci,seserivilo, sub-
screvi.-Oclacio

Lista sup p!ementar	 swould scq.iTi o d4
Tijaea

1. Alvaro dos Santos Pimentel.
. Antonio Candido da Silva.

1. Alfre , 10 30:-. é, Pereiro,.
4. Accacio José de Oliveira.

BrunaJosé Nunes.
6. Carlos Ilaincl de Azevedo.:
7. eecilio Tavares.
8. Francisco Corra.
9. Feliciano Nleirelles Alve3 More:ra.

10. Fornindo Antonio /laja Gaboglia
11. Faustino .10 ,:é dos Santos.
12. .1o>é Vereales.
43. Jolo,Francisco de Lacerda Coulinho.
VI. Julio Rocha.
15. Joaquim da Bocha Ferreira. .
16. Luiz do Muitos Araujo.
17. Laurentino 'Saias dos.Stintos.
18. Manoel Augusto Leal.
19. (teta viu Godof,.ell Xavier de Brito,
20. 11 ai ti Fernandes Portugal.
21. llaymmido Manoel do Oliveira.
22. • Bulira Fevaeira Carneiro.
23. Itaymundo Cornelio do Nascimento.: •

Lista s.appleineatar da Reerão nica do
Eiwenho Velho

. Augusto Martins do Carmo.
2. Annibal da Costa: Mallos.
:i. Fernando Francisco de Oliveira.
4. Francisco da Silva Coelho Juoior,,,
5. João Rodrignes da Moita Teixeira„
6. Julio da Silveira Lobo (De).
7. Jorge Sebastião Esteres de Araujo,
8. José Alaria da Costa Nímios.
9. José de Souza Lima.

10. Juvenal Marques da Silva.
it. José Camillo da Silva IlibeirOw
42. Luiz Vassio 11ríi90 (Dr.).-
13. Pedro Guedes de Carvalho Junior:.
14. Pedro Silva.
15. Paulo Affonso Gomes dos Anjoa,
16. Sylvio Freire.
17. Ser.aphim Dias Moreira.
18. Throphdo Alvaro Dclhenconrt.:

Lista supplerwmt .tr do .PL seção de Santa Cruz
- . Antenor Vieira.

2. Anuibal Jayrne da. CO3L1,

Anniba¡ Ca o; Dutra.
4. Arnistõ José da Silva.
b. Adolpho Barreto Sampaio.:
6. Avelino José Nunes.
7. Christino Carlos Soares.
8. Eduardo Joá Francisco.
9. Francisco Pinto Figueira.,

10. José Ferreira da Silva.
11. Joaquim Antonio da Silva:,
12. Joviano Vieira de Mello.
13. João do Oliveira.
14. Joaquim Lopes do Oliveira..
15. Jeronytno Antonio da Silva:
16.. João Antonio Telles.
17. Luiz llomão de Oliveira
18. Luiz Lima Bastos.
19. Manoel Guimarães.
20. Alanoel da Silva.
21. Octavio Mariano de Moura:
22. Policiamo Vianna da Cruz:

Lista sapplementar da 2'. zee00 de Santa CettZ'
1. Alfredo Manoel Soares.
2. Antouio Candido de Carvalhoa
.3. Antonio Martins da Cruz.
4. Antrisio Gemes de Souza.
5. Abel Alves de Aragão.
6. Aprigio Augusto Oliveira..
7. Chrispiniano José Custodio,t,

Estevão do Espirito Santo.
9. Francisco Vaz de Carvalho.

10. Francisco Ferrei:a da Silva.;
11. Gastão Joaquim da Bocha.
12. João Antonio da Silva.
43, Joaquim Duarte de Assumpeáo
14. José Pinto Vellozo.
15. José Antonio do Valles
16. José Joaquim Lobo.
17. José de aleito Filho.
18. José Matheus Garcia.

Libctrato Pornpen de Carvalha.;
• 20. Luiz Machado.

21. Manassés do Vasconcellos,
22. Manoel Carlos Leal.
23. Manoel Vieira de Campos„!
21. Manoel Dueeini.

•
Lista supplcinentar da 1° seção de Campo

Grande

1. Antonio João da Paixão.
2. Antonio Dimidio de Aguiar:
3. Antonio Justino da Paix-,o,
4. Arthur de Sã Couto
u. Atocho Ferreira da Casta.
G. Agenor Atenues.
7. Alvaro Ferreira da Silsa,
8. Bem. leio Soares.
9. Claudio Viera Soares.

10. Edmundo .1o.,,é Ribeiro.
11, Greoorio de Castro Oliveicaa
12. Gabriel Teixeira.
13. llonorio Alves de Oliveira.
14. Joa quim Nunes da Fonseca:
15. Joaquim Carlos do Nascimento:,
16. Joaquim de Si e Silva.
17. Joaquim Gomes de Moraes.
18. Joaquim José de Azevedo.
19. João Baptista do Nascimento.;
20. Manoel da Silva Dantas.
21. Manoel lloirigaes Paes.,
22. Romeu Sft rreire.
2:1. Sylvio Tiburcio Freire.,
21. Virgilio Paes.

listo v!pptcmcnIcr da 2' serio de Ca,o2,0
Grande

1. Augusto Pereira dos Santos.
2. Arthue Carneiro da Rocha (1111.11113
Z. Antonio José lge.aio,"

4. Antonio Moreira Da rijeza.
Antonio daliveira Cesar.

6. Alfredo llodrigues de Oliveira..
Aristides Carlos da ConceiçãiírL

•8, Antenor Caldas.
9, Adolpho Carlos Mainford„

10. Augusto Luiz Barboza..
ah Anuindo Paulo Azevedo.
42. Augusto Domai' Ferreiras
43, Alhiuo S. Vianna.

Benito Antonio dos Santo:3.4,-
15, Betu:dieta) Ribeiro dos SantOS.;
46. Brigido Serio de Mattos.
47, Custodio Dias Brasil.
18, eletneille José Lopes.
19. Carloa•Benediclo.
20. Ceciliano Franklin de Riveir
21, Custodio dos Santos Souto •

Doming,o3 Gellefra".
93, Daniel Montes flosaliS.•

Ephigenio de Oliveira.
25, Elpiaio Patina° Dutra.
20. Eugenio Peroira de NovaC4.
27. Felicio r:e Cusatis.
28. Francisco Fernandes Maia.
20. Floriam) de Mariés.
:10, Francisco Maxim° da Fonseca
31. Getnitdano José Labre.
32. Gregorio José do Nascimento.
33. Gosmindo (Marte dos Santos.'

Henrique José Salles.

36. Herculano Pereira da Silv 	 )
37. Jo.•=,é Joaquim do Nascimento,
:18. José de Oliveira Rosa.
39. José Sebastião de Souza.
40. José Pimenta Nery.
41. José Ferita odes Estues.
42. Josi! Mariano dos Santos.
43. José Mendes da Costa.
44. José do; Santo-4
45. José Martios 1:amos.
41. João Impes Cabral.
47. João Antunes Fer'az.
48. João Soares da Cunha.'
49. João Fra Lie i3C0 da Veiga
NO. Josino Pereira de Castro,
81. Josino,Monteiro.
52. Japim Jacintlm.
53. •ayme	 Gosslibt
51. Jayme ltibeiro do FronaS.1
55. Ja rbas José Vieu ia.
56. Lauclelino de Menezes.
57. latirindo Paz Ferrei
58. Luiz Vietorino do Espirito Santa •
59. Luiz Verissitno de :Magalhães,
6). Manoe Dantas.

. Na noe Pereira de Lima
62. Mance Pinto da Silva.
63. Manoe Telhes de Noronha;

Manoe Mariano\da
65. Mana Venancio cio lima.;
65. Manoe Doem'.
67. Marco: de Andrade.
e. Ma rio Willis.
69. Nestor Alves Ventura.

Octavio Carvalho da Silva.,
71. Pedro llog,erio.
72. Raul de Sá.	 -
;3. Sebastião da Silva Vianna.
'74. . Sebastião Pereira de Imotos.
5. Saturnino Carreiro da Silva.

*76. Theophilo Feraandes Pereira.
77. Tbiago de Frias Brandão. -
78. Vicente Jacyntho Meanoria.4

Weldemar Gradil l'orto..

Lista suppledamlar da seeij'io unie ,1 dc ruit)

1.. Antonio Caetano da Silva.
2. Annibal Itodrigues Chaves.
.3. Alexandrino José do NaseInvntli;

111,1	 11	 III,	 1 , 11P	 1	 I
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4. Antonio Litz Sodré.
5. AllÉOLli0 Carlos de Almeida:
O. Atinado Januario da Silva...
7. Antonio Pereira Barb Na.'
8. Anselmo Leonardo Pereira.1
9. Antenor Mmiezes da. Silva.

10. Alvaro Ilibairo Alves.
11. Arcinio Antonio Emundes.
12. Antonio Joaquim de A hucid4

Antonio Ramiro da Rodia..
11. Antonio Raphael
1$. Alexandre Alves Corrêa,.
16. Angelo Gi/s.
17. Benedicto Alves Ilarcel1os.1
18. Balthazar Alves Teixeira.
19. Belmiro José da Silva.
20. Baldeio Areia°.
21. Crconcides.de. Azevedo Trouge14
29. Christian° de Moura.
2$. Camillo José Corrèa.
21. Conrado
2$. Ernesto Constantino Ayrow...1
96. Emygdio José Garcia.
27. Eduardo Ceylão Rangel.
28. Edmundo Leonardo Pereira:
29. Frederico Carlos do Azeredo.1

30. Fro'ntin Pereira de Campos.
31. Fausto José Cardoso.
$2. Francisco Quirino do Mello Sobrinho.;

Glja:erio Euedino de Souza Machadot
31. dimanando Fenedicto Rangel.
35. Henrique José Pestana.
36. Henrique Eugenio dos Sautoa
37: José Jacintho da Cruz.
38. João José de Magalhãns.
39. João de Souza Figueira.
10. João Paulo Soares.
41. José Bento da Silva.
42. Justiniano José da Moita:
43. José Leonardo Pereira.
41. João Alves Siqueira.
43. Joaquim Alves Barcellas.
16. José Fernandes Figueira
41, João Manoel da Cruz.

Jo3C! Oliveira Braga.
19. José da Silva Bastos.

51. João José Vieira.
:o. José Pae Antunes.'
52. João da Hm Lisboa.
51. José So: $ de 3Ioracs.
Si-. Laureittiao Bastos..
53. Luiz Moreira da Nobrega..
50. Ludoviiio Jaciatlso da Cruz.;
57. Lucas Solano de Carvalho.
58. Lino Paz da Fonseca.
50. Manoel da li0.39, Franco.
0). Main:ia' José Vieira.
il . Manoel José do Almeida:
tia. Manoel Jaaiutho
03. Manoel VaLis da Silva.
61. alelchiade; Pereira Barbosa.;
11:;. Manoel ignacio 0a.
60. Miguel*Forquato da Mota.
n7. Manoel Francisco da Rocha;
t;at. Manoel A utettio
60. Manoel Alexandre da Rosa.

70. Nestor Rangel de Azeredo.'
71. Napoleão Jacob dos San:os.:

2. Pedro José Pestana.
-,1..Pompilio da Silva lieis.
1. Machio Ramos Soares.
5. Pedro José Teixeira.

76. Quirino Agostinho de n fertezes.;
77. liodrigo de Olireil'a 1 taSi.03.

Ilonmatdo Emulo da Foibcca.t.
0. Ra.phael Gils.

80. Sebastião José Caonillo.
81. Sebastião Rollin' da Silva.
82. Tancredo José da Gama..

Theotonio José Refino.
81. Vicente Ribeiro Alves.
83. Victor flibairo.Alves.
s6._Virgillo Pinto de Oliveira.
b7 Victor !Nlanoal Goncalves.a	 .

• DIARTO OFFICIAL

'Juizo do Direito da Terceira Volt
Civel

TEitern.5 eir,ensuurn:::ço LI.EITORÁL

Cie1adão3 aii .ita.las na 2 9'iinot , 1 do /noz de
jançixo cie 1918

Numero cie ordem -Nomes -Idades-Profissõea
-Ilesidencias-Numoros

4.122. Mario Alves de Assis, 32 amuos, pro-
fessor, avenida Rio Branco sem nu-
mero.

4.123. Leonardo Teixeira do Silva, 39 anuas,
proprietario, rua de S. José ti. 21.

4.124. Luiz Nlanoel Martins, 40 annos, fim-
acionaria publico, rua da Misari-
eordia n.

wi.123. Antonio Ferreira Lima. 43 annos,
propriotario, • rua de S. José Il. 2.

'4.120. Cassio Pereira Barrete, 20 3.111103, fun-
ecionario publico, rua da Miseri-
cordia e. 50.

Jo.;é de Souza Coutinho, 33 annos,
empregado municipal, rua da Mise-
ricordia n. 113.

4.128. João Bodniucs Gonçalves. 11 cimos,
enipragauo publico, rua da Miseri-
cordia it. 35.

Fuelydes de Andrade Baptista, 28 an-
nos, funecionaria publico, rua dá
Saude ri. 261.

4.130. João Palharos-, 95 annos, funeciona.rio
publico, rua da Gamboa. n. 75.

Ma.reellino José Pereira. 2$ amuos.
taabalhador, praia das Flexei:as

f.13 2. Zel'erino Alves_ da Bosa, 30 atines,
pescador, estrada das Flexeiras
11. 16.

t.133. Alvaro Leai Bittencourt, 40 cimos,
proprietario, praia das Flexeiras
ii. 2$.

4.131. João Soares Lopes Alves, 48 annos,
cocheiro, travessa Cunha Maltes

. 3.
4.133. Sylvino -Antonio Barroso, 49 annos,

pa •scador, praia das Fl(IXCL'aS si. 9.
4.13a. Fimbriado Wutra de Sant'Anna. 27

atinas, rua ritinn, praia da Tapéra
II. lii,

4.137. Sylvino Esbar:o. 32 annos, mari-
timo, rua do Livramento n. 151.

,4.138. Oscar CorrOa Vaccone, 31 manos,
operaria rua Camcrino.n. s.

44.119. João Baptista, Lopletiar, 91 annos,
trabalhador, caminho da Tapéra
n. 10),

4.110. Amanor Doinitnaos dos Santos. 33 mi-
mos. empregado no cominarei°, tra-
vessa Cunha Maltes n. 7.

4.111. João Pinto Bistos. 3a amuos, empro-
ado no C011,111erei0, rila Jogo da

Bula ,11. 1,31.
4.112, Joaquim de Souza Trindade, 31 almas,

funecionariu publico, rua Souber dos
Passos ii. 3:i.

4.143. Joaquim Vieira Rangel, 21 anuas, opa-
cario, rua da Prainha n.

4.111. Manoel Alves Hïas, 23 anno..:, operaria,
rua Julio Cozo r um. 3F,.

4.115. Anionio Dianunssi, 22 atines, cumpre-
aado no conluiarei°, rua General
Camara u. 6.

4.110. Joaquim Fernandes Ilibairo. i annos,
empregado. no cominarei°, rua Sa-
chai: n. 9.

4.117. Tancredo de 0:iveira Coimbra, 31 a II-
1103, empregado publico, avenida ílio
Branco ii. 15.

4.118. Quintino Valem:a de 7tíon5, 43 ambos,
typagrapho, rua lai:z Gama n. 15.

4.119. Mario Moreira da Silva, 23 annoa,
fumuecionarie publico, avenida Passos
a. 101.

Fevoroiro do 1018

4.150. Antonio Franaisco da Silva, 30 atines
emprega .10 publico, ladeira do Sanai,
nado n. 38.

4.451. Silvanin Pereira de Medeiros, 31 annog,
negociante, travessa do Castello nu-
mar° 310.

4.152. Arnaldo Mendes Lopes, 38 annos. pilar-
maveutico,.aven:da Rio Branco sem
mm moro.

4.1:i3. Eugenio Antonio Araujo Oliveira Gui-
BlitrilCS, 24 amuos, empregado no
cominarei°, ruma da Carioca n. 8.

4.15/. Oswaldo Gomes Pinto, 23 anno3, em- .
pregado publico, rua da Misericordia
II. 99.

4. .153. Francisco Alves Laran;eira, 57 annoa,
guarda-livros, rua da Constituic,ão
u. 13.

4.136. João Marinho _Pereira, 21 annos em-
pregado no amimarei°, praia da Fre-
guezia a. 311.

4.137. Flavio do Medeiros Torres, 21 anilas,
operario, rua Cima n. 37.

4.138. Luiz Carlos de Moura Junior, 33 anules,
empregada publico, praia da Fre-
guezia mm. $73.

4.159. João Maria lialrigue3, $2 amuas, com-
merciante, praia do Jequiá n. 211.

1.10. José do Nasitnento Impas, 3$ atmoa,
emproa. :do no conimercio, rua da
Ilaiano.da it. 06.

4.161. Antonio Pinto do Assumpção, 23 an-
nos, foguista, roa da Zande mm. 299.

4.162. José Nunes na 1110;, 21 an noa, advogado,
rua do Livramento it. 60.

4.163. Carminio Banco, 21 amos, empre-
gado no cominarei°, rua da Saudo
n. 261.

4.161:Theop'dlo Arante.-:, 31 anno g , empra-
gado lio connuercio, rua da Har-
mania ii. 89.

1.165. Hanrique das Santos [Marta, 21 ancas,
empragado municipal, rua Padre
José.. Mauricio 1). 261.

•1.1606 Emilia Ilodriguos Ribas?30 annos, em-
pregado publico, Avenida Passos nu-
mero 101.•

4.167. Japu° da Silva. 2S alunos, empregado
no comme2do, Aveni.la Pas31; nu-
mero 27.

4.168. Mario Dias Ilep Te, 2.1 anima„ muge-
-	 gado no C011111121-cio, roa do llosario

ti.
4.169. Aliceno volt Lydon Jonib 32 autuas,

emprega lo no cominerido, rua da
Ouvidor n..101.

4.110. (liava 11 .:aga, 38 anos, commercian-
te, ima de s. Pele) n. 33.

1.171. Alvaro Frain'; do-; Santos
'
 26 sumos,,

empragado publico, rua da llo3picia
n. 185.

4.172. Jo.,,é Maria de Ca:i 	 ns anuo:. ope-
raria rua ao. .Andradas n. 137.

4.173. José Fernandes do Oliveira Cruz, 28
anno-3. furrcionario publico, ladeira
João Homem n. 31.

4.171. Angusió Antonio Vianna Junior, 07
:timos funecionario publico, rua de

['odre 11. nri.
1.175. Candilo do Miranda, 22 annos, em-

pregado no com:lerdo, rua Timo-
pildo Ottoni n. '71.

1.176. rffilleiS20 Tor.'es Andrade, 22 amuos,
empregado no connnercio, rua do
Ilo;aria n. 68.

4.177. Henrique Ilihaira de Carvalho, 23
noa, emprega•-lo no com moreia, rua.
Primeiro da Março n. 23.

4.178. Arrimado Francisco 'do Amaral, 22
tinpragado no cominarei°,

rua General Camara n. 6.
.4.179. Ilaymundo Antonio Ribeiro, 21. annos,

enuvega-lo no cominarei°, rua ['ri.:
nieiro de Março n. 23.
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Et:elides Pinheiro da Costa, 26 anuo:., 4.23`.). Cypriano Corra de Oliveira Junior,
empregado no commereio, rua Va.s-	 21 aitnos, empregado comniercio,
co da Gania n. 173. 	 rua dos Andraalas il. tt65,

. Antonio Aquino de Mittos, 31 annos, 4.210. Sebastião Ferreira, de Mattos. 27 art.-
einpragado no conluiarei°, barco da	 nos, empregado no cominarei°, Ia-
Lapa il. 8.	 doira João Homem n. 31.

/Idefonso Coelho de Oliveira. 21 annos, 4.211. Luiz Lanza, 33 atmos, ourives, rua
empregado no cominarei°, rua da	 Buenos Aires ii. 253.
Quitanda /h 129.	 4.112. João Vertia/ides da Cosia., 3-1 amos,

Manoel Garcia Fernandez, 31 annos,	 empregado no commei •cio, praia do
empregado rio C0111111Crei0, Avenida	 Jequit1 ti. 214.
Passos n. 27.	 1.213. Manoel Pinto Fernanda-s., 36 annos,

Oscar Pinto Sampaio, 29 anno:. em-	 empregado no coimarei°, rua de
pregado no cominarei°, rua de São	 S. José ri. 25.
Pedro ti. 391.	 4.211. Aclolpho Muni, Baxreto. 38 annws,

José Firmino Alves, 30 amuos. mitra- 	 barbeiro. rua Treze de Maio ii. 31.
gado municipal, rua da Alfandega 4.215. Osca,' lloirignes do Nascimento, 39
ti. 200.	 atritos, empregado publico, rua Colai-

:baquio] Lopes de Almeida Couto Mal- 	 valia; n. 61.	 .
tos, 'i- i anuo. negociante, rua Jti- 4.210. José NIttniz, 2i. amuos. empregado [Ju-
lio Casar ri. 69.	 bile°, rua do Castello a IS.

Arthur de Carvalho, 45 unos. em- 4.217. Paulo Antonio Ferreira. 63 anuo:,
pregado municipal, rua do Livra- 	 pronrietario, rua da Misericordia
mento ri. 191.	 ri. 150.

E Mario José Teixeira, 21 anno3, em-	 „,,-, „ m,th..1.8. anoel Jacintito de Souza, 42 atumpregado no cominarei°, ilha do tio- chapeleira rua Chile ri. 13. 	 •vorriador.	 4.210. Antmio do; Santos Machado, GO nal-
Alfredo Auglist) de Mesquita., 32 an- 	 nos, eammerciante, rua. Santa Luzia.

nos. pedreiro, Avenida Rio Branco
n. 3.	

ti. 21o.
n:22(). Luiz tionzap..,a, Alves, 22 anuo:. mote--

João Ferreira Leite, 20 anum, einpre-	 gado publico, rua de S. José mi-
gado publico, rua Barão de S. Geia- 	 mero 29.
calo n. 18.	 4,221, Waidetniro C,alclino Vianna, 23 antros,, 

Joio Autonio do; Santo:, 4 . 7 annos,	 opera.rio, rua Julio Casar n. 69.
empregado municipal, rua do Ouvi- 4.222. Antenor de Souza, 33 atinas, operaria
dor 11 63.	 rua Julio Casar ir. 69.

Jayme, José: dr, Migallile:, 23 armo:, 4.223. Carlos Tlieophilo da Silva, 35 annos,
empregado publico, travessa Cunha 	 empregado no commereio, rua da'
Mattos n. '71.	 Quitanda n. 120.

Mario do Almeida, 21 anuo;, einpre• 4.221. Eugenio 'Alijem', 48 annos, ourives,
gutlo publico, trave:sa, Cunha Mai-	 rua luileilos Aires ri. 25:;.
tos II. 7 A.

	

	 4.225. Manoel Freitas Duarte, 25 anuo;, em-
prazado no commereio,rua PrimeiroJoão Augusto da Silva, 23 anuo:, em- de	 ti. 33.prezado publico, travessa Cunha 1.226. João Gonçalves31arço

	Lima, 21 anuo;, em-Mattos n. 5.
Frarrisco Ilapos) de Almeida, 22	 pregado no

saldou,. 105
cominarei°, rua do lio-

antio;, empregado municipal, rua 1, ,„... ...
k.'s :-./. aanuario do Couto Mascarenhas, 21Peitneiro de Nlaré, on. 17.	 ,anuros, empregado no com mine°,,Carlos 11 ,4..az • Esek, 23 aillios, operaria,	 tola General Camara ri. 6.rua Chile Il. 61.	 4.213. Iloraeio Generoso, 30 aimOs, empre-Antonio de Oliveira Marc/nes, 37 an- gado no commercio, rua do Ouvidornos, oKrario, rua da. Sande n. 2til..

Antonio da Silva, 29 amuos, empre-	 n. 63.
gado no cominarei°, rua do Livra- 4.229. Nicomedes Cos!,a, 38 atines, amora.-
mento ir. 39.	 gado no commercio, rua da Qui-

Gasno Gonealves. 39 amuas, electri- 	 tanda, o. 129.-
eista. rua Proposito It. SI.	 4.230. Antonio Pedro Pereira Cardo so, 32

José lloirlgues Macha lo, 37 annos,	 arrimos, empregado no connicerció,
(miou:aux/o no continuei°, rua da 	 rua da Quitanda ri. 129.
San(le ir. 281.	 4.231. Isaac José Teixeira, 21 anotas, opera-

ria rua Julio Casar n. 58. 	 •Berna KIM° da Silva Costa. 23 amuos,,	 4.231. Elesbão Antonio da Cruz. 22 annos.empregado no COrlillierCiO, Cila da.	 empregado no cominarei.), rua. deGamboa 11. 89.	 Limaus ii. 111.João llaolista de Almeida, 41 turnos, f „.,,,
 A I „ 	 li „

	

-.:,,a . rlayt• lloni:alve	 Bru	 nnna. 35 ao;,operaria rua Conselheiro ?Adiarias L. em ir .egado n.o cominarei), praia da
ti. 07.	 Freniezia. ti. 36.

empregado	 commerciorua	

5Alvaro llodrigues c:a Silva. 25 annos, f „ 3 ,k. Airai*„c) Gotwaive,, 21 ani10;, empre.
lio	 ,	 do	 k•-• gado no cominercio, prakt da OlariaLivramento ti. 138.

4.201. Asclepiades Firmo da Bocha, 37 ait- f ,,,, r ii. 1"•
nos, ince mico, rua da Sande nu- k" • '''''' . `. ranckeo Pereira Urna . 32 antros,

empregado no connuereio, praia da.

4.210. Messias Costa de Almeida, 37 annos'
cru pregado publi_o, rua Cunha Bar-
brisa ti, SO.

4.211, Alcides Edmundo da Silva, 24 annoa:
ope brar, rua Cunha Barbosa ti. 52.

4.212. Nestor Ferreira Gomes, 30 antros,
operaria, 1-ria cioLivramento n. 55.

4.213. Onde° Cavallicri, 23 annos, empre-
gado no rommercio, travessa Cunha
Mattos, 11. 12.

4.211. Pilai° Mattos Magalhães, 20 annos,
empregado no coimarei°, travessa
Cunha Mattos 11. G.

4.245. Paulo Ferreira da Costa. 29 atino:,
carpinteiro, rua do Li'vramento

151.
4.216. Adolpho Jimenez Merino, 23 antros,

chautfeur, rua do Livramento 11.153,
4.217. Antonio Pereira Piamos, 39 atine,

empregada pub/ico, rua	 (lautlAit
73.

4.218. João Baptista Xavier Vianna, 61 ar:-
nos, cocheiro, travessa Cunha Mat-
tos it. 5.

4.219. Octa,vio da Cruz Maia, 32 mios. em-
pregado no cointnerciO, rua da
Gainbóa ti. 103.

• 4.23). Seraphim Moreira Ferreira, 33
alfaiate, travessa, Cunha Nativa
n. 3.

4.25/. Carlos Baptista Seixas, 29	 cc.
eripturario, rua Cunha Ilarbo,,t.

4.232. Saturnino José Coelho. 37 atino:, ma-
ritinio, rua da Cambia n.

4.253. Jubal Duarte do Amaral, 29 anuo;,
operaria rua do Livramento	 138,

4.251, Pedro Antonio de, Vasconeellos, 45
auliO, empregado no aipi:morei°,
rua da Harmonia	 93.

4.2:;3. Divo de Oliveira, 22 antros, foguista.
rua do Proposito

1.256. Julio Borga: de Menezes, 47 autues,
finiccionario publico, rua da Har-
morria it. :il.

4.237. Pto.drigo Gomes (Inteiro de Brito,
empregado publica rua da

Alfandega nu. 286.
4.258. Antonio dos Santos llaptisa, 23 an-

nos, operaria rua Vasco da Gania
159.

4.230. Mario Simões, 21 minas, eitipregadr.
tio CoriuttCeciO, ruiu da Quitandada

1.260. Godoft •ado Corréa (los Santos, :11 atr-
itos, empregado no cominarei°, rua
do Ouvidor ir. St.

1.201. Maximiano Ferreira Leitão Junior.
28 ai 	 muos, epregado 110 C0111111( V-

eio. rua. Senador Pompett
4.202, Etpidio de Sou	 mosSouza Ilibeiro, 23 ot,

f on ceia' a rionu m ire, travessa Cindia
Mattos ri. 7.

1.263. João alariam) de Araujo, 58 atino:,
empregado 114111.0, ira veY;a.
Sobastiao tt.

-	
33.

. 0 k. AtitOrii0 Pacheco MarquIC-:.
empregado tio connuercio, tua San-
to Antonio it. 11,

4.265, José Pereira de Medeire:,z. 32 nonos,
operaria, mura do Castello ri. 21.

1.260. Ettze,bio Pereira, :•2 anno3, negatiAnte.
roa do Acro o. 30.

4.267. Agostinho Viveiro; tio Vaseoticcdo .:, 31
atitio g , operaria rua VisJonde
Mararignape ir. 16.

1.268. Ilaul Meirellcs Beis, 3.1 atino:, colore.
gado no cominercio. rua General Ca-
minara o. 39.

4.230. Barão de Peixoto Serra, 65 anuo:, n
m	

e-
gocia-e, rua do [tosaria ri. 31.,

4.270. Francisco de Souza. Mala, 10
negociante, ruma 1° do Mau'r'o mi 20.

6.271, justinialto Pereira de Mello, :17 amo:,
alfaiate, rua de S. Pedro ri.

3.180.

4.1S1

3.182.

1.183.

4.181.

À.188.

4.189.

/Loa.

4.192.

4.103.

4.191.

4.195.

4.196.

4.198.

4.199.

•.201.

4.202.

4.203.

mero 233.	 Fogenhoea ti. 97.
4.203. Antonio Soares, 30 anuo;. artista, 4.230. Octavia Miguel da Costa, 22 atineis,

travessa Cunha Mattos ti. 9.	 operAio, rua Catnerino ti. 8.
4.200. Henrique, da Silva Moreira, 22 atritos, 4.237. Aurel:o de Albuquerque, rifado, 28 an-

empregado no eonunereio, rua de 	 u)s, empregado publieo, rua da
Santa Luiza Ir. 230.	 Harmonia a 91.

4.207. Manoel Caetano de Oliveira Soare:, 1.23S. Thon:az Gabado Junior.11 attno;, em-
anoo3, negociante, ladeira Se-	 pregado no cominai-cio, rua da Gato-

nador Dantas n. O.	 boa ». 89.
Domingos da Silva Braga, 32 anum. 4.W. João Ainonio da Silvehu Junior, 28

empregaqo publico, rua 0 .) Curvello	 anulo;, empregado publico, rua-
si. 61.	 •	 Cunha Barbosa tr. 56.

....II	 II II	 II I	 n
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.1.27 9 . Adalberto Campos Pinheiro. 26 annoa,
empregado no commorcio, rua do
S. Peão o. 311.

Maritade Souza Magalhães, 2'3 annoa.
empregado publico, rua General
Cantara 11. 324.

4.274. Guilherme Madeira., 31 annos, opera-
- rio. ru Senador rompei n. 9.

4.273. José Candido Gonçalves, 3$ annos, em-
pregado na eummercio, rua Sena-
dor Pompa)] n. 9.

4.270. Eriesto de Andrade, 23-annos, opo-
vario, rua da Gamboa n. 7$.

4.27. Antonio de Souza e Silva, 32 anuo,
empregado no cominarei°, rua do
Rosario n. 72.

Mareelino Corabelos Martinea, 29 no-
nos, empregado no coimarei°, rua
Gauen] Cama,ra n. G.

Gastai.° de Almeida Nliranda, 37 annos,
empregado no comutarei°, rua do
Mercado ii. 28.

Jcsé llenriquo dos Santos, 34 annos,
em ougado no cominercio, rua Thco-
Pulu Ottoni o. 71.

4.2,1. Carlos Franklin do g Santos, 33 annos,
empregado no cominarei°, rua da
Candelaria n. 87.

4.282. Francisco Sanches. 37 ;irmos, opera-
rio. rua do Ouvidor n. 09.

1.283. José Alves da Silva. 29 annos. em-
pregado no commercio, rua Sa-
chet. ti. 19.

4.281. Jose %ronda Nitrara 47 anima, opa-
raria. praça 13 de Novembro n. 12.

4.283. Manoel Ignacio de Oliveira. 33 anuas,
• • empregado no cominarei°, rua Ge-

neral Camara n.
Carlos José de Andrade Queiroz, 12

anuns. empregado no commorcio,
rua Sachet n. 9.

4.2,37. Francisco Rodrigues, 47 annos, empro-
gado publico, praça 13 de Novembro
n. 42.

4.288. licitar da Silveira Duarte, 23 annos,
operaria avenida Rio Branco n. 3.

4.289. Antonio Pereira da Silva, 27 :umas,
empregado municipal, rua Claaia
n. 7.

.2.z00. Antonio Augusto da Costa, 21 anima.
operaria, taaveaca Cenha Mattos
n.

4.221. Gervasio Ferreira dos Santos. 21 aunng,
operaria rua Cunha Barbosa n. 79.

4.202. Antonio Saraiva da Cunha, 31 annos,
empregado naval, praça Tiradenrc.

74.
1.203. Rangel de Macedo Campos, 43 01111C3,

empregado publico, rua do Livra-
mento n.

Sylvio Magioli dos Reis Maia, 23anilo%
_ amanuense, praia do Zumby n. 75.

4.293. EnEno Cantina de oliveira, 27 lanios,
operario, rua Conselheiro Zachariaa
n. 07.

4.290. Joao Rodrigu,s de Aranio, 43 atines,
empregado no ~mareio, rua do
Livramento o.

.4.207. Castellar Januario Martins. 42 aimos,
trabalhador, praia da Ribeira n. 3.

4.203. Abel Pizarro do Andrade Pinto, 25
annos, advogado, praça Tiro.denCés
n. 1;0.

4.202. Arldmr Fr:arisco da Rosa Franco, 23
almos, empregado publico, rua da
Alrandog,a n. 219.

Ilenricine Castão de Oliveira, 32 annn
empragado publico, avenida Passos
n. 101.

4.301. Vicente !Mitigues da Silva, 21 annos,
empregado- publico, praia da Fre-
guczia n. 311.

.4.302. Edmundo Soares TeNaira, rA
empregado no • enninercio, rua da
12ultaiLia p. 83.	 ../

4.303. Basilio Affonso de Castro, 23 almas,
empregado publico, rua do Ouvidor
n. 63.

4.321. João Baptista Marins, 52 anima, em-
pregado no commercia, rua do Pas-
se:o n. 78.	 .

.4.303. Bento José Corra-, !;7 anno g, emprc-,
gado no caumerck, rua Chile n. 23.

.4.320. Custo lio Em-aaft.lo z, 41 anus, artista,
rua. da Misar:cordia n. S.

4.307. Raul Paranhos Pederneiras, 15 cones,
.jor.iali ,aa, rua Santa Luzia n. 230.

'4.303. Antonio Beimiicia Alves de Lima, 40
anans, fana:aio:lar:o municipa l , praça
do Casta° n. 112.

4.3D, Eduardo Alves Barres. 3$ a nnos, em-
prara010 publico, rua Evaristo 0.11
Vci,aa, it. 1:13.

4.31-0. Marc dlino Jr0. , Fernandes, 51 anno:,
emp . e ,c;a1.0) publico, travessa S. Se-
bastião n. :33.

4.311. Mano-A da Silva, 12, ramos. operario,
rua da Misaricoralia n. 113.

4.32, Garibaldi Baptista, 31 annos, empre.-
gado no com uercio, rua do Livra-
mento n ;57.

4.313. Arthur Bastos. 23 anuas, operario,
rua do Proposio) n. 51.

4,3!4. Henrique Eduardo 8 intubain Juniar,
20 atinas, nbacanico, rua, da Saadi;
a. 287.	 -	 -

4.315. Ignacio Antonio da Costa. 37 annag,
empregado publico, praça 15 de No-
vembro n. 42.

4.316. João Pereira de Souza, 21 atines, em-
pregado no comi:torcia, rua do On-
vidor n. 73.

4.317. Nicanor Alvaro Soaras, 23 arnica,
trabalhador, praia da Olaria nu-
mero 0:3.

4.318. Vicente Ferrara, 33 anuas, empre-
ga -lo no coimarei°, rua do Livra-
meu ,f-) n. 108.

4.310. João Marins de Ahneala, 20 anno.3,
operar°, rua do livramento nu-
mero 33.

Accarin dc Lenoes, 33 amos, mirre-
ga lo no COalinercin, rua Bur :os
Aires n. 234.

4 . 221. Luiz Calazang Rairignes, 30 anuns-,
empregaria no commarcio, -rua Azi.aa
ti. 82.

,2.122. João David do Valha. 38 annos, c:a-
prendo no commarato, rua Con.2-
!beiro Saraiva ti. /I.

a1.325. Francisco Moreira Dutra, 46 anna3.
empregado no COMInerei0, rua SãO
Bento 11. 3..4 „s.v.a ._.• Dr. Antonio Paula Rodrigties Alvos,
38 311110S, negociante, rua , Municipal
n. 28.

ta.313. dosa Augusao Ferreira. 41
preg ido no ao:marrei°,
liteiro Saraiva n. Il.

4.323. Aceacio Antonio da Cunha Ratuog,
39 a mios, oparario, rua da Assem-
bica n. 31.

2.327. Pedro Forraira Neves, 26 annos, itc-
gocianto. rua do Ouvidor, n. 92.

4.528. Ilenedino José de ( l liveira, 21 mines,
empregado no com lucrei°, rua 1.eon-
cio de Alboquerque n. 31.

4.220. rendou Amorim Vianna, 3) amuas,
emaregado no COnlinerei0, rua da

,	 Prainha il. 9.
4.333. Joio Antonio tiOntas: 33 010103, ope-

raria rua : :enhor dos Passos na-
111rTO 31.

4.331. Manoel Rufio° dos Sanha;, 33 alunos,
empragado mis 11 rua Padre
,b),e Maur:eio it.  -1 1.1..

Armando de Mantos Corr'ea, 30 annog,
fana, ianario publico, rua General
Camara n. '›.), •J t.	. I

• -

4.333. E.;ta.e:o Jacintho do Albuquerquo,
anuo;, empregado publico, rua Ge-
neral Cantara n. 302.

4.331. Antonio Cavalcante Argole, 23 anuo;,
em pregado no COillfilerJán rua da
Alftuidega o. 330.

2.333. JosO Carneiro da Ca z'a, ant103, em-
gragado na Light, rua General (la-
urra n. ?,02.

4.3:30. Cassiana da Sillva Conreirio, 35 an-
nos, maritirna rua PrÁneiro de
Marco ti. Si.

1.3:37: João Soares de Souza, 28 anuo;, em-
prega 5) no comineMo, praça Quinze
de Novambro n.

Ulmo:tilo de Atinei li, 3) annos
'
 em-;

pregado municipal, rua do Livra-
incuto o. 00.

4.339. Anionii Baptista Ramas Bittencourt,
:.ko alma:, engenheiro civil, avenida
!lio Branca n.

Marian g Safai 'Jim) das Santos, 2a an-
1101. COlp-opa /0 no CConn1Cre;0, rua'
Luiz (In Camõos n. 112.

4.311. Rodolti'm Silva, 23 anuo=, emprega/10
publico, rua liSaa lo n. 231.

1.312. Tra!ano da Casa Maridos, 20 anus,
empregado publico, rua do Livra-.
meato ii.

4.31-3. Any lo Afionsa r'n rastro, 2$ autues, '.
oparario, rua do ti Tato?,-WO n. 79.

Antoulo Evari;to de Morae.s,
advo.n.la praçt Tira:lentes n. 87.

2.313. Antall) Pinheira Junior, .10 anima,
emoragado publico, rua de S. Pedro
o. 321.

310. Narciso de A (mel la. 33 canos, car-
pi:v-(3:1.o, rua do Proposito n. 02.

3.317. Manol Antamio dos .Santos, 27 anuo;,
mar:t:nn, ria da GambOa. n. 117. •

4.318. Emmanoel da Franca Torres. 31
amuas, ompraga lo no cominarei°,
roa da Ilarmolia 11. 03.

4.310. A rthur Vcnanai sile Oliva.'ri, 21 annog,
foguista. rua Leonc;) de Albuquer-
quo n. 20.

4.339. Manoel Joaquim Dran:n r.ros "Souto, 37
anno,, em p regaa-lo no cominarei°,
rua da Sauden. 353.

4.131. Penrique Ilornardian 'foreira,
canos, n• Lista, rua Chile n. 61.

2.332. Asitoniollaymou li Taixeira., 28 anuas*,
cocheiro, aveni li Rio Branco u. 75.

4.333. Emilio Numes Ileballo, 23 anuo;, no.
gociante, rua da Ouvi ler n.63.

4.351. João Pacheco Junior, 21 annos, em-
pregado no cominarei°, ria do Ou-
vidor it. 30.

4.335. Mario de Castro Vianna, 32 anuo;,
emoregado no commeMo, rua Se-
nhor dos Passos n. 10).

21:3. Sergio A O;oHo 2' munes,
orrariO, rua Senhor (113 Passos;
o. 20).

4.337. Manoel Feraan ntáro, anuas.
negociante, rua Marechal Floriano
Peixoto n. 1217.

Francisco Cabral de Olivsd:a, 40 an-
nos, militar, rua da Alfandega nu-
mero 380.

.4.n9. Jogo Baptista Conib), 10 anuo;, mi-
litar. nua General Camara n. 320.

1.3039. Miguel Menezes Barboza, 29- atino;,
e-more:ralo no caminercio, rua do
S. 'Pedro n. 271.

Antouio Eustargio de Oliveira e Silva,
2$ aflitos, empregado publica, rua
cia Al;'andega n. 200.

4.302. Alberto Gusmão, 46 cures, empre-
gado puLlico, rua da Alfandega
mero 200.

Manoel Cavalyaanti Por; o, 59 annys.,.
•'funcrioaario publico, rua da Al-

fandega n, 270.,

armas. em-
rua COASJ-

2.332.
'
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&,561. José Luiz Ferreira Antunes, 31 anuo, 4.306. Antonio dr, Silva Pereira, 33 annos, 4.128, Fructuoso de Souza, 25 a,rmos, opera-(.
empregado publico, rua, da Alfan- 	 empregado publico, rua. da Alfan- 	 rio, praça Tiradentes it. 87.
dega it. 200.	 (lega it. 20'7.	 4.12.9. João ãlatioel dos Santos, 22 annOSI-

3.U);:i. Carlos Gusmão, 31. anno.:, etinwegaiiii 4,.:“t:. Arthur Dias, 29 annos, empregado pit- 	 operarin, prara Tiradentes n. 87.
publico. rua da Alfandega n. 200.	 blieo, rua Senhor dos Passos ti. 71. 4-.130. Nilo da Silva Lage, 29 alino:;, enipre-

4.20. Angusto Caetano Avilla, 38 antids, cm- 4.3 1à8. Jeronymo ãledei 'o: da Rocha, 30 	 gado nninicipal, travesrA l'atIK. Josi.t
pregado no coinincreio, Avenida fio 	 .-qw:Latittos, funecionario publico, rua da 	 Alauricio n.
Branco n. 2."?.	 q .:Carioca ti. 51.	 4.131. Minotti Mediei, 30 annos, etupregad

4.367. Arthur do Oliveira , :10 atino, empre- 4 . .3 , - Plfreilo Guimarães. 25 ;timos, typo- 	 no commercio, rua José ãlauricio
gado na cumnercio, rua da Aliai,- 	 "' grapho, travessa Bellas Artes n. 5. 	 ti. 120.
(lega II. no.	 f.t.loo. Antonio flodrigues Coelho, 2,5 atito, 4. 4 3''• Mano Pereira Grillo, 2CI anno-, , empre-,

.:',68. Cezar fornido Snveira. 38 annos, em-	 entprega.do no connuereio, Praia da	 gado publico. rua St Pedro n. 308.,
pregado no comittercio, rua General Olaria tt. 41.	 4.433. Nestor da Silva. Couto, 26 atino, ara:-
Camara ii. 43.	 4.ftoi.. Luiz Breve.; Lourieui, 35 anuns, pe- 	 demico, travessa do Castello ri. 20.,

4.369. Antenor Moreira Dutra, 48 atines, cai- 	 dreiro, Praia da '111a.ria ii. 03.	 4.131. Pedro Sergio da Cunha, '70 atinos,,
Prega	 mdo rio cOmereioi rua ni lli c i. 4.10	 n	 empregado no co»niterrio, rtla Era-'.). bla ord soares dos Saldos, 41 anito,

risto da Veiga n. 71.empregado do commercio, Praia da-pai it. 8.	 -
/1.370. Mons() N'iz r.m, 17 annos, negociante,	 Ribeira n. 1.	 4.115. Cezar Pereira de Salles, 25 annos,

rua 1'riltielr0 do Marco tt. 116. 	 4.103. Joaquim Rairigues Moreira, 21 ai uno, 	 academie), avenida Rio Branco :em
4.371. Francisco Marques	 de 111endoitça	 ooerario, lravessa. da Olaria ir. 23. 	 numero.

PC.1 , 46 n11 "").; , Igl i4ociallt ei tua .1.101. Cagamo José Teixeira. 26 aflitos, em- 4.130. Carlos Coelha do Carvalho, 21 anuas,
Primeiro de Marco il . 20.	 »regado TIO coltunorcio. Praia da	 alfaiate, rua Sinta Luzia n. 1,.+4.

4.117. Eugenio Lopes Rodrigues. 2:1 annos.4.37.2. Cres.oeticio Brito, 28 antio. maruim°,	 Tapera il. 61.
empregado tio comtnercio, rua derua do Livramento it. 40.

	

4.105. Carios Nfagioli, 25 ;untos, estudante,	 S. José n. 70.4.3'73, Severino Sebastião da Silva, 26 ;limos, 	 rua da Olaria it. 1.	 4.138. Josi'. Alves de Castro. n1 annos, eaapro-operario, rua da Gaiiil.,Cia ii. '73.	 4.10G. Julião Venancio da Silva, 55 ;nulos, 	 gadono con»nercio, pi .aça do Ca,.:•4. 37i. Virgolitio. 1'mm:tildes do Oliveira, 43	 filuceionario publico, rua Senador 	 -collo 11. 12.
allIIW, eitionsgado no commercio,	 I 'om peu ri. 9.	 .	 4.139. Ulysse-s Saltes, :12zinno g empregadoru	 m	 11a St-Ie de Setembro ri. 75.	 4..107. ãlanoel Castro de Souza, 511 annog, 	 inunieitial, rua Chile ti., 6'.4.375. Miitioel Que! trio 1.104erra. 32 aflitos,	 empregado no continercio, rua da 4.110: José da Silveira Quailiws. 31 artno g .t	 maritirno, rua da Sande it. 163.	 Prainha. n. 9.	 operario, rtut da ãll cri .ordia nu-

5 .37i• JOatP l ini l larbo,a Balthar. :10 alltiN, 4.108„loaquim Nlarcellinn da Silva, 59 antio;, •
oper;trio, roa Proposito u. 63.	 etuPre.'11110 publico, rua JoIo llo- 	 4.111. Matil:oec1' 11.:;1(i.s1.1.t):lio Martins. 49 a . mos.- .ti ,..-,;-,-. Ar¡stides dos santos, 22 amuo, empre- 	 inein it. 31.	 empregado no cominel'Cil, jr'pa 	 dogado ti,)COltlitlereió, rua da llarnin- MO?. At i toido Carm:0, 21 atines, empreg,ado	 castello" o. 1:i.lila o. 96.	 no ennitaeceio, rua de S.. Pedro 4.112. Henrique José 'foixeira, :17 atritos, ar-

4,378. Fabiano Gomes da Silva, 28 anilo; 	 ti. 21.	 Lista, rua. Giilo it. (i1.pratico do pilai-macio, rua Li •vra- 4,110. Rubens da Silva Leitao, 40 autio.s, em- 4.113. Boiningo4 Ferreira de Sá, :12. amuas,
mento .11. 65.	 ' pregado no cominercio, largo de 	 empregado gado no continei°, rua dr.4.3:0. EuelydelAfrancisco Ma ia, 33 annog ,	 Santa fita n. 2.	 Aludaoporatio; . rtta Propo:sitn o. 21.	 4.1.11. Henrique Esteves Gonçalves, 21 anilo., 	 'f..1i1. liaul no:leigo( s d 	 uzau So. 3:: IIIIiI0g,

4.:,80. Aotonio Machado da sua. 21 antlo y.,	 em rega np n lo o com

	

inereio, 1111a do	 empregado no cominercio, rua 1empregao no comniercio, riul daG	 rio de S. (louça] .) n. 20.overnador.	 .
Sande. rt. 31-5.	 4.11-2. Alviro Varina. /0 annog . empregarlo 4.115. Manoel Ferreira. 21 annos, erupre.ga-

.4.'-',81. .Toão Gregorto Ferreira, 28 ;limos, ma- 	 no rommercio, Ilha do Governador. do publico, Voa Cunha Mattos nume-vitimo, rua Livramento ti. 81. 	 4,113. Rat-mundo Iltifitio da Silva., 40 annos,
4 .82. Alceblai.P-s llom -to Garrida, 20 annos,mir2,illia do Govern	 4.ador.	

ro 9.
116. Gabriel Loureiro limmardes, 27 an..

foguista. rua. 1,C011ei rJ 1.1(5 .‘lbuquer- 4.113. Gotiofi'eact Nztvier Consmtza, 38 a nnog,	 nos, advogad-a, rua do Livrameneo
it. 76. funccionario publico, Ilha Paquotá. 	 ti. 118.que

4.383. Avolluo Emir .: de Azevedo	 n, :17 anos, 4.115. José Ribeiro Monteiro da Silva, 53 4.417. Oc.f.a.vio Augusto de Araujo Vianna,
einpr,,ga,lo municipal, rua do Pro- 	 atitiow melico, rua S. Pedro n. •8.	 33 annos. empregado publico, ave-
visito ii. 108.	 4.116. 'fltyrço do Oliveira 11)tolho Filho. 21 	 • nida Rio branco n. 3.

4.3Si. AIIIIIIII'V d is lieis, 37 anus, cocheiro, 	 :timos, operaria rua do Ouvidor 4.148. Agostinho Jose da Costa, 21 annos,
' rua CillItel'ill0 Il. 88.	 ». 51.).'

	
operaria rua do Ouvidor it. 52.

Seba:siião Barbosa da Silva, 21; nonos, 4.4 .17. Sebastião nodrigues de. Miranda. eni. 4.410. Valeriano Antonio Monleiro, 2.1 au-
niarithno, rua da Saud° it. 221.	 pregado no countiercio, avenida Rio 	 nos, operario, praia Tiradeilles ini-.

4.:;80. Etustachiú José da Costa, 21. antiog .	 Bram-) il. 19.	 .	 mero 87.
empregado no connuoreio, rua da. 4.118. Miguel de Oliveira, 21 annos, empro- 4.4 . 'i0. Pedr..) Francisco N 8S2imento, 25 an-
Saole n . 163.	 gado no commercio, rua Sachet	 nos, operario, rua da Constituir:fio -

/1.387. Alvaro do Castro Guimarãe ,s Junior,	 il. 9.	 ti. M.
3'3 tinno,',, dentista, rua latit do Ca- 4.119. Manoel aos Santo ,: Rodrigues. 34 aii- 4.451. Antonio !Ubeba-) de Souza, 2'7 a unos,

.	 iii5es it. 112.	 nos, empregado no commereio, rua	 pintor, praça Tiradentos n. 87.
A ."188. Cleoludo Ilapt ist a do Rocha, 27 aflitos,	 da Quitanda 11. 83.	 4,152. Elydio Tavares Martius, 27 olmos, °pl.:

.	 oporario, roa barbava, de Alvarenga 4.12J. àktmel Esteve-4 Guimarães, 25 auttw.rario, praça Tiradentes ri. 87.
li. '..2( :).	 empregado no commercio, rua Sa- 4.153. Annibal de *Oliveira Machado, 20 an.

Antonio Vicim Mo dos Santos, no	 ehnt, ;i. 10.	 Itios5,10.perario, rua da Cotistiluiçict
isannos, fogul.a, rua Propos'.to 11.31. 	 4..421. Artltur José Cupps, 35 anno3, clinico- 	 .

4.'390. Theodoniiro flezerra, do \ rant. , 28	 gado no cai-morei°, rua do Rozario 4.451. Sylsio Authur de Souza Cardos.), 21
anno., maritnno. rua da Ilarmo:na	 n • 10.;.	 anuns, aca,detnieo, praça Tiradente:
n. 71..	 4,5:22. ek x,nico Furtmlo do Souza. 43 annog ,	 11. 51.

4. .301. justiniatio José !tias, 48 alunos, mari• 	 opora.rio, rua da Constituição n. 61. 4.155. José Ramo': de Paiva Junior, ns an-
timo, rua da Harmonia ii. 41.	 4.123. Au tino- Ferreira, 25 aniles, opera,rio,	 nos, operaria, rua de S. Pedro nu-

;t.392. Alberto Garcia de Mattos, 22 atino:, 	 roa da Constituição ti. 61. 	 inuro 248.
commercio, rua Vasco da Gama 4.421. Ali aro Pereira, 3) atnto.4, empregado 1.4::b. Julio Moreira da Costa,1 nuno g , org•-;
it. Iso.	 publico, rua Senhor dos Passos 	 vario, rima da ConstitniTio n. (31.-

4 .:103. llufino Fernandes do Nascimento, 28	 ti. 1:13.	 4.4-57. Oscar Doria, 21 annos
'
 opecario, rua

antiog, pescador, Praia da Ribeira, 1.425. Fa.ustino fotiolpito Gomes, 17 aillioS, 	 da Constituição ti. NI.
-o. 111. empregado no commereio, praça 4.158. Manoel falrigues, 37 attnos, maritil,

4.301. Olympio farreto, 36 amos, funceio-	 Tiradmites 11. 87.	 mo, rua do Livramento n.
nado publico, Praça Tiradente3 4.12k Jo .;t* Antonio de Souza, 43 manos. ope- 4.159. FAI[,,Pard Comes do Menezes, 3:; anno .::i ,.
Il. 83.	 rario, rua da Constituição ri. 5-1. 	 marithun, ilha do Governador. 	 t

ri.30'.1. Lucio Muniz Bar:ei.o, 36 atino>, f111.1e.- 4.41.7„„ Seve.riud Jr.sé de Souza. 48' annos, cria- 1,160. T.heophilo Lueio de Carvalho Lima, 65
annos,...t:

or.
_n_rciotiavio publico, flua etáeionario publico, rua da hlrande.,g-a	 pregado publico, rua Senhor d&

n, 2::0. ,	 Governad
•,,	

Pas :c s tu. 1.33.
.0""	 dor
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Bernardino Pinto da Rocha, 25 annos,
'operaria ladeira do. Lica:aula.)

108.
4.462. Carlos lionorio Muniz Telles de Sam-

paio, tiO annos, empregado no com-
mareio, rua Conselheiro Zacharias
n. 165.

4.163. Jolo Antonio Lopes Soares, 54 annos,
oporario, rua do ramaria° n 86.

4.461. Galdino José da Silva, 21 atuais, em-
pregado no commercio, rua da liara
monia e. 83.

4.465. Antonio Joyé Gonçalves, 25 annos,
empregado no °Ominarei°, rua da
Santo ii. 257.

4.466. Miguel Bilotta, 24 annos, pintor, rua
da Samde e. 235.

4.467. Ismar Barbosa, 22 amos, empregaelo
no commerclo, rua do Livramento
n. 62.

4.468. Benedicto Alves do Naaaitnento, 30 an-
hos, militar, travessa Cunha Mattos
n. 7A.

4.469. André Pereira, 25 anus, trabalhador,
ilha do Governador.

4.470. Berilariin0 GOrneS Ferreira, 32 cimos,
trabalhador, ilha do Gavernador.

4.471. Raul Augusto de Freitas, 22 anatos,
empregado no commercio, rua de
S. Pedro n. 35.

4.472. Manoel Patricio de Castro, 48 annoa,
operaria rua da Gamboa e. 75.

4.473. Joaanim Vidra. 59 tomos, futicai°.
nano publkm, ilha do Governador.

4.474. Manoel llodrigurs Santia go. St atines,
trabalhador, ilha do Governador.

4.475. Heitor Peraorni, 36 annas, operaria
rua da Saude n. 163.

4.476. Waldemar Bandeira de Oliveira, 21
annoa. empregado no commercio,
rua de S. Pedro n. 91.

4.477. Calixto Pires da Silva. 21 anises, pes-.
cadcua ilha do Governador.

4.478. Antonio Magg5 22 annoa, trabalhador,
ilha do Governador.

4.470. Boaventura Ribeiro. , 30 atinas, fone-
cionario municipal, ilha do Gover-
nador.

4.480. Arthur Alves de Azevedo, 21 meios,
operariO, rua da Saud° n. 315.

4.481. Julio Soares Caneco Junior, 20 annos,
empregado no commercio, rua . do
Livrameoto n. 148.

4.482. Alvaro Dias da Cunha, 55 unimos, ope-
raáo, rua da Salde n. 233.

4.483. Orlando Pereira de Mello, 25 anima,
empregado no commercio, avenida
Rio Branco n. 49.

4.481. Joaquim Ayreillaptista,35annos, em-
pregado no cominarei°, rua Primeiro
de MaTço n. 33.

4.485. Antonio Lepoaage. 23 anua s , operaria
praça Quivaa de. Novembro e. .12.

Thoodorico Valeiro de Araujo, 28 an-
nos. opel.ario, rua do Livramento
n. 61.

4.187. Pedro Carlos Esteres, 31 annos, em-
pregado publico, rua da Saude
e. 395.

4.488. Eêaristo Bap!ista, 22 annos, operaria'
ilha do Governador.

4.482. Joaquim Moreira de Carvalho, 25 anÁ
nos, trabalhador, ilha do Goer-
nador.

4.490. Ernesto Liniham, 67 annos, ourives,
rua Buenos Aires n. 216.

4.491. José Antonio da Costa Braga, 35 anuos,
empregado no cominarei°, rua Pri-
meiro de Março e. 33.

r,.102. Germano Ribeiro Marques. 43 annos,
operaria praça Quinze de Novembro
n. 42.

1.493. Teleaphero AiItonio da Silva, 52 annós,
empregado no commercio, tua
ÇunliP. Barbosa n. 50.

4.491. Enrico Mag;oli dos Reis Mala, 28 ma-
nos, foncelonario municipal, ilha do
Governador.

4.40:3. Eduardo José Citados, 36 annoa,
pregado publico, rua da Gambua.
n. 89.

4.490. José Marques Pil'03 Vaz,
fonecionario publico, rua
mento n. 69.

4.497, Pedro Barbosa, 23 annos, emp aaado
no cominar:ia rua da Saindo n. 347.

Alfrela Candido da Cunha. 27 cenas,
empregado no cometerei°, rua da
Sande n. 212.

4.499. Luiz Sampaio Guimarães, 23 annos,
empreaado publico, rua da Saude
n. 2,59.

4,300. Joaqiim Roarigues Mathias, 27 anus,
empreaado no commercio, rua da
Saude mi. 23.

4.591. \Vai Tentar ¡amacio Martins, 21 cimos,
oparario, rua do Livramento n.115.

4.502. Joié Geraldo cio Nasaimao to, 25 annos,
empregado no -amimarei°, rua da
Sand n. 315,

4,503. Rubens lionisticesso Moreira, 21 annos,
enivegado no cominarei°, rua da
Sande n. 239.

4.501. Silve-io Ribeiro, 43 anima, empregado
no cammercio, rua do Livramento
n. 77.

4.503. Zaico Meivolles, 20 anua, empregado
no cominarei°, rua da ain_la n.191.

4.506. Luiz Gonzaga do Nascimento, 33 mi-
1103. oporarlo, rua do Livramento
e. 71.

5.507. José Antunes C:Malar:ias, 49 annos,
emp .egatalo muulcipal, rua da San le

2aa.
4.508. Ameba' do Anuiria] Filgiteiraa, 37 an-

11U3, emprepdo no commercio, rua
da Sawki n. 3j3.

1.509. Alfre.lo Feana l 3eo Pizarro, 49 anima,
funasdonario publico, rua da Saud°

2,n 5.
6.510. João Ferraz Louririe, 34 annos, , em-

pregado no rommarcio, rua do Li-
vramento n.

4.511. Antonio Pereira da Silva, 33 meios,
negociante, rua do Li‘Tatnento nu-
mero 78.

4.512. Avelino José Ramos, 22 anuas, bar-
beá.o, rua da Sande n. 261.

4.513. Julio Magia Favillá Mulas, 33 annba,
empregado no commercio, rua da
Sairia o. 261.

4.511. Luiz Ostvaldo da Carvalho, 33 anuas,
funecionario publico, rua do Came-
lino mm. 88.

4.515. Manoel Nunes Fragoso, 46 amos, em-
pregado no commercio, rua da
S'aude n. 981.-

4.516. Epitacio labiriça Peixoto, 93 anuas,.
maritimo, rua Conselheiro Zacha-
rias n. 67.

4.517. Francisco Gonçalves dcs Santos, 41
annos, (morado, rua do Livramento
n. 154.

4,518. Domingos dos Santos Querido, 41
manos. operario, rua do Livramento
n. 148.	 -

4.51.9. ' IMIAreno Borges do Couto, 31 annos,
amanuense, rua do Livramento
n. 15a.•

k.520. Amadeu Severo de Souza Pereira, 35
annos, emnregado publico, rua do
Livramento n. 14o.

4.521. Mai Inas ,Tos,' Pereira
'
 38 annos, empre-

gado publico, rua da Sande mi. 163.
4.522. Agenor dos Santos Pereira. 91 annos,

oneraria rua do Livramento ti. 138.
4,523. Jos6 de Paiva Xavier, 38 annos, ope-

raria rua do Livramento 11. 138. .
521 . Adelino Sobral, 25 anises. empregado

p r) connnorei(?), rua da Sande e, 253.

4.525. Cypriano José Rosa, 38 anuiu, pesca-.
dor, ilha do Governador.

4:5r. Arliado Procopio GOrdeS, 28 amos;
eropraga lo no commerrio, rua da
Saude. n. 1a3.

4.527. JOV.! Iiolmdgmmes de Oliveira, 26 annosa
empregado no com mareio. rua Sarali
n. 73.

4.328. Juvelial Cosia Pinto, 22 anuas,'
em aren.lo no conluiarei°, rua da
Satide n. 299.

4.529. Arthur Baptista Telles Villada
:tA . o, 69	 proprietario,

do Cova ,mador.
MD. Elida te Medi-ia de Amanho, 33 anuas*,

maril imo. ilha do Governador.
4.531. Mano'd Fr:Incisos.) Ja Silva , 26 annosa

inaritimo, ria CousAlteiro Zacha-
rias :t. 67.

4.532. Malvino de Mattos, 21 anuo:;, empre-
gado no &arpeará°, ilha do Gover-
na:1ov.

4.533. Mario' Leal da sliva Casta. 30 annos,
empregado publico, ilha do Gove.r.
nadar.

4.531. Antonio Gomes doa Beis, GO tomos;
ooerario, ilha do Governador.

4.535. José Gome; da Silva, 25 annas, traba-
lhador. ilha do Gavernador.

4.536. Augusto Salgado. 31 aflitos, opedrio,
ilha do Governador.

4.537. Antonio For .alto, Duarte, 32 annos,
°pararia ilha : 1 0 G•vernador.

4.538. João Cesar l o de Maneirado, 51 aunos,
opra'ario, ria do Livramento n. 40.

4.339. Salvador José cio Andrade, 32 anuo:,
operaria travessa Cunha Matam

iL .4.340. Agenor de Selma Lbtiesa 38 anuas, opa-
átrio , rua do I,Wrhmento n. 233.

4.541. Anosa fla.yruundo dc. Conreiçaio, Co
armo a operado. ilha do Governador.

4.542. Ary Torres da Silva, 21 anno-4, em-
proando no cominarei°, ilha do Go-
veraador.

4.543. Armando Ribeiro Toixoiro, 26 anuas,•
operado. rua da Saudo n. 233.

4.511, João Aurelio de xna, :V; a11110 , , ope-
raria rua da Harmonia e. 9a.

4.545. Benealicto ritme° Puerto, 68 anuas,
proprietario, rua Senador Dantas
e. 01.

4.546. Raul de Souza Carvalho, 49 temos, ema
praga do no memorai°, rua do Roa
zario n. 03.

4.517. Eduardo Nalfôr de Castro, 37 armas;
merendo no ~lerdo, rua Bttea
nos Ares ti. 27.

4.548. Eduardo Cahon Leon, 37 annos, em-i
pregado publico. do Ouvidor ri. 81a

mag . Gastam Corra da Veiga, 20 annos, ne-
gociante, rua Sete de Setembro

4.550. Alfredo Candido Castello Branco, 35
atinas, militar, rua do S. Pedro
n. 51.

4.551. Raul Bonito Pestana, 23 armas. em-
pregado no comruercio, rua Vasco
da Gama u. 157.

4.52. José da Costa Abhrartiim, 29 amos/
empregado no commercio, rua Vasco
da Gania n. 150.

4.553, Albino Pinto Coelho, 23 amuos, tnotm
rista, rua do Acre mm. 71.

4.554. Amorico Doaria Bastos, 23 annos, moi
torista, rua Buenos Aires n. 296.

4.555. Emale Fernandes Figueira, 26 meios,
operario, ladeira João Homem u, 39;

1.556. Luiz Athayde Junior,- 49 anima, opri
rario, avenida Passos ri. 109.

4.557. Alberto Barbosa Garcia, 29 amos, era.5
pregado no commercio, rua da A1-1
randega e. 380,
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4.558. Antonio José Nogueira, 10anno3
'
 em-

pregado no commereioa rua da Al-
fandcga n. 337.

4.550. Clenieuta Salcodo, 21: annost, typogra-
pho, rua Luiz de Camões n. 112.

4.300. Egydio Lao Blanco, 22 anus
'
 empre-

gado na canunercio, rua do S. Pedro
n. 293.

4.561. Raul Justiniatio das Chagas, 31 annoa,
funecionario municipal, rua da alise-
ricoadia n.

4.362 João José Teiaeira, 23 anus, empre-

	

.	 gado no commercio, rua de S. Pedro
n. 274.

4.563. Daniel Auguato Ferrelaa, 30 anuo,
empregado no rommareio, rua da
Alfauriega ti. 380.

4.561. Olympio Mendes, 42 annos, empregado
no caluniará°, rar. Senhor dos Pas-
sos Il. 18a.

4.565. Mano' Ignacio de Lacerda, 21 annoa,
empregado no commercio, rua BUO-

110.i Aires n. 131.
4.566. Manoel Carlos de Almeida, 51 annoa

empregado no cominarei°, rua Se-
nhor dos Passas n. 100.

4.367. Manoel Ferreira Torres, 43 amuos, em-
pregado -no conluiarei°, rua da Ai-
fandega n. 380.

4.568. Candido de Souza Rangel, 53 annos,
empregado publico, rua José Mau-
ricio n. 129.

4.569. Benjamin dos Santos, 21 annos, em-
pregado municipal, Praça Tiradmi-
tes n. 87,

4.570. Elle:alies Rosas de Miranda, 21 annos,
empregado no cominarei°, rua da
Constituir:to ti. 51.

4.571. José Carvalho. 26 anuns, operaria
rua da,Constduição ti. 51.

4.572. Argemira Teiaeira Monteiro, 36 an-
nos, operar!), rua ela. Cow;titni nAo
n. 51.

4,573. Galdino do Nascimento, 33 manos,
operado, praça Tiradentes n. 87.

4.571. João Ferreira de Lima, 41 manos, opa-

	

.	 vario, rua da Constitnição n. 51.
4.575. Antonio Carlos dos Sautoa, 20 an...

nos, operaria praça Tiradentes,
n. 87.

4.576. Godofredo Ramos, 2 .1 imos, operaria
praça Tiradentes ii. 87.

4.577. Cleto Antonio de Oliveira, 40 annos,
empregado publico, rua Senhor dos
Passos n.

4.578. iludebrando Josa da Rosa, 31 armes,
°pararia rua Senhor dos Passos
ta 133.

4.579. Mein° Gomes, 29 atines, operario,
praça Tiradentes n. 87.

4.580. Clan Buo Avelino Soare, 31 amuos,
operario, praça Tiradentes n. 87.

4.581. Antouio Pereira da Silva, 38 annosa
operaria praça Tiradentas n.

4.582. Paschoal Giovino, 33 anuas, operaria
rua da Constituição n. 51.

4.583. José Lopes da Silveira, 22 annos, em-
pregado tuunicipal, iraça Tiraden-
tas 11. 87.

4.581. Francisco [tosas da Conceição, 21 an-
noa, operaria rua Senhor dos Pas-
sos n. 133.

4.585. Targino Joaquim Cardoso, 38 anaos,
empregado no commercio, rua Vasco
da Gama n. 41.	 •

4.586. Julio Costa, 23 anuas, operario, praça
Tira:lentes u. S7.

4.587. João Aleaataire, 20 annos, operaria,
praça Tira1ente-4n. 87.

4.588. Jolo Magalhães Co.:ta, 43 atuns, soli-
citador, rua Senhor dos Passos
/1. 133.

4.580. Ozorio Antonio Conto, 31 annos,
°pararia rua Senhor dos Passos
ai. 133.

•

4,390. Antonio da Silva Moraes, 25 anima,
empacgado publico, rua Senhor dos
Passas o. 133.

Josi Lazaro de Oliveira, 24 annos, em-
pregado publico, rua Selim dos Pas-
503 11. 133.

4.592. Ayres Escocord da Silva Tavares, 22
annos. operaria Avenida Rio Bran-
co n. 3.

4.a03. Faustino Xavier de Miranda, 23 almas,
empregado publico, Avenida Rio
Branco n.

4.391. Henrique Rociou Junior, 42 annos,
opera,rio, Avenida Rio Branco na-
moro 15.

4.303. C.orrielio Barbosa, 27 annos, empre-
gado no cominarei°, rua General Ca-
mitra n. 6.

4.506. Antonio Barão da Rocha, 42 antros,
operaria, rua Primeiro de Mario nu-
mero /1.

4.597. João flodrigues Alvos, 26 ama s, em-
pregado no cominarei°, Avenida Rio
Branco a. 49.

4.5aa. Manoel José Bangue.za, 48 armes ope-
rado, Avenida Rio Branco u.

4.500. Fernando Paulo Tinoco, 27 annos, ope-
rado, rua Primeiro de Março nu-
mace 12.

4.600. Cartas Baptis i.a, 33 71111103, operaria.
• rua da Quitanda n. 120.

4.601. Manoel de Mello, 41 annos, empregado
no coimarei°, rua General Cama-
ra ir. 6.

4.602, Jos6 Apollina.rio de Figueiredo, 23 an-
nos, empregado no comutarei°, rua,
Primeiro de Março n.

4.603. Carlos Polly, 66 annos, empregado pui.
Mico, rua do Ouvidor n.,63.

4.694. João Antonio Val Passos Pilho, 2'* ;ma-
nos, empregado no 'commereio, rua.
do Ouidor n. 4.

4.603. Luiz da Costa Cardoso. 31 annos, em-
pragado no commercio, rua General
Camara n. 6.

4.606. Eugenio Jordao Borba, 27 almas, em-
prega-do no cominarei°, rua da Qui-
tanda n. 83.

4.6V. João Ferreira dos Santos, 30 atum,
empregado publico, Avenida Rio'
Branco n. 15.

4.608 Ernesto Penna, 43 annos, empregado
municipal, Avenida Rio Branco nu;
mero 13.

4.609. Clovis Miguel da Silva, 28 almas, em-
pregado no coimarei°, rua do Ro-
sario n. 114.

4.610. Antonio Catado da Costa e Silva, 73
annoa,empregado no cominarei°, rua,
do Livramento n. 57.

4.611. Orlando Mauricio Rego, 25 amuas, em-
pregado no comutarei°, rua do Ro-
sario n. 114.

Diogo Jerouyrno da Silaa, 2 annoa,
operaria rua Vasco da Gama nu-
mero 166.

4.619. Eduardo Miguel da Costa, 38 aonos,
empregado publico, rua Chila nu-
mero

4.620. Manoel Duarte Ribeiro. 26 amuas, em-
prega lo no cominarei°, rua do Sao
José n. 2a.

4.621. Antonio Ferreira Pinto da Fonsac.a
66 armas, artista, Praaa do Castello
n. 3.

4.622. José Balbino de Assis, 60 annos,
pregado no cominarei°, praça do
C.astello o. 12.

4.623. Antonio Bernarditio da Silva Junior,
53 muros, militar, travessa do Cas-
tello n. 7.

5.621. Alberto Gonçalves. 46 anno3,
pturario, rua Chile ti. 61.

4.625. João Pereira Monçao, 29 atines, opa-.
moio, rua Chile n. 61.

4.626. Casemiro Barros e Vasconcellos. 52
antros, funceionario publico, rua da
Misericordia n.

4.627. Antonio José Meudes Campos, 30 an-
uas, funceionario publico, rua Vis-
conde de Maranguapa. n. 42.

4.628. Mario Duarte Moreira., 27 annos, oca
gociante, rua da Misericordia nu-
mero [13.

4.420. Fernando Vieira Ferreira., 37 anuros,
rna. Evaristiada Veiga nu-

mero 78.
4.630. Antonio Lanrindo Leio, 23 annos,

operaria praça do Castello
mero 24,

4.031. Joaquim de Sanza, Silveira, 35 annoa,
empregado no commercio, rua da.
Misericordia n. 16.

4.032. Malaquias Pereira do Sá, 42 annos,
solicitador, ladeira do Samblará)
II. 40.

4.633. Virailio Lope ,, Boirignes. 48 annos.,
leiloeiro, rua de S. José n, 70.

4.631. José Gonçalves Ferraz, 63 anuas, pra-
pr:ctario, praça do Castello tiu-

.	 mero 2.
4.635, Gladston Rolrigues da Silva, 27 uri-

tios, empregado - publico, rua do
Castello ii. 61.

4.636. Ernesto de Azevedo Leal, 33 atines,
empregado publico, rua do Cotovel-

n.
4.037. José Lucas, 20 armes, empregado no

eornmereio, rua da Miserleordia nu-
mero 148. •

4.038. Anselmo Virlato Pereira de 'mona,
aamos, militar, travessa do Cas-,

tello n. 31.	 •
4,03. Manoel abrtins Convaa, 46 alimat,

proprietario. rua Chile n.
4.610. João d.e Jesus Cardoso, '37 atino, ca-

pitalista, rua Evacisto da Veiga no-
mero 14.

4.611. Perminio Alves de Oliveira, 26 annoa,
empregadogado publico, rua do Gotoven. 

52.
o

4.642. Alfredo José Rodrigues, 23 al unos, em-
pregado no commercio, ilha do Go-:
vernador.

4.613. Jolo Teaorio de Oliveira, 21 annosa
empregado no enamorei°, ilha do.
Governador.

4.011. Domingos Martins, 50 antros, emproa
gado no cominarei°, ilha do Gover-a
nador.

4.613. Francisco Marques da Silva, 60 anno:sa,
proprietario, ilha do ['aquela.

4.010. Gregorio Gomes dos Santos, 29 annoaa
empregado 110 cominarei°, ilha dó;
Governador.

4.017, Arthur Rangel, 22 anon emprega4
no e,ounnereio, ilha do Governadórai

4,013. Julio Pinto de Oliveira, 27 annos, ortt4
pregado munici2g1 ilha 42 SoY

•
4.613 Anastacio Teixeira de Sauza Bitten-

court, 34 annos, empregado no com-
eterei°, rua do Rosario n. 110.

4.611. Manoel Antonio da Silva Pi;lar, 50 ati-
nas, empregado 110 cominarei°, lar-
go de Santa Rita n. 4.

4.615. Carlos Alberto Fernaaides Braga, 38
atinas, empregado no commercio,
Avenida Rio Branco n. 10.

4.616. Casar Garra de Azevedo, 32 annos,
empregai° no commoreio, rua l'ri- -
moiro de Março n. 11.

4.617. Joaquim Nogueira da Silva, 36 anua',
marititno, rua do Ouvidor n. 50.

4.618. Augusto da Silva Moreira, 40 antros,
empregado no commarcia , rua da
Alisericordiaa
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José Coelho Pereira Filha 22 annos,
• empregado no cominarei°, ilha do

GOVCrliador.
;..6 :j0. Luiz Baptista do Nascimento, 4 annos,

empregado no comun.:raio, ilha de
Paquetá.

1. TH. Alvaro Jorge de Carvalho, 37 anno4,
operaria ilha do Governador.

4.62. lierculailo Caros°, 22 atines, empre-
gado no commercio, rua da Qui-
tanda n. 110.

4.033. Manoel (Ia :ar Monteiro Torres, 39 an-
nos, empregado no commercio, rua
Saeltet n. 7.

Manoel Valentim de Souza Paz, 23
aflitos, empregado no commercio,
rua Sacha n. 10.

4.CrOS. Joaé Mesquita dos Santos, 21 aunos,
empregado no commercio, avenida
Rio Branco n. 49.

Manoel de Oliveira, 21 amuos, empre-
gado no commercio, rua General
Cantara n.

4.4737. Vicente Pereira dos Santos, 26 annos,
empregrado no cominarei°, rua Pri-
meiro de Março mm. 31.

4.3. José Menezes Medeiros, 21 armas, em-
pregado no commercio, rua dos Ia-
dradas n. 50.

4•030• Raul Lima, 22 ânuos, empregado no
commercio, rua do Ouvidor mi.13.

4.660. João Gonra.lves Monção, 25 annoS,
operaria' praott Quinze de Novem-
bro n. 12.

4.03i. Olympio Leonor Braga, 23 annos, em-
pregado no cominarei°, avenida Rio
Branco n. 10.

4.062. Pedro Eerroira Mendes, 27 anuas, em-
pregado no continuei°, rua do Ou-
vidor n. 106.	 .

4.063. Benedieto Carlos, 21 armes, emprega-
do no conmicrcio, rua General Ca-
mimara n. 6:

4.061.	 Cantello de Oliveira, 23 annoa,
empregado no commercio, rua do
Ouvidor n. 73.	 .

4.663. Domingos. santiago, 35 amos, opera-
rio, rua do. União u. 32.

4.C66. Vicente Cindia 22 annos, empregado
fio commerciO, rua da Prainha. nu-
mero 47.

•.667. Manoel sle Miranda Outeiro. 37 annos,
negociante, trãvessa. do Oliveira nu-
mero 11.

•.698. Armando Alves da Costa, 27 armas,
funceionario publico, rua da Saude
n. 281.

4:060. João liamos dos Santos, 27 manos, em-
pregado no COMIllerCiO, rua do Monte
n. 35.

'1.670. Francisco losé Gomes Guimarães, 39
a..nnos, jornalista, rua do Livra.-
mento n.

4-1,071. Targino Ribeiro, 55 annos, empregado
no commercio, rima do Acre n:

4.072. Anacleto Ferreira Junior, 23 annos,
empregado no commercio, rua Pa-
dre José Mauricio n. 114.

"..1.073. José lloquo D'Angelo, 21 annos, em-
pregado no commercio, rut.General
Camara, n. 389.

4.071. Jos,'; Ernesto Ganllier, 13 annos, em-
pregado no coramercio, rua da AI-
fandega. n. 380.

4.075. Jota Ferreira de Andrade, 39 annos,
empregado publico, -rua - da Alfan-
dega n. 380.

4.670. Augeli Torteroli, 08 almas, jornalista,
rua General Camara n. 231.

4.077. Densedino João Pires da Costa, 3 .1 ama,
nos, empregado no coimarei°, rua
Uruguayana ri. 10. .

.4.078. Garibaldi Carlos da Silva Gomes, 32
annos, empregado no conmaercio,
rua Luiz de Camões n. ,112.	 •

4.679.	 Senna de Oliveira, 22 amuas,
linotypista, rua . da. Alfaudega nu-
Mel .° 357.

4.00. Antonio José da Costa, 22 anuas, ope-
raria rua da Alandega n. 380.

1.681. n Icebiatles Altino Gonzaga.. 11 anilas,
empregado no corumercio, rua da
Airandega n. 380.

4.082. Abel Me refles, :1i anon fnnecionario
publico, rua General Cantara, n. 210.

4.683. João Bernardo de Mano, 31 atinos,
ompregado no commorcio, rua Ge-
neral Camara n. 302.

1.681. Fomo Pereira de Souza, 21 annos, em-
pregado no cominarei°, rua Gemi-
raives Dias n. 21.

21.08'd. An'tanio Leite do Castro, 31 amuos,
funecionario publiao, venida Passos
n. 101.

1.080. João do Rego Medeiros, 31 armas, em-
praga.do no cosumercio, rua da Al-
i:Indaga II. 380.

Alronso de Atam la, 28 . .annos, chauf-
feur, rua Rodrigo Silva n. 31.

4.088. Pedra José Ilayer, 37 amemos, marititno,
travessa Cunha Matos n. 7 A. 	 •

4.680. Aduzindo Ferreira da S.a, 37 annol,
maritinno, rua do Livramento n.55.

4.000. Messias Jo4i Telles, 32 amos, mari-
timo, travessa Cunha Mattos n.

4.691. Anoso Jost'; da Coata. e Souza, 30 ma-
nos, maritimo, rua da Santo nu-
mero 233.

1.092. Joaquim de Senna, Continha 28 amos,
maritimo, Ilha do Governador.

4,603. Avelino Alves Moreira, 20 annos,
vitimo, rua Harmonia n. 03.

4.691. RodolPito do Sluza Ftrites, 29 annos,
maritimo. Ilha do Goveanador.

DUCCeii110 de Oliveira Lima , 22 tomos,
pesea •lor. Ilha do Governador.

4.690. Arthur Villela Alves Guaolassú,
annos,- empregado municipal, ilha
do Governador.

4.607. Benedieto Pereira Continentino, 2-
animas, oporario, travessa Cunha.
Mattos n. 9 A.

4.098. João de Oliveira, 30 atines, operaria
ilha do Governador.

4.099. José Joaquim Castello, 33 annog, tra-
balhador, ilha do Governador.

4.700. Benedicto Pereira, 32 annos, empre-
gado publico, rua da GambOa nu-
moro 73.

4.701. Otbelo Barcellar, 3:3 3.111105, muniu-
cio, ilha do Governador.

4,702. Waldeinar Rodrignes Guimarães, 31
anima, empregado publico, rua da
GambOa n. 73.

4.703. Leonel Fernandcs Castello. 61 annos,
trabalhador, ilha do Governador.

Gervasio Pereira dos Santos, 3a annos,
commercio, rua do Livramento nu-
mero 118.

.4.703. Manoel de Manos Pavão, 41 annos,
operario, rua da Gambtia n. 73.

1.700. Francisco Teiveir	 da Nobrcga, 2,1
anima, empregado publico, rua do
Livramento n. 153.

4.707. Braz Eirlorico da Cunha, 50 annos,
proprietario, rua do' Livramento
it. 148.

4.708. Eduardo Meirelles Coelho, 21 aflitos,
com:floreio, Avenida Rio Branco nu-
mero 3.

4.709. Fabio Manoel de Azevedo, 25 aflitos',
empregado publico, rua da Gambóa
11. 73.-

4:710. Diogo Augusto, 47 annoa, cocheiro,
rua da Gamb0a, n. 91.

4.71/. Enrico Souto, 29 animes, cocheiro, Ira-
Ve353, Cunha Mattos ta. 5. .

4,712, Pedro Gonçalves, 28 anuas, cocheira;
rua do lArament9 n. 114_

4,713. Caetano Gomes Ferreira, 29 anu"
pintor, ilha do Governador.

4.711. Americo da Silva Marques, 12 annos,
com:floreio, rua da Saud° mi. 315.

4.715. Domingos Antonio Carreira Cova, 27 •
cimos, cocheiro, rua Harmonia, nu- -
moro 97.

1.710. Jo á Leito da Silva, 23 anima, empre- 	 •
gado no commercio, rua Cunha
Mattos n. 50.

1.717. Joviniano Antonio do; Santos, 23 an-
n o , Pasea ler, ilha do Govoa• nador.

1.718. E linottda Sliveira. Velloot, 23 annos,
craaregado publico, rua da SaUdO
TI. 233.	 . •

4,719. Militino Rodeigues dc Moraea, 36 an••
nos, empregado publico, ilha do Go-
vernador.

4;720. ilenrique Antoid) Pinto Junior, 38 afl-
itos, empregado publica, rua da
Sande, n. 213.

Ernasto Pedro Xavier, 11 cimos, Ippe.,
rario, ilha do Governador.

4,722, Joaquim Alves Pinta Ferxira, 50 an-
iles, emprega lo no colmarei), rua
do Livramento n. 55.

4.723. Albino Alves Ferreira Filho, 33 annw,„
emprep,rado no commereio, rua da
Saneie n.163.

1:721. Alvaro de Sá Reis, 23 ermos,
gní.tdao.l isi.o conunweio, rua da Saudo

1.725. Untem Moreira da Silva, 23 aflitos.
empregado no corainercio, rua da
Gadtáa, n. 73.

4.720. I.azaro Teixeira de Figueiredo, nf, an-
iles, empregado no com:aterei°, rua
do LivrammlfA n. 153.

4.727. Ananias de Sonsa Irratic0, 26 amuo,
traballivior, ilha do Governador.

4,723. Bruno Augusto de Sont: Parreira, U'
próprietario;'"tha, do Gover-:-

nador.
4.720. Arsenio Pereira dos Sarecm, 36 anuas,

pescador, ilha do Governador.
1.730, João Alves de Mendonça, 21 amuos,

maritimo, rua (to Livramento u.153.
4,131. Manoel de Oliveira Wanderley, 29 ati-

nes, empregado publico, rua do Li-
vramento it

4.732. Amaro 1:arrelva Guima.riie3, 27 atinas,
empregado no comi:meio, ilha do
Governador.

4.733. Satyro Feliciano Machado, 23 anuas,
cosinheiro, ilha do Governador.

4.731. Manoel Antonio Continho Filho, 31 ali-
nos. trabalhador,trabalhador, iiha do Gover-in

Lra.J. José EstcvesVizcmm, 31 anuo;, proprie.
tario, rua, da Harmonia n. 03.

4.730. Carlos Vieira de Jesus, 32 ermos, em-
pregado publico, travessa Cunha
Mattos n. t) A.

1.737. José da Cunha, 2 ammuos, operaria
rema da Harmonia n. 91.

4.738. Ilamiloar Barbosa, 37 anuos, empre-
gado no commereio, vá. da Saud°
n.

4.139. José Vietorio de Faria, 21 armas, em-
pregado no commerelo, travessa
Cunha Mattos n. O

1.110, Joaquim Pereira Go-t09',25 annos, ar-
lista, ilha do Governador.

4.711. Marcilio Pereira do Couto, 30 annos,/
operaria rua da (lambia n. 93.

Behniro de Medeiros, 33 aniles, typo-
grapho, rua da Harmonia n.

4.713. Rosino Lopes de Souza, 46 anima, cuia
pregado no commercio, rua da Gatu-i
b6a. n. 73.	 - •

4.711. Alvaro Correa Bodrignes, 20 annos •
operario, rua do Livramento n. 138.

•Ja i .ka. Carlos da 'Metia Natueo, 31 atino%
empregado no continuei°, traveãa4
Cunha Matt93 n. 7 41,„



Bernardu Ribeiro de Freitas, 21 ritmos, 4.808. João Salles, 45 antros, empregado no
empregado publico, Avenida Rio 	 commercio, rua da Misericordia nu-
Branco sem numero.	 mero 46.

Tito da Garoa, 53 annoa
'
 Operaria 4.802. Francisco Assis de Puros Faria. 50 , •

rua Senador Dantas n. 115.	 •	 a.itt. 2oo9.4,. negociante, rua de S. José
João Vigier Filho, 32 antros, empre-

i

gado no caluniarei°, Avenida Rio 4.810. Brattlio Ribeiro Guimarães, 21 annos,
Branco n. 49.	 empregado no commercio rira da

	

780. !ingeria' Theadoro Pinto, 23 antros,	 Asserobla. n. 31.
lythographo, rua , Chile tr. 61.	 4.811. jose Pinto Ramalho, 32 antros, opera-

	

Olympio Corra Marques, 46 amuos, 	 rio, rua da Misaricordia tr. n.
operaria rua Chile rt. 61.	 -	 4.812. Gaspar do Litna, 29 atritos, tinirei.). .

	

A triano da Costa, 30 antros, artista,	 .	 navio municipal, rua da Miscricor-
Praça do Castello n. 21. 	 dia n. 88.

José Lyriu Norival da Rocha, 32 a l-t- 4.813. Mario Alberto Theditn Costa, 49 an-
tros, funcrionario publico, praça, do	 nos, empregado rio cometerei°, rua
Castello n. 24.	 de S. Jose ir. 70.,

Sebastião Jorge, 25 antros, artista, rua 4,811. Virgilio Ribeiro de Rezende, UI anuas,
do Castello n. 20.	 funecionario publico, rua E\ arlsto

	

Jayme Penna Teixeira, 23 anuas, mu-	 da Veiga n. 4.
pregado no commereio, rua de São 4.813. Theohaldo Soares Pinto, 43 antro,
Jose tr. 53.	 artista, rua da Misericordia n. 3a.

Mario de Carvalho Pimenta], 42 ali- 4.810. Jacintito Lopes Quintas, 31 antro s, em-
nos, csanpregado no c,ommercio, rua . 	 .	 pregado municipal, • rua da Aliseri-
de S. José. n. 21.	 cordia 11. 113.

Pedro Ferreira Mondes, 23 amuos, em- 4.817. Firmino de Sá Dorges. 48 annos, ene._
pregado no commercio, rua Joaquim 	 pregado no minorarei°, rua da As-
Na.lereo tr. 70.	 sembléa tr. 61.	 .

José leralira da Silva Junior, 31 annoa,
4.118. Luiz Delpbblo de ,andradè, 47 antinempregado no cotou:tareio. rua Aze-	 , °para rio, rua Chile ti. 61.vedo Litna n. 150. 4 819. Eduardo Eurieo de oliveira,*3t utility:,Leopoldo 11011'iglICS Ainorim, 38 amuos	 • .	 ,.	 .	 .	 „.

nutectonarto pu pile°, i•ria Pano deiltit.otto J.ista, 	rua Evaristo ida Veiga S. Gonçalo n. 20.
4.820. Acylino Valia alachadie 37 ana es. cai-

	

4 .7a0. Manuel jose Joaquim Adão, 21 amuos, 	 ,	 pregado 'no cometerei°, rua do tet-
artista, rua Senador Dantas tr.-1-45.	 •	 vidor tr. 37.

4. .701. Sebastião Marques da Cruz, 47 atino g , 4.811, José Carlos Arantes Nogueira, 42 ao-
artista, ladeira do Setninario ir. e. .	 rios, dentista, rua da Assemblea.

4.702. Manoel Ribeiro Duarte, 36 antros, dm-	 n. 58.
pregado litt cominarei°, rua da As- 4.811. Mario Pinheiro de Carvalho,
semblita. nem.

26 an-
avenida

4.71G. Luiz José Souza, 20 anais. operaria 4.777.
rua do Livramento n. 1a8.

4,717. Antonio Caetano dos Santos, 41 atidos,
pescador, Ilha do Governador.

4	 Elpidio Rodrigues de Carvalho Lima, •
49 antros, trabalhador, Ilha do Go- 4.779.
vornador.

4.110. Saudai Pereira, 21 anima, empre-
gado publico, rua Cunha Barbosa
n. 52.

LUC). Armando Frauciseo Dionysio, 30 armas, 4.781.
artista, rua Conselheiro 'Ladrarias
n. 67.	 4.782.

.751. Albirto Augusto da. Silva, 32 anum:,
funceionario publico, rua Leoncio de 4.783.
Albuquerque n. 20.

4.752. Oscar Dermeval da Fonseca, 37 antros,
jornalista, rua Conselheiro Zacarias 4.784.
n. 67.

4.753. Manoel de Souza Parreira, .23 atinas, 4.785.
pescador, Ilha do Governador.

Yietorluo Joaquim Monteiro, 63 anuas,
empregado no cometerei°, rua do 4.780.
llosario ri. 72.

4.755. Pasolmal Gentil, 47 a11110S, empregado
no Commercio, rua do Ouvidor nu- 4.787.
mero 63.

4,756. Alvaro Francisco Dyonisio, 40 anuos,
empregado no commercio, rua da 4.788.
SMide ir, 233.

4. .737. João Ferraira da Silva, 38 annos,
°parado. rua. do Livramento nu- 4.789.
mero 118.

4.738. Manoel Alvarenga, 35 ;irmos, empre•
gado [rabeco, rua do Ouvidor u. 63.

ft.'759. Antonio da Costa Menezes, 22 annos,
empregado no commercio, Avenida
llio Branca) n. 15.

4.760. José Albano Fragoso, Si armes, empre-
gainkpublico, rua do Ouvidor n. 63.

4.701. Aliredos„Lopes Barroso, , 40 annoa. ent-
preguio na -;ommereio, rua Theaa
pilho Ottoni n. 17.	 -

t;,:762. Carlos Ferre,it•a Ciorita„ 30 annos, em-
pregado no cominarei°, rua du
vido!, 11.

4,703. Brum) Soabra de Almeida, 30 annos,
(moraria rua Primeiro de Istare
tr. 12.

4.761. Cezar Zagaglia, 20 atritos, empregado
no eommercio, rua General Canrara •
n. 6.

Ilerettles Latiria, 32 armas , artista,
Avenida Pio Branco ir. G.

4.760. José g . Fartes, 48 autos, °pararia
rua Primeiro de Marra n .

4.767. Germano Alves Dias, 32 antros, ope-
rado, rua Julio Casar n. 58.

4.7a. , Antonio berrara de, Araujo, 33 amuos,
emprega3o no entalarei°, rua do
llozario ir. 72.

4.700. Falindo Tavares, 37 amuos, empre-
gado publico, Medida Rio Branco
n. 3.

4.770. Maria Joe!! Machado, St amuos, ne-
gociante, rua Primeiro de Marro
11. 139.

4.771. Jeremias Gourea, 28 antros, empre-
gado no cometerei°, rua (lateral
'amara ri. 19.

Manoel José Lano, 27 atines, em-
pregado no counnerelo, rua Ouvidor
Ir. 63.

4,773. Josa, Luiz Pacheco, e2 antros, nega-
cante, Largo de S. Francisco de
Paula ns. 91 e 23.

• 4.771. P.auão José tia Silva, 30 antros, em-
pregado no C011111101'el0, rua Sachet
ti. 19.

Bernaraino Pinto da Fonseca, 4 . 9 an-
tros, empregado no c•ommercio, rua
Acre n. 82.

COVITiall0 Pillfleirk) de Lemas, 43 att-
" nos, commercianta rua D. Manoel,

0*.•	
-	 •..

dega n. 43.
Iloraeio Metidos Campos, 2a amuos,

empregado no comumrcio. travessa
Santa Rita n. 96. .

Luiz Francisco Moreira, 62 anima, em-
pregado no commercio,' ttrgo
Carioca n. 18.

Augusto von Dyek de Miranda, :41.
anuos, empregado no commorcia,
rua tia Alfandega tr. 49..

ãlanoel Jovino da Silva, 22 annos, CI11-
pregado no como/creia rira Ducnoa
Aires n. 231.

4.828. Antonio Aleitai° Rocha, 23 am u os, em-
pregado no commercio, largo de
Santa Rita n.

Victor de Moraes„ 57 antros, empre-
gado na cominarei°, rua do Acre
n. 68.

nos, empregado publico.
li .O3. Virgihio Ilenriquo da Silva, 36 anuns,	 Ilio.I n vanco ti. •

guarda nocturno, rua da Assembléa. 4.813. Moam de Cedro-, 20 anoo, empre-
n. 31.	 ••

4.791. Domingos Nobre de Araujo, 22 atritos,
empregado no commercio, rua Tre- 4.821.
Z2 de Maio n. 38.

4.705. Alipio Eduardo Ilartivig, 43 amuos,
empregado no commercio, rua Tre- 4.813.
zo de Maio u. 40.

4.709., José Pereira Leite, 47 anus, proprie-
tario, ladeira Senador Dantas nu- 4.820.
mero e.

4.797. Silverio da Silva Filho, 23 amuos, opa:
rario„avenida Rio Branco sem nu- 4.327.
mimei-o.

4.728. Levita) Ilamos de Carvalho, 33 antros,
operaria, rua Chile n. 01.

4.192. Antonio Valverde, 40 antros, artista,
praea do Castello ia. 3.

4.sn. 'leitor Lopes Rego, 30 amuos, funecio-
na rio publico, rua de S. José nu-
mero 29.

eurpr •egado no commercio, ladeira
do Seminario n.. ,a2.'

empregado no continuei°, rua Treze
de Mato n. 5.

antros, funccionario publico, rua da
Misoricordia n. 146.

guarda-livros, rua do S. José nu-
mero 26.

nos, impressor, rua D. Manoel nu-
IIIPV0 61.

pregado no commereio, rua Evaristo
da Veiga tr. 111.

gado no couune rcio, rua da Abati-

N'

s

s	 Athayje

3

n

4.83 Franciscoidal Colidias. 4.1 annoa,1. 4.830. Palato de Siqueira Ramos. 33 antros,
etnpreg.ado no commercio, avenida
Pio Pratico tr. 43.

Carlos Ferreira do Santos. 21 annos,4.802.	 4.81. Turibio da Rosa Garcia, 47 arom	 ma. e-
pregado no commercio, rua do Ou-
vidor n. 81.

Fratte:seo Asis Lacerila	 , 274.803.	 4.832. Luiz Baptista Lopes, 50 atrito 	 mees,	 a-
riamo, rua do Acre n. 82.

4.833. Antonio Peixoto Serra, 30 aànos, rue-
4.801.. 	 de Souza. Relló, 26 antros, 	 ri.4.801.	 gociante, rua do Rosario . 31.

4.831. Ernani Pinto Bastos, 30 antros, em-
pregado no conuuercio, rua I" de

João Meados de Freitas Junior, 8 an- n4.80j .	 Marro . 22.
4.833. Alvaro Fernaudes Dias, 33 tomos, em-

pregado no comoverei°, rua do 01C-,
Anterior Zitumermann. 31 anos, em- n4.830	 vidor . 72.

4.836. Mario Vieira, 27 antros, -empregado iro
commerrio. rua da Quitanda n. GO.

a cio 3 k r ad iar
4.807. José Marta Lopes, 30 anno	 'Ums, einpre- 4.837. 'Ulmo' V

.4 gado publico, rua da Misericordio. 	 moreg:asgdonenso deeo Fni; tuel etars
%'LlÀ Çt5, "%No	 tru2leanc, h A9.
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•1105, inocule° naval, rua do 1103ario	 preg.:do pul.ali.co, rua g2 1.ivrainento
114, n, 108,

• .11
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MARIO (:IFICI.A .L	 Fevereiro le F918

Slidroani Meem.-1.ai .?1; 9im05, nego-
dante, roa Generarl GaiNtra n. 89.

Manoel Barbalbo Pernambuco, 29
;limos, negociante, rua Buenos Ai-
res n. 231:

A.810. Domingos Baptista da Gania, 62 ao-
nos, commerciante, rua Visconde
cio Inhaúma n. 60.

L81.1. Gustavo 31orkm,-21 annos, empregado
no coannere:o, rua da Caúdelaria,

11.03.
4.842. José Maria Nunes, 43 anuo, negocian-

te, rua do Auvidor a. 57. .
Manoel Barreto, 45 anos, empregado

no commercio, rua Conselheiro Sa-
raiva ii. 14.

Manoel Oscar Rezende, 40 annos, com
merciatite, rua Primeiro de Março

-	 22.
4.815. Henrique Soares Cardoso, 26 annos,

operado, rua da Constituiçio n. 51.
4.816. Joaquim Jo.>é de Azevedo Machado, 32

atines, jornalista, rua Senhor dos
Passos 0. 133.

4.81.7. Polir° Ribeiro do Abreu, 43 anuns,
advogado, praça Tiradentes n. 87.

4..818. José Ferreira Almeida Junior, 32 -an-
nos, todegraphista, rua Senhor dos
Pas,sos o. 133.

4.849. Francisco Antonio Barbosa, 29 anuo,
operado, praça Tiradentes o.' 87:

k. .su). Augusto Gomes da Silva. 29 antros,
electricista, praça Tiradentes n. 87.

4.851. Modesto JOSÓ Nascimen t o, 38 annos,
operacio, rua da Gonstitui,.., ão n. 51.

4.852. Ja10 Cavalea roi do Rego, 13 armas,
empregado no cbinmercio, rua' da
constituição n: 51.

1.853. Julio Pereira Pinheiro, 30 anuas. ty.-
pagrapho, rua Senhor dos Passos
n. 133.

4.831. Ernaui do Oliveira, 29 annos, operado.
rua SC111101' dos Pas-go; II. -133.

1 . .853. Antonio Gonçalves Liborio, 27 ann04,
operado, rua Senhor do; Passos nu-
mero 133. -

4.8,511. Nilo Pereira de Mello, 22 annos, em-
pregado no conunercio, ilba de Pa ,

-guetii.
4.857. Otto Cano; Bandeira Dita ?te, 39 ao'

nos, finiccionario publico, .rua. de
5:10 Pedro n. $07. 	 4 . t87.

4.858. Justino Augusto Novo, 22 annos, em-
pregado no c)mmoveio, rua Senhor
dos Paszis n. 133.	 14.888.

4.b5O. Antonio Marinho Teixeira, 32 amnos.
empregado no c:mutilei:cio, ria (Ia 4.889.
Alfandega ii. 380..

4.800. João de Carvalho. 28 antw, emprega-
do no commercio, rua de São Pedra 4.83.0.
n. 231.

r.J.861.. Caetano Lourenço da. Silveira Barbosa,
01 annos,	 rua da Aliando- 4.891.
ga o. ma.

Mario da Costa Florim, 12 ermos, em- 4.892.
pregado no commercio, rua da Con-
stituição n. 28.

4.863. Arthur Ribeiro, 48 atino, empregado
no c,ommerria a vertida 1 ) 301n. 27. 4.891.

A.80 .1. João Pedro Martins, 25 anum, tune-
eionario publico, rua, de São Pe- 4.4.9;;.
dro n. 307.

P;63. Americo Carlos Brasil, 41 Rimos, em -
pregadr publico, rua 1.111C1103 Aires 4.806.
it. 232.

:.4,,•860. Armando SilllijOS do Figueiredo, 21 an-
1103, empregado no counnercia rua 4.897.
do Bosario ri. 114.

A,8,0. Francisco Antonio Monteiro. 37 amuos.
empregado rio comtuercio, rua do. 4,.88.
Livramento n. 57.

AristidesRodrigues do Oliveira, 37 a:1- 4.829.

4.869. Alborto Ferreira. de Mgedo, 29 atino%
typographo, rua Senhor do; Passeei
o. 181.

4.873. Nadino dos Santos', Creder, 22 annos,
empregado publico, rua 'Menos Ai-,
res ii. 21.

4,871. Francisco de Aguiar Mattos. 33 antros,
empregado no coam:ceio, ima do
5. Pedro n. 35.

4.8:12. Lourenço. ,To7io da Cruz. 32 anuo-3, em-
pregado no COmnierCiO, rua dos Au--,
tiradas n.105.

4.873. Francisoo Moreira, 23 amuos, empre-
gado no COMInCrCiO, rda Senador
Pompen n. 9.

Justino Ferreira dos Santos, 36 alunos,
emprega lo no commercio, rua Pri-
meiro do Março o. 82.

.873. Luriatho Sal44jado Sophia, 20 a,nnog,
empregedo no eommercio, rua Se-
nhor dos Passos n. 35.

4.876. Joaquim Maria Alves da Silva. 47 ali-
Ws, empregado no cominercio, rua
da Alfândega n. 42.

4.877. Bernardo de Mello Castello Branco,-
40_annos. empregado publico, rua
de S. Pedro n. 3r.

4.878. Ildefonso Coimbra, 38 anuos,
rua da Quitanda n. 119.

4.879. Garibaldi Castro Bittencourt. 33 annos,
empregado no commercio, rua Sa-
ehet n. 7.

4•880. Baldomera Garcia, 25 ;nulos, empre-
gado no C0111111erCiO, rua do Ouvidor
n. 97.

Augusto Ltriz Gome-. 45 annos, empre-
gado no commercio, rua do Ouvidor
o. 97.

4.8;2. Adindo Pereira Aleixo, 47 annoi, em-
pregado tio commorcio, rua de

. S. Pedro n. 21.
4.883. Luiz do França Moura, 33 cimos, em-

pregado no commereia, praça 'A-
ra-dentes ti. 71.

4.881. Joaquim Dias Itmocencio, 23 annos,
opua.rio, rua da Constituição nu-
mero 32.

Armeno Gomes Ilenking, 36 amuos,
inns'eo, 13r .a.r:a Tivadeutes n.

Gervasio Antonio de Si. Carneiro,
67 anuas, empregado no cmumercio,
rua Sete de Setembro n. 201..

Satunlino Ferreira Pa Ueco. 1,1 a nos,
operado, rua .Senhor dos Pas-3o.3
n. 203.

Nalai S,ophia, 21 autio3, empregado uo
eornmer.,io. Avenida Pas-;os

leuijamiui Jos:! Pires Cariwa, 12 cimos,
empregado no commor,ão, praça Ti-
radentes . n. 09.

Godorreda Alv:,s Moreira', 35 annos,
emprega commercio, rua da
Sande n. 35:5.

lloracio Feita!, 30 antros, empregado
no comwrcio, rua da Sande ra..a433.

A/fr.do TI •mmardo Cardoso, 21 ant103,
raballi ftlor; rua da-Saudo ti. 351.

Alfredo Magno Gomes, 40 ermos, mi-
litar, rua da Sande tu. 280.

Autonio narbon, 22 anuros, operaria
• -rua da Si urde n. 252.
Agenor do Oliveira Barras. 27 anno.;,
•empregai.) no commercio, rua da
Sande 201.

Joaquim dos zuumLo4 Vieira, 37 armes,
emprega lo no commereio, rua- da
Sande n. 261.

Angela Luz da Silva, :33 anna ,4, em-
pre,gado na comiuz-,Teio, rua da liar-
mona e. 133.

•nnan/ bia2,	 aroos. empregado
no cotomer..io, Plia, da Sande, n. 191.

Antonio Joió da Moura 4,!.amos, cm-

4-.900. Guilherme Felippe Flo:et, 33 anno.4,'•
operado, rua do Proposito p. 31. ,

4,901. Alado° da Costa Rezende, 21 anit05,
oprrario. rua da Sande n. 204.

4.902. Manoel Adindo dos .Santo g, 25 armes,
operado, rua da Saudo n. 2J9. •

4.003. Carlos de Souza Carneiro, 28 patim-
empregado no commercio, rua do
Livramento n. 57.

4.004. Gregorio Machado Fagundes, 22 a.nnos;
_empregado no commorcio, rua da
Sande n. 257.

4.903. Propicio Muniz da Silva, 43 anno4-
operaria rua da Sande o. 281.

4.006. Antonio de Oliveira, 33 turnos, 111a,-;
rua da Sande u. 287.

4.937. Oetaviano	 Pes!ana., 32 anos,'
operaria rua da Sande 11, 264.

4.908. Antonio Francisco Barbosa, 60 artusw.'
emPrrgado publico, 111:a do Goter-

1.9n. Pedro José; Rodrig,nes, 22 annos. em-
pregado no commercio, Ilha do
Governador.

4.910. Jovelino Rodrigues da Silva, 34 anuo.;,'
trabalhadme, Ilha do Governador.

4:911. Manoel Gomes %malte, 64 annos,
negociante. Ilha de Pagnotá.

4.912. Antonio José nuas, ns amos, pescador,
Ilha do Governador.

4.013.Jotge da Molta Oliveira, aa rumos,
empregado no connuercio, Praça de
Cas'Alla n . 6.

4.011. José de Almeida Nona. ni atritos, em-
pregado publico, rua Colovello 11. 61.

.1.015. Enelydes Carlos Ribeiro. 35 anotas,
artista, traves4a do Castello o. 29,

1?,rnesto Francisconi, 27 amuos, pintor,
rua S. José ti. 40,

4.917. Francisco José Luiz do Espirito Santo,
33 am.o:, op3raria, praça Tiraclen-
t n. 87.

1.018. Ililario "feixeira, Imite, 36 alvos, pra-
wietario, ma do Livramento n. 40.

I.; te. Alfredo Aristides de Mrtrzes Racha,
41 cimos, militar, rua da Alfandega
n. 38).

4.920. Carlos da Silva Mono.: Filho; 21.
cinpr gado no rommercio, rua.

da Constitu'ção n. SI .
4.021. Eduardo 1 lar• ido da Coça. 14 anuns,

empregÀddmo commercio, cila &-
pium dos l'anx;

Artlinr Gonçalves do4Santes, 23 an^_
nos, empregado publico, roa, do S'.-t
Jtvé u. 49.

4.923. Dominzes Soares Abrantes Junior; 4 2.
Allno4,	 rua Senhor dos Pas-
ffi.	

„

4.921. Floriam) Cor,lovillc„ 21. anim e.. despa-
chante municipal, rua da Alianderra •
n. 380.

4.0n. Antonio David Ferreira. 29 annog,
empregado no commercio, rua da
Alfati.-Icga tu. 3,!•.:0.

k.P26. Gu4avo João lloedel, 32 sonos, can--
megado no comum-cio, avenida
Branco n. 43.

4.927. Cazeiniro Magalhães, 4.4 anuas, nego-
ciante, ladeica do Seminario n.

4,9 2.8. Pedro Itadrigues da Faria. 31 annog,
operari), ladeira do Seminario n. as.

1.021. João Martinho de Morae,.:. 00 annos,
proprietario, rua 13 de Maio n. 42.

4.93). Sebastilo Soares de Oliveira Juniov, !
31 :untos, empregado publico, la- •
doira do Ca-st n.dlo n. 31.

1.031. Eduardo da Costa Fe.i.'reira; 	 annos.
empregado municipal, rua. Chile',
n. 51.

4.912. Tra;ano da Cruz, 29 2,51130:4, empregado
publicó rua do S. José n. 29.

4.933. Luiz Gonzaga de Almeida. :l8
empregado no commercio, rua Azo-.
vedo Lima o. 13,

41885.

4.886.
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4.931. lzaia;Lopes da enata, 28 anno3, oae-
rario, rua Chile ri. 01.

4.935. João da Silva Cantas), 32 anuas, opa-
rario, rua Chile ii. 61.

1.936. "ano Joa'a de Miranda. 10 annoa,
empregado no cominar( io, rua Clapp
it. 17.

4.037. Cea;anando Iladrigqes Goisçalv ea,
atmos, empregado publico, rua Ciado
n. 61.

4.938. Manoel Ferreira Men•les, 21 annoa,
empregado no cotiunOrcio, rua Joa-
quito Nabueo u. 70.

4.039. Malioal Pires Calvo, 40 annos, empre-
gado no cominercio, travessa do
Castello ia. 31.

4.910. Olympio Car.loao de Carvalho Bocha.
30 annos,. empregado publico, rua
S. .hysé ta. 20.

4.911. José Pinto do Almeida, 30 annos, mo-
loristo, rua da àlisericordia n. 39.

Paute Cezare de Andréa, 22 anno-s.
empregado no commercio, rua S.José

20.
4.913. Joao Barreiro,' 23 amuas. 01)N-uh),

ladeira do'Scininario n. 38..
4.014. João Antonio Alves Botelho, 57 annoa,

runeeionario publico. rua 13 de maio
11. /A.

4.013. Delpliino Joaq11111/ da Silva, 30 annos,
foguis i-a. t eavessa do Castello n. 31.

4.910. Aquilino Gonaalves de Solteira Cota-
Unho. 2 a iii i5, e-andante, avenida

lua te° sai» 1111111^VO,
4.017. Josa Ta varea i-la Silva Junior, 13 annos,

emprogail i no cominarei°, praça
do Casula) n. 21.

4.018. José Miaii,dra Lopes, 43 manos. Jen-
tisaa. lailaira do Seniinario ii. 38.

4.919. Washington Carlcs Nloreira. '22 ann'os.
empregado no com mareio, rua S.Josá

•

4,910. Eduardo Gomes de Alarei), 36 a imos,
empregado no cointuareio,
:tranoet do Carvalho 11.10. .

4.951. Orlando° da Sitiai, Lore-h), 31 almas,
es :aipi ora rio, rua de 5. ;104i n. 33.

4.052. :Manoel Per.àrit Tavari:s. 33 annos,
emeregado no rommeaa, rua Chile

4.933. Firo !cria() •tiglaao 8 • 63 anno3.
engenheiro, avenida Ilio Branco
sein

4.951. João Cardoao Avila .limiova 33 a tinos,
artista, rua Evariato da Veiga
11.107.

4.953. Hiaynaldo Joa's da sil va. 25 anima, em-,
pregado no cominerelta, rua S. Jo.sé'
n. 24.

4.950. Virgilia Augusto Pereira. 31 amuos,
em prega-lo no cor/miarei:a rua S.Joaa
11.17.

4.957. Constantino Caetano do Castro, 32
annos, pintor, rua Chile n. 61. •

4.958. Jolo Antonio de Oliveira, - 20 annos,
empregado no conimarcio, rua do
Livramento il.

4.9a0. Eduardo Ama de Mener.os, 37 an1103,
operado, rua .10:0 Alvares n. 50. •

4.003. Bati] D:as, 3 :moa empregado no
romm aa •eio, i'. ia Camarim) n. SS.,

4.961. .11awia de Ma lios Gomei, 3) antas,
funeciona rio publico, roa Cunha Bar-
bosa ii. 79.

4.901. Ps'aristo Xavier de Fi-aueira lo Ca-aia,
aii amuos , eililw,_nga_10 no commereio,
cita da Saude	 34a.

Loopallo Xavier da Figueiral) , 22
atincYa (1-op1'ca-J.:li) no commereio,
traves sa Cunha M3 tv).; ti. 9 A.

Itenato FraaP.'i CO de PzItila 4ndrale,
3:5 amuos, hinceionaaio publico, l't!d
da Harmonia n. 21.

1.96a. Eduardo Victor de Figueiredo Balda,
38 anuns, empregado no cominara:o,
travessa Cunha Mattos n. 9 A.

1.906. Placi lo Josó Martins, 21 amos, ell1 Pre
-galo no cominarei°, trai'e.ssa Cunha

Matto3 ii.3.
4.907. José Francis .:•o de Paula /lam os, 29
• anima, militar, rua Leoncio de Al-

buquerque n. '20.
4.908. Arilado Francisco do Assis, 31 annos.

cocheiro, travessa Cunha Maltes
3.

4.00. Antonio do Amaral Oliveira, 38 anus,
cocheiro, rua do Livramento n. 55.

4.970. Francisco °admiti, 21 olmos, opera-
rio, ilha do Governador.

4.971. Joaquim Justino de Azevolo. 2 annos,
empregado DO COLD lucrei°, ilha do
Caquetá..

Cactano da Silva Amaral,- 21 annosi,
operará)

'
 ilha do Governador.

4.073. Olampio Augusto Borges, '21 annoa,
trabalhador, ilha do Governador

.074. Alvaro de Souza Guimarães, 	 annog,
artista, ilha do Governador:

1.075. João lloirigual da Silva. 21 annos, em-
pregado nu commercio, ilha do Go-
vernador.	 •	 •

1.976. Antonio Vieira Peixoto; 31 amuos. em-
pragado no commereio, ilha do 13a-
ver>

4.977. Lourival Jos& Duarte, 22 manos opera-
ra), ;lha do 1;ovnillaihr.

4.978. José Canaleaci i da Rocha. 24 anima,
0111prNra lio commereio, ilha do
110-ti rua, ior.

4.0:9. José Vidente da Cruz., 24 2	 m,111103, co-
ineaciant	 Ca, ilha do havetam lor.

4.0a0. Pino	 22 amuos. empregado
113 comin a rei°, ilha do Governador.

4.081. .13 -10 FrAlici;JO	 21 alli/03,
clepri`eall) uuumiici,mal, iflma ii Go-
verna Mr.

Armando Verrosa, 23 annos, e)nprrt-
gado no emninercio, ilha do Carex-
nador.

4.083. Candilia Ma aba.lo de Azevedo, 26 min-
nos. empragado no cominarei°, liba
do Goveraa,

José •ciamiim dos Santos. 29 anno3,
otaiiiitario, ilha do Gaverna !or.

Achille; de afiranila Vare'ião,
18 anq) ,.. empregado no cominarem,
ilha do 1;OVOXIlit101'.'

Sa li Elirlich. '21 anilo:. empre ga lo no
emanaria-ia, ilha cl) Governador.

‘ 4.087. Angusto Ilancfal, 21 anno.s, emprazado
no cominarei°, ilha do Governa lor.

4.988. Nesi(iii de Andrade, 21 annos,
lha	 filia do Goveenador.

•4.089. Josa Vi ira, de Mello. 21 olmos, more-
,cra- l i) no commarcio, ilha do tiver:.
ia lar.

.4.99). ave, Ilialri gnos do Abreu. 46 atuns,
empaigailo 119 Commerelo, titia do
tiOVO voador.

4,991. Orlando de Iliveira, 21 a imos, empre-
ga lo no commercio, Ilha do erài'er-
Ila•ima

4.992. José Casernir) Gomas. 41 atinas, um-
pcsagado no COillillcrei0, Ilha do Go-
vernador.

1.093. Mario Goldschimidt, 21 annoa, empre-
gado no cominarei°, Ilha do Gover-
na:loc.

4.091. Joaelyiu Leal Ferreira, 31 amuas, em-
pregado no C011 .1mercio, Ilha do Go-
veroador.

Alfrolo Ilenriano Falelo, '2,2 anilas,
empraza :h) 410 conuncreio, Ilha do
laavatina•Mii.

1.993. lactado Martins, 28 olmos, empre-
gada no coimarei°, Ilha do Gover-
nadoa.

1.9)7. Baphael dos Santos Figueiredo 'gf.-.
brinho, 21 anima, operará, Ilha do
Governador.

4.098. Carlos Voltez, 23 anno‘s, empregado
no commere,h), Ilha ctt Governadoï.•

4.999. Oswahlo Marinho da Costa, 22 anima,
operario, Ilha do Governador.

3.000. Pedro Delmacio do Espirito Santo,
:t9 annos, empregado unmicipal,
liba de Paquetá.

5.001. Denictrio fieis do Espirito Santo,
31 a IMOS, empregado municipal;
Ilha. dc Paquetá.

5.001. Auceliatio Pinto dos Reis, 39 anuas,
empregado no eommercio, ifla do
Goverliador.

5.003. Mano li Lourenço da Silva, 28 antros,-
trabalhador, 1 lIma do Co'.o armador.

5,001. José Francisao de itliveira, 54 anuas,.
empregado municipal, Ilha do Co-
vernadi e.

5.005. Antonio Parceira do Almaida, 24 eu-
no, empregado municipal, Ilha do
Governador.

3,000. Oscar da Silva Vieira. 29 anno4,
ninccioitario municipa i , hhiia do Go-
veroador.

3.007. Brazilitio Cordeiro, 45 anno-4, empre-
gado no conunere;o,	 Gover-

3.008. Aultlea(nIZ:Cortiaa de Sá, aS amuos, trai;
balliador, Ilha do Governador..

5.099. CT.anstancio •Icia'a Ilesa. 33 amuas, pes-
cador, Ilha do Governa lia'.

5.010. João llonoria de SIM Ia, 33 annoa,
maritimo, 1 hei ij Governa d

5.011. Lydio Freire da Silva, 30 amuos, em-
jtrogailo publico, II lia d a G oveadador,

5.012. Antonio :Manoel da Silva, 33 amak,
1 rabalha10r, tu ia tIo Gavaraa.loa.

5.013. Ari-Modo laiiippe Matam.. 33 atmos,
pesii lor, !tuia do Governado:.

5.011. Malsino Antonio dos Santos, 27 annog,
paseador. Idat do Governador,

5.015. Gregorio Josa ;ia Silva, 31 ainios. em-
P regado publiao, rua Cunha Barbosa
11. 79.

a,016. Joie da Bocha Lopes, 32 anima, 'lago-
.	 riante, i • n,) da Cariaa ti. 27. •

3.017. Jose! Gaieco. 22 annos. emoregado
e.reio, roa da alia	 raricoiliaj 

5.018. Delphim José Ilibeiro. 56 olmos, em-
pregado publico, praça do Ca•stello

ti.
5.019. Joao Narciso Borges, 37 amuos, em-

pregado no comi mereia rua- Chile
ti. ai.

3.020. Manoel Ferreira da Silva. Mciadea,A.:,;
atum m mu. calaita lista, rua Visco/Ideado '
alararignape n.

3.021. José Narciso ale Oliveira, 39 olmos,
guarda nocturno, rua Chile 61. -

:3.021. Alvaro Lopes Pinto, 33 aunos, em-
pragado no commereio, rua alça
Santo Antonio n. 10.

5.023. Manoel Caetano Ferreira Filho, 23 an-
n oa, empregado no cominercio, roa,
cia. Assembléia ti. 12.

3.021. 'Armando de Oliveira, 22 armas, em-
pregado no cominarei°, rua da Asa
sonibléa ri. 19.

5.025. Claudionor Teixeira da Costa,21
einpreg,ado tiO counnercio, rua Chile
.n. at.

5.010. Calixto Cordeiro, 40 atum, caricatti-;
ri ,ta, A vein ia Ilio Branco sein nu-
mero.

5.027. Francisco Eugenio Multa Nadine°, 27
atinas, emprogado coinmercio,-
rua da Sande ti. 315.

3.018. Bernardo José do Oliveira, 38 antros,
ma vitimo, Ilha do Governador. "

5.023. Mata gal Catatau), 26 anima, operaria I
Ilha do Goveruadota

qp n 	 N	 IR	 II	 1	 II I'	 '111	 N	 1111



1820 Sanado 2
	

MA RIO OFFIME
	

Fevereiro de 1.018

5.030. Nicessio Rodriguos Lopes, 22 cimos,
empregado no commercio, Ilho do
Governador.

Z,031. Aurelio Barbosa Monteiro, 22 olmos,
empregado no commercio,
Governador.

0.032. Victor Gomes de Barros, 29 annos,
empregado no conunercio, Ilha do

, Governador.
Alfredo Voltes,	 annos, operaria

Ilha do Governador.
ii3O31. Alencar Dias Alves, 20 tomos, empre-

gado no continuei°, Ilha do Gover-
nador.

E.035 J036 Jorge de Atha3-de, 45 animo em-
pregado uo commercio, Ilha do Go--
vernador.

Sylvio da Rocha, 28 annos, empre-
gado no commercio, Ilha do Gover-
nador.

tagard Leite de Castro. 28 annos,
empregado no commercio, Ilha do
Governador.

• t.038. José Diogo Toledo, 21 annos, traba-
lhador. Ilha do Governador.

5.030. Paulino Catalda 21 cimos, trabalha-
dor, Ilha do Governador.

5.010. Oscar José Coutinho, 21 atines, em-
pregado municipal, ilha . do Gover-
nador.

tAi. José Vieira, 21 anoosocornmercio,
do Governador.

5.012. João Veríssimo Filho, 30 monos, com-
commorcio, ilha do Governador. .

ti.013. Agostinho Romualdo, 23 aunos. Iole-
• graphista, ilha do Governador.	 .

'5.0g. Antonio Augusto Pereira, 21 olmos,
commercio, ilha do Governador.

B.015. Frederico José Ilodrio
b
neo, 51 olmos,

commorcio. ilha dotloveroador.
01G. José Moreira Pacheco Junior, 31 anus,

commercio, ilha do Governador. •
5.017. Ricardo de Araulo, 20 nonos, com-

mercio, ilha do Gov rna ler.
5.048. João Francisco Martino, 31 annos, tra-

-balhador, ilha do Governador.
t.019. Armando Joaquim Boa douro, 21 olmos,

cot-mordo, ilha do Governador.
Zeferino José de Mendonça, 23 olmos,'

operaria ilha do Govecuador.
5.0:51, Eugenio Gonçalves da Silva. 28 olmos.

cornmere'o, ilha do Governador.
.052. Antonio José de Ara ujo, SO amos, com-

mercio, ilha do Governador.
nereulauo Baptista Pessi5a, 21 annos,

eommercio, ilha do Governador.
5 .0n. Antonio Ferreira Lima, 22 olmos, com-

lucrei°, ilha do Governador.
n,oss. Joaquim Vieira Conde, 21 annoo ope-

raria ilha do Governador.
5.08. Januario Queiroz. 21 anuns:, cem-

mordo, ilha do Governador.
5,07,, José Antonio de blirando., 21 anus,

conunercio, ilha do Governador.
5.058. °delir de Souza e Silva, 23 annos, em-
'	 pregado da Santa Casa, Avenida Rio

Branco sem numero.
1;.0*,;3. Atohur Henrique de Albuquerone Molho

49 annos, delegado de Policia, rua
de S. José n. 17.

t.000.Saio Teixeira Barcello;,2O olmos. ope-
rario, rua do S. José 11. 87.

p.001, Uno Azevedo Veiga, 60 aflitos, artista,
ladeira do Seminario n. 91.

Jayme Rodrigues Cucello, 21:annoo.
empregado publico, rua Chile to 61.

L003.•003 Raul dos Santos Porto, 25 annos, em-. • . pregado j-mblico, travessa do Cas-
tello n. 20.

t.051:. Augusto da Costa Pimenta, 21 canos,
professor. rua da Misericordia n. 46.

Franois6o Corrêa d'Avila, 3t atmos,
emnreoado	 rommercio, rua da

R.L' . •
oa

5.060. Tibureio Estevão de Faria, 48 anuns,
emprogad) tia Light, rua Dr. joa-
quim Nabuco n. ;8.

5.007. Eduardo Walter Woloon, 30 annos,
funceionario municipal, rua de São
José n.

5.0GS. Luiz Gonçalves, 40 tomos, empregado
no commercio, rua Treze de maio

. alo
5.069. João Pacheco do Azevedo Jtinior, 29

antios, empregado no connnercie,•
" rua Senador Da ntao ti. 70.'

.5.070. Israel Gomes de Abrem 28 anilas, em-
pregado publico, ladeira Senador
Dantas n. 6.

5.071. Arnaldo Alves Teixeira, ni
empregado nu commercio, rua da
Miseridordia n. 151.

5.072. Luiz Angusto Paz - Carvalhaes. 30 ou-
sios, empregado no commercio, rua-
Evarioto da Veiga n. 133.

5.073. Alfredo Fraucioco dos Santos. 3O ano
nos, operaria, rua Chile n. 61. . •

5.0;1. Francisoo Nascimento Juuior, 25 on-
noo. einwegado municipal, rua do
S. José it. 29.

• fio de Janeiro,	 do iimiciro do 1018.
O escrivão, M:Inoal Estchtislan Cett: Galeão.

Ladeferiaos

Antonio de Oliveira.
Januario Ferreira Passoo.•
Bonn de Faria.
Primamo José Fernandes. •ffill•

Nicolan Moreira Madeira.
Pecai° Franci000 Alves.
Armando Cota.
José Balbino de Assis.
Amacio Baptista. de CarvaFtao
Germano Alves Dias.
Ernani Ferreira Balthor.
OCITIOU0 Gomos itt'nkiwg;
Oscar Ferreira Torre.
Arnaldo Ilantisát dos 8anto3:
Aduzindo too' •reira doSá. •
Octasio da Cunha Bastos..
Enteso R ., tis de Carvallio..'
Aupzuslo I , . de Pitiho.
Marca() Gonçalves Perez.
Ilaplusel Faria da CO3..a. C Somo;
Dr. Carias da Gosta Emitam-tes.
Antonio Vraolcisco Barbosa".
João da StIva Lomoo.
João Alves do Aondonça.
Torquato	 ,
Antonio da Silva.
Henrique Antonio Pildo) Juulor.s.
Fabio Manoel de Azoyedo.
Eduardo da Silveira Venoso.
Hauri° Domingues da .Silvao
João too plana .

COSi•ét	 •

Alvaro José da Cuia e Souza.,
José Leite da Silva.
Guilliermo
Carlos Antettio
Virgilio Vidra Dias.
Thendoro Augusto Ramos.
José Etizio de Freitas Pedroz
Francisco de Castro Pacl000).
'Alfredo Alvaro Bittencourt.
Aritoido Dias Ribeiro.
Alvaro Gooçalves da Silva RodrigueP,
José Woyame.
Enrico Gomes.
Auensto Borborenia. Trindade.
Feliciano CorrOa. dos Santos.
Antonio Valverde.
Carlos Ferreira dos Sa ikos.
Olympio Caedoào 'de Carvalho Rocha;
Gumereindo Ferreira. Duarte..
Alvaro àiarcolino Leite. o
Oswaldo Troto R.be'ro.

, J3M. 'Nk• olatt doearvallio:,

Manoel de Oliveira Leite.
Manoel Vieira da Rocha.
Francisco José Ambrozino Ferreirao
Francisco Faria.
João da Costa Pinto.
llaul Dias.
Euelydes Bernardino do Moura;
Joaquim Baptista Le.peltier.
Tertulianoltaptista.
Hubens de Carvalho Bainho.
l: lauiziruo Bernardo de Oliveira:
Luiz do Brito.
João Ramos.
Francisco Comia Figueiredo:
Vietoritio Pinto Saraiva.
Argemiro Baptista de Mello.
Eduardo Troytinho y TroytinhCid
José Marques de Araujo.
Agenor Pereira Guimarães,
Manoel Pedro.
Zacharias Itensburg.

.,Armando Bernacchi.
Belmiro Ignaeio de Lax.orda.

, San CCIa 1 Odon lloirigues Pits14.4
Mathias Barbosa dos Santos.
Angelo Maria Vetromil.

.:Joaquhn de Paula Ilibeiro.
João da Silva Bago.
:Miguel Angelo Mazzo.
Mario Sompaio Corrêa. ..-
jo;O, Teizeira Carneiro.

'Octavio de Freitas.
oAlfredo Walla.se Duncau.
oManool Gonçaloes d'Almeida Junior..
.1kruardo José de Souza.
Abainho de Silva Pereira Alvet
Manoel Francisco Alves.

;Mel Magioli.
José Soares Leite.
Braz Souza.
,Ntroldemar Alves do Macedoo
'João José da Silva.
José Gomes de Almeida.
José da Silva Mendes:
Arnaldo Pinto Ribeiro.

Et, cltntios por transfereacNi

0.1i!oa Corra de Albuquerque..
Caetano Rodrigues.
Luciano Candido da Silva..
José da Ctitei,a,llollim,
Josi' Muniz'	 Ima .•y
José Eintías . • • eira.
Pedro Antoni ilibe:iro. -
nademarck Carlos dos 8anto3.;•
'lluy Gonçalves de Lima.
José Barbosa de Oliveira..
Luiz Lopes no lrigues.
Carlos de Agnino Gaspar.
Julio Cosar de'Souza Pinto:
Albor'o Leobo.
Alvaro Ferreira Medeiros.
•Xleindo de Caninos Mello.
Luiz Folisberto Gonzaga.
Augusto Ganrolves da Silvai

• Alaiio Carrêa Martins.
Bernardo José de Souza.
'A'alentim Pereira de Carvalho.

• 'Antonio da Silva Pessoa Netto,
José Chaves Filho.

lAldeinar Babo.
olarlos Dello de Andrade.,
Jayme José Rodeiottes.
•0scao Dias Paes Leme.
'Ai-lindo Medeiros de Oliveira:
Sonophonte de Souza Pinto.
. *Vicente Ferreira Darnardino e Sdraa
Sebastião do Brito.
Augusto Amador de S.
-nas Gduçalves.
João Cyrillo dos Santos Clia.:01.1
Waldetniro de Moura.
'Alcides il. de Souza Campos.
%o de Janeiro, no de janeiro de 1918. --2:

illtt :Do/ Otgoishio do( 011Z. Galdo9,

fr,
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Juizo de Direito da Provedoria
e Residuos

SErtViy) LLEITORm;

O Dr. EnCl. 0 1 GerS011	 juiz
klf; diTeitO da Provedoria e Posiduos do
:District() Fadara!, presidente da me sa da
1 3 SeeçãO eleitoral do distri e to de
Iiiliatnna, etc.:

Faz saber aos Miai assados pie, na
Driioeira audiancia deste juizo, qua terá
lagar no aditacio do F n wattl, á Fila Mene-
zes Vieira o. 152, ás 1; horas, do dia 7.
4) cortante mai, 4‘.rão revabidos e aber-
tos ()Meios indicando inesarios para a

secção eleitoral do 4 liSirk ti) do
:Inliatima, nas proximas eleiçõos 410 dia
:1 de mana) N'illdonro, de aveôrdo com
e disposto no art. 9" da lei n. 2.308, de
27 .de dezembro de 1910, cai thinado colo
es arts. 8" e 39 do decreto n. 12.391,
de 7 da fevereiro de 1917. Dado II pas-
sado nesta cidade do Rio do Janeiro, 1
ie fevreiro de 1918,, Eu, (;I114113.1' Pan-

gos() de Albuquerque, secretario, o ca-
creT'i,	 Eliezer Geivon nc(wes.

uradoria Geral de Ausentes do Dis-
trict° Federal ^

sEaviço nerron.u,
O Dr. Eugenio de Barro .; Falaan de

Laearda, aua..ior geral de ausaatas tI
presidenta da 3 .• secção eleitoral do Dis-
ladeio da Gamboa, etc.:

Faz sabor aos elabores interessados
que no dia .5 do proximo 1110z de feve-
reiro, Os 13 horas, no !medi() da rua
_Buenos( Aires n. 12 (sobrado) raaeberá
e. abrirá as °navios em q0•4 forem indi-
cados 05 Tneaarios para a dita seri:ão,
necAirdo 1 , 0111 O art.. 9" da lei Ti. 3.203,
•le 27 de dezembro de 1910 e be in as-
tini, que dasial mi .4 esvre.vonIv! juraman-
lado da 2' Vara de Anaentes thristiano

mmejda iwa, servir como socratario
da mesa de qua sou presidonie. Da(1.-.T
passado nesta aidadie do. Rio da jaoairo,
om 31 de janeiro de 11)18. Christiaa
no de Almeida, (a«aaTvento jarainculad)
da 2" Vara de Ausantes, servindo da se-
cretario. o es('revi. — 1)1'. Eugeni0. de
liaeros Foleão	 Laecyda.

Juizo do Direito da Segunda: Vara
de Orphãos o Ausentes

SERVIÇO LI.F.IT011.1t4
O Dr. Abatatai° ;Mano do carvalho,

tjaia de direito da 2" Vara de usentes,
em axercicio, o presidente da mesa
elaborai da 1' secção do distrielo
4. Christovão, que funcaionará no
Vrnalo do Collegio Pt. do II, ate.:

Faz saber a quem interessar Possa,
(que, na audiencia hoje realizada, nos
lermos da lei, forani olasi gnados p(ia.
eleitores da 1" suara) do 11:4ricto de

. Crbistovão, para mcsarios (ia mesma
4:1.."(,;ão, no plei'„o (inc se ha de realizar

wa 1° da março proximo, 03 cida-
dãos: Aulid.	 :Nlachado,por
eleitores; A incubai de Ç'reila s. por 73
eleitores; e a p pitão de mar e guerra

antiago Ris-ah!°, por .13 eleilores, sendo
todos eleitores da referida secção. E
para que a noticia chegue ao confie-
Icimento de todos,- mandei passar o pra-
S.ente para ser publLado pela impren-
sa e assignado o prazo de. .18 bofas para
Ee're13.1 arreseutadaa )aTqa .trina)es, 1.1ado

D1 AMO OFFIC.LAL

e passado 'Tosta cidada do Rio (le Ja-
/adro em 1 de ravcrivo de 1018. Eu An-
tonio Nonos de Aguiar, se(relario. O es-
rrevi,--Abelaado	 dello de Cai'

-
Juizo de Direito da Segunda Vara

Civel

SEBVIt;',0 ELLIT011M,
O Dr. Antonio Paulino da' Silva. jut?:

'da direito da 2° Vara Cvel, e presidenta'
da 1" s(naão eleitoral de 1-.:-.1() Jose, daslat
District() Federal, ele.:

faz saber aos eleitevos da ref.iridÁ
secção e a todos aquelics a quem inter,
assar possa, que, nos termos lia. 1i e1ei
'tora), art. 9°, do decreto n. 3.208, (14;
27 de dezembro de 1910, combinalto cont
I) art. 8" "do decreto n. 12.391, de 7 do
levei:oiro de 1917, foram, por indicação
dos eleitores da raferida secção, ase(din-
dos para Tnesarios, ima; proximas clei-
Oas (1(T 1 414T marro 	 corrante anno,
OU) soguintos, qua	 s	 offectuarera
durant(T a actual (Ts alei-
tares jos,"! Manmes; de Carvalho o
Dr. :11varn 1Paes de Earros, sendo o pri-
meiro por :13 oleito)res, e o segund o ) por

que • apparece.sse 'reclamação al-
guma dentro do prazo de 58 boraa, que
i'orato asaignadas. Ficam, pais, desde
já scianles tis alludidos mesarios e de-
mais interessados da que esta aceção
eleitoral fdnecionará no edifiaio da i:-
cola de Beijas Arles, á avenida Rio
Branco, e que os trabalhos da installa-
aão da mesa farão começo Os 9 horas da
manhã do 1 de marao proximo. Rio de,
janeiro, aos 30 de janeiro de 1918, Eu,
Joaa Canciido de Barros, o subscrevi.
Antonio Pwdino da Silvo .

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

5LRVIt:0 ELEITORAL

i a 	 deitara', da Gavei,
O Dr. Luiz Augusto do Carvalho

Modo, juiz de direito da :r` Vara Civil
tio Distilai() Fortecal e presidenta da 11
so Não ( 4 1(4 0.a.,at tiaGavea, ate.:

Faz sabor a miam possa inieressaa,
que, tendo recebido e abert() na audi-
alicia da 1 (lo corrente ne,, realizada no
Foro in, á rua Menezes Vieira o. 152, ás
/3 .horas, deus officios, sendo um colo
123 assignaturas de eleitores, apresen-
tando narsarios Antonio Dias Ferreira o
Edmundo '1'. BeIzier, a outro officio in-
dicando Manoal Peixoto Guimarães. com

assianaturas do eleitores, mareou de
aceOrdo com a lei o prazo de 18 bora4,
para roclaniaçõas e a audiencia est .kt-
ciai tio dia I do corrente mez, ás 13
hora -4 , no lo4-ai acima indicado, para so-
lução de qualquer 1ceiam in5,0 e organi-
zação ori não da mesa eleitoral. Dado
o passado nes1a eidade do Rio 'de ja-
neiro, eiti 1 de fevereiro de 1918. Eu,
Dano Teixaira da Cindia, aseriviio, 1113,-•
SCreVi. — Lei; Augusto de CarrolIN

Segunda Procuradoria dos Feitos da
Fazenda Municipal

suavir;:o ELEITORAL

O Dr, JOSt! ole Miranda Valverde, 2° 9r)-
curador dos Feitos da Fazenda Muni-
cipal e presidente . da 3" secção eleitoral
da tiloria, etr'.

Paz publico, para Cr3 atreitos laaaes,
,que, lo atakdo com o . art. 1 da lei nu-

Fev 'rAvo tl 19P)8

meio 3.12i, de 19 tio dezembro de toni
art. 0", § I', da lei n. 3.208, de 27 ibk,
dezembro de 10141, e art. 8" do deereti-x
n. 12.391, de 7 de fevereiro d .e 1917,
designou o escrevenC,e juramentado Res-i
sini de Bacellar para servir como seara.;
tarjo da mesa eleitoral da 31 seação (tf
4 ;loria. Dado e passado nesta cidada dei
Rio de jane iro. aos 20 (te ,janeiro
1018. — JosJ do Mirando VaV;erde
2" procurador dos Feitos da Fazenda
Municipal.

segunda Procuradoria _dos Feitos da
Fazenda Municipal

sEnvio
De COM.WW:(7.0	 w)

«baLe

O Dr. José de Miranda Valvente, .2' pra-4
curador dos Feitos da Fazenda,
aipi e presidente da a." seeção eleitoral.
da Gloria, mia func''.it'aarti TIO edifiCiO
dl) IIIStiltItO de Surdos-Mudas, ate.:

Faz saber aos interessados que desi-.
miou o dia 5 de fevereiro proxiwo
toro, ás 13 horas, para, elo audieneii
especial, na sala da 1it1fltm do predio â
rua do Rosario n. 112. 1° andar, serem
ab e rtos os °Meios de indicação de mea
Ktrios opto devorão C'onslituir a mesa e lei-
toral da 3' secção da V,oria, para a alei-,
talo a se realizar no dia 1 (1(3 março oro-
ximo futuro o para as que se realizarem
durante a proxima legislatura, afim do,
no prazo legal, serem apresentadas aa
reclamações que tiverem, de accórd.1
Com o art. 0", § .1°, da lei n. 3.208, do
2.7 de dezembro de 1916. e' art. 8° do
decreto n. 12.391; de 7 de fevereiro de
1.017. Dado e passaJo nesta cidade df y

Ri o) do Janeiro. aos 29 41e janeiro 04
1918. — Josj de Miranda Valverde.
2° Procurador, dos Feitos da Fazenda
Muuieipal

Lnmemim

Juizo de-Direito da Quarta Vara
Criminal

GEnvtgo ELEITOTIAL

O Dr, Luiz Augusto do Sampain
Vianna, juiz de direito da 	 'Vara Cri-
minal e presidente da secção uniea
distrieto de Santa Thereza:

Faz saber a quem intoressar possa
que foram indicados mosarios, em au-
diencia de hoje, de accardo com a lei,
para constituirein a mesa eleitoral da
secção unica do distreito de Santa Time-
reza, os eleitores doutor Julio Gonçalves
do Vali T Pereira, por oitenta e novo
eleitores, doutor Carlos InibaSsahy, pot/
quarenta e um eleitores, e Jayme 'Viei-
ra da Silva, por trese eleitores, todos
eleitores da referida secção, o que faz
Publico e assigna o prazo da quarenta
e oito horas para receber as reclama-
4,;Õ(TS na fórum da -lei. Dado o passado)
nesta cidade do Rio de Janeiro, em pri-
meiro de fevereiro de 1918. Eu,' Josd
Aecioly do Albuquerque, escrivão, o es,

-- Lei; A. de ;5a1nvailo

Juizo ^da Setima Pretoria •Civei
SEnvIejo EaCITortat;

O Dr. Jos(.5 Linhares, juiz da 7° Pre•:.4
1oria eive' do Districto Federal,
tinto da meSa eleitoral da P sução dm$
dis:ric,to do Sanl'Anna.

Faz saber a todos a quem interessar',
passa, que em audiencia realisada hoje,
fOraul apresentados por Joaquim Galai,
.;.193.13 of r icio3	 indleaatin de mesariot
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itea Contendo cento e cinco assignaturas
de eleitores, devidamente reconhecidas
por tabellião indicando para mesarioa
el primeiro tenente Antonio Alexandrino
Gaia e outro contendo quinze assigna-
turas., tambem de eleitores, e devida-
mente reconhecidas, indicando para
rnesario Henrique Ce.sar; outrosim faz
taber que na mesma audiencia 'ficou
assignacto o prazo de 48 horas para se-
rem apresentadas quaesquer reclama-
ções que tiverem. Dado e passado nesta
•7 Preteria Cieel, a 1 de fevereiro de
1948. Eu, feno A. Fonseca Junior, es-
travão da referida 7' Preteria, para
'esse fim designado, o escrevi, 	 • Jose
timeltares,	 -'" •

Juizo	 rTerceira Pretorlã Civel
SERVIÇO ELEITORAL;

O Dr. 'Alvaro Bittencourt Berforti,
'ijuiz da 3" Preteria Civel e presidente da
mesa eleitoral da 2" secção da Gloriai
'do District() Federal, etc:

Fae saber quem interessar possa ti
'especialmente aos cidadãos -Antonio .Pe-4
'droso dos Reis e José da França Fer.s
reira Netto, que foram, nos termos da
lei, escolhidos para mesarios, da se-
gunda secção da Gloria, dürante a pre-4
sente legislatura, por indicação, respe-
ctivamente de cento e cincoenta e Ires
'e de oitenta e cinco eleitores desta se-
te.-ão; não tendo havido qualquer impu-4

..gnação, nas quarenta e oito assigtPadas
em audiencias. E, para constar. pas-
sou-se o presente edital, que será pu-4
blicado na ferina da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, 1 de
fevereiro de 1918, Eu, Alberto Toledo
Bandeira de Mello, escrivão, e designa-,
tio para secretario, o escrevi, e-e, Dr.;
Alvaro Bittencourt Berfordd

Juizo da Terceira Pretoria Criminal
SERVIÇO ELEITOR/kl;

O !Dr. Almirio de Campos, juiz 'dte
Terceira Preteria Criminal e presidente
da mesa eleitoral da 1' secção da Can-,
dataria ,do Districto Federal, etc.:

Faz saber a quem interessar possa e
especialmente aos cidadãos Francisco
Valle e Ernani tomes de Oliveira e
Silva, que foram, nos termos da lei, es-
colhidos para mesarios da 1' secção
Candelaria, durante a presente legisla-
tura, por indicação respectivamente, de
cincoenta e ires e trinta e oito eleitores
'desta secção. não tendo havido qualquer
impugnação nas quarenta e oito horas
assignadas na audiencia. E para constac
passou-se o presente edital, que será
publicado na forma da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, cai
primeiro de fevereiro de mil novecentos
e dezoito, Eu, 'Roberto Trompowisky
junior. seis Almirio. de Campos,	 .

Juizo da Quinta Pretoria Criminãi
SERVIÇO ELEITORAL;

O Dr. Fructuosa Munir Barreto
Aragão, juiz da 5' Preteria Criminal, le
presidente da mesa eleitoral da 2° se-
cão do districto da • Gamboa, etc:

Faz saber a quem interessar possa
que, em audiencia deste euizo, reali-
zada boje foram escolhidos mesarios
da respectiva secção, pelos eleitores da
mesma, os eleitores major Elesbão José
de Souza e Dr. Valmor dos Santos Ma-
galhe,es, os stiacA Cevem eervir, Qe10

tempo de um quatriennio, na fórma da
lei. Dado e passado nesta Capita), aos
1 de fevereiro de 1918. Eu, Pedro Brant
-Paes Leme, escrivão, servindo de secre-
tario da Mesa, o escrevi.: 	 FDICIIIOSO

liluniz Barreto de Aragão.
• Iíriemál

primeirã ProOtiradoria da RePublia

oetIVIÇO ELEITORAL

O De. Francisco- de Andrade Silva;
primeiro procurador ' da Republica e
presidente da 2' • secção eleitoral da Can-
delaria:

Fás, publico, vara os effeitos leeaes.
que, de accdrdo com o art. 4° da lei
n. 3.424, de 19 de dezembro de 1917„
art. 90, § 4", da lei n. 3.208, de 27 de
'dezembro de 1916, e art. 80 do decreto
n. 12.391, de 7 de fevereiro de 1e17,
designou o escrevente juramentado da
1" Vara Civel desta Capital, Alcebieiles
'de Carvalho, para servir como secreta-
rio da mesa eleitoral da 2' secção da
Candelaria. Dado e passado nesta cida-
de do Rio de Janeiro. aos 28 de janela)
de 1918. E eu, Alcebiades de Carvalho,
o escrevi..	 Francisco do Amimei:, c

•

Primeira Procuradoria da Republic-ã
SERVIÇO ELEITORAL

O De. Francisco de Andrade e Silva,
primeiro procurador da Republica e
presidente da 2° secção eleitoral da Can-
delaria, que funecionará no edificio df2
Correio Geral (pavimento terreo):

Faz saber aos interessados que de-
signou o dia 2 de fevereiro proximo fu-•
luro, ás 13 horas, para, em audiencia
especial, na sede da Primeira Procura-
doria da Republica, á avenida Rio Bran-
co n: 241, serem abertos os °Meies de
indicação de mesarios que deverão con-
stituir a mesa eleitoral da 2 4 secção da
Candelaria para a eleição a realizar-se
no dia 1 de março proximo futuro e
para as que se realizarem durante a
proxima legislatura, afim de, no prazo
lega/, serem apresentadas as reclama-
ções que tiverem, de accecdo com o
art. 9'', § 1", da lei n. 3.208, de 27 de
dezembro de 1910, e art. 8° do decreto
n. 12.391, ile. 7 de fevereiro de 1017,
Dado e passado nesta (-idade do Rio de
Janeiro, aos 28 de janeiro de 1918. E
eu, Alcebiades de Carvalho secretario
designado, o escrevi., i-- Francisco de
Amarada e Silva,

- . •	 •

Segunda Procuradoria da Repn2ica
SERVIÇO ELEITORAL -

O 10.- Pedro de Gusmão Jatally, se,
gundo procurador interino da Repu-
blicas e presidente da 2° secção de SãO
José:

Faz publico, para os effeites legaes,:
que de accôrdo com o art. 4° da le?
n. 3.424, -de 19 de dezembro de 1917,
art. 9' e 4", da lei n. 3.208, de 27 de
dezembro de 1016, e art. 8 0 do deerete
n. 12.391, de 7 de fevereiro de 1917,
designou o escrevente juramentado da
1° Vara Federal Octavio Geraldo Vi-
eira, para servir como secretario da 2'
secção eleitoral de S. Joaé. - Dado cfr
passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 28 de janeiro de
Pedro de Çzuguic, Jata/ql.,

Segunda Procuradoria da RepublicN
SERVIÇO ELEITORAL

O Dr. Pedro de Gusmão Jatally, ge-i
gundo procurador intetino da Repu-
blica e presidente da 2' secção de São
José, que funcionará no edifieio da
Bibliotheca Nacional, (pavimpritoi ter-4
reo), á Avenida Rio Branco:

Faz saber aos interessados, que desie
gnou o dia 2 de fevereiro proximo fu-
turo, ás 13 horas, para em audiencia,
especial. na sede da Segunda Procura-
doria da Republica, á Avenida Rio
Branco n. 211, serem abertos os offi-,
cios de indicação de mesarios que de-
verão c.onsti4uir a mesa eleitoral da 2*
senão de S. José, para a eleição
realizar-se no dia 1 de março proxituo
futuro e para as que se realizarem dus
rente a proxima legislatura, afim de',
no .prazo legal, serem apresentadas as
reclamações que tiverem, de acceirdo
com o art.. 9", § 4°, da lei n. 3.208, de
27 de dezembro de 1916 e art. 8° do
decreto n. 12.391. de 7 de fevereiro
de 1917. Dado es Passado nesta cidade'
do Rio de Janeiro, aos 28 de janeiro
de 1918. E eu, Octavio Geraldo Vieira
sseet are° designado,	 o esesevi.
Pedro de Gusmão /afobe.. 	 •

Terceira Procuradoria da Republica eel
SERVIÇO ELEITORAL

O Dr. Carlos Olyntbo Brava. pro-i
Curador da Republica o presidente da
3' secção eleitoral da Lav.:cie:

Faz publico, para os effeitos legacew
que de accesrdo com o art. 4" da lei nu-,
mero 3.124. de 19 de dezembro de t017
art. 9', § 4", da lei n. 3.208, de 27 tio
dezembro de 1916, e art. 8° do decreto
n. 12.391, de 7 de fevereiro de 1917s
designou o official da secretaria tio Su-
premo Tribunal Federal Luiz de Frei-4
tas Guimarães Sobrinho, para servie
como secretario da mesa eleitoral da a,
secção da ',agem. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 28 de ja-:
adiro de 1918., Carlos Olunato
lleaua.

Terceira Procuradoria da Republica .1

SERVIÇO ELEITORAL,

O Dr.- Carlos Olyntho Braga, 3" pro-s
curador da Republica e presidente da
3' secção eleitoral da Lagdea, que funee
cionará no edificio da agencia da Pre-i
feitura á rua Voluntarios da Patria nu-i
mero 20:

Faz saber aos interessados que desie
gnou o dia 4 de fevereiro ás 14 horas
para, em audiencia especial na sede da
3' Procuradoria da Republica, á avenida
Rio Branco n. 241, serem aberios
officios de indicação de mesarios quis
deverão constituir a mesa eleitoral ea
3' secção da Lagea, para a eleição a
realizar-se no dia 1 de março proximo,
futuro e para as que se realizarem de-,
rente a proxima legislatura, afim de, na
prazo legal, serem apresentades as ries
clamações que tiverem, de accerdo cord
o art. 9", § 4°, da lei n. 3.298, de 27 do
dezembro de 1916, e art. 8° do decreta
n. 12.391, de 7 de fevereiro de 101/e
Dado e passado nesta cidade do Rio do
Janeiro, aos 28 de janeiro do 1918. E
eu. Luiz de Freitas; Guimarães Sobri-i
nho, secretario designado, o escrivi. --s
Carlos Olgntho Bina. ..-	

- "
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gamento da multa de 3a0a por infracção do
regulamento annoxo ao decreto ri. 11.051, de'
46 de favereiro de 1916.

Recebedoria do Districto Federal, de feve-
reiro de 1918. — (1 stiperinlendee . ^. Carlos
Yietra Maehado.

;Procuradoria Criminal dá Rep,ubliCa

DERVIÇo ELE!ToRALI

n Dr. Carlos da Silva Costa, procura-,
'dor ariminal da Republica e presidenta
'da 2" secaão eleitoral de aSauto Antonio,
Itetc.j:

Faz publico, para os affeitos legaaa,
alue, do accórdo com o art.. 4° da lei nu-
mero 3.421, da 19 de dezembao da 1017,
art. 9 0, § 4°, da lei n. 3.203, do 27 de
dezembro do 1016, e art.. $a do decreto
n. 12.301, do 7 de favereiro do 1917,
designou o escrivão iidarino da 1" Vara
Yetlaral, Luiz Alvas da Cunha Parlo, para
aseavir como saavelario da a' sai-fia elei-
toral da Santo Janto:lio. Dado passado
nesta cidade do !lio de Janairo. aos 28
do janeiro do 1 tala'. —Carlos da Silva
Costa.;	 -

•••-••••S

rrocuradofia Criminal da Republica

SERN'I CIO ELEITORAL

O Dr. Carlos da Silva Costa, procura-
ilor criminal da Reaublica e presidente
da 2' sta : cão eleitoral dr Snatu Antonio,
(ma filma : imitirá no edificia da escola
municipal, á rua do 11k.,zende n. 132,
etc.:

Faz saber aos interessados que desi-
gnou o dia 4 de faverairo, ás 11 beiras.
para, em malha-ria especial na séde da
Procuradoria Criminai da Republica, á.
avenida Rio branco n. 241, seacia abar-
tos- oa oNicios 4i, indicação de mesarias

41_, vorlin t.- - InAtiltià • a biaaa elaitoral
da 2 0 seceão de Santo Antonio para a,
elniçao a realizar no dia 1 de marca
proaimo rata ro. e para as que se laaali-
aarain durante a proxima legisla! uro.
n; ;11 de, no prazo laaad, aarent apaasen-
ladasaas reclamacata; qua tiv.‘reni.
acrardo com o arl .	 § 4", da lei mi-
-mero 3.208, da 27 de dezembro do 1916,

art. 8^ do decreto n. 12.391, de 7 da
iteverairo de 1917. Dado e passado nesta
cidade do Rio da Jaaairo, aos 28 da la-
meiro de 1918. Eu, LUIZ Alves da Cunha
LI orlo, secretario desianado, o escrevi.'
aaa Carlos da Silva Costa.

11inigerio da Justiça e Negocies
4nterldres

' Escola Nacional dó &Rad Artes
Do ordem do Sr. director, faço publico que

as Inscripaaes para os exames de sagunda
él oca, acham-se. abertas na secretaria desta
ca: :ola, dela a 28 do corrente.

Só poderão inscrever-se nos exames de sa-
gentia época (art. 00 do regulamonto)

tr, aluamos (juo não sa apresantarem na.
primeira, por motivo de força maior, devida-
manto comprovada;

a) os alumnos que tiverem sido roprovados
ebi uma só mataria;

a) os aluamos que tiverem faltado a exame
de nina só mataria, na primeira época.

4ecretaria da Escola Nacional do Delas Ar-
te ;, 1 da fevereiro de. 1918.—Dr. Gama Rosa,
a'itretal io.

Directoria Geral de Saude Publica
De ordem do Sr. Dr. diractor geral, farat

publico, para seiencia dos interessados, can
ao dia a de do 1'm-cacica de 1918, proceder-
se-ha á vistoria saltitaria no predio n. 132 da
rua do Nanai() ou José Mauricio, a qual se
realizará ás 14 horas daquele dia.

Secretaria da Direct a :ia Geral de Sanda
Publica, 31 de janeiro de 1018.-0 secretario,
Dr. A. Zamith.

Directoria Geral de Saude Public
De ordem do Sr. Dr. director geral,

convido os responsa.veis pelos piados
abaixo enumerados a comparecerem
EDI:: Ia directoria geral, dentro do prazo
'do cinco dias, afim de tomarem co-
nbecimantos das intimações as. 65.737,
014. 015, que lhes focam expedidas pela
9" I: , legacia de Saude, sob as penas da
lei :

Bua ,Alice Figueiredo D. 90;
Bua Fernandes n. 91 (pela art. 110);
Pua Formadas n. 91 (pelo ar 1, 141).
Seeralaria da. Directoala Geral de

Saude Publica, Rio de Janeiro, .1 de fe-
vciadro do 1918.	 O secretario, .Dr.
Zantith.

1,••n•-••

Polícia do Districto Federal
EXAME DE MOTORISTAS

Cl.amada para o dia 2 do corrente, ás 16
imata inspectoriao

Mario de Souza, Domingos José da Silva,
Eduardo Barbo-a, José Marques Baptista,
Arebiminio do Amaral Calainho, Carlos Gno-
çalvas Pereira e Edsvard Martin Touwne.

Turma aupplementar
Dr. José Casar de Magalhães Primo, Josa

Soare,-; Fernandos, Domingos Martins Pereira,
Erank Ilenry Touzeau, Pierto Martimena

e'
o,

Faustino Augusto Diniz e Manoel Ferreira da
Curiaa.

Iirapectoria cio Vehiculoa, 1 d° fevereiro
cio 1918.-0 inspector, D. Bernardes.

Ministerio da Fazenda.
Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO
Do ordem do Sr. director desta repartição,

fica intimada a firma Alfredo Loureiro aa Comp.,
á rua General Camara n. 3I6, desta Capital,
mas ain não encontrada, da decisão do Sr.col-
lector das readas federaes de Rio Novo, proa
.ferida no pracesso que tese por base o auto
n. 3, da 1 de a aasto de 1017, lavrado coptra
Felippo Raakiiiie a.: Irmão, e em que foi
acataia; fuma aavolvida e coademattia ao p:A.!

TERCEIRA SECÇÃO

Edital de notificação, cora o prazo de 15 dias,'
a diversos devedores de direitos de impor-
tação verificados pela revisão de seus des-
pachos conforme a relação abaixo tran-
scripta.
Pela 31 secção desta Alfandega notifica-ai

aos devedores de direiths de importação, coa-
forme a relação abaixo transeripta, a virein
satisfazer seus debitos, amigavelmente, dontr-4
do prazo de 15 dias, sob pena de serem a.4
respectivas contas rernettidas a cobrança exel
Cutiva na fôrma da lei.

,atA, lfe jo	 .an.deg„.:	 do Janeiro, 2ii cle.janOrti
da 1918. — O ctiefej	Anionino
4 

	 Cora11710

Quarta Promotoria Publica

saavnao ELEITORAL

• O Dr. Luiz Pio Duarte Silva, pra-
motor publico e presidente da mesa
da 2" secçã o do districto eleitoral de
aandaralty, etc.:

Faz abar a quem interessar possa que
oram indicados mesarios, em audien-

'eia da hoje. de accórdo com a lei para
constituirem a mesa eleitoral da 2" se-
Seção, os eleitoras Fiam-isco Villa Verde
de Carvalho por 38 eleitores e Joãb Lei-
1e de Medeiros par tad eleitoras. todos*
!desta secção, o que faço publico e assi-
nei o prazo de 48 horas para receber

as reclamações na forma da lei. Dado
e passado nesta Capital Federal, em 1
de Fevereiro de 1918. — Eu. Eloy Vi-
ctor de Mello. secretario, o escrevi. —,

Luir. Pio Duarte Silva. Está confoa-
Ma.;	 Elin/ Victor ale	 aCereWfiQa:

ZI.,•n•n•n•

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTINIAÇ:•Zo

De ordem clo Sr. directo: . desta repartir:1o,
fica intimada a firma Josa Viciaria Ferrar,
á rua da Carioca ii. -40, •" andar, desta Ca-
pital, mas ah i não encontrada, do termo do
perempOo contra a mesma lavrado no pro-
cesso administrativo que teve por base o auto
n. 9, de 21(10 agosto de 1917, da Collectoria
Fatleral de Itajubá, contra Azevado Aldano
c no qual foi aquela firma envolvida.

Recabadoria d Diatricto Federal, 1 de fe-
vereiro do 1918. — O superintendente, Carlos
Vieira Machado.

Recebedoria do Districto Federal•
EDITAL DE INTIMAÇÃO

De ordem do Sr. director desta re.partieko,
fica intimada a firma Miguel Noce, á rua Vis-
conde de lhana ii. 58, desta Capital ou de
Nietaaray, para, no vaso de oito dias, allep,:ar
o que julgar a bern do sua defesa, sob pena
do revelia, no processo que teve por base o
unto ii. 23, de 13 de julho de 1917, da Cole-
ctaria da Juiz de Fóra e em que. foi aquela
firma accuaada de infracaão do regulamento
tomem) ao decreto n. 11.031, de 16 de fuá=
reiro de 1016.

Recebedoria do Diatricto Federal, 1 da fe-
varairo de 1918. — O superintendente, Carlos
Vieira Machado,

Caixa de Amortização
Faço publico que tendo-se extravia(lo

aplica da divida publica interna fundada,
unirorinizada, do valor nominal de 1:thoa
n. 381	 juro do 3	 papel, ao autuo, For-
lancente a Custodio Teixeira do Mesquita
Bastos, brasileiro, ca sad me ser expedido
novo titulo se, dentro no prazo de cinco dizia,
não houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 20 de janeiro, de
1918.— O inspector F. Chagas Galt•ão,

Caixa"de Amortização
Faço publico que, tendo-se extraviado a

apolice da divida publica intenta fundada,
uniformizada, do valor nominal do 1:0005
n. 381.317, juro aminal de 5 í , papel, per-
tencente a Camila de Mesquita Bastos Pi-
nhciro, N'iuva, brasileira, vae ser expedido
aovolitulo se, dentro no prazo do cinco dias,
não houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 30 de janeiro de
1918.— O inspector F. Chagas Gaivão,

Alfandega do Rio de Janeitcf

1, 111111	 111	 II	 111	 iii	 1	 1	 11'
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-Sal.ibadri

All'andcga do Rio de Janeiro

' ria ondeio de $e., inspector faco pu-
bliea a seuinte sentença:

Iiesde VOGo , 0 11,):?'11,t .1110, »mil 21
mez	 dezembr tin 1.4„
aduaneiro, Julio Pinto da 'oitseea, au-
xiliado pelo Vigia do e ies do porlo. Ma-
noel llodrignes. app t'li'".il,•i (mal ro ro-
los de papel irop , retravel. quando viu
serviço de fisealizaeao tuatia-
zens os. 5 e 6 daiet..dle

Lavrado o iodo re;dilainenlar, inti-
mou-se on) sm., 11 .1,13, por edital • .i.! 15
„fias. , i. 	 laoieneadoria a vir adegar
o doe .iiftass,	bota de seus interesse,.

otallo esse prazo sem que se ti-
• titnilint y r pe.,;sea apresentado a re-
clamar, l i \Tall° O Imano de pe-
rempção de folha 5 e depois designados
dons irseriplitrarios, para procederem á
neeessaria rlassificação e avaliacao.

'Considerando (lite o processo correu á
revelia;

Considet'ando rnie, no -1 termos do rir-
igd t;;;,), § 3-, da Nina Consolidaeilo das

Y.,eis 11:13 Alfande gas, a apprefionsao lei
vol flagrante effeetalai.la.

Julgo a niesina proeedejile.
Intime-se e liquide-se, adjudicando-

so afinal o produi . to ao apppreliervor,
official aduaneiro Julio Pinto da

Fonseca e ao seu auxiliar alarmel flo-
drigues, deduzidos os 150 (4, indicados

• ao art. 121 da lei rt. 2.92 1, de 5 de
janeiro de 1015, revigorado pelo ar-
tigo 188 da vigente lei do orçamento.,

Cumpra-se.
Alta/plaga, al de janeiro de 1918.

Luiz Vossiu

:Alta nilegl (1) Rio de .faneiro, I de fe-
vereiro do 11)18. - J. dc Bure03 Ju-
nior, 3' escripturario.

Lifandega do tio de • Janeiro

ne ordem do Fr. inspector, faço pil-
bliva a seguinte smitenca:

Consta de.ste ~osso que, em 6 de
janeiro que hoje finda, o ajudante de
guarda-múr. Sr. Annilial Nunes Pires,
auxiliado pelos officiaes .aduaneiros

'Luiz José da França t-obrinho e Luiz
Marcai Ferreira o pelo marinheiro Ar-
gemino de Pilam Lobo, coontrtai (meu,-
tos dentro do ehapen de uni indivíduo
o sob as vestes de outro, no neto do
4lessy ntharque de ambos de bordo do a-
por inglez Deseedo, seis pequenos pa-
cotes vonlendo joias, que foram algo c-
itei-elidas,

: 4 . ien1e do facto, determinou esta
inspectoria quo fosso instaurado t)

 peocesso. sendo	 lavrado
o indisponsavel auto 414 apprelionsão
tomados os depoimentos do appreben-
sor e 41 0 4f.eu5 auxiliares. pelOs tomes i-
rou citstatada a impossibilidade de
sf!rein detidos os contrai\ colores.

Não sendo conne,.ido o dono da 1nei.-
cadmia, foi no Diorio Off frio! de 8 do
;rumina mez inserto um dital vonvi-
dando-o a vir adegar o que entendesse
a [tom da sou ifir p ii o. !Pai do prazo
do IS dias, sob pena de revelia.

Dee011:11111 08.301 prazo seio tiue algneni
atter/desse ao convite feito, foi 'lavrado
O respectivo tering de perenum,

•

	 DIARTO OFFICTAL

e, deu.. 	 mo seguida, os funeeilmarios
para osso fim dosignadus	 rlassitiettção

avalinçad da mercadoria 4.1e 111.10 S!..!
trata.

.l' vista do exposto,
Considerando trio	 •r1Vo'-'0 correu

á revelia;
Considerando que, seArrnin dis põe 'o

art. a4. § a", da Nova Conolidai:ão das
Leis das Alfareleas, a aj n nrierisão ioi
errei-limita . em flagrante;

.iuLa3 a me....aua procedente.
e liquide-se, ritytudican-se

aliaal 4 prialiteto ao aintreliensor, trio-
' tante guarda-nnIr Aonibat u-
ne, Pires (1 aos seus auxiliares. offi-
-nt,.s aduaneiros Luiz Jos:. da Fran:;it
Sold . il:he e Luiz „Marcai Fm . rvira ma-
rinheiro 1rgemiro de Piora Lobo, de-
iliuidos os 50 r/e do que trata o art. 12
da lei n. 2.02 1, de 5 de janeiro de 1915,
re\ "e„,..(irado pelo de o. 188 da lei do or-
ça:Afilio vigente.

i:i.unpra -Se .

alrandega do Rio de .Tanei ro. 31 de
de 1018.-	 Vemsio

,Tanei: . o,	 1	 de
Barsw; 11t1)iv1,

Alfandega do Rio de Ja oiro

Pela inspec. turia desta alfandega se faz
publico, para conheeironto I kis lideres-
sados, que fonain decarregados pai a
esta reparticâo os volumes abaixo mcii-

t'i0111d05 C0111 Sig111-10 g de avarias e de
falia, devendo seus donos ou consigna-
i avios apresentar-se no prazo de 15 dias
para provideaciareto a reEpeito:

vapa? anuviem) Santa liosali4, entrado
cio 8 do janeiro de 1017:

Atanazem il. 5 Ca-'s do Porto-OS 1: 6 caixas
os. 613, 1,80. 655, C61, 6C7 e 683, repregadas.

RT.\.-2.3:17: 2. barricas, idem.
6	 1 saceo, roto.
051: 5 caixas es. '670, 678, 680, 67 e 683,

repregadas.
111 1-00): 1 dita n. 1.96, idem.
0430: 7 ditas diversas numeras, idem.
11P--170: 1 dita it. 1.076, idem.
11P-179: 1 dita mi. 1.12-1, idem.
IIP-171: 1 dita ii. 1.000, idem.
11P-161: 1 dita o. 1.087, idem.-
Fontes; 1 dita n. :3, idem.
PC: 1 suco, roto.
&1:;1:: 3 ditos, idem.
IR;: ti raivas as. sais, 83/6, 80/7, 8910 e

1, reproe.adas.
JE11: 1 dita. n. 52. ideio.
.111CC: 2 ditas os. 112c 101, Liem.
L11-77: 1 dita, idem.

3 saccos, rotos.
01-1: 11 caias ns. 1.103, 1.100, 1.101,1.106,

1.1020 1.101, repregadas.
051: O dita -g ns. 681 e 611, idem.
Idem: 2 ditas p g . 612 e 682, ident.
Armazein n.5-Cles do Porto-A1C: caixa

11. 113.031, repregada.
- AIA: 1, dita ii. 120.702. idem.

Idem: 1 dita n. 126.718, ¡item.
ACC: 1 dita n. 09.620, repregada e ava-

-riada.
2 ditas 113. 13 e 11, repregada s.

idem: 2 ditasn.. 11 e 12, idem.
C111.:E -713: 1 dita n. 6.011, idem.
DPC: I dita ri. 1.183, idem.
DP-FU T-20.0H: 1 dita n. 2, re,pregala

e nvae;inia.
Dia: 1 dita o. 72, renregada.
ESC: 1 dpat o. 512, Liem.

F'r:'reli'o de 1918.____

F-gracia: 2 ditas ns. 386 o 381, idero4
1 dita n. 1:30.115, idem.

Item: 1 dila n. 139.118, idem.
Ideai: I dita n. 139.113. Idem.
Vottle;,V:	 i dita n. 3, idem.
F-gracia: 2 ditas os. 387 e 388, ide04
Idem: 1 dita n. 382, idem.
Ftie: 1 dita n. 6, idem.

i dita n:1.839, idem.
Fontes: 1 barrica n. 3, idem.

2 caixas 115. 1.002 ei

n-171:—P: 1 dita n. 123, idem.
11-170-1': 1 dita n. 1.091, idem.
11-161-11: 1 dita n. 1.088, idem.
11-131-P: 2 ditas n-z. 6.782 e 9.780, ideoll
11-1:7-P: 2 ditas as. 1.182 e 1.181, ideai]
R-176-P: 1 dita n. 1.035, idem.
A-59-C-C: 1 dita n. 2, ideia.
Olimpio Comp.: 1 dita n. 2, idem.
PS--3.525; 1 caiya o. 16.266. repregada„.-,,
n-12.014: 1 dita n. 2.369, ideio.
Idem-12.588: 1 ditt,
Pare lioyal: 2encapadoa	 101

ri a os
II: 1 caixa ri. 233, re.prora 'a.-

dita ti. 13,739 i teia.
SLISNB: 1 dita	 1. idem.
$se: 1 dita o 11.010, Hem.
e: 1 dita n. -21, idem.

Interor.cional :	 dita ri.

Vivoiraa: 8 saceo, avariado:g.
VoC-Parc Royal: 1 caixa a. 450, repi(O-

ga ia.
VV: 1 dita n. 3.858, idem.
Fun': O oncapailo. avariados:
E. de F. C.: 5 barricas, vasias.
\ICC- Est.: 505 dita:, a va"iada.a."
EFCB: 1 peca de ferro. idem.
141 - in-C111.1:. 12 ditas, i lem.
11 . -12_613: 30 caixas, \ala:vida..
idem--12.038: 3 ditas, idem.
FIRVG: 21 ditas, idem.

Vaçor inglrz -Rembrandt, entrado einIG
janeiro de 1918:

Atanazem o. 17 do C.- 11WC-CTS: 1 calva
. 37. avariada.
VAI, : 1 1. Na de ferro n. 00. partilay
WIIC: 1 caixa 1i. 188, rrpr !gada.

11--00 :1 dita n. 2, ideal...
11S: 1 dita n. 5.301, idem.

• CP: 1 MI. n. 51, 11( tu.
1 dita n. 2, idom.

Dl.: 1 dita n. 218, i 'em;
ÉlIV: 1 dita n. ($0, item.
A rinazem n. 17 410 Cae3 do Por:o - rcs.c3
caixa ii. 1.516, revogaria e avariada.
111:: 1 dita o. 330, idem.
Idem: 1 dita tu. 351, ideia.
.111: 1 dita ». 6, avariada.
KPC: 1 dita o. 635, repregada e avA-4

nada.
2 ditas 113. 11 e 15, idem.

1,1): 1 dita n. -1, idem.
01,: O barricasms. 87 e 56, idem.
PT: 1 caixa II. 1, avar:ada.
PAC: 7 barriras sem numero, idem.
I1S: 1 caixa it. 5.288, repregada e ar14

riaf1 1'111.1	 1,5 barris sem numero, va,4

sa3.11S'IC,(").- RWC: 8 ditos, idem. idem.
Rogers; 2 caixas ns. 2.398 e 2.303, ara.

1.%;40;;) : 2 iliras os. 2.361 , e 2.300, reprega,-;
das ri avariadas.

thi - Antunes: O di;a; 113. 3.383 e 5.344
avariadas.

Cio - 800: 1 barrica a, 011,
Alfand2ga do Rio de Ja»eiro, OS do janerM

de 1918.	 O ajudante do imputar,
Proença Umes,

Alfande .=.a do Rio de
feveiro de 11118.-J. elc
:i.. es, , ri piara rio,

•

fl
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111 in ste r i o da Marinha

Arsenal de Marinha do Rio do Janeira

De ordem do Sr. vice-almirante inspector
deste arsenal, faço publico que, em virtude de
determinação do .5,r. almirante ministro da
Marinha, serão recebidas no gabinete do
menino Sr. inspector, até ás 16 horas do dia 8
de feacreiro prossimo futuro, e abertas ás 14.
horas do dia immediato, prepastas para a
compra do casco do 'iate Silva Jardi?a, sob
as seguintes condições:

Nenhuma propoata será acceita sem que o
respectivo sig.natario prove ter depositado - na
Directoria Cera' de, Contabilidade da Marinha
a quantia de 2000$, que, no caso de ser
acceita a sua proposta, perderá, em favor da
Fazenda Nacional. si . quando para isso inti-
suado, deixar da pagar o preço ofterecido pelo

.'dito.caseo.
• O proponente cuja proposta for acceita fica
'obrigado a desmontar e entregar a este esta-
teleeimento as caldeiras, machi na motora,
cachinas auxiliares, canalizaçaes c respecti-
vos accessorios do referido navio.

O Go(-erno não S3 obriga a acceitar nenhu-
ma das prospostas recebidas si julgar que
ainda a de meço mais elevado é desvanta-
-oea aos interesees do erario publico.

Para mais esclarecimentos poderão os inte-
ressados dirigir-se ao Sr. assistente da inspe-
ctoria.
- Secretaria da Tuspecção do Arsenal de Ma-
rinhas do !tio de Janeiro, 8de jaueiro de10t8.
—O secretario, Eugenio Candido da Silreira
hodrigues.	 (•

3 "

„ Ministerio c1 Guerra:

"Áf Interidencia da Guerra

O-rdem do SC. general director da
rAllministraeão da Gaerra, faeo publico
4iite o conselho de compras desta repute.;
/ação receberá propostas no dia 8 de
aerrente mez. ás IL.' horas, para o forne-
cimento de:

outra sobrecarta serão fechados os do.,
eumentos de idoneidade e a que se res..
fere a clausula 3, os somes serão resti a
tuidos depois da abertura das propostas.

3. Os ,conCurrente3 deverão apresen-
tar documentos que provem:

o) haver pago, corno negociante e-
pecialista do genero de que faz objecto
a concurrencia, impostos federaes e mu-
nicirtaes da casa commereial, relativos
ao ultimo semestre vencido;

b) ser negociante matriculado e ter'
casa importadora, bastando para as fir-
mas commerciaes a apresentação do re-
spectivo centrado social, extrahido por
certidão dos livros de registre da Junta
Commercial, ou estar cOnstiluido legal-
mente, nos termos do decreto n. 43 .1, de
'4 de julho de 1891, quando for uma so-
ciedade anonyma;

e) que fielmente cumpriu o ultime
centrado OU ,jusle celebraste com o
Governo, no caso de já ter sido -forne-
cedor;

(1) ter caucionado . rat Directoria de
Contabilidade da Guerra a imporIaneia
de 1:0008 para garantir . a assignatura
do contracto.

4.° Os proponentes ficam sujeitos ao
deposito na razão de 16 "j" ah i e valor
de 50:000$ e de 5 "I° sobre (malquer ex-
cesso, não sendo admitlida canção bife-

a 1 :000Me o respectivo documento
será exhibido no acto da assigna-
lura do contracto. Essa deposito, des-
tinado a garantir a CNeeL1(:(10 do esmifra-
do, será feito na cilada Directoria de
Contabilidade.

5." Na sala de entradas desta repar-
tição encontram-se os typos de caixas
de guerra e de cornetas Guarauy, pu-
dendo os interessados examinal-os, nos
dias .uteis, das 11 ás 15 horas.

O instrumental para caçadores Consta
de um flautim de ebano Bodas, em reb.;
urna. requinta de	 abano em mib.,
chaves e quatro anileis; quatro clari-
nelle.s de elmo, 'em sin., com 11 chaves
e Stuatro atineis; Iras pistões em sib.,
COM voltas de lá; um bugie contralto, em
'sib. e lá; fres saschosmes altos em Xá e
mib.; ires trombones 12 vara camps
Müller, em - dó e si; um saxhorne bary-
tono em dó e sib.; uni saxhorne bom-
bardino, com quatro pistões em dó e
sib.; dous helicons contrabaixo em fá e
mib.; um helicon contrabaixo em dó e
sib.; um bombo de aluminio a tarra-
chas; unia caixa claro de aluminio
Larrachas; unia caixa surda de aluminio
a tarrachas e um par de pratos turcos,
11 pollegadas e 21 c:,tEdites de ferro,
portateiss com sacco.

O instrumental para reeimentos con-
sta das mesmas peças do do caçadores e
mais quatro clarinettes-de ebano em sib.,
com li chaves e (teatro aniseis; um
saxophone alto em toib., descendo a
um pieton em sib.. com voltas de lá; um
bugio contralto, em e lá; um sax-
berne baryttnio em dó e sita.; una sax-
berne hombardino com quatro pistões
em dó e sib: ; um !Mien contrabaixo
em dó e sib.: e 10 estantes de ferro por-
Jateis com sacro, todoS os instrumentos
ilevem ser completos, com estante e
boreal; os clarinettes, requintas, flau-
tins e pistões. em estojos e as caixas e
bombos, com talabartes, baqueias e ma-
ertess

Os cofres' Se-tão il. piios'a• de fog6 e com
rodas as condições de resistencia e se-
enn ..;:a. e co material empregado de rui-

meira qualidade. O corpo exterior devei
ser de uma só chapa envergada sobre os'
cantos, ligados o bundo e a tampa soli-
damente. As paredes duplas serão C

•lteiadas com material especial de qua-.'
lidade • comprovada da absoluto isola-
mento. A porta será reforçada e a • fe-
saltadora defendida por uma chapa da
aço. Obedecendo ás seguintes (limou-,
sõe•s : externa, altura, entre 0111,70 ta!
Oni,75; largura, entre 0m,55 e 0tn.60:s
fundo, entre 0m,41 e Om.50; peso. antro
200 e 300 kilcss. A peanha será de ma-
deira de lei. A altura total atra entro
1m,15 e lm,60.
O no." O prazo maxi para entrega seva

de 90 dias, a contar da data da appro-
vação do respectivo contracto.

7." Nó caso de duas ou mais propostas
inteiramente iguaes, será :preferida a do
solicitante que propuzer por eseripto
secretamente maior abatimento; veri-.
ficado novo empate, terá preferencia a
do negociante que já eetiver fornecendo.
procedendo-se á sorte., si este não tiver
cencorrido; e, finalmente, aludia que
mencionar o menor prazo.

S.' Não serão tomadas em considera-
ção quaesquer offerlas de vantagens não
previstas neste edital, nem :se proposta'
que contiverem apenas o offereeimento
de uma reducção sobee a Proposta mais
barata.

0." 0 Governo se Te-erva o direito de
annullar coneurreneia, caso os preços
pedidos sejam superiores aos da base,
que serão lidos antes de abertas as pio-
postas.

10.' A questão de idoneidade do pro-
ponente será examinada e julgada antee,
de abertas as propostas, que serão lidas
na presença dos cOnetirrentes.

11.° No caso de nãe comparecimenlá
do premente ou do seu reoresentanto
legal, a apuração da proposta enlregue
correrá á sua revelia. •

12.° Os proponentes sujeitar-se-hão o,
todas as disposições clic regem as coa-
currencias desta repartSeão e as conti-
das no art. 54 da lei n. 2.221, de 30 de
dezembro de 1909..

Não serão acceifoa, sob :pretexto
gim], requerimentos depois da cilada
hora do dia 6.

Intendencia da Guerra, 1 de fevereirci
de 1918. — Dirceu Caetano de Oliveira.
2° °Meia], secretario interino do con-
selho de compras.:

n.Quinta Região piar

JUNTA DE REVISÃO r. soamo MILITAR

Fredolim José da Costa, presidente da Junta
de Revisão e Sorteio Militar do Districto Fe-
deral:

Faz saber que sendo de 471 03 claros --exis-
tentas nas unidades desta região militar, con-
forme COITIMellit'alA0 do Sr. general cominar,-
dante da ti a Regias) Militar e da 3 rs divisão em
officio n. 37 de 28 do corrente, se procederá
no primeiro domingo de fevereiro e nos dias
subsequentes, caso a operaç10 não finde no
primeiro dia, ao sorteio dos alistados da classe
de 21 annoii e dos demais alistados no anuo
findo até a idade de 28 finitos para completar
O continc'ente que este distrieto deve forne-
cer.

Convida a junta, por soa presidente, a todos
os interessados a comparecerem no refeeidO

a

ass
61 caixas de guerra:-

165 cornetas Guarany;
8 instrumentaes para a-acederes;

'S3 instrumentaes para regimentosS
ic 30 cofres;

•s '. al bandeiras de seda completas: 's
13 estandartes de seda completosf

-100 bandeiras de filete de cinco pan-,
nos.

'A pessoas que pretenderem reneorreis
esse fornecimento fleverão inscrever-

se mediante requerimento dirigido ao
§r.. coronel intendente 'da Guerra, ah5

11 horas do dia 5 do corrente moz.
A coneurrencia obedecerá ás seguintes

condições:
1.' As propostas devem ser feitas cria

uma ou mais folhas do papel, que não
'axcedans de (lin,33 x 0m,22, escriptas
'sem rasuras, ent rei inbas ou emendas,
cm Ires vias, conteuno, alain do seitas
t(na 1 . via), data e assinatura, quanti-t
Jade, nome e preço, do artigo, em alga.'

Wismo e por extenso, o prazo de entregas
at referencia de suicitar-se aos typos
kieloptados e a _todas ás ,csondições deste

tiital
2. a M ProlidstaS serãO apresentada

nrii sobrecarta, fechada, com a declara-
kão exterior do nome do proponente, que
deverá comparecer ou fazer-se reprea
(3ritar legalmente na occaSiiio dà

igta é da apura4o das propostas e da'
ar4slenarifi'ado respeel i vo contruto — uma, ás 	 noras, no Outtrtel Gen atl á ra_	 • p ç
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Estrada de Ferro Central da Brazil

da I lapublica para assistirem aoa trabalho:1
preparatorins do sanai° e ao $ meio.

E, para (ata chegue :t) conhecitnemo do
tolos, rou-si pre;ante edital oito será.
afila)' to á nora' prinelii;d deste (Marte! (ene-
ral e publicalo na imprensa. E eu, maior
Jolo Velly;9	 seeraari), o hz o

. screvo. —Maior João Velluso 1: q uais, s2creta-
-Coroael liedul ia(-

Fabrica de Cartuchos e Artefactos
de Guerra

DIRECTORIA GERAI,
EDITAL DE VENDA EM CONCURTIEN(:1A

DO ordeni do Sr. coronel director go-
ta!, presidente do conselho administra-
tivo, faço [Jubilai que, no dia 12 de fe-
vereiro, ás 12 horas, recebem-se pro-
postas para a venda cie duas c.htdoiras
ti° II. P. e Ires mar!' inas a vapor, na
tecrelaria &sia fttbrica.

Cometerist iras

Duas ealdoiras. systama Alban. de 8,1
centimetros quadrados de superficie do
aquecimento, de 50 II. P. cada uma,
colo acaassorios completos.

'ires muni luas a vapor:
1^, de 50 a 130	 . P.

Millimetros
IDiametro do cylindro 	  3;5
Curso do embolo 	

Rotal.;õos
Rotaçõeas por puni tio 	

	
80

2*, de 20 a GO II. P.:,
1 Mimai ros

Diamel ro do cylindro 	
Curso do embolo 	

Rotaaõos
RolaeOos por minuto 	  230

	

3', de 2'? a 30 11. P.: 	
\I iii mio li'os

tDiamalro do aylimIro	 .	 "51 .
C.urao do (tololo 	

Rotações por minuto 	  250
Tanto as attl(laiatta ramo as macholas

est ão 4.111 Dorfoi10 os!.aile do vonservaaão,
podendo Ser 'Vistas oni pleno 1 tina:dona-
mento paina pretendentes. Conto uma
medida de ordem, porém. :;(5 ás terçaa,
*mintas e saltitados os pratendentes po..
florão vel-as Inoccionando, assim plas-
mo vommunicando i direrbo-ia da fa-
'tiriva ia vespen 4.11 viNi1V.
bit no dia 15. ás 12 horas, a abertaiva das
Twonostas, sondo paaft vida a mais voo-
venionte, reser\ ancl ...}-se a fabriva o tli-
rade de a/imiti:1r a romaurrerHa. rasO
ilão aninja a ntaior proposta tuna int-
p.orlanria raznavel. Os proponentas do-
'ver;oi deito :lar na Contabilidade da
Guerra 5 "," sobre ti ittemrtattria (Ia oro-
posta feita: tiãl) será abaria a propõsla
ti	 qUIP111 não satislizar esta exiaau(ia.

Itealetigo. 28 de :outeiro do 1918. —
l'eriales Ecaraz, 1" tenente aerretario
interino.

Terceiro Grupo de Obuzes
. 1)o ordem do Sr. 1enmil e-coronel
cominandatite. l aço pllbli r4 4 qua fira
ntilla a abantada de 2' eiluttirPOrivia pa-
ra fornacimento de giataros vlip/optivios
para o taMetitt das placas e I ort'ag'I'z.;
ferrageamento para a yavnilInda d-ste
grupo, paia o oo, rent o fili?lo, em vista
dos praaes 0') 811105 (ias propalas
apresantar1as.

quarta' em S. Christoxrto, 1 (11 , te-
aiereiro de 1018. --- Jorwe de ()Useira,r tenente lutentlentea	 .	 .

trada si o proponente preferido re-
cusar-se a assiguar o respectivo ~-
1 racto dentro do prazo de sois dias.
contados da data da entrega do convite
que, for expedido para esse fiai.

A questão de idoneidade dos propo-
pontes, será julgada o examinada pré-
viamente, antes de abertas as propostas.
As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, , não 'serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidathy 11w;
proponentes. serão ammuciados o dia o
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
berão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de
amainar a concurrencia os° assim
convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não urna formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e
o preço em réis para o kilogrannno
papeis e cartões velhos.

Não se tomarão em consideraaSo
quaesouer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
oue contiverem apenas: o offereeimento
de aumento 'sobre a proposta mais alta.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas. fica a estrada (ann
direito de decidir a quem cabe a- pre-
ferencia.

Os coneurrentes ficam Sujeitos :1,,
cumprimento do -art. 2(1 das instrit-
caõos para o serviço de concurrencias
deverão rompa rever na reforida Inten-
(lenda. onde lhes serão prestados es-
elarecimentos ou ordam a facilitar it
satisfação desta exigencia.

'roda e (malquer proposta que não co:-
tivor inteiramente de aecérdo com este
edital ; será rejeitada.

As condições para o contracto são
se;, u luto:

1". o contractante obriga-se a retirar
o material sempre que :receber aviso
para esse fira;
r 2", as divisões, sempre que tenham
material a entregar, colunam L:arão
Intandeada a (mantida& em Idlogram-
mos, providenciando esta o avio ao
vontractant e o a guia para o pagamento
da importanda cot respondente na the-
touraria .

Com essa guia o cont roei ante etre-
atuará o pagamento o, aoresentando o
respectivo revibo, araecadará do depo-
sito da divisão o material relativo.

A retirada do material será eia piau°
que Dão exceda de 15 dias, a partir do
dia em que receber o aviso;

fica vedado ao contractanle
taansler e ncia desre contracto desde gliè
DãO obtenha consentimento da (lira.
cl orla;

4, a estrada reserva-se o direito de
rescindir este contracto quando a dire.
etoria entender convenirnt e aos inte,
passes da mesma estrada, o quando se
verificar a infracção de qualquer tias
clausulas do mesmo.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 19 de janeiro de 101.8.—
0 secretario, Josii Ilietudo de Albu-
querque.	 •

Estrada de Ferro Central do Brasil
COCIAIIENCIA PARA o FORNECIMENTO DE P.SRALLE-.!

LIPIPEDOS PARA A 5' Divh:io
De ordem da directoria, fano publico que ás

1-2 hora ,: do dia 10 do proxinto ma de feve-
reiro, na intendencia desta caçada; rd estarA,

CoNcURRENCJA PARA comena DE paneis E
catorõEs VLI2 r.OS DURANTE O ANNO DE
1918

Ti' ordem da directoria faço publico
que. ás 12 horas do dia 2 do proximo
nurz de fevereiro, na Intendencia desta

;Ida. na ca 'ação Central, serão rece-
bidas propostas para compra de papeie
e cartões velhos, durante o anuo cor-
rente.

A concurrancia versará apenas sobro
o preço em éis para o kilogrammo de
papai e cartões velhos, vahmicio a ore-
forenria de dit'eto ao autor da pr(94ta
mais alta, por minima que soja a chila-
rança entre alta e qualquer outra.

As propoal as mia devem estar devi
damente saltadas, datadas, nssignadas e
com indiaação das respectivas rosjdeno
cias. serão mil re a tes em duas vias, em
envolucros feahados, com a declaração
Por 1' óra do assumido o do nome do
proponente.

Esse envoluaro deve et.' acompanhado
do uni coiro eia separado, contendo to-
dos os documentos (me possam, -jirovaa
a idoneidade do proponente, connorchen-
dendo-se entre elles Os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos
qm , estiver sujeito.

No ;lato da oultrea da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o tom' ibo da cau-
ção de 100!a0d0 préviamenle feita na
tlicsouraria desta estrada, para garanti,'
a :1:3: , ite,Ilaltul'a do contracto, caução que
raverlerti para os cofres da mesma es-

Ministerie da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios

Firam intimadas a emitia prece á P' saco-to
Ila Sidialiractoria de Contabili lado da Pire-
cowia Gorai dos Correios, no prazo de trinta
dias, afim de recolherem as imparia nelas por
que foram raspausabilizados os segaintes ex-
fintecionarios : D. Maria Alvareng,a de Faria,
e'-agenta de Santo Amaro, respoasabilizada
pelas portarias ns. 1.105, de 19)0 e 758, de
maio de, loto, respactivantente pelas importa o-
eia; de 215190 e al$209,total '728t500 (setenta o
dons mil e seiscentos réis) ; João Canelo Sauna
Pires, ( x-ag,entn de 8. Fi bus, renunsabilizado
pela portaria de 28 de outubro de 1090, GOS e
pela de n. 477, de março de 1010,81S000,
total 1118900 (cento e onze mil e novecentos
réis,; AtIol leio Martins dos Bois, tez-praticante
de an elasse, multado pela do n. 709, de•julho

19,)9, 5S e responsabilizado pela de numero
"-- 73/1. de agosto de 1900. 9$410, pela do

n. 1.173, de ()Cubro de 1909, 0$a50, pela
de n. 3't.9, do março de 1910, fr•a 35.09 o
852, de. junho de 1910, frs. 50.00, total 21080.
(vinte o quatro mil e oitenta róis) e mais
oitenta e cinco francos ; Emitiu José Veniat,
cx-aeente do Engenho de Dentro, responsa-
bilizado pela de ti. 487 , de março de 1010,
10870.1 (dez mit o se:acantos ; Thomaz
Ribeiro, 0x-estafeta, respoasabilizado pela de
n. 50'a/1, de 12 de abril do l9 o, frs. 59.00
(ai:moo:na francos) e' Manoel Pereira llebello
Braga, ex-arnannettse, responaabilizalo pelo
de it. 108.1, de agosto do 1.910, tes. 7.50 (sete
fraaeos.; e cincoenta centimos.

Primeira se; olo da Sub-direetoria de Coo-
labilida te da Directoria Geral do; Correios, 8
de janeiro de 1918. —	 sub-director, Eu-

Adjusto Wanded:.	 •
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• Para augmentar a aapaeidade do to-
gares offerecidos ao publico nos tflItig;
ItP 1 e 1W 2, R 1 e P.2. serão retirados
da sua composição (às carros aPulmanna
a o carro restaarant.

O leite descerá nos trens Il 2 e RP 2.
Secretaria da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil, 31 de janeiro de 1018, --
José Ricardo de. Alb.aqq.e ''que, secre-
tario..	 ;

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONGURRENcIA PARA O E011xECtmENTO DE 200.000 s

DOREE:STES III: BITOLA LARGA E 220.000 DE MJ t
SOLA ERTREETA, MADEIRAS DE LEI, PARA A 5 4 d
visa°

Tendo sido annullada a concurrenda reali-
zada eia a do corrente mez. do ordem da
(lirectoria, faço publiab que ás 12 horas do ç
dia la do proximo mez de fevereiro, na Men-
dencia d. ta, estrada, na Estarão Central, n
serão rece alas novas propostas para o forno- e
cimento de

20).000 dormentes de bitola larga com P
a. Cai >a O r" 20 >< O,t4,

4828 SabbadO 2

Central, serão recebidas propostas para o
irnecimento de 50,000 parallelipipedos para

calçamentos.
A concurrencia versará apenas sobre o preço

em , réis para o parallelipipedo entregue na
intendencia, cabendo a preferencia de direeo
ao autor da proposta mais barata, por minima
que seja a differenra entre ella c qualquer
outra.

A estrada não amoitará as propostas cujos
preços sejam superiores a cento e sessenta,
eéis (160 reis).

A entrega será feita dentro de tres mezos,
contados da data do registro do contracto no
Tribunal de Coutas, mas esse prazo poderá ser
auginentado, a juizo da administraçáo, no
caso de demora por força maior.

As propostas, que devem estar devidamcnte
saltadas, datadas, assiguadas, com indicação
das respectivas resideindas, serão entregues,
em duas vias, ern envolucros fechados, com a
declaração, por fóra do assunipto e do nome
do proponente.'

Esse . onvolitcro deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendo-se, entre enes,

. os recibos de quitaceto da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entaaas,a, da proposta, O propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
200, previamente feita na thesouraria desta
estrada para garantir a assignatura, do coa-
tracto, entalo que reverterá para os cofres da
mesma estrada si o proponente preferido

• recusar-se a assignar o respectivo contraem
dentro do prazo do seis dias, contados da data.
da entrega do convite que for expedido para
esse fim.

O contracto só se tornará enatam depois
de approva,do definitivamento pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas c registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
Será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não i ivereril Sido
tonsiderado.s idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos pimpo-
mentes serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de amainar
concurrencia, caso assim convenha aos seus

interesses.
As propostas não poderão conter sinão

uma fórmula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital e o preço nas condi-
ções já citadas.

Não se tomarão em consideração quaoaquer
Offertas do vantagens não previstas -neste
edital nem as propostas , que contiverem
apenas o °fibrocimento de uma reducçlo sobre
a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instrucções para o
serviço de concurrencias o deverão compare-
cer na referida intendencia, onde lhes serão
prestados esclarecimentos eia ordem a facili-
tar a satisfação desta exigencia.,

A estrada reserva-se o direito de restringir
is quantalades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
1nteiramente de acciirdo com este edital será
aejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil. 30 de janeiro de 1918. — O secretario,

41.lpurec%uct:**--'"--"'""

220.000 dormentes (le bitola estreita com
1%85 x Ea6nr8 &ata

Os (lamentas sara° das saguintes (mala.
dadas de madeira

Primeira Aroeira do sertão, ca.
Infla prego, canana Pacta, cancha sasslfraz,
Brasil ou pão nrasil, guateutia parda ou bra-
mia partia, guarauna preta ou bramia preta,
guaraba ou roxinho escuro, ipa tabaco, jaca-
randá cabitina„jacarandá rosa, jacarandá
roxo, jacarandá tara jatobá ou oleo do jatale ,
iatobá roxo, maasaranduba. vermelha, °teta
pardo, deo vermelho ou Usam°, orelha dei
onça, páo ferro, peroba rosa, puna, sapucaia
vermelha., sobrai!, sucupira amarelai, su-
cupira preta., tapinhoau, ubaLito vermelha
C urucurana.

See.unda classe — Angelim pe.lra, angico
rajado, arapoca amarelai, araribá rosa, arco
de pipa, araça piranga, cabay vermelho, ea-
breuva ou caporehyba, caucala parda, canga-
rana, capeba tio. catucauhen vermelha. falha
de halo ou larga, garapa amarella ou cara-
piapunlia, grossally azeito, gonçalo alces ra-
mal preto ou guarabá rajaio, ip rasa,
una, magalia inarandiba, oitv, pão (ramo.
mula amarado, peroba amarella, pereira ou
páo pereira, sapucahy vermelho, sebastião
d'arruda ou páo rosa, taruman, tajubo
amoreira o ubatiuga.

Os dormentes serão perfeitamente sãos. de
quinas vivas e isentos do branco, fendas, bro-
cas, ventos, nós rareados eu outros defeitos.

Serão rectos, de secção rectangular e Caiu
os topos cortados eia esquadria.

As faces serão serradas, ou perfeitamente
lavradas a machado, salvo a quo receae o
trilho que será sempre seriada.

Para os (torneadas apresentados na zona
comprehendida de Lafayette a Pirapora e de
Cachoeira a Norte, serão excluirias todas as
condias constantes da relaçIo supra.

Serão admatidas as tederancios indicadas
nas condiçaesgeraes que se cacearam na In-
teudencia desta estrada'.

Os dormentes deverão soe depositalos á
margem da linha, dantro as ceacas da. es-
trada ou na Estação narithatt.

A descarga dos dormentes, assim como o
auxilio durante a inareaselo e empiiiiamento
immediato, serão feitos por passoal do forne-
cedor e á sua custa, ou por pessoal da estrada,
quando assim o reclamar o fornecedor, de-
vendo a iniportancia dos salarios tios me pon-
soai ser paga pelo fornecedor, antes do proa
cesso das respectivas coutas, mediante nota
remettida pelo escriptorio da via permartontu
á Contabilidade.

O rnarcalor será empregado da estrada e
por cala pago.

Os proponentes obrigar-se-íleo a fornecer
partes ignaes de dormentes de primeira o se-
gundas classes.

Na, falta de madeiras de segunda classe po-
derão formecr todos on maior porcentagem
de primeira claase, com a bouiticaceo do
2 1/2 a. para os que excederem da porcenta-
gem fixada. Na falta, poréM, de dormentes
te primeira. classe, o proponente poderá sia,-
tituia os por dormentes de segunda classe.
ando. neste caso, o abatimeato de a 1  guan-
o a quantidade a completar a porcentagem li-
ada fór inferior a 15 aa o de 10 cas quando
acedei' a 15 aa.

A cancurrencia versará apenas SOIn'e o pre-
o, cor unidade de cada bitola, cabendo a
uma:vencia de direito ao amor da proposta
tais barata, por minium que seja a . differença
fira cila e qualiPer outra.
No ca,o	 absoluta igualdade entro duas

repostas, fica a estrada com o da'cito de qey
iTtr (1.1	 cabe a Drefecellcia

Linha Auxiliar e Réde Fluminense
Ficam supprimidos os trens SA 1 á

SA 2, entre Belém e Entre-lhos; SV 1
e SV 2. entre Governador Portella
Juparanã; SuV 7 e StIV 8, entre cidade
de Vassouras e Barão de Vassouras;
MT I e M1' 1, entre Valenca e Barra.
Longa; e SV 3 e SV	 entre duparanri
e Valenca e vice-versa.

Os tPellS SLIV 9 e SuV 10, correrão ás
segundas, guaritas e sextas-feiras.

Para attanuar a falta do S.a I, o trem
111A I terá o seu borario modificado,
passando a partia de Belém, ás 3 liaras
e 25 minutos.
• Ramal cle Ouro Prelo

Ficam supprimidos os trens SO 1 e
50 2.

Ramal de Santa Barbara
• Ficam aupprimidos os itens ME 3 e,
alla

Ramal de Rello Horizonlc

Firam supprimidos os trens MB 1 t'
MB 2, MB 1 e MB 5.

Os toeis NB I a NB 2 correrão em
correspondeneitt com os trens N 1 e N

Estrada de Ferro Central do Brasil
Devido á crise de combustivel ficam

suPpriruidas, a partir de 5 de fevereiro
proximo 1,1411140, de ordem do Sr. Dr..
director, os seguintes trens:

Lia/ia do Centro

S 1 e S 2, S 5 e S a. CL 1 e CL 2, S a e
a, aguellea 010 todo o sou percurso e

os dons 'Mimos entre Barra do Piralty
e Entre-lhos.

Os trens N 1 N 2 circularão, o pra-
fueiro ás sagunelas, quartas e sextas-
feiras e o se	 ,gundo ás tereas quintas e
sabbadoa

Os OlIS fl 1eR2 circularão diaria-
mente e farão as paradas dos trens S 1

S 2a.
Ramal dc S. Paulo

Ficam supprimidos os trens SP. 1 e
SP 2. Li' 1 e LI' 2.

0.S' 1rellS NP 1 e NP 2 aocrerão. o pai-
meiro. ás terças, quintas e sabbados e o
segundo, tis segundas, quartas e sextasf-
feiras.
• Os trens IIP 1 e RP 2 farão as paradas

dos trens SP 1 e SP 2 entre Barra do
Pirally c alogya	 •
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No caso de nenhuns proponente Obrar
fornecer a totalidade dos dormentes mdidús,
a estrada acceitara as quautidades. de cada
propo 4a pelos seus respeel iVO d preços, atá
:atingir a quantidade fixada neste eri'ital, es-
colhendo taci propostas na ordem do g mai.;
taixos preços.

As propo,tas deverA mencionar:
1 9, procedencia e logar de onde, serão reti-

rados ao dormen t.es e titile s,:w.Io apresen-
tados.

, as qualida . les do, madeiras que fornecerá
em maior quantidade.

Todos os outros eSdartleillICE110S	 ell-
eontraalas nas condie,k geraes eXiStellI0S
intendencia dessa est.rada, condições que farão
parte integrante do todos os contractos.

A entrega será feita até	 de dezembro
de 1018.

• As propostas, que devem ostar devidamente
s11adas, datadas, assignada g, com inchea.•.ão
das respectivas resideneia, serão entregues,
em duas vias, em envolueros fecliado, cona
ele laxação, por feira, do assusupto e do nome
elo proponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado do
mo outro, ein separado, conte:ido iodos -Os
documentos que passam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entra Pi-
les, os recibos do quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver Slijeit,O e de um
attestalo authentico pelo qual se verifique a
idoneidade do proponente.

No acto da entraza. da proposta o propo-
nente (1,;verá exhibir o rgwil)o da caução de
11:0095, previamente feita na thesouraria des-

• ta estrada para garantir a assignatura do con-
tracto, canção que vevertora para os cofres
‘ía mesma estrada se o proponente preferido
recusar-se a assi?niar o respectivo contracto,
dentro do prazo 'de seis dias e,ontadoi da data
da entrega do convite que fOr expedido para
Gsse

O contracto só so tornará. etTectiVO depois
do approvo,do definitivamente pelo Ministerio
da Viação o Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A quest:to de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
elo abertas as propostas.

As propo,tascujas autores sno tiverem ,:ido
eniside.rados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes. serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propos( as mie, antes do
qualquer decisão, serao•publicadas.

A estrada reserva-se o direito !te annullar
coneurrencia, caso assim convenha aos seus

interesses.
As proposias não po1er31/ corder.sin:io

- formula de completa submiss ão a tolas as
clausulas deste edital e os preços nas condi-
ções já estabelecidas.

Não se tomarão em consideração onaesouer
(lautas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contixe,rens apenas

offerecimento dc uma reclucão sobre a
vota maismais barata.

A canio para, go.rantir o fiel camprimesno
do contracto será de 3 V. da knportancia ti-
tã do fornecimento.

A estrada reserva-se o direito de restringia,
ás qualidades pedidas.

'lodo e qualquer proposta que não estiver
,nteiramente de accórdo com esto edital será.
rejeitada.

A earada não acceitará propostas cujo-4
prec,os sejam superiores a 11300 para dor-
mentes de bitola larga e.:15 para dormentes
do bitola estreita.	 -

Secretaria da Estrada de Perro Centrai ‘to
Bras i l, 21 de janeiro do 1918.-0 :›ccrctario,
40C Ricardo de Affinucreltte.,

E-,trada de Ferro Contra/ do Brasil

47. ,") X. InnENW PAriA O ron,o.camrxro na ou EsA-
1.1.NYES PARA CARROS E VAllÚCS FARA A %Ia DI-
VISÃO, EM 1919-	 •	 -
De ordem da directoria, faço publico que

efca transferida para as 12 horas do dia 10 do
proãhno mez de fevereiro, na intendencia
desta, Estrada, na Estarj•to Central, a cessem-
vencia para o fornecimeuto acima declarado.
convocada para o dia 31 do corfente moi, por
edital de 17 deste soez, prevalecendo to,./as as
(ennais condi,.õcs do mesmo edita/.

Secretaria 'da Estrada de Ferro Central do
Brasil, ean 21 de janeiro Ge 1018. — O se-
cretario,	 Ricardo de Alburpt.erclue.

—
Estrada de Ferro Central do Brasil

rONiTiniEN4:ti r.ilf1 O FORNE ,.:Ltit:NTO DI: s0111111,31-
, LENTES PARA LOCOMOTIVAS VARA À 4" DIVISÃO,

Eu 1018	 •
De ordem da Diref!toria, faço publico que fica

transferida par,- as 12 horas . do dia •I3 de
¡iraxim° sum. de fevereiro. na int.mdencia
desta Estrade, na Esta. , :ão Central, a coneur-
roneia pa ra o fornecimento :teima declarado,
convocado, por edite:1(1e 29 de dezembro ulti-
mo, para o dia 2.; do corrente mez, prevale-
cendo. todas as demais condições do mesmo

Secretaria da Estrada do Perro Central do
Brasil, em 21 de janeiro do 1018. -- O secre-
tario, fo.,,y! flicirdo de ;111.ntv,w1c.

Estrada de Ferr) Central do Brazil
CONUanENcrx O rOnne.cfr.NTO Da ATEMOS

DIVERSOS PARA tocovurrivt r ta t A .1 .` invt,f.so,
Em 1018
De ordem da directoria" faro publico que

fica novamence transferida para as t2 horas
do dia 18 do KONiD1O Me): n IO fevereiro, na
intendencia desta Estrada, na Estação Ceci-
trai, a eoneuiTeneia, para. o fornecimento
acima declarado, eonvocada por edital de 19
do corrente mez, para o dia 28 dest :.,. !noz,
orca aleCCIItto tolas as demais condiçóes do
mesmo edital.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 21• do janeiro de 1918. — O secre-
tario, José Ricardo de Alburi tter,pte.	 (•

•
Estrada , de Ferro Central do Brasil

cericeacrxclA PAU% o FORNECIMENTO DE 01.1203
e.tnA a : 11 DIVISÃO

Da ordena da directoria o em cumprimento
ao determinado no artigo 1). SI, da lei nume-
ro 2.211., do 30 de dezembro de 1009; abaixe
vão iranseriptas as chias propostas recebidas,
abertas e lidas hoje, nesta intondencia, em
presença dos interessados, para o fornecimen-
to acima declarado.
• Intendencia da Estrada de Ferro Central

do Brasil, 1. do fevereiro ele 1918.-1=.A/p•c:/o
Rei', pelo intendente.

—7--
Fonseca, Almeida eS! Comp., nego-dantes

matriculados, estabelecidos nesta oraca, e rua
Primeiro de Marco is. propões) fornecer a
essa estrada, nes termos do edital (de 13 de
jane.iro ultimo, o seguinte:
1.000 kdos de oteo de /inhaca crá,

conforme o caderno de en-
cargos, kilo... 	 	 25113

7,000 litros de eloo ele caroço de al-
godão, conforme o caderno

15559de encargos, litro 	

Os preços entendem-se para os oleos entre-
gues na intendeiscia e os proponentes (tecla-
rata acceitar as condicões do edital.

tlio ele Janeiro, i de fevereiro de 1018. —
;j.

Propomos fornecer a essa estrada de meta.-
do Coou o edital do 13 de janeiro preximo Bui
sado, publicado no Dáicio os seguiYaw
nicas, todos de aCeórilo Cone O caderno de en.•¡
cargos dessa repartição:
1.009 kilo de oleo crá, kilo (dons

mil cento e noventa, e quatro
reis} 	 	 ;251U•

2.000 Lilos do oleo de banha qualida-
de extra, kilo (lues mil du-
zentos e setenta réis) 	 	 242.:().

7.00 litros de Meu de caroço de al-
godão, litro (mil quinhentos
(a setenta o dous reis) 	

Estes preços entendeu se. em moeda nade,.
nal, entregue na P seceão
eru mais despezas. Os i;oncurrentes declaram

aeceitar tolas as co:idições do edital.
Bio de Janeiro, 1 de fevereiro de 10153.-..i

Borlido Mata ty.

Estrada de Forro Oeste do rglinas

LUFEM. DE CONcallr.ENCI.1 PARA O FORNECIMENTO
Da :i00 alcrnos cuareos	 rónos Dr: 115 DE:II

:to) noztAs	 rvatoss, 2.0)0 DORMENTES Es-.
rrems, 10.000 NIETRO3 nu: pitas SCRRADAS

DAZIls DE CAIIIROS stAIRADOS, DUIUNTr: (1 •

Ave) DE MIL NOVECryTos E DEZOITO

De ordem da directoria desta Estrala, faco
publico que, ás trese horas do (lia cinco de
fevereiro do corrente animo, serão recebidas
propostas para o fornecimento de quinhentos:
metros etibicos de toros de madeira, tresentas
duzias -de taboas, cem (luzias de caibros ser-
rados, dous mil dormentes claecittes, dez tini
metros de ripas sell'adaS 43 cens duzias do
caihro-; sPRrad0 ,4, neces ,iario3 aos serviv.)3
desta Estrada, durante o anno de mil nov-e-
centos e dezoito, ficando sem eil'eito o editai
desta secretaria de 17 de janeiro do correlata
armo Nra, a mesma concurrenria, elfiaS COR-
(lições p.1,3sani a ser as seguintes

Primeira.— A codcw .rencia, versará apenas
sobro o preço, cabendo a preferencia de
roito ao autor da propo ,aa, mais barata, por
minium que seja a difierença entrá ejlt
' piniques. outra.

Segunda. — As propostas de Verão ser fei-
tas CM 1.luas vias, sendo a primeira &Alada
volvi estampilha federal do valor do seiseentos
réiS S000 ). datadas e assignadas, COD1
indicarão das respectivas residencias e entre-
gues aos envoluero fechado, contendo por lira
o assumpto o o nome do proponente. Esse
envoluero deve Ser acompanhado do sun
outro, ean se.parado, contendo to-los os do-
CuMentos qcao pOs ,.ani proVar a idorseidado
do proponente e, bem assim, o recibo da
caução n ! ea uni conto do reis (1.0009000) pre-
s lamente feita na thesouraria desta E,tra.da,
para a aprescutação da proposta, cau,‘-to
esta que reverter,t em favor dos cofres Pu-
blicos, caso o proponente ac.ceito se re-
cesso a xssignar o respectivo contracto dentro
ele oito dias da data ena que recebe , * aviso
para esse fim. A questão do idoneidade elos
proponentes será julgada previamente, ante.4
de o.bertas as propostas, pela commissio no.
meada pelo director da Estrada, para presidir
Os trabalhos desta coneurrencia.

Terceira — As propostas cujos autores náo
tiverem sido julgados i loucos não serão aber-
tas. Depois de julgada a idoneidade dos pro-
ponentes apresentados, serão as propo-stas
immediatameute abertas c lidas, sendo, antes
de qualquer decisão, puhlicadtm na integra no

1/field.
Quarta — As propostas nãO poderão conter

sinão uma formula de complett submissão aS
Costdieà)cs desta edital Ç o 1.)ree.'? 1111`% O

• II
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ponente offerecer, não se tomando em consi-
i deraçao quaesquer offertas cle vantagens neo

previstas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas o oferecimento de urna
redacção sobre a proposta mais barata.

Quinta — Os propsnentes deverão apresen-
tar proposta discriminadamente para 400 me-
tros cubicoe de madeira em toro lavrada ou ro-
liça de. S m ,09x Oss39x 0%30 indicando as quali-
dades que se propõem a fornecer; SO metros
eubicos de tóros de cedro de 411',00x0s1,23X
X0ra ,2S no minha(); SO metros cubieos de aórog
do madeira lavrada de 1.0%00x0 m 1 30X 0%30,
no minium, de aroeira do sertão, peroba, vi-
nha.tieo, pereira, ipè, jacarandá, canana preta
e tambó; 2.000 dormentes espociaes para pon-
tes, do madeira cle lei, de 20 X 0na29
X O',18, quinas vivas; 300 dnzias de tabnas
nacionaes, de am ,50 x 0tn,25 x 0m ,03; 10.000
mefras de ripas serradas de 0%07 X 0%01;
400 (luzias de caibros serrados de Sts ,00 X

0sa08 x 0%07.
Sexta — Não serão acceitas propostas cujos

preços excedam os seguintes:
400 metros cubieos de madeira em

temos, lavrada ou roliça, de.
3,09 X 0,30 x 0,30, metro
cubico 	  405000

00 metros cubicos' de toros de
cedro de 4,00X0,2Sx0,2S
no manta°, metro cubico 	  lio,S000

tO metros eu bicos de tóros de ma-
deira lavrada, de 10m,03x
X 0%30 x 0 1%30, no minimo,
de areai ra do ser tão, peroba,
vinhatico, pereira, ipê, ja-
carandá, cancha preta e
tambó, metro cubico 	  74000

2.000 dormentes especia3S para pon-
tes, cle madeira de lei, de
2sall0x0s1,20x0m,18, qui-
nas vivas, um 	 	 55)03

300 duzias de taboas nacionaes,
de 41°,50x0s1,25x0m,03,
duzia 	  305000

.0.000 metro de ripas serradas de
$0,07X0m ,01, metro 	 	 100

100 duzias de caibros serrados de
5"2 ,00x0m,08x0m,07, duzia 24000

Setima—Para garantia do fornecimento
constante desta concurrencia fica o propo-
nente que fôr aceeito obrigado a depasitar
nos cofres da thesouraria 'da Estrada, antes
da assig,natura do respectivo contracto, a
caução de 10% sobre o valor do fornecimento,
cuja quantia não vencerá juro algum.

Oitava—Si o contractante por qualquer
eircumstancia recusar-se a cumprir qualquer
das obrigações decorrentes do contracto que
firmar, fica á Estrada o'llireito de applicar a
caução á compra dos materiaes coutractados
de que necessitar, ficando o contractanto
obrigado a integrar a caução, quando assim
desfalcadas dentro de cinco dias, revertendo
ella, ou seu saldo, para os cofres publico,
saso se recuse o mesmo a fazei-o.

Nona—O carregamento do fornecimento
orá feito pelo fornecedor, que ficará além
isso obrigado a fazer a baldeação se a en-

trega tiver togar ao longo da linha da bitola,
I srao ou navegace,o. A modiçao será feita

uio Alinoxarifado da Estrada, em São João
d'El-Rey, e os toros que não apresentarem as
mesmas dimensões em toda a extensão serão
medidos na parte mais fina. O fornecedor se
obrigará a fazer a entrega do material con-
sumado 30% no prazo de 60 dias depsis cio
éeeistrado o respectivo contracto no Tribunal
de.Contas, 40% 60 dias depois da primeira
entrega, e o restante no prazo de 60 dias
depois da segunda entrega.

Secretaria da Estrada de Ferro Oeste de
Minas, São icei° d'Et-Iley, 24 de janeiro de
1918. —Edgard (le Oliveira Lima, secretariO
ida Estrada.

Estrada de Ferro Oeste de Minas

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA O FORNECIA,
MENTO DE DIVERSOS MATEMAES NEGES-
SARIOS AOS ' sertviços DESTA ESTRADA;
DURANTE O ANNO DE 1918
De ardem do Sr. Dr. director, faço

publico que, no dia 20 do mez do fe-
vereiro de 1918. no eseriptorio central
da. estrada, em S. João l'El-Rey, Minas,
serão recebidas propostas para o forne-
cimento dos materiaes necessarios aos
serviços desta estrada, durante o anno
de 1918, de accôrdo com a relação po-
Micada no fim do presente edital, fi-
cando sem atreito o edital desta secre-
taria. de 22 de janeiro corrente, para a
mesma consurrenda, cujas condições
passam a ser as seguintes:

Primeira — A concorrenda versar,
apenas sobre o preço, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a dif.-
ferença entre ella e qualquer outra.

Segunda — As propostas deverão ser
feitas em duas vias, sendo a primeira
via saltada com estamarilha federal do
valor de seiscentos réis ($600),datadas e
assignàdas ambas as vias, com a indi-
cação das respectivas rosidencias e en-
tregues em involuccos Tachados, conten-
do por fóra o assumido e o nome do
proponen te .

Esses involucros devem ser acompa-
nhados de um outro, em separado, con-
tendo todos os documentos que possam
provar a idoneidade do proponente e,
bem assim, o recibo da caução de dona
contos de réis (2:8008000), em moeda
nacional, préviamente feita na thesou-
varia desta estrada. para garantia da
assignatura do contracto, caução esta
que reverterá em beneficio dos cofres
publicos, caso o proponente acedi.° se
recuse a assignar o respectivo contra-
elo dentro de oito alias, contados da
data em que receber o aviso para ease
fim.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada prtvia incute á aber-
tura das propostas pela eommissão no-
meada pelo director da estrada para
presidir os trabalhos desta conCUrrenCia.

Terecira — As propostas cujos auto-
res não tiverem sido julgados idoneoa
não serão abertas. Depois de jul g ada a
ideneidade dos proponentes apresenta-
dos, serão as propostas immadiatamen-
te abertas e lidas, sendo, antes de qual-
quer decisão, publicadas na integra no
hiario .0f field.	 • -

Quarta — As propostas não poderão
conter sinão uma formula de compor ta
submissão ás condições deste edital e •o
preço que o proponente offereeer, não
se tnmando em cOns i.fleewAt quaesquer
ofertas de vantagens não prev is:as
nie,te edital, nem as propostas que coa-
toserens apenas o offereeimento de ema
redacção sobre a proposta mais ba-
rata.

Ouinta — No caso de absoluta igual-
darle entre duas propostas, fina a es-
trada com o direito de decidir a quem
cabo a preferencia.

Soada— Não serão arceitas propostas
cujos preços excederem a mamo indi-
cado na relação constante do fim do
presente edital.

Os proponentes deverão indicar d
ponto de entrega do material.

Na caso do material ser onirPgw, em
cada o ponto que não no ainamdfado
da Estrada, correrão por conta do; for-
necedores todas as despezas da emba-
lagem a c,arretos; e, iso caso da entrega

no almoxarifado, correrão pol., cdolà,
dos fornecedores, além das despazaa do
embalagem, as de frete e carreto, até o
almoxarifado.

A estrada estudará as propostas par3
os materiaes entregues em São João
d'El-Rey, confrontando-as com as apre-
sentadas para os materiaea entregue
em outros pontos, afim de estudai-as
convenientemente.

Setima — A verificação da quanti-i
dado e qualidade dos materiaes entre-,
gilas pelos fornecedores em virtude doa
contractas a serem conaluidos será feita,
Do almoxarifado da estrada, em S. João
d'Et-Iley, e só depois dessa verificação
a entrega sorá havida , corno effectivada,
qualquer que seja o log,ar do embarquei
do material, fletindo, outrosins estabe-
lecido que os riscos do transpor te cor.-4rorão por conta do fornecedor.

Oitava — Para garantia do foi mei..
mento constante desta concurrencia fica
o proponente aoreito obrigado a derosi-
tar nos cofres da thesouraria desta Es-
trada, antes da assignatora do res pecti-
vo coutracto, a canção de 1 . 0 % sobre o
valdr do fornociment o aontract acto e
cuja quantia não veneará juro algum.

Nona — Si o contractante, por qual-,
quei' cire,umstaneia, recusar-se a cum-,
prir qualquer das clausulas ou obriga-
ções do seu contracto, fica á estrada à
direito de applicar a caução á compra
dos artigos de que necessitar, ficando o
eantractante obri gado a integrar a cau-
ção, quando desfalcada, dentro de naco
dias, perdendo o direito a ella, que
verterá ens favor dos cofres publicoa,,
caso se recuse a esta determinação.

Relação dos materiaes diversos. na-,
cessados aos serviços da estrado, du-
rante o anuo de 1918, e respectissis 'troe
ços maximos

500 cadeados para carros,
5859C1

u100 toneladas' .tladas de carvão
eoke, tonalada	 12aS000,

1.000 kilos de carbureto de
calrio, kilo 	 	 $900

200 barricas de cimento
(barricas 'de 150 ki-
los), barrica 	 	 68030

2.000 kilos de aço para mola
de 3"x 318", kilo 	

1.000 kilos de aço para mola
3S100de 3"x 5116", kilo 	

1.000 kilos de aço para mola
de 3 112"x 5116", kilo	 3$400

500 kilos de aço para. mola
de 4" x114", kilo 	 	 38100

120 brOchas francezas nu-
mero 6, uma 	 	 2$450. "-

120 brochas francezas nu-
,mero 9, uma 	 	 3$.180

.120 brochas franceaas nu-
mero 10, uma 	 	 38080.

300 kilos de cobre em cha-
pa de 1132" e 1116"

6S50(/
120 paresl° de. ddbradiças de

3.5:070coa
150 metros de serra de fi-

metal de 3" x 1", par

ta do -1", metro 	
150 metros de serra de ti-

	

100 metros de serra. do fi-	
78500ta de 1 112", melro.

ta de 1 311", metro.
3.000 kilos de tubos de ferro

galvanizado de 114 a o	8500'2". kilo 	
500 chapas de ferro zinca-

do de	 1132 x 1 '",80
t10'x 0,75, uma 	 	 12$0

800 caixas de kerozene,
caixa	 sa. • ÇOsS0,00
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500 manilhas de barro de
0'10, uma 	

200 ma»ilbas de barro de
0"',20, uma 	

150 manilhas curvas de
barro de 0-,10, uma

20 mauálhas curvas de
barro de 0 m,20, uma

	

coni	 torneira
para agita, Unia.

• .12 talhas com torneira
e filtro para agua,
ima]

e .000 folhas do lixa de es-,
meril ns. O a 2, fo-
lha .	 	  ..•

r00 melros de fio do cobre
de 1 01 1 111 isolado
com amiantha, melro

cadeados de metala
po Champion n.
um. . 	

5 kitos de fio de. cobre
isolado a seda para
bobinas, k do 	

Secretaria da Estrada (h! Ferro Oeste
'de Minas, S. João d'El-Rey, 26 de ja-
neiro de 1018. — Edgard de Oliveira
'Junior, secretario,

ltiuisterio da Agricultura, Industr14
e Commercio

Directoria do Serviço do PP	 —to
PAGAMENTO DE LOTES

Tendo terminado, a 31 de dezembro dd
1917, o prazo, em prorogação, para paga-
i-minto das prestações vencidas de lotes ru-
raes, conforme os editaes de la do fevereiro o
54 de maio do anIll) alludido, faço publico
que, nos teutios do art. 46 do regulamento
sipprovado pelo decreto n. 9.081, de 3 de no-
veniltro de 1911, vac ser promovida a cobran-
ça' sies debiteis existentes, procedendo-se se-
gusfdo as normas travadas pelo Ministerio da
FÁzenda, em circulai n. 17, de 29 de feve-
reiro de 1916.

Outrosim, fica mareado o prazo de 60 dias,
a contar da data da .publieação deste, para
que os inte'resáados apresaatem, ciii requeri•
mentos, suas afiegaçaies a esta directoria, zis
aniles deverão ser encaminha tas por inter-
me.lio dos respectivos administradores ou ze-
ladores dos nucleos aoloniaes.

Directoria do Serviço. de Povoamento, 7
de janeiro do 1918, — DUlph^ PiltriCir0
&lado, director.

SOCIEDADES MINEM
Companhia Mercantil Brasileirâ

oa ASSEMBLÉA GERAL oRDINAmA
nEALIzADA EM 31 DE JANEIRO DE 1918
No dia trinta e um de janeiro de ' mil

novecentos e dezoito, ás trese horas, na
sécio da companhia, á rua de S. Bento
ns. al e 10. verificando-se pelo 1h ri)
de paesenças .o comparecimento de ai:-
cionidas. representando mais do dous
terços do capitai social, o presidente da
companhia, Sr. Josa Teixeira de Carva-
lho Junior, abre a sessão, pedindo aos
acçionistas presentes 'a indicação de mu
de seus pares para dirigir os trabalhos
da assemblela. Indicado o Sr. Dr. Igna-
cio Veri.ssimo de Mello, assumiu elle a
PreSidelleia da assemblaa, convidando
para secretaries os Srs. Abel de Freitas
Costa e Dante Alvares de Souza, os
gimes, Minando assento. ,ompletaram
mesa. O Sr. presidente. da assemblaa,
expondo os fins da reunião, diz que esta
tem por escopo a 'tomada de contas á di-
rectoria, o exame e a discussão do seu
relatorio e do parecer do conselho fis-
cal, conforme a convocação publicada,
sondo facultada aos Srs. accionistas a
discusaão de qualquer outra mataria que
se relacione com o interesse social . O
Sr. 1' secretario, a pedido do Sr. pre-
sidente, procede á leitura do relatorio
e parecer do conselho fiscal, docunien-
tos esses que, ouvidos na maior atten-
00, são postos em discussão e appro-
vadas, unanimemente. O Sr. presiden-
te declara então approvados o inventa-
rio, balanço. contas e actos da adminis-
tração do atino de 1917, e o parecer do
conselho fiscal. Em seguida, lembra que
se ha de proceder nesta assembléa á
eleição do conselho fiscal a servir no
anuo vigente; antes disso, porém, con-
cedera com todo o prazer a palavra a
quem SQ queira manifestar sobre qual-
quer assumido de interesse social. O
accionista Sr. Abel do Freitas -Costa
propõe que se consigne na acta una
voto de louvor á directoria, pela ma-
neira notavel com que vem dirigindo
os negocieis sociaes e pela prosperidade
em que mantém os referidos negocieis.
Esta proposta logrou approvaçãn por
una ti mondai ie. al.st ando- se a direetoria
do votar, como ja, antes se abstivara. o
Acejouila Daule Alvares de Souza pede

a palavra para, estribado no art. a0 dos
nossos estatutos,propor que se alterem os
honorarios mensaes do suh-director para
8o08, Dublando a sua proposta em va-
rias considerações tendentes a demons-
trar a opporttmidado dessa decisão.,
iPosta em discussão e a votos, verifi-
cou-se que Lambem esta proposta foi
unanimemente approvada. Sr. presi-
dente da assembléa diz que. não ha-
vendo quem mais peça a palavra, VO.O
proceder á eleição dos membros etre-
(divos e supptentea do conselho fiscal,
que ha de sprvir no presente exercieio..
Feita essa eleição, verificou-se o se-,
guinte resultado: membros effe,clivos:1
Do. Francisco Eulalio do Nascimento e
Silva Finto e Ladislait Gomes Ribeiro,
reeleitos: Dr. 'anui() Verissimo do
Mello , eleito ; supplentes: Eurico
mes, Wladimir Mesquita Santiago e Ar.:
mindo Reis, eleitos; sendo todos procla
macios e empossados. Nada mais haven-
do a tratar, o Sr. presidente da assem-
bléa suspende a sessão para ser lavrada
a presente acta, o que é feito por mim
Dante Alvares de Souza, 2' secretario
da mesa, reabrindo-se em seguida a ses-
são para a leitura da atuesina acta, que

1(5 posta em discirssão"P approvada, as-
aignantio-a todos os presentes. Rio de
Janeiro. 31 de janeiro de 1918. — lona-
cio Verisslino do Mello. presidente.
Donte Alvares de Souzá, " 2" secretario.;
— Abel de Freitas Costa. 1° secretario..
— José Teixeira de Carvalho Juntei'. --i
Luiz Ribeiro Pinto. Mareolino Ri-
beiro de Carvalho..

Companhia de Seguros Allianoa Mineira

rÀ:CTA DA ASSEMBLEA GERAL ENTRAORDINA-
MA (2a coNvocaçÃo) REALIZADA EM 25
Dli JANEIRO DE 1918.
Aos 25 dias do mez de janeiro do

anuo de 1918 em virtude da segunda
renvocação, compareceram na séde pro-
a isoria da Companhia de Seg MD-
am,, a Mineira, nesta cidade 4:0 Ponte
:NO V a Estado (14., Minas eraeS, os aecio-
nWas da mesma companhia, Antenor
Moreira Dutra, duques da Sil‘a Janot,
Aaiertio Marinho lac ppeira, Nestor Go-
mes, Gustavo Martins, Francisco Del-
core, Olavo Silva, Candi& Pernis:a. José
01:111Dio do Abreu, Pedro do Alcanlara
Pereira, ~31 iniano Gomes de Souza,
De. Francisco Augusto de Lima Frei-
ias, João Ferreira Sean.% Francisco
Teixeira de Oliveira e Pedro do Couto
Pereira, os cinco prinieiros em pessoa,
os 6" a 12° representados pelo seu pro-
mtrador substabelecido Gustavo Mar-
tins, o 13° representado pelo seu pra-.
enraiam Antenor Moreira Dutra e o 11"
e 15 0 representado pelo seu procurador
P.estor Gomes, conforme as procurações
que exhibiram e que ficam archivadas,
perlazendo, todos, conforme o livro 410
presença, uni total de setecentos e oi-
tenta e cinco acções das mil de que se;
COmpiie o capital da companhia.

Ra:vendo numero legal o accionista e
director Jacques da Silva Janot decla-
rou aberta a sessão, tendo logo sido ac--
clamado presidente da assembléu, o
mesmo Jacques da Silva Jane'', que e:cin-
•:Moa os accionistas Gustavo Martins à
!Antonio Marinho Ferreira para 1° e 2"
erretarios.
_Emanada. assim, a mesa dirigente dos

-trabalhos da assembléa, o seu presi,
dente declarou que o fina da presenttl
reunião era, segundo a convocação. t.te-
:liberar 'sobre a mudança de séde, au-
Lançada de capital, Latgaralização do ds;14.

4$009

Repartição de Aguas e Obras Publica
De ordem do Sr. Dr. dii .ector geral ficam

Intima,los a co',1 , ca e hvdrometros Os proprie-
tarjes dos ¡Bailios mis. 77 da rua D. Atina Gui-
marães, Sr. Ilarnalia Peroira Lopes : 209 da

• rua Guitheriniaa, Sr. Niaola. Agrafo*. 318 da
rua Goyaz, Sophia Solam Vieira;41 da rua
Dr. Fabio Luz, Sr. Manoel Alexandre Ri-
beiro, o 128 da roa Monos e Silva, cujo nome
do proprietario	 ignorado.

Os proprietaries do primeiro ao mutilam()
(ICS predios aeinia citados já se achata multa-
dos. cada uni delias, em 1005, a o do ultimo,
Cai 2003010.

• outrositn, lira 'tintinado o proprietario do>
prediea-do n. 155, da rua Flack, a preparar
a canalização interna e a eollocar daposito de
1.203 litros, em cada um dos referidos pie-
(1105.

SeNao de Expediente da Repartição de-
Aguas o Obras Publicas, em 23 de janeiro de
1918. — J. da Fon geca Braga, chefe de
secção.

(a

Directoria de Mateorologia o Astronomia"
• 013SERVATORIO NACIONAL

• 1 . 2001 	 Devidameme eterizado pelo Si . . ministro
da Agricultura., Industria e Gorninercia para

1$200 preencher as vagas existentes nesta directo-
ria, faço publ.co que, pelo prazo de G.) dias, a

1$700 parlir desta data, fica aberta a incripario
para o concurso á vaga do assistente de

10$000: cla.-: se da secvão de Astronomia e Geodesia.
A inscripaã n i se realizará mediante requeri-

mento ao Sr. director, acompanhado dt certi-
45$000 dão de idade, prova de nacionalidade bra-

sileira, folha corrida e attestado medico com-
probatori) de não soffre,r de molestia infecto-

8100 . contagiosa.
Os candidatos que já forem fune.cionarios

publieos ficam dispensados de folha corrida,
00 do attestado medico e de attestado de con-

diu:ta.
Secretaria do Observatorio Nacional, Rio do

000 Janexo, 21 de dezembro do 1917.-0 micro-
rio, Laariado Macedo.

Sgi:CO
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O apresei-douto da 1-J-oposta pediu de
novo a palavra e explicou que a princi-
pal razão de ser deita CSiú na conveni-
encia que icem os proprios mutualistas
em ser transferidos para as séries iden-
ficas do outra sociedade que talha um
bom numero de mutualistas. rapaz do
contribuir para a formação de uru pe-
culio regular, uma voz quo São !mitos,
por assim dizer, os peculios da compa-
nhia, decaio do abandono que as sua.;
séries soffrerain, e pelo que parecia-lhe
acertada a incorporaaão dos mutualistas
restantes, da companhia, a unia outra
que tenha regular numero de inseriptos
em vigor e fino possa. por isso, reunir
melhores pecutios.

O mesmo accionista explicou ainda,
que o objectivo da companhia conti-
miará a ser o de explorar seguros, mas
pelo sysleina actuarial, de accardo com
o nue estipulou o decreto n. 12.22.6,
4 de outubro de 191 .3, que approvior
eofo modificações os catatutos da 4...o;a1-
npanbia, e a respeito di qual já. havia um
plano em elaboração rara ser subroetii-

proficiente e criteriosa com que .ha mais;
do um docannio vinha dirigindo com in-

quaesquer dos bens, titulos ou direitos
da companhia".

Posta eirm discussão a primeira das
referidas propostas do accionista Gus-
tavo Martins, o accionista Antonio Ma-
rinho Ferreira pediu esclarechnontos
sobre tal proposta. visto não ter alt-an-
çado a razão de ser ou a conveniencia
transferencia dos negocios de seguro,
uma vez que esse é o unico objectivo da
çoropanitia.

	

Rn10 no Theaouro Nacional e -sobro tenor Moreira I l lti ia feito declaração do	 Acompanhando o balance geral do Sid
autorização para qualquer accórdo cora voto contra a primeira. 	 1° thesoureiro, vinha appenso o Se-
outra sociedade congenere. 	 (1 accionista Jaetitle s da silva ;fano!, guinte pareree do conselho fiscalt;

O accionista Antonio Marinho Fer- Pandn-on a roo ~leiloai da declararase a <Parecer do conselho fiscal — O • con-t
reira pediu a palavra e pondec011 (tile, assclowa in rada

	

toi	 das imalificações sen 	 fito	 scal . ela - Associação Protectoral4( uer a J oudanea da sati p , (fuer	 n	 fo u- eitas nos estatutos da companhia pelo dos Homens do Mar, eleito para Servir
gme.nto do capital, constituo-iam imite- doei-riuft 	 oderal . 12.226, de ,5 de oolu- no t r iemi m de 1915 a 1917 de aeekdo,-
ração (los estatutos da companhia. o que bro de P.16 ,o	 com os estatuto	que foi unanimemente ali-	 s	

,
, deetara flue.-exattd_

taci poderi a ter togar em assembl éa es- provado.	 nando O 
d
balanço

i
geral e „ o da receita oped alo-lente çonvocado para tal fim, se-	 Nada mais havendo a tratar e nin- 	 -dogundo estabelece o § 1° do arl. ie. dos guem pedindo o palavra ti presidente	 espeza	 refer do triennio, encontaim.

m td-,o parec re'estatutos e vigor. pelo que ProPoz que Suspendeu a- s 	 u o er'-' r i o,

	

essão por meia hora para 	 •	 - -'	 -,sendo por isso d ' i	 - •
a directoria, a qutalquor mom	 que fossocon- q	 fosse jawada a re.: D petiva ada due. que os mesmos sejam al;provados. Sato:
vocas .-g! uma	 dop	 0 r	 d

	

reunião especial para essa	 ai, ( 1eabi,a a aes s „,. fot ma . "._ do s scssiin3 do conselho fiscal, em 16 dei
fim, de aceordi, com os estatutos. o que provada e ,It ss¡g mula pop 1 ( ,( 1 0. os netato.„ ,ianeiro de 1018. -- Carlos Manoel dei

,	 .Sm	 nim m	 ovoi unaeoate apprado.	 nislas peesentes e re p~dndos.	 , ,.	 .Castro Menezes reizitor ,--- Oil AngtlaW
• !Pin seguida o accionista Gust avo 	 Ponte Sova, 25 de janeiro de 1918. ---4 cl aoquara,»
Martins pediu a palavra e apresentou Tis JacqurN do silva Ju do,. ____ Antonio Ma. . Depois de lido perante a assemidén.
aeguintea propoalas: 1." 'Fica a directo- rio/tererteira. ....... Nesfo i, Gomes. .....i pelo rospectivo relator o referido pa-
ria da companhia plenamente autuei- Nowora Mui-lias. — Por procuraçile de rem', foi o mesmo submeti ido ii dia-
zada a celebrar quaesquer aceordos com Francisco dei Core, do °lavo Silva. de. eussão e em se guida á votação. sando
outra sociedade congenere, que tenha Candido Paralva, de Jo s é Olym pio de unanimemente approvado, abstendol-so
séries de Seguras OU de peculios mil- Abreu, do Pedro de Alearliara Pereira. de tomar parle na discussão e votaçãi.
tuos em movimento, transforaido-Ilies de JuStinian0 Comes de Souza e rio os membros da ditectoria e do conselho
todos os contractos de seguros ou de Dr . franaiaaa Augusta de Lima FecHus, fiscal.
peculios da companhia e podendo troo- Ggsta,:o 41forlius. ...- Are i i.'i é Or Moreira	 Obtendo a palavra o Sr. 1° secretario,
'f 111-1111 eon i ontalnente , l I llaosl 'uor lOrfre. — pot, p rocuração de João Ver- propoz, e a "a gst,mbléit linaninicmcnW
dos bens, apolices ou outros tituloa èon- ri-ira Suares, Ai I tenor Moreira Dutra.— app‘rovou. que fosse consignado na acta:
stantes do acervo da raimpanhia". :.a.' por procuravão de Francisco Teixeira dos nossos trabalhos de hoje um votoi'
"Fica a directoria d	 a-a companhia plen	 de oliveira e de Pedro do Couto Pe- de louvor e agradecimento desta asso-
mente autorizada a effoctuar as opera- z-(-11-a,Ne&ao, Gomes.	 viacão ao Sr. • 1" thesouroiro capitão de:
eões de credito que ,jullsar neressarias	 •	 	 .............. mar e guerra honorario Apollinario Cio-.
Para a integralização cio deposito osito da	 ------------ mas de Carvalho, pela maneira correota,
companhia no Thesouro Nacional e para
solueão dos compromissos sociaea. po-

cargo de seu 1° thesouretro, serviço.
cate de que a nossa associação sempri-s'
lime será multo reconhecida, fim ii o e;;.-
penudo vila ainda de S. S. no cargo

i,i Ássrmai.É.s. neavr,	 de seu 2." vica-presidante. para o qual
CoNTINUAçXo AOS TuAIIALtio8 INICIADOS acaba de ser Mello •
NA ASsENIIIIS:A. DE 24 Do ConnENTE Isinz 	 Por proposta do Sr. Dr. Mario Lima,

A.,:No, pme,	 rnas	 r:Fr erros	 approvada pela asseinbléa. este voto 	 ,
tm 61 Dos as-lava:Tos louvor e agradoeimento ao Se.	 lhe_'A

aGureiro foi tornado extensivo ao ,Sr. .
Piwidencia klo Sr. ea.2;iliio "(h , corveta Dr.Julio. Bailando Oltoni,

honorario Dr. Mario de ilibiégvenve Presidente desta associacão, qui . acaba' ,
Lima.	 de ser eleito sou presidente effeelivo.,

?Nada mais havendo a tratar o Sr.
Aos :30 dia g	 inPz de janeiro de Presidente suspende-a seSSiie afim de,

1018, as 16 horas e :to minutos mi sado ser ,Javradsa .psreezentiaeritiort)a..0,Heeta.Tliae

Associação Protectora dos HOMen3
do Mar

SOCIEDADES CIVISflando alienar ou onerar como entender	 estimavol zelo e dedicação o espintioso,

i(;)1 ( 	 Aan—	 i-gai	 unant i Tinementr itp-
,t_iusto Peraira	 Ainorl'al Junior, ,ioão í(ssoe t ado,.., t o.0aenles . e em 4, uid

	

"	 "--L" a-11- pro n-ada, sendo assignada por lodos os,
Fiamoiredo do 'Sutura,	 tsidco Borges,' e'e rea ,	 .hrabaquyi..da as;,emilléa geral. osMonteiro Filho,	 Manoel de Cag-	 moyi„ (1 1 . Aibu fmergve Lima. in'esi-tro Monezes, Mario de Album-lei-que 1.1- dente do assa/ribas:1.	 Corre,a:
me. Julio Ilenedicto Oltoni. iiiolIinario	 e Dencrides , secretado.	 ao'
C ornes  de carvalho e Camillo Corrêa de Auagsto PeMra	 morim Jonior.
Si e Balei-ides, o Sr. pc psidente da as- João Figueiredo de	 -	 Marc*.
sembléa. assumindo a presidencia e re- Be re ries Mnfllclio.	 CM103 Mirnort
cneetando os trabalhos, manda o Sr. 1.° Castro Menezeg .	 Julio Benedielo
secretario proceder	 leitura dos ao-. toai,	 Apollimmia Gomes da Coci.•:(1/(Q_;
noticies que foram feitos nos ,iOrnacs
(Mirins desta Capital salvo a continua-
tão dos trabalhos da asacmhléa geral
ordinal-ia, iniciados no dia 21 do cor-.
rente inez.

Finda a leitura dos tumuneios S. S..
palavra no Sr. I. nr. Sun° lienedi.!tà

	

ottoni, vico-presidente em exercido dá 	
[(Extracto "dos estatutos): A

dircLoria de.sta assocuteao. ¡Para '91" 0 -• A.Caixa Auxilia5.•	Soccorros	 -do a approvacao do 6trverno, parecen- rodei'leitora do relaxtorio relativo a ', b ato,. dos Empregado, do moviloem-,:„Itt.,
do- lhe por Nulo que ilenhum inronve- sua gestão intecina, no triennio de 1915 Estada de Ferro Central do itkasil, cota'niente haverá, em que, Os mutualistas da a 1017, mencionando os factos mais sédo mista capital, reger-se-ha pelo dis-.companhia passeei a ter os-t-seus peculios importantes ()acorridos (foranto n sua posto ,nos seus estautos e de accardo:
a cargo de outra soc i edade que possa adiiiinistração. nein com o o balanço go - com o Codigo Civil em vigor.1nelhorar-lhes a situação,	 ral apresentado pelo Sr. 1 4 thesoureiro	 eki sociedade tem por fim: promover',Ãa O accionista Antonio Marinho - Ferrel- e annexos, pelos quaes se verifica haver IÇ solidariedade dos empregados do Mo-ipediu de novo a palavra e declarou addO o paiwinionio f3ociat augmentado no N;jinento e prestar-limes soceorroseme, á n-ista fias explicações dadas. es- triennio de 1915 a 1917 de 2-1: l27832 natos, quando vietimados em dosastread
tava de accôrcio -com as doas propostas tendo sido a renda bruta do triennio de bem como outros auxilios gerao g e es-Wo accionista CiRavo !Martins, as coloos. 52:271 !!..Z.92, ficando, portanto, o patri- peeiaes. No desamo:m[10 dos fins a queisendo em seguida postai; em votação, -fo- imolo social el es 'ido açtualmenta a ré ia se destina, a caixa 1uxil1ar4 Os sç.a-o-aaisçain ap provads, lendo o accioaista Aii 	 3;C:r,;32(yjr,4. eCit"lê	

_

Caixa Auxiliar de Soccorros Inimediatog,
-dos Empregados do Movimento da Es-e
;,rada de Ferro Central do Brawil
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a) immedialamente, era casos de de-
aasíre ou aeejde,ntes., recolhando-os a
bospitaes desta Caoital ou do inloriu%
kni mediata e pciamiariamenta, nos mas-
mos casos. em sua rasidaneia, unia vez
jnipossibilitados de, trabalhar, por espa-
ço de 15 ou mais dias;

siicearrendo-(is,	 preuiniariamente,
quando, doente:4, par eido) midada na-
tural;

contrilmindo para seus Diurnas a
de peSsons ega suas familias, inseriplas

seceão funoraria;
(/) pre s t ndo- I hes serv latis medieosa

farilitando-lbas cri-atilas para unitaa-
?nos, alfaial avias. faaendas. roupas bran-
cas. e caliaido, cuncodendo-lhes amarais-
timos.

aaixa ó administrada por uma dire-
ctoria composta de: preSidente.

di s n v, I" e 2" sacratarios, I 	 e :a'
ihesoureiros a procurada,. e uni conse-
lho administrativo, constituido de 18
3110111bi 0 .g . E' reprasentada aativa e pas-
siva„judicial eaxtrajudicialmont e pelo
presidenta. Os estalidos da Caixa si')
;poderão ser reformados nas e o nd içõai4
,soguintes: -

o) por proposta da diretoria:
b) por proposta de I?, membros do

Conselho;
,por propAsta de um %terço de asso-

ciados quites.
Os sonos não raspondom subsidiaria-

mente pelas 'obrigações aocites.
A dissolução da caixa só poderá sai'

'doerei ada rio .raso do inSol-vabilidade e
• por- deliberarão de uma assembléa ge-

wal, precedendo-a avisos publicados du-
a'ante 30 dias, nos jornaes (liarias desta
a:apital, afim de que possa a directoria
apresentar aquelia a exposição do esta-
do da caixa, devendo ostar presentes
'dons terços da saus associados quite.
Resolvida a liquidação a aasemblaa 'n o-
meará anila vonimissão que balanceará
.fej bens pertfnientas a, caixa e os iam-
verterá em dbatieiro, afira de ser
dido pelais sodas realmente invalidas,
'viuvas e orphãos de socioa fallech:os,
-mudes.

PATENTESDEINVENÇÃO
'IV. 9.808	 Mamaria!, deseetpliro da ta-
. venção de ,stuna nova liga, cuja Nuasa

.SerL'e pira a fabricray70 de manequins,
/louros em geral e apparelho payá
odaptaçaf) do cabello ti dita massa, de
Mio Assis Comino, morador eia poprl

, Alegre, Estado do Rio aeunde do Sul
Con.i.iste a minha invenção em uma

li ga composta çle carnatilm a parafina,
cerazina e atearina, de que resulta unia
massa de perfeita imitação da que se
compõom as figuras que nasta geneao o
Paiz iniporta do estrangen.0, liga que
Propõe molificar nesta nova industria.

.1s figuras 0,scul1iuraalas e feitas da
liga que acima descrevo, soffrem uat
processo Paparia/ . para .que nellas .pce9a
iser introduzido com saguranca e com-
pleta apparencia de real. 'as respectiva
cabelleirais, feitas. de cabano natural eu

A fi gura n. 3 annexa, em Virmo, de
capacete matallico a que chamarei ata-
cela, é uma forma que se adapta parfoi-
tatnente co ((rano() do busto que priruei-..
rairiente é preciso fazer-se (figura nu-
me •o 1), para dane' se reproduzir igual
busto na liga referida.,

MAMO' OFFICIAL

Este aduela é de metal fundido ou de
réde do arame sendo, .portanto, perfu-
rado ein quasi toda a sua superfieir,
para assim se poder passar os cabrlioa
que se quer canar aos arariam doa fi-
guras que se pretendem fundir com a
xlita liga. O rapacate 011 lacei é cobe.;.to
can toda a sua suparficia, por Mn le-
r ido maloavol ou por unia camada da
dita liga: feiro isto, passam-se os fios
de cabello através do capacete, de ma..
nanai a ficai- 'assim toda a cabellaira
passada nos ori ririas e pansa sua pas-
eagani, no tido ou camada da liga, o.-
cando da parte de dentro do lacei, ape-
nas as pontas dps caliallos. que na sua
quasi fulal ex..ensão fica da parte e-
terna do laca como na figura ri. 1.

Tern-sa assini um vapayete com ca-
banos que além de fazer coifar ees ás
fi guras, de urna só vez, vae servir de
molde para, a formação do craneo
busto, conjunta ment e com os (nitros
moldes riu gesso, aos (limas se adapta
A que aomplidam a figinal ficando os;ini
fechada com este conjunto, a fórum

jaaira n. 2, na ima) se lança a
dita liga, para a respectiva fundicão:
complatada esta, obtem-se a figura com
o cabano proso ao cranao, rol irando-so
desta, o taco) ou capacete, para o ca-
bano ficar livre. O processo para se
obter o cabano proso no Jogar das so-
brancelhas e barba, 'd identieti.

Nali g a daseripla pode-se suppraujr
a mataria aemazina» sem prajuito da.
massa.
• Em rasnmo, reivindico como pontoa
caracteristieos da invenção de uma liga,
cuja massa sorve para a fabricação do
bonecos para manequins, figura's• eru
geral e apparelho para adaptacão do ea-
hello dita massa:

1°, uma neva liga, composta de car-
naúba, paaafina, cerazina (que se p.jdo
dispensar), e stearina, da qual se oblem
a massa que imita as figura.; de e'i'a;

a', uai apaarelho inetallieo, em férma
de capacata a que chamo lacei, mia se
adapta perfeitamente aos eraneos das
figuras que se amar obter 'mu a zero
.1 ida liga; este amuralho é de metal
Sundido ou de rède metalliea, sendo per-
furado em quasi toda a sua superfície,
coberto de uni tecido maleavel ou ca-
mada da dita liga, através da quál se
passam os cabalais que se quot . calhar,
aos Troncos das 'figuras, obtendo--se,
POIS. com este epi brelho, a aptação
uma só vez, klos cabellos nas figuras
faiais da liga descripta.

Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1913.
dc Assis Cantillo.

Nota -- Este relataria daposi l alio
em 15 de dazembro de 1917, ie regula-
rizado na data supra.

,ANNUNCIOS
Etra,,i1

C.mpafthia de Seguros Te2restres
maritimos

Acham-sa dispos:aao dos Srs. accionistas,
eseriptor:o desta companhia, á. rua 4le

S. Pedro n. 30, 1 0 andar, os docuinantos
que se refere o art. É 7ç,lo decreto o. 131 do
4 de julho de /891.

fio de Janeiro, 30 de janeiro de 1918.—
(.40;Dircaoria.

Terefiefrii Ue PM 400
Sociedade A.nonyrna CoopiVi

rat isa JEconomica

Sociedade Cooperativa de responsabilldadd
limitada

SI° convidados os Srs. subscriptorea (fé"!
accões desta sociedade a se reunirem em as-
seMbléa de installação no dia 11 do corrente
a I hora da tarde em sua séde a rua Urit-i
guayana n. 75, Sobrado (1 0 andar).

flio de Janeiro, I de fevereiro de 1018.-ag
iacorporadores, José de Andrade Teiveira.--;

Luiz rponeisco Led.—João Sergio Goulart. N

Companhia Ces.ionaria da4
Docas do Porto da /3altia

JUNTA COMMERCIAL DA CAP/TAL FEDERA
PruviamA stee:io

Certifico que, por despacho da Junta Com-
marcial de 31 de janeiro deste anuo, ar-
chivon-se nesta repartiçao sOb o ri. 1.702,
orna publica fórum da acta da assembléa
geral extraordinaria da Companhia Cessio-
liaria das Docas do Porto da Balda, Walizada
ela 21 de dezembro do anuo p:assado. que al-
terou os saus estatutos. E eu, Iloracio Pestana,
de Aguiar, otlicial da secretaria ,cleata
junta, a escrevi.

Rio do Janeiro, 1 de fevereiro da 1018.—
Moro Carapos, director. (Estava ao lado o
carimbo da Junta COinmereial.

Companhia .7.41a,nutactopa
Conservas .A.limenticias

No escriptorio desta companhia, a partir do
dia-1 de fevereiro proxitno futuro, das 12 ás
14 horas, pagar-se-lia o dividendo relativo ao
semestre vencido em 31 do dezembro ul-
timo.

Ficam suspensas a3 transrerencias de aceaics
até aquella data.

Rio de Janeiro, 30 de Janeiro de 1018.—
José Ferraz Sinuks, presidente.

Companhia Fiação e rreeidog

Jr110S • Dr DEBENTURCS

-São convidados os Srs. debentur:stas a com-
parecer no eseriptorio desta Conipanhia,
rua de 8. Pedro n . 83, 1° andar, no dia 31 do
corrente em deaute, das 14 Lts la horas, afim
de receberem os juros referentas ao seguido
semestre de, 1017.— Á Directoria,

Companhia de la's ta-atinai do
Ferro Noroeste cio 13rwsi1

criava rxwaaonniavria

Não se tendo reunido numero lega/ de :ie..
tai para o ftmecionamento da asumbléa

geral extraordinaria, convocada para 15 do
corrente, de novo convido os Srs. accionista,.
a se reunirem no dia 2 de feVOrCi20 prOximo
futuro. no cscriptorio da companhia,' Bacia)
da; fanicadas n. 8, I° andar, ás 2 horas da
tarde, afim de tomarem conhecimento da en-
eapaaão da estrada, feita polo decreto nui2
inato 12.7 'A do 12 do dezembro de 1017, ó
bom assim para resolverem sobre a liquidação,
da companhia..

acções devem ser depositadas até 48 liai
ras antes da remido.

Rio de Janciro,.15 de janeiro de {919.--;=
Ji.N2siin Multado de Mello, pre.9idettith.

_



ENS NACIONAL
IMAUCT OFFICIST1 - 	 Fevereiro Cle If518Ia34 Sabbado-2 —

-
3 elieollimendas de obrag que tão

tom/ acompanhadas do porte do Cor.
reio não serã3 attendidas, assim como
não se pôde acceitar em pagamento do

obras ou de exemplares do elliario Offi-

045 s,Oos do Correio ou estampilhas do

bUÓ idhasivo.

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

AVISO'

Kcao Penal . (Amplia	 te! u. 62,
de 28 de outubro e decreto n. 3.475,

• lie 4 do novembro de ,1899 	 $303

'Agua . (Rogulamento para arrecadação.
das taxas do consumo d'). Decr. nu.

t mero 11.521, de 10 do março`"-Oi
r 4915.• $500
Agricultura (Crèa o Mtnisterio da),

Decr. n. 1.606. de 29 de dezembro
t de 1901 --	 	 $5110
Alfandegas (Relatorio apresentado ao

Ministerío da Fazenda sobre fiscal-
ação das), por Leopoldo L. de Alen-

car..	 1$000
'Alistamento de eleitores da Repvblica

(instrucçiks para o). Dee p . n. 6.30t,
" de 10 de dezembro • de	 $500

'Alistamento eleitoral (Lei n. 3.139, de
2 de agosto de 1916 e neer. a. 12.193,

\ ,de -6 . de setembro de 1916) (Nova lei e
:regulamento, prescrevendo o modo por
que deve ser feito o novo alistawen-
to eleitoral) (M) 	 	 $503

Nnnuario de legislação de fazenda —
• • referente ao anuo de 1916, por Af-

Tons° Duarte Ribeiro 	 - 6$000
Irmazens geraes (Regulamento para

estabelecimento de). Decr. n, 1.102.
de 21 de novembro de 1913 	 $500

ronomie (Tralté d'), do
L. Liais. • 	  5$000

Antomoveis :(Tabellas para os preços
$200

13
Bolsa dos Corretores (Mercadorias e
, navios). Dccr. ii. 8.219, de 22 de se-
` lembro de 1910 (Crèa a). Decr. nu-

mero 9.261, de 28 de dezembro de
1011 (Dá novo resulaironto) • e Regi

-' mento Interno.	 0000

c
Caixa de Amortizeção . (Ilegularnento da)'.1

Decreto n. 6.711, de 7 de novembro'
% de 1897 	  1$003
Carros ,(Tabellas 'para os preços dos,.

• •	 • • • ## • 1•: . 	 $200

Casa de Detenção "(Regulamento da);
Decreto numero 6.803, de 27 de fe-
vereiro cle 1908. .-• •• •,•, ,• •	 $500

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cm-
, ckatt de Sá (M) 	  108003

Casamento Civil (Lei do).. Rerapitula-
ção em ordem alphabetica, por M.
André da Rocha 	  28003

Cheques (Regulamento sobro emissão
de). Deu. a. 2.591, de 7 de agosto
de 1912 	  $503

Chorographia da Pr o vincia do
Ceará. 	 	 18000

Migo Civil Brasileiro. Trabalhos rela-
tivos á sua elaboração, 1° volume'

	

X INL)44k;	 .e *. leo g e n *. filj 108000

CodigO Civil Brasileiro (Lei n. 3.071,
de 1 de janeiro de 1910), tua vo-
lume (M) 	 	 non

Projecto (Traballio"da Commissão da
• Camara dos Deputados) -- 8 volumes

	M 	  208000
.— Projecto (Commissão Especial do Se-

nado), 1° volume (M) 	  68000
Réplica do Senador Ruy Barbosa, sobro

as defesas da redacção do projecto
da Camara dos Deputr dos
2" volume (M) 	  78000
Projecto (Commissri( Especial do Se-

nado) 3" volume (M) 	  2$000
— Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro-

drigues. 	 	 3$003
Codigo Penal da Republica dos Estados

Unidos do Brasil, por um magistrado
mineiro. .	 38000

Codigo do Processo Crimina/ dO Distri-
cto Federal, cartonado 	  48000

• Cofre de Orphãoss (Regulamento para a
escripturação do). Décr. a. 5.143, do
13 de março de 1391 	  18003

coueetorias Federaes. (Dá. govas instru•
cções para o serviço das). Decr. w.•.
mero 9.285, de 30 de dezembro (14N
1911. $500

Com pilação das Leis tederaes sobre Or-
•ganizaçao Municipal do District° Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares de
Mello (M).	 •••	 25000

Concessões de pennas d'agua '(Regula-
mento para as). Decr. n. 3.050, do
21 de outubro de 1898 	 	 $490

Consolidação das Leis' das Alfan-
degas, 4000

Consolidação das leis relativas aos li-
, mites das circumscripções judiciarias

do Districto 'Federal (à1)	 38000
Consolidação das leis da Justiça Fe-

deral . 	 	 58000
Consultas do Conselho de Estado — Se-

cção Fazenda — 1842 a 1844... 28000
Consultas do Conselho de Estado — Se-

Fazenda —1845 a849.. . 28000.	 _

Co:Unirás Ro rons-elho Já Estado at.
cção Fazenda — 1850 a 1355 	 23000

Consultas do Conselho de Estado — Se-
cção Fazenda — 1856 a 1860 	 28000

Consultas do Conselho de Estado — Se-
cção Fazenda — 1861 a 1865 	 28000

Consultas do Conselho de Estado — Se-
cção Fazenda — 1866 a 1870— 28000

	

Consultas do Conselho de Estado	 Se-
cção Fazenda — 1871 a 1873 	 2$000

Consultas do Conselho de Estado — Se-
cção Fazenda — 1874 a 1876 	 13500

Consultas do Conselho de Estado — Ne-
gocios Ecclesiasticos — 1869
1° volume 	  28000

Consultas do Conselho de Estado —
gocios Ecclesiasticos — 1870
2° volume 	  38000

	

Consultas do Conselho de Estado — Ne- 	 •
gocios Ecclesiasticos — 1870
3' volume 	  28000

'ontrabando e seu processo, por A. P.
de Araujo Corra 	  2$0Ci3

Constituição da Republica. •..	 18000
Consumo (Regulamento para arrecail.-

cão e fiscalização dos impostos de).,
Decreto n. 11.951, de '16 de fevereiro
de 1916 	 	 2$000

— Decreto n. 12.351, de 6 de janeiro da
1917 (Alterações feitas no regula-
mento approvado pelo decreto • nu-
mero 11.951)	 .	  4 $093

Consolidação dos regulamentos, acto3 e
decisões relatives ao imposto do con-
sumo e transporte 	  48000

Corretores de Pandos Publicos (Rens-
lamento) — Decr. a. 1.359, de 20 do
abril de 1803 	 	 $500

Diccionario Gengraphico das Mina3 do
Brasil, pelo Dr. Francisco Ignacio Fer-
reira,. 	

Dooas, portos raaritimos, etc. (Repert.:).
rio da legislação sobre), por Caetano,
Junior (M)	 	  12800)

Decretos do Governo Provisorio:
de-março de 1890 	 •	 um)	 -

cio outubro de 1890 	 	 7$20d
do dezembro de 1390  • 	 38000
de janeiro de 1391 	  • .5$090
de fevereiro de 1891 	  2$00d

.Decisões do Governo Provisorio:

	

1" e 2° fascieulOs 	 	 3$003

3° e ultimo 	  28000
• Addif amento.:	 ,,,, 	  _18503


